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Uma tese de doutoramento se apoia geralmente em meti.va

ções teóri.cas, académicas, objeti,vas; mas carrega também necessa--

riamente motivações pessoais e subjeti.vas. Assim entendemos .que
acontece com este trabalho .

O i.nteresse em pesque.sar sobre a educação escolar femi

nana nasceu de questões postas por nossas alunas do curso de Pede

gogia da UFRGS, nas aulas de Históri.a da Educação. Em nossas di.s

cussões (num curso frequentado maioritariamente por mulheres) per

cedemos o quanto o tema tem sido pouco estudado e em consequência
quantas i.ndagações aí se colocam.

Por outro lado, nos últimos anos, muitos textos de ori

bens di.versas apareceram, responsabilizando, a educação escolar pg

la formação da mulher submi.ssa, obediente, dóci.l. Por esta pers--

pectiva passou-se a ver a escola como a grande culpada da comi.na-

ção de sexo, uma das marcas de nossa soa-edade. Mas se asse.m era

como explicar então a luta pela escolarização empreendi-da por mui

tas gerações de mulheres? Numa perspectiva di.versa, nestes movi.-

mentos a escola era vista como uma conquista necessária à liberta

çâo feminina. Qual teria si.do efetivamente sua função?

Além de tais questões mai.s amplas, colocava-se para

nos a quase inexistência de trabalhos sobre hi.stória da educação

em nosso estado, o Ri.o Grande do Sul; o que aumentava o interesse

por esta anal i.se. No entanto, ao empreenderntos uma primeira apto

ximaçao ao assunto já foi possível perceber a extensão da tarefa

e em decorrência a necessi.dade de del i.mirar um objeto de pesque.sa,

assumindo-se a continuidade destes estudos como proposta futura.

Por isto elegemos uma escola gaúcho formadora de mulheres, a Esco

la Normal da Província de São Pedro do Rio Grande (depois Institu

to de Educação Gen. Flores tia Cunha) , primeira escola normal do

estado e por mui.tos anos a única e que ali. exercera grande influên
Cla l)or mll it.ae d.;õn'ls''
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Para esta escolha certamente contei.buiu o fato de ter-

mos lá estudado, ingressando no jardim de infânci.a, aos ci.nco anos

de idade e concluindo o curso normal, com o di.ploma de professora

primãri.a, aos dezenove. As marcas desta escola em nossa formação,

como proa.ssional e como mulher, foram fortes e temos consci.ênci.a

que de algum modo ainda hoje se evidenciam. Juntava--se ao ante--

reste objetivo e teórico um desejo pessoal de rever e avali.ar o

própri-o processo de formação.

Até que ponto estar ''dentro" do problema de estudo po-
derá.a prejudicar a análise, por falta de um di.stanciamento críti.

co? Ou, ao contrári.o, a vivência pessoal do ''cli.ma" daquela esco

la fao.lltari.a, levando a atenção para focos que outros não desta

pari.am, ajudando a construir pontes com depoentes e a va].ori.zar

dados e fatos? O risco foi assumido. Asse,m o trabalho que daí

resultou apoiou-se em hipótese e textos teóri.cos, procurou segui.r

uma metodologia de anal i.se, mas certamente apareceu marcado por

um modo próprio de "ver" o Instituto de Educação - marca da pesque
sadora, que no caso é também marca de uma ex--aluna

A questão básica fol determinar o que representou para

as mulheres a passagem pela escola: um treinamento para submi.suão

ou um instrumento de libertação; e para respondo--la estudamos uma

instituição si.suada na capital do RS, frequentada por mulheres

das camadas médias, pelo período de 1930 a 1970.

'}6O título - Prendas e:Antiprendas - remete a esta quem

tão bási.ca, usando--se aqui o significado de prenda para os gaú-

chos, ou seja, no dizer do crono.sta Leis Fernando Veríssimo, "a

idealização da fêmea que não se mete''. Em oposição, antiprenda

seria a mulher "metida", aquela que parti-opa, tem voz própri.a,

decide, trabalha. A pesque-sa procura anali.sar.o papel da escola

na formação destes doi-s pólos femi,ninos. Na instituição que se

acompanha está uma das hi.stórias da educação escolar femini.na do

{

'h'.



-'u--, oa-'aliou--se que ha outras, vári.as, com peculia
cidades próprias e que igualmente merecem estudos.

Como em outras i.nvesti.cações, também nos defrontamos

com dia.culdades para realização desta; dificuldades frequentes ao

fazer ci.entífico em nosso meio: a incompreensão de alguns frente

aos objetivos da pesquisa, a di,spersâo e mesmo a ausênci.a de da--

dos históri.co-educaci.anal.s, o precário estado de conservação de

algumas fontes. Compensando tai.s problemas, encontramos também

pessoas fao.litadoras no acesso aos dados e até entusiasmadas com
o tema

Grande10 0

Para empreender este trabalho documentos ].egais rede--

rentes à educação do estado, do País, e especi.ricamente do Insti.-

Luto de Educação, regimentos e normas foram analisados. Destacou-

se como uma fonte i.mportante o acervo "Unitermo" da bi.bli.oteca do

propri-o Insti.Luto, onde se encontram textos e recortes de jornal.s,

revistas, publicações escolares, planejamentos didátj.cos, documen

tos comemorativos e relatórios referentes à escola.

Juntamente com este levantamento realizamos estudos do

processo histórico:desenvolvido no estado e no País durante o pe-

ríodo em foco, buscando estabe].ecer as i.nterrelações da real i.dad

i.nstitucional com a sociedade mais ampla

O prometo de pesquisa previ.a ai.nda, como fonte comple--

mental, depor.mentes de ex-.:.alunas ou professoras. Foram tomados

cinco depor-mentes, sob forma de entrevistas semi.--orientadas, nas

qual.s as entrevistadas narravam livremente suas impressões sobre

o período em que frequentaram a escola. As interferências por

nõs fei.tas foram mini.mas, somente utilizadas para manter o foco

ou indagar algum ponto obscuro. Estas pessoas foram esco].hidas

por serem mulheres que se destacaram tanto proa.ssi.onalmente como
por sua partia.poção mai.s ampla na comunidade

e
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reagi.amaram os dados

encontrados nas fontes escritas e neste senti.do nâo nos pareceu

necessari.o ampla.ar seu número, como antes tínhamos previsto. No

entanto é i.mprescindível destacar que estes depor-Bentos deram vi-

gor a algumas de nossas Conclusões e que a fala destas mulheres

enriqueceu de modo especial a anal i.se do período, levando-nos. e
ao lei.tor para dentro do l .E.

Se a trajetóri.a da investi.cação é uma, a exposi-ção as-

sume um caminho diferente. Este trabalho é então apresentado di.-

vivido em três partes, seguidas de conclusões (-lVg Parte)

Na lg PaJ.te -- "Algumas considerações teóricas e de mé-

todo'' - descrevemos a relação dialética educação--soa.idade, concei

tuamos as contradições da sociedade contemporânea, e buscamos des

crever a especifi.cidade da contradição homem/mulher; i.ndi.cimos ai.n

da a].gins elementos necessários para compreender a relação das

mu].deres com a escola, hi.stori.comente e na parti.culari.dade do Ins
titulo de Educação de Porto Alegre

Na llg Parte -- "Evolução da educação no Ri.o Grande do

Sul'' - pretendemos traçar um quadro mais ou menos amplo da hi.stÓ-

ria educacional do estado gaúcho, tendo o Instituto de Educação

como fio condutor. Conforme os objetivos e a delimitação da pes--

quxsa, evi.dentemente este quadro históri.co não cobre as di.feren-

tes condições das Sub--regiões gaúchos, embora dê algumas indica-

ções gerais sobre o estado. Há uma curta menção ao processos his

torico-educaci.anal do Rio Grande antes de 1930, dando-se mai.s atem

çao ao período de 1930 a 1970 e também um realce especial a Porto

Alegre e à i.nstituiçâo em estudo. Coerente com a posição teóri.ca

assumi-da, o processo educacional é analisado articulado com a hi.s
t(ária do estado e do País .

Na lllg Parte . "Uma escola de mulheres" -- anali.gamos

destacadamente a educação das mulheres dentro de Instituto de Edu

bons ideramos clue ent rev i. s t a sas
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cação, buscando salientar o caráter contraditório da educação es-
col.ax :E eminina

Fi.nalmente na IVe Parte -- "Conclusões" -- sintetizados

os resultados obtidos e tratamos de articula-los com os parâme-

tros teóricos que apoiaram a pesquisa, i.ndicando ainda alguns poB
tos que podem ser objeto de estudo e práti-ca futuros. ,

Estas palavras de apresentação se completam com nossos

agradecimentos a pessoas que contei.ruíram para a real i.zação deste

trabalho. Algumas nos deram o apoio silencioso do cara.nho e da

amizade, outras nos ajudaram di.scutindo, colocando dúvidas, repa:

ti.ndo conosco expert.ências, incenti.vando. Queríamos que todos es

tes ami-gos, fama.li.ares e colegas ouvi.ssem nosso muito obrigado,

embora seu nome não esteja aqui. explicitamente mencionado.

Desejamos lembrar de modo especi.al o Dr. Dermeval Sa-

viani., orientador e professor, por seus ensi.namentos e desafi

por sua criei.ca e confiança

Lembramos também a acolhida do Pós Graduação em Educa-

ção da UN].CAMP, agradecendo seus professores e funcionári.os, na
pessoa do Dr. rosé Dias Sobrinho.

Nesta caminhada os co].

mente i.mportante, ajudando-nos a crescer intelectualmente e mui-

tos deles construindo conosco grandes amizades. Estes colegas da

UNICAMP, da PUC/SP, de outros cursos de PG, e companheiros da

UFRGS que aqui convi-velam conosco termo.nadam se constituindo em

nossa família em sâo Paulo. Entre eles uma menção especi-al à sau

Jade da ami-ga e companheira Líbia Averbuch.

À Dra. Beatri.z Piccoli., o reconhecimento pela ajuda no

processo de auto conheci.men.J:o que aqui empreendemos - um suporte
para esta tarefa acadêmi.ca

os ,

tiveram papel especialegos um
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Ao pessoal que ficou em Porto Alegre hã também agrade--
ci.bentos a fazer. Aos colegas do Departamento de Estudos Básicos

da Faculdade de Educação da UFRGS, que com seu trabalho permiti--

ram nosso afastamento, substituindo-nos nas aulas e ati.vidadeg aca

dêmicas e dando-nos o apoio i-nstitucional necessário.

Ãs pessoas que nos facili.tarem o acesso ao Instituto

de Educação, que nos forneceram material,s e reparta.ram conosco

suas lembranças: à Uma M. Justo Pauleto, Riva Lapchik Borenste=in,

Olha Reverbel, Sandra J. Pesavento, Ana Zardi.n, Elmira Pellanda

Loba Knijnick, muito obrigada!

O agradecimento ainda a algumas pessoas muito próximas

e familiares: à Dra. Juracy C. Marques, amiga, ti.a e professora,

pelos desafios, pela crença e pelos incenti.vos constantes; e por

fim um muito obrigada pleno de cara.nho aos pais, Leopoldo e Irace

ma, e à i.rmã, Jussara, por seu entusi.cismo, por seu apor-o e espe--
cialmente por suas oresencas afetivag

r
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"Entende-se por dialética que cada contrário é
penetrado pelo seu contrário, correndo portan-
to o risco constante de se perder arrastado por
ele, mas podendo igualmente encontrar neste
contrári.o o aqui.Irão da luta. A escola nem é
um local de vitória, de liberdade jã assegura-
da, nem o Órgão votado à repressão; segundo as
relações de força, acompanhando o momento his--
Eólico, ela é uma instabilidade mai.s ou menos
aberta para nossa ação . "

G. Snyders. Escola, Classe e Luta de Classes
trad . M. H .. Albartãn
Ed. , 1977)', P. 1 06 .

#



ALGUMAS CONSIDERAÇÕES TEÓRICAS E DE MÉTODO

] A Educação e a Sociedade

Parece-nos que num estudo sobre educação escolar é nece

sári.o prelo.minarmente tornar claras as relações da educação (e da

escola) com a sociedade, para posters.ormente examina--la num con--
texto próprio .

Entendemos conforme Marx l que os homens vêm ao mundo

carentes e para atender suas necessidades estabe]ecem re].aç(5es com

a natureza e entre si. Estas relações são pois necessári.as para

produza.r sua existência e elas correspondem a um determinado grau

de desenvolvimento das forças produtivas materiais. A base da se

ciedade (sua estrutura, ou infraestrutura, como di.zem alguns) é

pois o conjunto dessas relações de produção, e é sobre esta base

(económica) que os homens constroem uma superestrutura jurídica e

poliu-ca e criam formas de consci.ênci.a, sua religi.ão, educação,
arte , etc .

Deste modo a educação, assim como a moral, a religião,

a fi].osofi.a, estão li.gados à atividade material e não têm uma his

teria autónoma, ou seja, é à medida em que os homens desenvolvem

e alteram sua produção material e suas relações de produção que

eles transformam também seu pensamento, a sua consciência e os

produtos de seu pensamento. Por tudo isso a educação não pcxle ser

estudada desligada da vida econõmi.ca e soa-al, e para que se acom

panhe suas transformações é prece.se que se entenda como ocorram as

transformações na superestrutura .

1. K. MARX, conomi.a política. traí
M. melena Alves (2g ed. , 1 983)
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----X7 Segundo Marx as transformações superestruturais se vin

curam às transformações na base da sociedade; assim, di.z ele que

há uma revolução social quando as forças material.s de produção

entram em conflito com as relações de produção ou relações de pro

prledade. Então nessa fase, quando as relações de produção dei--

xam de ser fatos de desenvolvimento das forças produtivas par'a

tornarem-se seu freio, ocorrem alterações na base econõmi.ca e

mais ou menos ].ente ou rtpi-demente a superestrutura é alterada.2

O que se pretende aqui. ressaltar é a exi.stência de re-

lações entre .a base ou estrutura da soa-edade e a superestrutura

(jurídi.ca, políti.ca, ideolõgi.ca) . Mas estas relações não têm si

do interpretadas de modo único e claro pelos diferentes estudio-
sos do mare i smo .

Acreditamos que em Engels podemos buscar um caminho pg

ra entender a origem destas diversas interpretações. Sem dúvi.da

foi- Engels o colaborador mais próximo de Marx e ele reconhece

que, dado o contexto histórico em que ambos escreveram e sua po-

lêmi.ca com o idealismo, eles destacaram "de modo demasiado exclu

si.vo, unilateral a determi.nação dos elementos da superestrutura

pela base econõmi.ca".3 Por i.sso multas das interpretações deg

tes escritos se caracterizaram e se caractere.zam por um economi---

cismo (embora eles jamai.s tenham afirmado que o fatos econõmi.co

fosse o único determinante Üa história) . Portanto parece mais ra

zoável entender que não existe uma relação mecânica entre base e

superestrutura, a segunda dependendo imediata e totalmente da

pri-mei-ra. mas si.m que existe entre elas uma relação dialéti.ca

Uma relação di.aléti.ca signo-fica que ambas se determ:iriam

e se interferem mutuamente. Signo.fica ainda que a segunda tem

AWP' FlrPf; 'l=1'n'ri BZ Ünf..' l .dd.f;/".Pql+.-Fq

r'"

2 . Ibid .

3. C. CARDOSO e M. BRIGNOLI, Os Métodos da História (Rio de Ja
nei-ro: Graal Ed., 1979) , p.457
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uma "autonomi.a relata-va'', e que então as movi.fi.caçoes na base mg

serial não determi-nam no mesmo ritmo e como consequência imedi.a

ta alterações na superestrutura.

Como já enunciámos, estudar a educação nesta perspect.}

va imp].ica em observar a base materi.al da sociedade na qual ela

está inserida e apreciar as transformações que ocorrem nesta ba--

se económica; mas impli.ca também admitir que a superestrutura (e

no caso específi.co a escola) de algum modo interfere nas relações

soa.ai.s, acelerando ou retardando a tomada de consciência destas

relações, contribui-ndo portanto para as forças revolucionári.as

ou as forças conservadoras da sociedade.

O terreno onde se passa esse movi-mento de tomada

consci.ência (ou de seu escamoteamento) é o terreno ideológi.co,

entendendo-se aqui i.geologia como síntese da superestrutura. Di-

zemos com Marx ideologia como

"as formas jurídicas, políti.cas, religiosas,
artísticas ou filosóficas, em resumo as for
mas ideológicas, sob as quais os homens ad--
qui-rem consciênci-a deste conflito e o levam
até o fim. " 'í

Acredi.ramos que as contradições da vida materi.al se

expressam a nível da superestrutura e esta engloba as diferentes

lei.Luras e representações da realidade, segundo i.nteresses di-fe

rentes. Considerando que o todo social não é homogéneo e sim

contradi.tõrio, constituído de diferentes classes e grupos que

se opõem e têm, poi.s, i-nteresses em conflito, também no terreno

das i.déias (da i.deologia) devem aparecer essas contradi-ções e

entrar em choque conhecimento verdadeiro e falso

\

de

4 K. MARX, OP. cit. , P.25
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Assim a escola, como local que lida com i-déi.as, local

que produz e transmite cultura (portanto lida com representações

da realidade) dará mui.to mais provavelmente ênfase às represen-

tações da classe dominante (porque esta classe que detém o poder

materi.al detém também a supremaci.a DO âmbito das i.déias) ; mas,

como a escola está inserida na sociedade, ela abrigará sem dúvi

da também outras lei.tunas da realidade, sendo ela própri.a espa--

ço de contradição e, consequentemente, de luta

Elemento importante na sociedade moderna capa-talista,

a escola foi desde seus primórdios mai-s l i.gania às classes domi-

nantes. Nesta linha, Manacorda) diz que a escola é uma su--

perestrutura nao se porque se constrói sobre a estrutura econõ--

mi.ca da soa.edade. mas também porque foi concebida histori-camen

te como ''inessenci.al", ou seja, como algo desli-gado da produção

e destinado apenas a um setor social. AÍ estaria a raiz de sua

tendênci-a em ficar olhei-a ao mundo da produção e se manter menos

relaci.onada com a sociedade que Ihe é contemporânea do que seria

desejável

Sendo também um e].emento ligado à modernização e à

mai.or urbanização, a escola nas diferentes fases da histõri.a

atendeu mais di.retamente aos homens livres, aos cidadãos privi-

legi-aços, e formou os intelectuais dos si.stemas dominantes. No

modo de produção capitalista ela se torna mais i-mportante, pois

pelas exigências deste sistema há necessidade de universalizar--

se o saber, ou melhor, universal-i.zar-se parte do saber, pela cite:

li.fixação do trabalhador. Nesta fase então, mais do que nunca

li.gado ao modo de vi.da urbano, a escola se converte em veículo

significativo na difusão do conhecimento.

l L:'f"-;t..

\
,#Ç'

5 M. MANACORDA, Marx y la Pedagogo-a Moderna ( Barcelona
Tau Ediciones , 1 969 )

0 j. ku s--
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Mas mui.tos vêem de modo ainda mai.s determinante o pa--

pel da escola. Entendem como Althusser que ela é o pri.nci-pal

aparelho i-deológi-co do estado capitalista. Segundo ele, no re--

mime capitalista, a reprodução da quali.ficação da força de tra--

bal-ho tende a se dar cada vez mais fora da produção, através do

sistema escolar, e este não só ensina técnicas e conhecimentos,

mas também regras de bons costumes, ou, em síntese, "as regras

da ordem estabelecida pela dominação de classe". O objetivo fi

nal seria então a submissão à ideologia comi.cante por parte dos

prol-etários e a reprodução da capaci.jade de manejar esta ideolo

gia por parte dos agentes da exploração. 6 Na interpretação

de Althusser e de muitos outros que posteriormente seguiram sua

concepção de estado e de i.geologia, seria exíguo na escola o es

paço para a luta ideológica, pois ela sempre assegurará-a a re--

produção da comi.nação de classes.

NÓs entendemos no entanto que a escola, como parte do

todo soa.al, traz dentro dela as contradi.ções da sociedade e é

um espaço de luta. Acreditamos que a escola não trabalha apenas

com as representações dos dominadores - embora estas sejam as

mais fortes - mas ne].a se mi.sentam também as falas dos dontínados.

Na sociedade em que vivemos são múltiplas as contradi

çÕes e portanto as lutas entre dominantes e doma.nados. Esta é
V PÉ«Ü+.+l::,Áfn:ldr .! ÇT'f+-L'J.:.k)J':r«!=b-,.-=.b'-P=."b=PÜ'rJ-q'r. i' ...;";:

uma sociedade que está amplamente permeada por contradições.
Destaca-se sem dÚvi.da como a luta primei.ra e constitutiva da mo

perna soa.edade oci.mental o choque entre duas classes fundamen-

tal.s: a burguesia e o proletariado. Essas duas cla.sses têm in-

teresses contradi-dóri.os, implicando o desenvolvimento de uma na

opressão da outra. O choque que entre elas se dá se desenvolve

não apenas no terreno das relações de produção (embora esteja

i.

ii'

i'

;:

6 L. ALTHUSSER, Ideologia e Aparelhos ideológicos de Estado,
traí. Joaquim J.M. Ramos (Lisboa: Ed. Presença, 1980)
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aí sua origem) , mas sim em todas áreas sociais. Ori-gira--se da

divisão do trabalho, levada ao extremo na sociedade capa.talista,

que separa o trabalho i-ntelectual do trabalho manual (menospre--

zango este último) ; essa di-visão por sua vez leva à di.vi.sâo de

classes e à di.visão do próprio homem. Isso i.mplica que alguns
usufruem dos bens e outros os produzem, e cada um fica encerra--

do e li.mirado a uma atividade específi-ca, alienada das demais.

Mas esta contradição de classe não esgota a realidade

histõri.ca em que vivemos. Outras relações de dominação exi.saem

e se cruzam: entre os grupos sexuais, etári.os, racial.s. Muito

provavelmente essas relações de força têm também base económica,

ou seja, sâo resultantes de diferenças na pois.e dos bens e meios

de produção, ai-nda que disfarcei suas raízes econõmi.cas em fato

res de ordem natural como o sexo ou a etnia. Mas talvez não se

possa afirmar que o favor económico seja a explicação resolvida,

completa. destas dominações e deva-se admiti.r que cada uma de--

las tenha também especi.fia.danes na sua consta.tui.ção. De qual--
quer modo tais situações de di.scri.minação sâo certamente manei--

das através de diferentes instâncias, uma de].as a escola, onde

também, por outro lado, aparecem suas críti.cas e confLI.tos.

Para nosso trabalho interessa de modo especial exame.-

nar a relação de dominação que se estabelece do homem sobre a

mulher, solidamente construída através da hi.stória e que é no

momento objeto de crise, de debate e transformações.
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2 A dominação homem--mulher

Parece não haver dúvida de que a dominação hcxnan-lnu.Lhes

é presente em nossa soa.edade e de que ela se explica.ta em di.fe

rentes instânci.as e diferentes modos. Esta contradição ((]ue a(]ui

aparece mesc].ada com a contradição de classe. distinta.va de nos

sa forma de organi.zação social) tem contudo características es--

pecífi-cas e uma hi.stóri.a que é importante observar

Desde épocas mais antigas foi se estruturando a rela-

ção de dominação do sexo masculino sobre o femini.no, transpor--

mando-se ao longo da hi-stória, conforme se alteravam os modos

de produção social e as construções ideológicas.

Para alguns estudiosos do problema esta opressão é

tão presente em diferentes sociedades e diferentes momentos que

eles chegam a ].evantar a hipótese de sua universa]i.date; outros,

no entanto, buscam determinar suas ori.gene, ainda que reconhe

çam raízes históri.cas distantes no tempo. 7

Sem dúvi.da no estudo de qualquer época hist(trica é in

dispensável- que se observe não sÓ como os homens produzem os

seus meios de subsi-stência, mas também como eles se organi.zam

na sua própria reprodução enquanto seres humanos, ou seja, como

organizam a família

Um estudo clássico sobre este tema e que é ao mesmo

tempo importante fonte para observação da posição da mulher na

sociedade é o livro de Engels: "A origem da família, da propri-g

jade privada e do Estado". Ali. ele descreve como foi gradativa

7 O atei.go "Antropologia e temi.ni.smo" de Bruna Franchetto, M.
Loura Cavalcanti e M. Luiza Heilborn faz uma síntese dos es
budas mais importantes na construção teórica do temi.ni.smo e
neles aparece a quest:âo de a opressão sobre a mulher ser ou
não universal. Este texto abre a coleção Perspecti.vas Antro-

olõqicas da Mulher (nç) l) (Rio de Janeiro: Ed. Zahar, 1981)
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mente se estreitando o círculo familiar nos grupos pri.mito.vos,

i.ndo ini-cialmente da tri-bo i-fitei.ra até chegar a um único casal;

mostra como se deu a passagem do direi,to de sucessão por li.nha

materna para a linha paterna e as consequênci.as que teve tal mu
.'q':'iaÇ ;#r 'lÇrl.i& \,.;Ür .

dança
""«*\

Engels s:itua um momento histórico específi.co para mal

car o iníci.o da opressão feminina. Para ele "a reversão do di.--

reino materno foi a grande derrota histórica do sexo feminino.

O homem passou a governar também na casa. a mulher foi- degrada

da , escravizada. . . " o

].sso ocorreu na passagem de uma economi.a de caça e co

lera para uma economia mais estável com base na agricultura e

criação; aí as riquezas aumentaram e elas passaram então a per-

tencer ao bens masculi.no e a serem herdadas por linha paterna;

nesta fase também a diferenci.ação entre os di.versos segmentos
da soc i.edade se i.nsta].ou .

Ao estudar o apareci.mento da monogamia, Engels sal i.en

ta como ela se estruturou na base da submissão do sexo femini.no

ao masculino e fala da pri.moira divisão de trabalho como a que

se dá entre o homem e a mulher para a procriação dos filhos
Diz ele :

\

u przmezro antagoni.smo de classe que apareceu
na hlstóri.a coincide com o desenvolvi.mento do
antagonismo entre o homem e a mulher na monoga
mia e a pri-meiga opressão de classe coi-nade

..:'n J.. r ' ' n n- -L+

8. F. ENGELS, A origem da Família, da propriedade privada e do
Estado, trad. J.S. Paeg (sããi Fa
p.95. Outros estudiosos, também do século XIX, afi.amavam,
ao contrário de Engels, que a descendênci.a matei.li.near não
slgnifi.cava poder femiDlno .

9. Ibid, P. 104
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esta posxçao a monogamia é entendi.da como um progres

se histórico, mas também supõe-se que ela, ali.ada à escrevi.dão

e à pri.vatização das riquezas, inaugura um período no qual "ca--

da progresso é também Simultaneamente um retrocesso relata.vo",

ou seja, enquanto alguns usufruem os benefícios, outros pagam--no

com seu sofri.mento e opressão.

Para ele, se inici.a desde aí a época dos confli.tós en

tre as classes e grupos humanos e pode--se perceber já na famí-

l i.a monogâmica uma imagem reduzida das contradi.ções e antagonls
mos de classes

É importante notar que neste ti.po de organi.zaçâo fama

li.ar, a di.reçâo da casa passa a ser um serviço pri-vado, em con--

traste com as famílias comum.stas pri.mi.uvas nas quais esta era

uma atividade pública, de todos. A mulher torna-se serva do ho

mem, sendo pouco a pouco excluída da produção socieLJ. e ficando

cada vez mais restri.ta ao'ãmüitlõ a-õnêstíaõ.' ' Provavelmente havia

mais igualdade entre os sexos enquanto prevaleciam as relações

coletivas e as mulheres partia.pavam junto com os homens da pro
ciuçao

N

.:...;..;.;.'

Reforçando esta Idéla, Marx e Engels lembram que fa--

multas, expressão romana, si.gni.ficava escravo domésti.co, e família,

o conjunto dos escravos pertencentes a um sõ homem. Daí o fato

que tal expressão desi.gnava um organi.smo social cujo chefe tinha

autoridade -- de vi-da e de morte -- sobre a mulher. os filhos e os

escz'avos . Assim ,

:JV IL U JLAbL\J CAb./Ç.]]Ç].E)

a escravidão (servitus) mas ai.nda a servidão,
pois desde o começo está relaci.onada com os
serviços da agricultura. Encerra em miniatura
todos os antagoni-amos que se desenvolvem inlais

adiante na sociedade e em seu estado."10

fa in Ía

]0 K MARX , apud ENGELS , OP cit. , P.96
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Como registramos antes, est.e Ó um caminho para a com--

preensão do problema da dominação homem--mulher. Reconhecemos que

outras expl i.cações têm sido buscadas, privilegiando razões bi.oló

bicas, existencial-s, cultural-s. Contudo, se elegemos esta traje
teria foi porque nos parece que ela realça mais a construção hi-g

dóri.ca da "conde-ção feminina":, ou seja, salienta o quanto esta

conde-ção é produzida histórica e socialmente

É Õbvi.o que as di-stinções físicas entre os doi-s sexos

são fundamental.s, mas não nos parece que elas si.rvam para carac--

terizar a "fragili.dade" feminina (li.gado frequentemente à sua ca

pacidade de gestação) e, em consequência a ascendência masculina;

muito pelo contrário, estas dista.nçÕes são a manifestação mesma

da complementaridade dos sexos, de sua mútua necessidade

Os doi.s pólos desta contradi-ção formam uma totali.Jade

dialéti.ca, na qual cada um se consta.tui a partir do outro. Dize

rente de outras relações de contradi.çâo, no entanto, a relação

homem-mulher não se expli-ci.ta necessari.amente num choque ou en--

frentamento, mas, ao contrário, muito frequentemente se expressa

por uma cumpl-icidade entre seus elementos.

A di.stinção que existe entre ambos, e que é ao mesmo

tempo um tipo de oposi-ção, é constituti.va do ser humano, do ser

soa.al. O ser humano é constituído biologicamente como homem g

mulher e também socialmente se constitui. como masculino e femini.-

no, ou seja, a masculinidade se constrói por oposi.ção e na opor.}

ção à femini-lidade e vice--versa, sempre referidas a uma soa.eda--

de hi.stori.comente determinada .

Assim, esta estreita relação dialética permite que se

entenda que a contradição homem--mulher não se resolve, não se

elimina, e sim que ela se transforma, se modifica ao longo da

história. O que não exclui do horizonte a possibilidade de ela

se estruturar de modo mui.to mai.s justo em uma sociedade futura,

/



diferente desta. Em out:ras palavras, entendemos que a contradi.--

ção homem--mulher enquanto oposição e relação entre contrári.os tan

uma base natural. (biológica) , mas que a sua maná.fes;tição opressa

va, ou seja, de dominação de um sexo sobre o outro, é históri.ca

e portanto passível de t:ransformação.

N.'t iltun] socio(].idc cat)it.l] i:;t:.t il c]ominaçâo (]zi mulller

se dá, pois, de um modo específi.co, determinado, que é di.gerente

de outras forlnciçõcs soa,ais. Est:a clomlnaçâo ó hoje muito mais

políti-ca e ideológica do que física. Continua se manifestando

no âmbi.to económico e aparece de modo diverso conforme a classe

social. Nem sempre se mostra de modo claro na complexidade das

relações social.s, mas multo mai.s frequentemente está dissimulada,
camuflada e dissolvida em outras i,nstâncias: rel i.glosas, artÍsti.

cas, intelectuais, jurídi.cas.

Parece-nos que para melhor compreendo-la é i.mportante

observar então não sÓ como tal relação de dominação se deu nas

soa.edades pré-capítali.smas, mas também de que modo ela foi se
tzan s formando .

Naquelas soa-edades observamos que a mulher participa
va mais diretamente do mundo da produção. Sobre esta etapa diz

H . Safa ioti

Enquanto a produto.vidade do trabalho e bai.xa
(i.é. , enquanto o processo de cri-ação de ri--
queza social é extremamente lento) não se i.a-
põe à sociedade a necessidade de excluir as
mulheres do sistema prQdut:ivo. « ll

Mas esta exclusão vai. se reagi-zango pouco a pouco, na

passagem para a economia moderna do burgo c na economi.a fal)ri.l

Isso jã é notóri.o nas corporações de ofÍci-o medi-evais, que em

sua expressa.va maioria i.mpedem à mulheres de chegarem a mestres,

tl

d9-:-M

rE>.r::MI

11 H. SAFFIOTI, A Mulher na Sociedade de Classes
dado (Petróptli-LiãT Vozes, 1979) , p-34

Mi to e Real. i..
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e posteriormente em todas as formas de organização econõmi.ca, on

de seus ganhos são sempre menores que os dos homens.

Asse.m, na passagem para o capa-talismo, e de modo mais

agudo no capitali.smo industrial, se moda.fica drasticamente a si-

tuação temi.ni.na . ~

Diz safa.oti que se acentua o processo de ali.lamento

da mulher do mundo da produção neste momento, e para ela as pri--

moiras mulheres a serem marginalizadas são as da burguesia ascen

dente, já que as mulheres das camadas i.nferiores eram necessá-

rias para o trabalho industrial

A partir daqui nos parece i.ndi.spensável não esquecer a

determi-nação de classe ao discuti-amos as condições das D'lulheFes.12

Como as di.stinções de classe adquirem contornos mai.s níti-

dos no mundo capitalista, a doma-nação da mulher também se expreÊ

sa de modo diferente conforme sua posição social, ai.nda que sem

dúvida todas as mulheres (enquanto categoria sexual) sofram al

gum ti.po de di.scrimi.nação .

Então é importante notar que embora participem do mun-

do produto.vo como operárias, as mulheres sâo superexploradas nas

pri.mei-ras fábri-cas: pagam--lhes salários menores do que os dos ho

mens, estendem--se suas jornadas de trabalho, além de serem menti.

das suas "obra.cações" de servi.ço domésti.co, aprovei-bando--se das

desvantagens femininas consagradas tradici-onalmente, para melhor

concretizar esta exploração .

Estudando este processo, Saffioti lembra-nos um fato

aparentemente Óbvio, ou seja, que a i-ntensa urbanização que se

deu junto com a revolução i.ndustri.al si.gnifi.cou o abandono do

campo para homens e mulheres, representou um ataque mortal ao

\

12 Passamos a usar a expressão no plural para acentual a di.ver
cidade de conde.ções (segundo as classes social.s, as caracte
riste.cas específi.cas de cada sociedade, etc.)



1:3

si.stema domesti.co de produção e ao artesanato i.ndependente, e fi

nalmente tornou mercadori.a a força de trabalho de seres humanos

de ambos os sexos. Um processo portanto que ati.ngiu toda uma

classe. Mas para el-a há um o\Juro ângulo da quest:ão que as anal.i.

ses frequentemente dei.xam de examinar, que é

"o grau de cxt)Loraç:io de que e alvo o traba-
lho femlni.no enquanto ativi.jade exerci.da por
um contingente humano subvalorizado sob vá-
rios aspectos; e, sobretudo, as i.mpla-cações
quer no nível da personal i.date temi.Rira, quer
no nível da organi.zação e da estrutura da se
ciedade, do não trabalho remunerado da mu--

Iher, isto é, de sua marginali.zação do si.ste
ma produtivo de bens e servi.ços.
Trata-se, pois, de ver a questão de um segun
do ângu].o, ou seja, do ângulo da marginaliza
ção do trabalho femini.no, o que vale dizer,
da marginal i.zaçâo da própria mulher, enquan
to socius . « 13

O que parece ser enunci.ado aqui. é que, além das mulhe-

res proletári.as (exploradas como seus companheiros, mas em Grau

diferente) , há um ti.po de ali.jamento que ati.nge as mulheres bur-
guesas, pois estas não são co-participantes das deck.iões de man

do que seus parceiros homens exercem. Assim, no capitali.smo, em

qualquer situação de classe as mulheres estão de algum modo à
margem do sistema produtivo .

Se observarmos a partir do ângu].o das classes despri-vi-

legiadas, vemos que, com o advento da Daqui.na, famílias inteiras

passam a operar nas fábri-cas, o que provoca transformações em

suas re].ações i.nternas

Quando as mul-heres e mesmo as crianças passam a contei

diretamente para o orçamento doméstico, ou em muitosbuix' mais

13 H. SAFF10TI , OP. cj-t. , P. 37
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casos quando apenas elas são empregadas (devido a receberem meno

res salári.os e serem poi-s preferidas pelos empresários) , é abala

da a doma.nação patriarcal e até mesmo em muitas situações i.nver--

tidos os papéis domésticos. É claro que estas alterações na

área da produção passam a provocar também revi.iões nas imagens

masculina e temi.nana, introduzindo mudanças nas concepções que a

sociedade faz para cada sexo e que transmite pela educação de qe

ração para geração .

Marx e Enqels estudam esse fenómeno e procuram salien-

tar que, se nesse momento hã crise nas relações fama.bares e mes

mo pode-se chegar à di.ssolução da famíli.a, i.sso demonstra que

muito mais do que o amor, o que a mantinha uni.da era o laço eco--

nõmi.co. Pensando então numa projeção dessas relações, acreditam

eles que apenas quando cessar a exploração de ambos (homem e mu--

Iher) pelo capital e quando, paralelamente, o trabalho doméstico

se transformar em serviço público, é que se poderá ter uma real

igualdade de di.rei.tos entre os dois sexos. Colocam ai.nda que ni-i

ma nova sociedade - comunista - as relações entre os sexos passa.

rão a ser uma questão pessoal, já que as cri.onças serão educadas

pela sociedade e terão caído pois

''. .. as duas bases que constituíram até aqui
os dois pi.lares do casamento: a dependênci-a
da mulher em relação ao homem, e das crianças
em relação aos país em regime de proprieda--
de privada" . 1 4

Não pretendemos aqui- analisar mais demoradamente esta

projeção, mas talvez fosse necessári.o referir que o processo de

construção de uma sociedade sem classes, conforme entendemos, não

significa que automaticamente se eliminem todas as contradi.ções
! ..

14 K. MARX e F. ENGELS, CrÍti.ca da Educação e do Ensino, Introd
e notas de DANGEVILLE, trad. Ana M. itabaçã (Li.êboa: Mordes
Ed. , 1978) , P.lll
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sociais - como, por exemplo, a doma.nação dos sexos. Esta como

outras contradições estão impli.cadas na educação do homem novo e

portanto serão transformadas de modo mais lento.

Mas a afi.rmaçâo é importante porque faz um vínculo en-

tre a situação feminina e o grau de c]esenvo]vi.mento g].oral da se

ci.edade, mostrando que estes são element:os que se interpenetram.

Repeti.mos Marx

A evolução de i-ul\a ól)oca lllsLÓrlca é dct:erm=ina
da pela relação entre o progresso da mulher e
da liberdade. porque relações entre o homem e
a mulher, entre o fraco e o forte fazem ressal
tar niti.demente o tri.unto da natureza humana
sobre a bestiali.dade. O grau de emancipação fe
mini.na determina naturalmente a emancipação ge
ra], . " 1 5

O que a analise matei.sta ressalta sobre esta questão é

então a posei.bi.l i.date da el-evação da soa-edade globalmente, Feia

cionando a emancipação feminina (categoria hi-stori.comente subva--

].orizada) com a emancipação dos seres humanos como um todo.

Afi.amamos antes que o advento do industriali.smo teve

impacto sobre a família. De fato o trabalho feminino proporcio-

nava maiores lucros ao capitalista e foi. por este preferido, mui

tas vezes. As mulheres já eram tradici-oralmente desvalorizadas

e mais submi-asas, pare:cinto i.am representar uma ameaça menor de

reação à exploração. Sua participação si.gnificava também frequer}

temente que o ganho desci-nado ao homem poderá.a ser dividido en--

tre todos os membros da família. Isso ocaso.onou em muitos momen

tos a luta dos próprios operários contra a presença feminina nas

fábricas, por verem nesta uma concorrente pera-cosa.

11

K. MARX, "A Sagrada FamÍli.a", trecho citado no livro Sobre
a Mulher, textos de Marx, Engels e Leni.ne, da Coleção Bases
(3g ed-., São Paulo: Ed. Global, 1981), p.44



16

O que não era percebido era que aquela forma de tuba--

Iho espoli-ava a ambos. Colocava-se assim uma compete.ção em ba--

ses falsas (entre o homem e a mulher na fabrica) . Falsa na medi.

da em que naquela reali.jade a exploração de um não representava

qualquer tipo de vantagem para o outro, ao contrári.o, a expl-ora--

ção de um deles si.gni.ficava na prática o prejuízo de ambos (p.ois

juntos eles constituíam a famíli.a) - assim quem perdia era a clãs
se prol-etária como um todo .

Sabemos que o trabalho do modo como é organizado na se

ciedade capital-isto ali.ena a quem o executa. Contudo parece ser

possível i.dentificar alguns agravantes para as mulheres neste pJ:g

cesso, conforme inda.ca Saffioti
"Na sociedade de classes, o trabalho a par de
ser al i-enado enquanto atividade, gera um va-
lor do qual não se apropri-a intei.lamente o i-n
divíduo que o executa, quer seja homem quer
seja mulher. Esta, entretanto, se apropri.a cle
menor parcela dos produtos de seu trabalho do
que faz o homem. É Óbvio portanto, que a mu-
lher sofre mai.s di.retamente do que o homem os
efei.tos da apropriação privada dos frutos do
trabalho social. feri.a i.lusório todavia, pen
sar--se que a maior exploração de que é alvo a
mulher reverte em benefício do homem. As cale
gori.as de sexo, diferentemente, por exemplo,
das minorias rel i.glosas ou étni-cas, não gozam
do mini.mo de autonomia. Cada uma é compleme=
to necessário da outra na função reprodutora
e ambas são parcelas da família enquanto uni---
dado de consumo . " 1 6

Ü

Ê'

Salienta-se então mai.s uma vez a complementaridade vi-

tal entre os sexos e o quanto é ilusória a ideia de que a explo

ração de um possa representar ganho para o outro

]6 H SAFF10TI , OP. cit . , PP 40/41
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Mas a chefia da casa pelo homem (de todas as classes)

é preservada como um mi.to i.mportante. No ângulo que viemos exa-

minando, o da classe proletária, este mando doméstico escamotei-a

a reali.date de que o sujem-to não é de fato chefe ou dono nem de

si mesmo. Esta chefia doméstica deve contudo ser mantida como

um reduto i.nau.ngível. DaÍ acreditar que se a mulher "não prec.}

sa trabalhar fora" i.sso é inda.calor da capacidade provedora do

homem (ou de sua masculi.cidade). A manutenção das mulheres no

lar pode ter no entanto consequências bem di.versas: ali. elas exe

curam uma série de ati.vidades não remuneradas que têm representa

ção económica, embora não reconheci-da. Com i.sso elas contribuem

diretamente para a reprodução da força de trabalho e de certo mo

cio diminuem as pressões por salários mais compatíveis com a se--

brevivência, ou seja, acabam involuntariamente favorecendo a ex--

ploração. Mais ai.nda, estas mulheres passam a representar parte

do exército de reserva do capa.talismo e como tal podem ser requ.L

si.fadas em momentos de crise ou de reivindi-cações operárias, pa--

ra trabalharem, submetendo--se a menores rendimentos. Se, ao co=

trãri.o, elas estiverem ao lado de seus homens, como suas parcei---

ras efeti.vas, podem participar do mesmo processo hi.stórico de

emana-pação da classe

Entender estes condicionantes históricos, que atingem

homens e mulheres, signo.fi-ca a li.bertação de ambos, enquanto meg!

broa do proletari-ado. Este desvendamento contudo não é um pro-

cesso simples .

Colocadas estas observações com relação à classe prole

pária, é necessári.o refleti.amos a respeito do processo de doma.ng

ção sobre as mulheres das classes favorece-das.

Aqui também operam os mecanismos de supremacia masculi

na. Estas mulheres são ''poupadas" do trabalho e das preocupações
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com as decisões. Elas ficam restri.tas ao mundo domésti.co e lhes

é dado o título de "rainha do lar". Usufruem dos bens do capa--

tal, mas nâo o fazem do mesmo modo ou na plenitude em que fazem

os homens de sua classe. De qualquer forma lhes é imputada uma

certa incapacidade soa.al

Como é colocado para elas o lar como o seu "domínio",

o empenho numa ativi.dade fora deste ãmbi.to passa a ser vi-sto co--

mo uma distorção de sua rota "natural". ÉI claro que em conse-

quência deste destino busca-se salientar nelas as característi-

cas de docilidade, obediênci.a. di.screção, graça, mai-s conde.zen--

tes com as ativi.danes que delas são esperadas. Nas mulheres das

classes pri-vi-legiadas talvez seja até mais evidente as implica--

ções psi-cológicas advindos da não participação no mundo produto--

vo. A concepção que se constrói sobre o trabalho não domésti.co

exemplo-fica isso .

'' O trabalho fora do lar para mulher deve ser entendido

como um extremo, o que traz também a ideia de que ele deva sem--

pre que possível ser provisório, uma vez que o destino i-deal da
mulher é o mundo doméstico. E no ambiente domésti.co a muJ-her

burguesa pouco ou nada trabalha. Mas o trabalho distingue os SÊ

res humanos dos ani.mai.s. Através dele as pessoas produzem seus

mei.os de subsistência, atendem suas necessidades e criam também

novas necessi.danes. O trabalho é uma necessi.dado vital, e pare--

ce que ele chega a ser assim concebido para os homens. Para as
mulheres no entanto isto não é admi.ti.do. Mesmo quando, em algu--

mas circunstâncias, as mulheres das classes privilegi-idas traba-

lham fora procura-se revestir esta ati.vidade de desi-mportância,
caracterizando-a como um "hobby", passatempo, ou então busca-se

organi-zá--la o mai.s semelhante possível às atividades domésticas,

tornando--a uma extensão dos papéis de mãe e dona de casa. Ora.
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parece evi.dente que se uma parcela da soa-edade fica olhei-a

ao processo produto-vo (que é uma necessi-dado vi.tal) , seus mem--

aros têm menos possibil i.dades de se realizarem plenamente enquaD

to seres humanos, enquanto seres soa.ais.

Com isso pretendemos dizer que nesta formação social

há um tipo de perda que ati-nge também as mulheres da burguesa.a

Parece--nos que fica i-mplÍci.to nesta análi-se que as

conde.ções de classe e sexo se cruzam, ou melhor, que é impossí--

vel di.scutir a doma.nação de sexos na soa-edade em que vivemos

sem compreendo-la dentro das característi.cas classistas desta

sociedade. Se a di.visão de classes atravessa os sexos não exis

te, portanto, "a mulher", em abstrato.

Um estudo sobre educação de mulheres exigirá então

que se reflita sobre a(s) condição(es) temi-ni.na(s) que serve(m)

de referência ao grupo social- em questão. Nosso trabalho lida

com mulheres das camadas medi.as da soa.edade gaúcho e as obser--

va por um período histórico que se estende da década de 30 até

1970. Ao longo da análise deverá se notar algumas di.ferenci-a-

ções do que se colocava como modelo a ser alcançado. Contudo pe.

tece ser i.mportante ter como lembrança desde jã que se anali.sa

uma escola onde é mais frequente a imagem da mulher das classes

privilegiadas, que tem poi.s como referencial predominante o muD

do doméstico .

A exposição feita até aqui buscou caracterizar em tra

ços gerais como se cona.guiou a dominação homem--mulher na socio

date capitalista. Certamente esta dominação vem se explicitan-

do de modo peculiar em cada soa-edade específica e tem se dese=

volvi.do e transformado desde os primeiros anos do i.ndustri.ans--

mo (que usamos como uma das referências) até hoje. Percebe-se

o avanço das lutas femini.nas em muitos setores, inclusive no

Brasa-l, mas as marcas da dominação masculina ainda são absoluta
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mente vi.s ive i s .

Ao traçarmos rapidamente a história desta dominação e.E

pegamos ter mostrado que na moderna soa.edade ocidental ela tem

ati.agido todas as mulheres, embora sem dúvi-da com diferenças de

tipo e intensidade, conforme a cl-asse social, pri.ncipalmente, mas
também conforme a raça, ou até a idade e a redigi.ão. A distinção

de classe, contudo, é fundamental e nâo pode ser descartado nes--
ta anã].ise

É claro que as mulheres assim como os homens estão em
todos os estratos sociais e se identificam com os valores de seu

própri-o estrato, por i.sso é óbvio que existem homens e mulheres
dos dois [ados da luta de c].asses.

Mas isso não si.unifica imaginar que as mulheres burgug

sas tenham uma situação tão amplamente previ.legiada como os seus

parcei.ros, ou que elas tenham já adquiri-do igualdade em relação

a eles. Nâo hã como esquecer que estes acenam com o seu "poder

económico" (às vezes até explicitamente) e portanto controlam e

determinam li.mi.tes para ação de suas mulheres. ná também toda

uma construção ideológi.ca que coloca o homem como supera.or, como

"cabeça do casal'', "chefe", etc., e que supõe que as mulheres fi--

quem em relação de dependência e submi-suão às decisões deles.

Devemos registrar que nas últimas décadas algumas lu-
tas têm sido consideradas: capazes de enganar todas as mulheres co

mo sexo oprime-do: igualdade de oportuna-dades de trabalho e de

educação, salários idênticos, legal i.zação do controle da natali-

dade e do aborto, ampla.ação do sistema de creches, etc. Contudo

entendemos que estas lutas se inserem numa luta maior de trens--

formação soa.al. Filhos são responsabi.lidade de ambos, homem e

mulher, e se apenas as mulheres se i.dente.ficam nestas reivi.ndica

ções é porque se mantém no fundo a idéi.a de di.visão do trabalho

{'

g'

:.
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Di.feto no caso das classes fundamentais, porque esta é a justa---

fi.cativa mesma de sua oposi.ção; mas i.ndiretamente entre o homem

e a mulher, onde há uma conta.adição que, como já vimos, não se

apoia só no económico (ainda que sua mini-gestação opressiva te-

nha ocorrido provavelmente porque esta oposição foi sendo ao

longo da históri.a associ.ada à di.ferença na posse dos bens e meios

de produção )

DI z Safa ioti
"A determinação comum sexo exprime, nas soa.e
dades de classe, uma relação subordinada em
cuja operação não se inscreve a expli.cação do
funcionamento do si.stema soa.al; ao contrário,
é nas determi.nações essenciais do si-stema que
se podem encontrar as raízes do modo pelo: (dual
é sacrificada uma categoria de sexo. Todavia,
é preciso não esquecer que entre um sistema
produto-vo de bens e servi-ços e a marqi-naliza-
ção de uma categoria de sexo em relação a ele
medeia a estrutura familiar na qual a mulher
desempenha suas funções natural-s e mai-s a de
trabalhadora doméstica e soa.alizadora dos
filhos . " l o

Assim não é a relação de dominação--subordinação ho--

mem--mulher que serve para expli-car o funcionamento de nossa se--

ci.edade contemporânea (embora seja uma de suas características),

mas si.m a posse por uns dç)s mei.os de produção e por outros ape-

nas de sua força de trabalho. (Isso é evidente quando se perce-

be as dificuldades de solidari-edade de todas as mulheres na lu--

ta comum contra sua situação de subordi.nação, pois a post.ção de

classe perturba esses empreendi.mentor. Por isso é comum obsel

var-se a exploração da mulher das classes trabalhadoras pela mg

Iher burguesa, sendo mais forte a identi-jade de classe do que a

de sexo )

18 H SÀFl?10TI , OP cj.t. , P- 79



Insisti.mos nestas colocações, e traçámos este esboço

da evolução hi.stórica das diferentes conde.ções femini-nas com ên

fase no trabalho, por entender que as construções a nível de su

perestrutura se apor-am nas relações que se dão no mundo da pro-

dução .

Será sempre necessário portanto reafirmar que "a CQn

di.ção feminina" não existe em abstrato, mas é determinada hi-stó

ricamente, e as i.nstâncias i.deoJ-ógicas, entre elas a escola, vâo

refleti.r as post.ções que a mulher ocupa no mundo produto-vo.

Como nossa preocupação é uma análi.se da educação escg

lar de mulheres em determinada si.tuação hi.stÓrica, faziam-se ne

cessári.as as considerações anteriores.

Podemos agora retomar a analogi-a de Engels como con--

tri.buição ao nosso estudo, entendendo que ela pode ser váJ-i.da

na medi.da em que permi-te observar uma relação de doma.nação, on--

de a i-estância educaci-onal é utilizada pelo dominador (homan) cg

mo meio de fortalecer a submi.suão e a obedi.ência; e onde. ao rms

mo tempo, esta instância (escola) passa a ser espaço de conqui.g

ta dos i.nstrumentos de l i.bertação pelo grupo doma-nado temi-ni-no.

Isso tal como ocorre quando se anali.sa o carãter contraditóri-o

da escola na soa.idade capitalista: espaço de qualifi-cação do

trabalhador e de Inculcação da ideologia burguesa, e, simultaneg.

mente, local de apropriação do saber pelo trabalhador, local de

[uta de c].as ses .

O grau de consciência e emancipação e, consequentemeB

te, a capacidade criei-ca das mulheres podem ser forjados funda

mentalmente no trabalho, mas sem dúvida são ampliados ou limita

dos pela escola (entre outras i-nstâncias). Esta pode lhes dar

meios de desvendamento de suas reais condições ou contribuir pâ

ra reforçar os papéis e funções que a organização social vem Ihe

atribuindo. Fará provavelmente as duas ações si-multaneamente

\/
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Esse níve] de consciênci.a criei.ca é fundamenta]. para a

própria mulher enquanto indivíduo e tem profundas i.mpl i-cações pa

ra a soa.edade globalmente - tanto por ser ela metade dessa se--

ci.edade, como também pela grande i.nfluênci.a que exerce na educa--

ção dos fi.lhos. Gramscitu fala no papel educativo "molecular" da

mulher, di.zendo que ela é um elemento do Estado e que tem grande

força na educação da nova geração, podendo asse.m, no seu enter--

der, colaborar na transformação soa.al

Por tudo isso parece--nos necessário conhecer melhor a

educação da mulher na sociedade brasileira, observando que i.mpor

tância teve hi.storicamente a escola para a formação temi.nana e

relaci-onando--a com as condições sociais globais.

19 A. GRAMscl, Maqui-avel, .a Política e o Estado Moderno, trad
L.M. Gazzeano (4e ed., Rio de Janeiro: Cív. Brasa-leira,
1980 )
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3 . A esco].a e as mulheres

Este trabalho tratará de uma escola determi.nada onde

várias gerações de mulheres se formaram; assim, coerentes com

as colocações já postas, buscaremos entender esta escola na sua

integração com a totalidade social. Mas antes de nos aproxi.mar

mos desta realidade específica, talvez devêssemos acrescentar al

gins elementos orientadores de nossa anal i,se

Estamos i.nteressados na relação das mulheres com a es

cola, ou, em outras palavras, em observar o que representou pa--

ra a formação fem=i-mina a educação escolar. Já que entendemos as

mu].deres como parte integrante de uma relação contraditória on-

de o homem é o elemento dominante, será necessári.o observar se

a escola foi ou é utilizada como instância de dominação, e de
que modo i.sso tem sido feito .

Acompanhemos algumas reflexões que Savi.ani faz sobre

a práti-ca educativa na sociedade capa.tal i-sta:

''A verdade (o conheci.mento) nós sabemos, não
é desinteressada. Mas nós sabemos também (]ue
numa sociedade di.vidida em classes, a classe
dominante não tem interesse na manifestação
da verdade já que isso colocaria em evidênci.a
a dominação que exerce sobre as outras clas-
ses. Já a classe doma.nada tem todo i.nteresse
em que a verdade se mini.feste, porque i-sso
se vivi.a patentear a exploração a que é sub-
metida, instando--a a se enganar na luta de
libertação . « 20

Esta é uma reflexão que considera a prática educati.va

em relação à contradi.ção básica entre burguesia e proletari.ado,

mas acredi.ramos que pode nos ser útil para pensar também sobre

a doma.nação homem-mulher

f

20 D. SAVIANI, Escola e Democracia
res Associados , 1 983) , PI gl

(São Paulo Cortez e Auto
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Sabemos que hã uma ideologia que prega um pera-l temi.

ni-no dóci.l, submisso e obediente, uma mulher dedo.cada apenas às
funções de mãe ou à partia-pagão profissional condizente com es

sas funções. Esta é uma representação da dominação masculi.na,

que tem sido apresentada como "natural", ou seja, como se fosse

da "natureza feminina" ter tai.s características. Como est.as

"quali.dades femininas" são obvi.amente elementos que facilitam a

dominação e a dependência, estas são características que servem

somente ao pólo dominador. Portanto à mulher, como dominada,

interessa desvendar os condici.onantes desta representação, ou

seja, desmistifi.car os consagrados papéis femi.ni.nos.
Observar a posição que hi-storicamente a escola brasa--

leira assumi-u neste embate de interesses opostos é uma tarefa
aparentemente fáci.l. A resposta mais ou menos i.medi.ata será.a

que a escola ajudou a consagrar os tradicionais papéis femi.ni-

nos. Este tipo de resposta - que e provavelmente parte da ver

date - tem sido frequentemente apontado. E apontado com tal ên

fase que a escola chega a ser vista por muitos como a grande cul

poda da desi.gualdade entre os sexos e a principal responsável

pela construção de um pera.l femini.no submisso e obedi.ente.

Mas parece ser necessário ir além desta resposta ime-
d i.ata .

Se a sociedade brasileira é uma soa.edade capitali-sta

marcada por divisões entre as classes e entre os sexos, a esco-

la que aí se organi.za certamente apresenta estas di.visões. No

entanto perguntamos: ela apresenta ou ela cri.a tais divã.iões? A

resposta que antes nos referimos parece supor que a escola cria

a comi-nação. Contudo, mesmo admiti-ndo que a escola brasa-leira

reforçou os tradicionais papéis femini.nos (através de currículos,

programas e normas) , é prec'iso questi.onar mais a realidade. Cer
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temente a aparênci.a que vemos não é completamente falsa. Ela é

parte da verdade, mas ela não é toda a verdade. Nossa proposta
é então tentar observar a realidade mai.s agudamente, nâo acei--

tendo a resposta i.mediada como resposta acabada

O estudo de uma escola específica pode nos permitir a

colocação de questões pertinentes que busquem desvendar suas de

terminações pr(5prias e suas relações com a sociedade global. E

i.sso nos parece possível de ser construído a partir de uma aná-
lise histórica em que esta escola é realçada, mas é também sem-

pre relaci-onada com a soa.edade em que se insere. Observaremos
aí especialmente a educação proposta às mulheres e buscaremos

desvendar um pouco do seu comportamento nesse amai.ente. Por fim.

esperamos que a análise desta redil.dade soa.al particular nos

permita responder melhor às questões mais gerais da relação das
mulheres com a escola .
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4
urna esco] a fSmi.nana aúcha

Sendo originará.agente uma escola normal, fundada ao

tempo do Impéri.o, para formação de professores homens e molhe--

res, o Instituto de Educação de Porto Alegre (l.E.) se estrutu-

rou e consolidou como uma institui.ção preponderantemente femini.

na. Em seus 116 anos de existência sofreu, sem dúvi.da, muitas

transformações, apoiou--se em concepções fi.losóficas e pedagógi-

cas di.versas, construidas em íntima relação com as estruturas

económicas e políticas da sociedade em que se i.nseria

A].gomas parcelas de população feminina gaúcho al i. es--

mudaram e dentre elas formaram--se l i.deranças expressivas. Mas

certamente, apesar de ter si.do sempre esta uma escola pública e

gratui.ta, ela não foi dirigi.da para a mai.ori.a femini.na das clãs

ses trabalhadoras. Ao contrário, o l.E. foi (pelo menos no pe--

díodo que nos propomos a estudar: 1930-70) preponderantemente

uma escola para mulheres das camadas médias d:a sociedade gaúcho. ;

Pri.meiga escola normal do estado e por muitos anos a

única, o l.E. teve o caráter de escola padrão, sendo o ensino

ali. ministrado e o perfil profissional proposto a base de orien

taçâo para os demais cursos normal.s do Ri.o Grande do Sul. Sua

i.nfluênci.a portanto era assim alargada, uma vez que servia de mo
pelo a outras insti.traições regional,s.

. Sendo uma escola oficia], ].içada ao estado , local i.fada

na capital, e tendo como seus dirá.gentes pessoas da cona.ança do

governo, nela é possível perceber expressivamente as mudanças

políticas do Rio Grande e do País. Para ela também se canali.

zam os esforços e apoios no senti.do de que possa acompanhar as

novas idéi.as e processos pedagógicos que surgem. Asse.m desempe

nhou um papel pioneiro e difusor das tendências e teorias educa .

+."

HXÜby- PJ l.fP \+»+«'#-
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cionais experimentadas no centro do País e no exterior, e gran-
de parte das lideranças femininas do magistéri.o gaúcho foi ali

formada.., Mas sua hi.stória sÓ pode ser compreendida, é claro, se

relacionada à hi.stóri.a da educação e da soa.edade brasa.leira glo
balmente, vistas não só a partir da época de sua fundação, mas
mesmo anteri.oriente

A escola no Brasa.l parece ter sido um ].ocal de forma-

ção diversificada para homens e mulheres, tendo proposto aó lon

go da história objetivos diferenci.idos para cada um dos sexos.

Como no período colono.a:L apenas as mulheres escravas

participavam da força produtiva e essa era uma força de traba-

lho sem necessi.date de qualifi.cação, é de se entender que prata.
comente mexi.sua preocupação com a educação das mulheres nesta

etapa da vi.da brasilei.ra. ' Para as mulheres de elite fundamental

mente se dava educação moral, prendas domésticas, religião, pi.a

no, muito pouco de matemáti.ca e português, coerente com o papel

Na fase do País independente, com as moda.ficações que
se processam a nível i.nternaci.onal, ampla.ou-se um pouco mai.s a

preocupação oficial com a i.nstrução temi.ni.na, mas colocada ain-

da, evi.dentemente, em nível muito i.nferior à dos homens, restri

ta ao pri-mári.o e sem acesso ao ensino secundári.o ofi.cial. É P9
los fins do Impéri-o que surgem as escolas normais que servi.rão :

como o caminho natural para aquelas mulheres que desejavam ou

necessitavam de uma proa.ssão. E é por esta época então que se

cria a Escola Normal da Província de São Pedro, em 05 de .abril

de. 1869à a qual seria a origem do Instituto de EducaçéÍJ)'Í/ Por

to Alegre. Vi.sto como continuação do papel de mã-e"; o de profes

será é desde o início encarado como proa.suão temi.nana bem amei
ta socialmente . '

.)'



Mas a escola nao é uma i.nsti.traição i.bolada

possa narrar uma história autónoma. Importantes transformações

na sociedade iriam se refleti.r na prãti.ca educativa escolar que

aqui- queremos dar realce. Com o País ini.dando seu processo de

industrialização, muitas mulheres já participavam de modo at

no mundo da produção .

:l)l(i: Especi.aumente nos grupos de Imigrantes, as mulheres co

meçavam a atear nas fábri.cas e em alguns casos nos movimentos p9

líti.cos operários. mão só o contexto brasílei.ro se alterava, incas

o mundo globalmente, e, pelas transformações da sociedade, tam-

bém a escola se modifica. Debate--se a co-educação dos sexos,

alargam-se as oportunidades de acesso à escola pelas mulheres,

surgem cursos rápidos, como os de datilografia, taquigrafia,etc,

para supra.r a necessi.dado de emprego no setor terei.ári.o; reivin

dica--se a equiparação do curso normal aos demais cursos secunda
rio.s

IVO

'i'azs alteraçoes educacionais são resultantes de moda--

fi-cações na base da sociedade brasileira e, de modo específico,

no caso, das formas de inserção da mulher no mundo produtivo.

Em consequência, há mudanças nos perfis temi.ninos colocam
mo soc i.aumente idem i.s .

Todas estas transformações não se dão, no entanto, nu

ma escalada ascensional. 'ná períodos de retrocesso e de um mo-

do ou de outro permanecem as escolas reforçando os diferentes pa

Réis sexuais conforme a soa.edade os divã.di.u, do mesmo modo que

discriminar as cri.onças conforme sua origem social

O destino das mulheres ai.nda é, sem dúvida, a materna.

jade e o lar; a esfera de atuação femi.ni.na é a doméstica. Mas

começa-se a admiti.r mais amplamente a ati.vidade proa.ssional fo

ra do lar para as que orecisavam trabalhar e nesta ati.vidade ga

nha realce o magistéri.o primário, atingindo a classe média

os co



31

Por estes padrões parece se delinear a ''condição temi.

ni.na" i.deal para as mulheres que vamos analisar. O l.E., como

escola normal de moças das camadas médias, permi-te a formação

como professora. Isso representa uma posei.bi.lidade de profissi.o

Dali.zação para este estrato social, mas cercada por toda uma .(í

ori-entação que aproxima o mais possível a profissão de professo
ra à função de mãe

Para legitimar esta embri.cação entre os dois papéis

(professora e mãe) se lança mão:das construções ideológicas .se--

bre a natureza feminina. Estas construções ideológicas tradi.--

ci.onais, ai.nda que não tenham se estruturado origi-nalmente na

escola são di.vulgadas por esta e por várias outras instânci.as:

os meios de comunicação, a igreja, os demais grupos soa.ai.s. Con

tinuam--se elaborando teorias que justa.fiquem a submi.ssão femini--

na, apenas buscando novos argumentos. Algumas teorias se apor.am

em argumentos morais, outras lançam mâo de expli.cações bi.ológl-

cas, científicas, históri.cas, etc., para concluir, afi.nal, na ma=.~

nutenção da desigualdade (apresentada agora com novo:s...roupagens):q
A escol-a é a i.nsti.tuição alvo destas argumenta.êles, q\ie

se expressam na construção corri.cHIar, nas normas, e fi.nazi.danes

dos cursos femininos. Acredi.ta--se nela para forjar os comporta--
mentes desejáveis das mulheres.

Assim, não se pode negar que a escola brasa.leira teve

orientações diferentes para rBeDi.nos e menu.p,#s; em a].gumes épocas

mesmo currículos diferentes (sempre menos extensos ou exigentes

para as meninas) ; nem negar que quando ministrava oficialmente os

mesmos conteúdos apresentava-os imbuídos de uma mensagem diversa

conforme seu destinatário. Mas se isso for absolutizado estare-

mos aplicando na análi.se da divã.são sexual a interpretação repto

duti.vista da i.nsti.tuição escolar, jã bastante conheci.da com refe

Z
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rência à discrimi.nação entre as...classes soa.ais. Isso demonstra

ram Baudelot e Establet ao descreveram como a escola aparentemen

te "Única'' era constituída de duas redes di.rígidas cada uma a um

setor da sociedade; isso também dernonstraraú mordi.eu e'' Passeron ao

anal i.sarem as formas de transmi.suão dç.i.deologi.a da classe doma--

::g cante dentro da i.usei.tuiçâ-o escol-ar.21

Parece-nos todavia que a escola teve concomitantemente

um outro papel: além de reproduzo:Da ela foi -- e é -- elemento de

.Çransformaçâo social. Ela representa um espaço onde os comi.nados

podem adquirir instrumentos para a sua libertação, sejam estes

instrumentos o manejo de formas mais ampl-as de linguagem ou a

progresso.va percepção dos mecanismos de exploração.

Também para a mulher nos parece que a escola funci.onou

assim. Mesmo com seus programas "adequados" ao que se convence.o

nou chamar "a na.turç;a feminina", ou me].hor, programas imbuídos

do Ideal de submi.ssão, a escola foi um novo espaço - fora do lar
\'EF'PH;::<ÇP » - J;:R tnFPilnRUhVB>tr"+UFFJ i:PUf#ÇI .dl-

e da i.greda -- a que a mulher foi. permiti.da frequentar. E seria

de estranhar se aÍ, entre as leituras escolhi.das e os trabalhos

manuais, nâo se discutissem as inquietações e dúvidas das alunas,

não se saísse dos textos permi-ti.dos para as leituras dos jornal.s
e de outros textos, não se colocasse às professoras (também elas

mulheres e profissionais) questões sobre sua posição na sociedade
Como "síntese de múltiplas determinações«, a realidade

soa.al -- no caso a escola -- é muito mais rica e complexa do que
pode imagi.nar um analista que pretenda explica-la totalmente

Junto das determi.nações económicas e políti.cas a que já nos fere

ri.mos seria necessári.o ainda contar com todas as características

específicas de cada escola: sua hi.glória própri.a, as pessoas que

''',q..

q\'.

21

34 g IÇLHl!::'?:!: ! ';:::;::l':l:
Francisco Alves , 1 975)
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, suas conazçoes físicas de existência, as formas

como suas mensagens são transmitidas e recebidas, etc. O Insti.

tufo de Educação também tem uma história peculiar, com determi-

nadas características, algumas tipicamente regionais, outras re

gerentes às personali.jades que ali. atearam de modo mais marcan--

te, etc. Elementos não claramente previ.cíveis ou controláve.is
na i.mposição de um sistema de dominação.

Por tudo i.sso rejeitamos a resposta i.mediatista e ex-

clusiva de reprodução pela escola da ideologia da doma.nação mas

cul i.na. Entendemos que aqui. contraditori.amente também se deu o

espaço para a aquisição de alguns instrumentos (necessários, em
bola ainda nâo sufici-entes) para a libertação feminina

Snyders, chamando atenção para a colocação .H$rxi.sta

de que as idéias dominantes são as idéi.as da classe comi.nante
afi-rma que

elas nao se Obstinari.am a apresentar-se
como doma.Dantes se não se senti.usem ao
mesmo tempo ameaçadas pela constante pies
sao das classes doma.nadas. "22

Isso nos parece reforçar o pensamento de que no terra

no i.deológico (ou seja na i.nstânci.a superestrutural) há o chQ:-

que entre as representações dos diferentes grupos sociais. A es

cola, insere.da nesta instânci.a, é então um ].ocal onde coexistem

as diferentes visões sobro a realidade, onde estas representa--

çóes se contrapõem, as vezes de modo claro e outras vezes não.

Contrapõem-se diferentes representações de classe e de sexo, ou

seja, no caso que estudamos, cruzam-se no ambiente escolar as

interpretações di.vertentes sobre a posição femini.na na sociedade

nela intervêm

f

22. G. SNYDERS, .asco.i-a, (.passe e Luta de Classes, traí., M. He
lena Albarran(2g ed., Ed., 1977), P.315.'
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Parece entretanto que se destaca na instituição esco--

lar o seu caráter conservador. É também Snyders que lembra a

utilização conservadora da cultura no senti.do de que sejam apre

sentados mode].os culturais conservadores e desvalorizado o mun--

do contemporâneo - onde o choque de valores é vi.sto como "confu

são". Ora, essa "confusão" nada mais é, no nosso entender, .do

que a emergência a nível mais consciente das contradi.ções se--

dai.s. Agora são mai.ares as oportunidades e os veículos de to-

mada de consciência da exploração por parte dos doma.nados. Isso

porque, avançando a sociedade capitali.sta fi.ca cada vez mais di

fíci.l "segurar'' o desenvolvimento mais amplo do trabalhador; ban

como com. a exigência cada vez maior de partia-poção das mulhe--

res na força produtiva, também fica mais difícil vedar-lhes a

participação global na sociedade

Se nâo se analisar dialeti-comente a escola, deixa-se

de lado a interferência dessas moda-ficações soa.ai.s mais amplas,

económicas, políticas e cultural.s, no âmbi.to específico do esco

lar, e também corre-se o risco de desconhecer totalmente as pos

sibilidades e as contribuições da escola para as forças sociais
revoluci.onári.as ou conservadoras.

A resposta imediata que vem da observação aparente é

que nos leva a uma concepção reproduzi.vi.sta. Para esta a esco-

la é o local de uma maciça e eficiente transmissão ideolõgi.ca

que tem nos professores os guarda.ães do sistema, seus funciona--

rios e mantenedores, totalmente comprometidos com a ideologia

dominante e. (se pensarmos como Bordieu e Passeron) ingénuos,

porque ignoram que executam tal tarefa

Parece-nos possível contestar essa colocação em vários

níveis. Inicialmente com as reservas que já fizemos à maca.ça

transmi.suão da ideologi.a comi-nante, seguido de reparos sobre a

HH«V q'r++«
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efi.ci.ênci.a deste empreendi.mento especialmente na soa.edade brasa

lei-ra, onde a escola não atinge nem de longe toda a população,

nem o faz em tempo suficientemente duradouro, onde não se conter

va no ambi.ente escolar os que lá chegam e são precári.os tanto. os

recursos humanos quanto os materi.ai.s. Por outro lado, mui.tos prg

fessores vêem com bastante clareza seu papel. Sua partia-pação

em associ.ações, entidades de classe, de bairro ou religi.asas e

em partidos políticos não pode dei.xar de i.nterferir na sua vi.são

como profissionais. Alguns poderiam contra--argumentar que i.sso

seja fenómeno recente, mas nâo acreditamos. Se a escola nunca

foi. neutra é porque também nâo o foram seus mestres. E parece-nos

uma ideia si.mplista imaginar que todos professores tenham sido

sempre dóceis; houve antes, como hoje, professores progressistas,

não identi.fi.cabos com o sistema ofi.cial, no qual todavia tuba--
].cavam .

Quanto à educação feminina, ela foi ministrada funda--

mentalmente por professoras mulheres. Assim deveríamos acei.tar

que eram elas as portadoras da i.deologi-a da doma.nação masculi.na.

Mas se tal ocorreu, também não podemos deixar de lembrar que es-

tas mulheres - professoras - representavam de certo modo uma van

guarda, por trabalharem fora do lar em época que poucas o nazi.am.

DaÍ elas também poderiam pela própria atuação põr em contradi.çãol
a mensagem que divulgavam..

É importante notar que no confronto entre a mensagem

ofici.al e a ação, e no pr(5prio di-álogo entre as pessoas que estão

envolvidas na prática educativa, outras coi.sas são ensinadas, coi.

sas não previstas e, às vezes, até mesmo em oposição ao que havia

sido planej ado ofi.cialmente

Numa escola de formação de mulheres, a atuação das pro

fessoras pode ter tido uma 'determi.nação significativa. Sendo me
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di.adoras entre as alunas e os conteúdos, as alunas e a organi.za
ção escolar, sua fala progresso.sta ou conservadora, ou mesmo

sua aparente neutrali.dade, carrega em todos os momentos uma men

vagem, representa uma posição, e i.nfluenci.a

Se a relação professor--aluno não é uma relação antagõ
ni.ca entre duas classes ou grupos opostos (como lembra Saviani)23,

podemos até mesmo supor que algumas professoras tenham sido pro
vavelmente mai.s colaboradoras nas descobertas de suas alunas do

que rígidas porta--vozes da dominação masculina

O que queremos observar com estas colocações é que

sempre houve na escola espaço para contradição e ela sempre se

deu, mesmo que não se ti.verse claro um ''plano" ou estratégi.a de

revolução social. É possível e provável, no entanto, que esta
contradição fosse camuflada, abafada. sendo mais pressenti.da do

que constatada expl i.ci.Lamente

Uma observação da si-tuação educaci-onal temi.ni.na atual,

comparada aos dados históricos apresentados, permite perceber
objetivamente grandes mudanças. Se no início da hi.stória da

educação brasileira as mulheres eram marginalizadas da escola,

elas agora consta.traem, ao contrário, o maior contingente escola

ri-zado. Na década de 70 esse contingente era 20% supera.or ao

masculi.no. Em números absoJ-fitos ainda havia nesta época mai-s

mulheres analfabetos do (]'ue homens, mas ao se observar as fai.--

xas etárias mais jovens a si.tuação era oposta. Assim as menu.--

nas e jovens de menos de 25 anos alfabetizadas e na escola eram

em número supera-or aos menu-nos e rapazes da mesma idade. Também

é maior a presença feminina no 2'? grau e cresce sua parti.opa--
ção na universidade . 24

23. D. SAVIANI, OP. cit. , P.86.
24. Dados extraídos de RUBENS VAZ DA COSTA, "A partia.poção da

Mulher na Sociedade Brasileira" (Mi.meo, Fund. Carlos Cha--
gas) ; e de GUIOMAR NAMO DE MELLO, "A mulher e o si.stema de
educação formal", no Depoimento apresentado à CPI sobre Si
1.... ...=:: . 't.. nlr ll as /xnyp'n . ''"h

}.
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Estes dados revelam que foi. si.gnificati.vamente altera-

da a situação da participação femini.na na escola e poderiam ser

uti.lizados para mostrar que houve algum tipo de transformação na

perspectiva de instrução das mulheres.

Eles no entanto não dizem tudo. Os mesmos números per

minem perceber que a mai.orla das mulheres ainda se desta.na .aos

cursos supera.odes tidos como "femininos"; e no secundário, pelo

menos até a década de 70, a maiori.a concentrava-se no normal, que

era o fim de sua cartel.ra educaci-onal. O magistério ainda é uma

de suas principal-s ocupações proa.ssionai.s (expressivamente o ma

gistéri.o primário, menos prestigiado e mai-s mal remunerado) .

Por tudo isso não podemos colocar a escola como a for--

ça capaz de forjar uma nova sociedade, como supunha o pensamento

liberal da época do tradi.cionalismo pedagógico, mas também não

devemos entendo-la como absolutamente i.ncapaz de se opor à ideo-

logi-a oficial, sucumbindo plenamente ao papel de reprodução des--

sa ideologia e realizando com isso a ideologização global da so-

a.edade. Em qualquer das posiç(5es estaríamos vendo a escola co-

mo superpotente, sem atentarmos para o fato de que ela faz parte

da sociedade e é permeável às suas diferenciações e contradi.ções.

Salientando a relação da escola com a sociedade global

parece--nos que podemos mostrar como as i.déias de fora pressiona--

ram o ambi.ente escolar e forçaram mudanças, bem como destacar os

passos que se processaram no próprio contexto escolar e daÍ se

exte x iori z atam .

A escola não criou as desi.gualdades social-s, seja en--

tre as classes ou entre os sexos, e colocar-lhe este tipo de cul

pa significa dissimular o funcionamento da sociedade em seu todo,

como lembra Snyders. É também ele que di.z:
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"0 que se faz é inverter a ordem dos favores,
imputando à escola as desigualdades que, sem
dÚvi-da, também se processam nela, mas pelo me
nos outro tanto cá fora e que de forma alguma
lá nasceram. " zo

Não pretendemos aqui. i.sentar a escola de sua contribui

ção para as forças conservadoras. Parece-nos que hi.stori.camcnte

ela tem auxi.nado mai,s a manutenção das desigualdades do que sua

dimi-nuição; o que buscamos é salientar que aí sempre houve espa--
ço para luta e que na práti-ca o choque entre essas forças sempre
ocorreu com maior ou menor intensidade

Pretendemos trabalhar com referênci.a à educação femi.ni
na especi.almente este duplo movimento: uma escola destinada a de

senvolver na mulher uma posição dominada e submissa na soa.edade
e ao mesmo tempo um novo espaço onde ela encontrou meios de lu--

tar contra a: dopip.a.çâo. Um local d.q domesticação e, simultanea-

mente, um local de posei.b.i,l i;dado de l i-bertaçjão.

Este trabalho portanto pretende trazer o testemunho hi.s

tõrico de uma escola gaúcho onde, no nosso entender, estas for-

ças contradiz(5ri.as se expressaram. No entanto, para observar es

ta realidade e aÍ realçar a formação femini.na, entendemos ser ne

cessário antes reconstruir de modo mais amplo a hi.stÓria da se--

piedade onde ela se insel.e. Por isto, tendo o l.E. como fio con

dutor, esboçamos uma das históri.as da educação no Rio Grande do

Sul (onde se realça Porto Alegre e esta i.nstitui.ção) , arte.culan--

do evidentemente o processo educativo gaúcho com a hi.stóri.a glo-

bal do estado e do País no período em questão.

: b»v.-;+

.ft-g'

25 G SNYOERS , OP. cit . , P. 81
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1 1 e PARTE

"- Agora todos esses campos até o Ri.o
Uruguai. são nossos !

Ana Terra sacudi.u a cabeça lentamente,
mas sem compreender. Para que tanto
campo? Para que tanta guerra? Os ho--
menu se matavam e os campos ficavam de
senos. Os menu,nos cresci.am, nazi.am-se
homens e iam para outras guerras. Os
estanca.oiros aumentavam as suas estân--
clãs. As mulheres continuavam esperan
do. Os soldados morriam ou ficavam
aleijados. voltou a cabeça na direção
dos Sete Povos, e seu olhar perdeu--se
vago , sobre as coxilhas . "

Ético VerÍssimo, O Tempo e o Vento, 19
Tomo (3e ed., Porto Alegre: Ed. Globo,
1948) , P. 144
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Conforme já afirmamos, para nos aproximarmos de uma es

cola si.ngular - o Instituto de Educação de Porto Alegre - precisa

mos antes examinar a realidade social mais ampla onde ela se in-

sere-u, tentando caminhar desta realidade ampla para o particular

e novamente do parti.colar ao geral. SÕ assim nos parece que se--

rá possível posters-ormente evidenci.ar os nexos explicativos da

contradi.tõri.a relação entre as mulheres e a escola.

É no Ri.o Grande do Sul da segunda metade do sêculó xtx

que nasce o Instituto de Educação. Numa sociedade ainda pri.mor-

díalmente agropastoril, organizada como a província mai.s meridio

nal do império brasa.lei.ro, um tanto isolada econõmi.ca e poli.teca

mente, e recém saída de uma luta com as forças centrais do País.

Fugi-gizada pelos resultados desta longa luta (a Guerra dos Far--

rapou de 1835 a 1845) , a região, que tem uma tradi.cional hi.glória

de revoluções e choques de fronteiras, apresenta nesta época um
precário quadro educaci.anal

Para melhor compreender as características peculiares

desta soa.edade precisamos no entanto observar. ainda que rápida

mente, como ela se estruturou; e no nosso entender é na fi.cção

que se encontra uma das obras mais ri.cas e reveladoras da histó--

ria do Rio Grande, pela voz do mai.s famoso de seus escritores:

Ético VerÍssi.mo. No seu "0 Tempo e o Vento" movimentam-se penso

vagens mui.to reais, vivendo a história do Conta.nente de S. Pedro

do século XVll até a época contemporânea. A].i. a mulher gaúcho

aparece forte e corajosa; qão as "Bibe.ana", "Ana Terra", que têm

de enfrentar sozinhas com seus fi.lhos a luta pela sobrevivência.
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porque seus homens estão longe em campanhas e revo].uções, ou mor

leram.i' Os homens são francos ou desconfiados, mas quase sempre
destemidos e aprece.odores de uma "peleja"

Certamente o grande escri.tor ri.oqrandense não ti.rou do

nada estas i.vagens. Realmente uma regi.ão em que foi. constante a

luta por questões de li.mates e posse de terras tornou-se natural

mente um amai-ente onde os homens se punham em armas com frequên--

cia e as mulheres tinham de ficar sós com a responsabi.li.dade dos
fi lhos .

Nos li.vãos escolares, o gaúcho é geralmente defi.nado

como guerrei.ro, bravo, independente e amante da liberdade; a ex-

tensão plana dos pampas e a alegria da vida pastora.l sâo associa

das a este quadro. Mas evidentemente outros e].eventos devem es--

tar por detrás desta romântica descrição, na qual a mulher está

geralmente ausente, ou aparece como a "chinoca'', bom.ta e fugaz.

É um estudioso gaúcho, Déclo,F-;lg.i-taq, que começa a deE

manchar este quadro. Entende ele que a economia pecuária era um

sistema de produção capa-talista, mas de um "capa.talismo i.mpuro,

dependente e subdesenvolvido". Este sistema desde o início em-

pregou homens livres, assalariados (os peões) que por não dete-

rem nenhum meio de produção (não tinham nada de seu) vendiam sua

força de trabalho aos estancieiros (donos dos meios de produção:

a terra e o gado) . l

A lida com o gado bravio exigia o domínio do cavalo

técnica que os índi-os nativos da regi-ão (charruas, mlnuanos, gua

canis) e seus mesti-ços conheciam. e a qual o negro escravo demo-

raria a aprender (além de representar um perigo por fao-lotar a

fuga) . Por isso a escravidão negra foi. menor no RS do que em ou

l D. FRE].TAS, "0 Mito da Produção sem Trabalho", in
(Porto Alegre: Mercado Aberto,

1980 )
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porque seus homens estão ]-onde em campanhas e revoluções, ou mor

leram.i Os homens são francos ou desconfiados, mas quase sempre

destemidos e apreciadores de uma "peleja"

Certamente o grande escri.tor ri.ograndense não ti.rou do

nada estas imagens. Realmente uma regi.ão em que foi. constante a

luta por questões de limites e posse de terras tornou-se natural

mente um ambiente onde os homens se punham em armas com frequên--

cia e as mulheres tinham de ficar sós com a responsabili.dade dos
f ilhas .

Nos livros escolares, o gaúcho é geralmente definido

como guerrei.ro, bravo, i.ndependente e amante da liberdade; a ex-

tensão plana dos pompas e a alegra.a da vi.da pastora-l são associa

das a este quadro. Mas evi.dentemente outros e].ementos devem es-

tar por detrás desta românti.ca descrição, na qual a mulher está

geralmente ausente, ou aparece como a "chinoca", bonita e fugaz.

É um estudioso gaúcho, Déclo E.[gitag, que começa a de.E

manchar este quadro. Entende ele que a economia pecuári.a era um

sistema de produção capitalista, mas de um "capital-esmo i.mpuro,

dependente e subdesenvolvido". Este si.stema desde o início em-

pregou homens livres, assalariados (os peões) que por não dete--

rem nenhum meio de produção (não tinham nada de seu) vendiam sua

força de trabalho aos estanca.ei.ros (donos dos mei.os de produção:

a terra e o gado) . '

A li.da com o gado bravio exi-gia o domÍni-o do cavam-o --

técnica que os índios nativos da região (charruas, mi.nuanos, gug

ranis) e seus mestiços conheci.am. e a qual o negro escravo demo-

raria a aprender (além de representar um perigo por facilitar a

fuga) . Por isso a escravidão negra foi menor no RS do que em og

l D. FRE.[TAS, "0 Mito da Produção sem Trabalho", in
RS: Cultura e Ideologi-q (Porto Alegre: Mercado Aberto,
1980)
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menu livres

/\ aomznaçao destes homens era tanto materia] como ideo

-lógica e aÍ é que Décio Freiras se dedo.ca a desvendar o mi.to do

gaúcho visto como alguém que servia espontaneamente ao patrão,

com quem ti.nha uma relação quase de i.gualdade, ó gaúcho que vi

via uma vida cheia de aventuras, di.verti.a-se com as lides do cam

po, despreocupado, independente, sem mulher e sem filhos.

O que acontecia na verdade é que os estancieiros pro-

curavam empregar peões sem família para não terem de pagar maior

salário; este peão levava uma vida muito sob.pária, onde "o jo

go, a cordeona e o álcool'' eram as poucas distrações e na qual

o sexo era atendi.do através de contitos esporádicos com as mu--

Iheres disponíveis na campanha (as "chinas") -- o que também aju

dou a cri.ar-lhe a fama de conquistador

Conclui Freiras que

"... o mito da 'produção sem trabalho' cum-
priu hi.stori.comente, da maneira mai.s efi.caz,
o papel de :justificar e legitimar a ordem
capitalista pastoril. Como toda ideologia
dominante era eficaz na medi.da em que tinha
a capaci.dade de manter a massa dos domina--
dos convencida de sua validez, ou por outra,
de que não trabalhava e não era explorada."2

Com este ti.po d'e dominação ideológi.ca a antiga histó-
ria gaúcha aparece como uma história em que prata-comente não há

revoltas populares contra os donos de poder; ao contrário, os

peões são sempre uti.lizados como x/erdadeiros exércitos de seus

estancieiros nas empreitadas em que estes se metem, ou seja,

nas lutas de fronteira ou nas questões de choque dentro da pró-
pria classe dominante

trás do Bra s i. lregzoes desde alie () inicio se hoempregou mais

\

2. Ibid. , P. 24



E tais questoes nasceram junto com o Rio Grande. Como

esta regi.ão se si.trava fora da área de ocupação imediata dos

portugueses e mui.to próxima da região de domíni.o espanhol e do
porto de Buenos Alces, ela foi. desde sempre zona de confli.to e
de contrabando .

O gado,
yauu/ aqu-t -LiiLI.c)(luzlQO pe-Los ]esui.tas espanhc)zs, ' e

a vasta extensão de terras cultiváveis propiciaram o surgimento
de uma economia fundamentalmente agropecuária.

Uma economi-a portanto ligada à exploração da terra -

concentrada nas mãos de poucos proprietári.os - e à criação de

gado, e que acabou se vinculando de modo subordi.nado às decai.s

economias regionais do Brasa.l.') Asse.m o RS através de suas ati--

vidades econõmi.cas fundamental.s -- a criação e a charqueada - abas

tecia o mercado brasileiro e deste recebi.a os demais produtos
necessários à vida de sua gente

Mas se a situação económica era de dependênci.a do cen--

tro do País, a província explorava sua condição de fronteira pa--
ra obter um espaço político especi.al, ou seja, uma certa benevo

lênci.a do poder central com relação à autoridade e autonomia dos

chefes local.s: os grandes estanca,erros. E i.sso ocorreu tanto

no período colonial como no Impéri-o, ai-nda que nesta época os in
teresses ligados ao café se sobrepusessem aos demais e mesmo se

chocassem com os dos criadores e charqueadores. A barganha po
líti.ca foi., portanto, muitas vezes usada no Rio Grande, i.evo-

cando--se a necessi-dade de o governo central atender a uma região
de fronteira frequentemente confl i.toada, onde também se concen-

'\'\-.

\.

':

..:

ã'

3 G. MULLER, "A Economia PolÍti.ca Gaúcho dos anos 30 aos 60".
in RS: Economia. e Política (Porto Alegre: Mercado Aberto,
1971jJ ; M.A. ANTONACCI, RS: As ooosxçÕes e a Revo].ução de 1923
(Porto Alegre: Mercado Abeil:t:o, 198 1 ; e
ri.a Regional Repensado" , in Auto?nomia ou Submissão? (Porto'
Alegre : Mercado Aberto , 1 983 )
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mpre os mai.odes conta.ngentes do exército brasa.leito.

Em todo o período i.mperial a província viu--se envolvi

da em guerras exteri.odes: a Ci.splatina (1817-28) , as Guerras Pla

tinas (1849-52) e a Guerra do. Paraguai(1864-70) ; e ainda enter

lamente na Revolução Farroupilha (1835-45)

Se, como vi.mos, a sociedade gaúcho estruturou-se num

c].i.ma constante de lutas de fronteira e de conflitos outros é

fácil entender que aí foi. mai.s lento o processo de valori.zàção
da educação e sua organização de modo sistemáti.co.

Do período colonial há mui.to pouco a registrar como

preocupação oficial com a educação, e a presença educativa jesuí

ta, que era marcante em outras regiões do País, ali praticamente
i.nexistiu (com exceção das Mi.ssões)

Ao entrar o País no período independente, pelo. Co.nsti

tuição de 1824 lse estabelece o di.rei.to .;à .gducaçâo para todos, e

se determi.na que em nível elementar ela deva ser gratuita. Por

esta época surge no Parlamento brasa.leito a proposta de ser en-

tregue o magistério pri-bário (obrigatóri.o para cri.onças de 7 a

14 anos) preferentemente às mulheres; e então no RS, em 1831,

cria--se a pri.meiga escola sob regência femini.na.

Poucos anos depois aumenta a autoridade das províncias

no que tange a legislar sobre o ensi.no públi.co.4 Mas a leitura

de um relatóri.o do Conde de Caxias feito em 1846, após sua vi.si

ta ao Rio Grande, pode melhor nos demonstrar o quadro oficial
do ensino da região naquele terno

travam se

?

4. Note se que a primeira legislação daí fei.ta é discri.mi.nado
ra com relação aos negros e determina conteúdos diferencia

li5 :::f;l:: ;' '::;;;;.i';: :*::r.:«=:'3:'f:f:::9;iã!;ili
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''A instrução pri-mária, tão necessária a to
das as classes da soa.edade, nâo apresenta
lisonjeiro aspecto nesta Provínci.a; talvez,
pelo abandono em que caíram todas as cousas
nestes últi.mos oito anos e pelo desmazelo
de mui.tos pai.s, que desleixam a educação de
seus filhos, particularmente nos lugares
arredados da capital, onde os Interesses ma
termais deixam em esquecimento os intelec--
trai.s, e moral-s; e em troco de algum peque--
no serviço domésti.co que os medi.nos lhes po
dem prestar, os deixam no resto do tempo en
tregues à vadiaçâo; e outros em que não fal
ta a boa vontade, e sim os meios, não podem
mandar seus filhos às escolas públi-cas pela
distânci.a em que moram dos povoados onde es
tão elas estabelecidas .

Tem hoje a Provínci.a 51 escolas públicas de
i.nstrução primãri-a; 36 para meninos e 15 pa
ra meninas [...] Não deveis esperar que to
das estas cacei.ras sejam regidas por hábeis
mestres, porque desgraçadamente a pouca i-m-
portânci.a que entre nõs se dá aos i.nstruto-
res da mocidade afugenta da nobre cairei.ra
do mago-stério os que a ela se deviam dedicar
com vantagem públi-ca; nem a paga é tal que
recompense o incómodo ou ao menos chegue pg
ra os misteres da subsi.stênci.a

Além das escolas já estabeleci.das, julgo de
necessidade a Criação e estabelecimento de
pelos menos mai-s 10 para o sexo masculino e
6 para o temi.nono. . . ''5

Sobre a instrução secundária neste mesmo relatóri.o se

falava que ela era mínima (em termos de número de aulas) e dada

muito sem método, apesar de estar nas mãos de professores ''mui

5 Relatório do Conde de Caxi.as em 1846, transcrito por KRAEMER
NETO, (Porto Alegre: Ed. Sulina,
1969) , P.163.
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dignos de as ensi.nar". É possível perceber que neste nível não
há qualquer referênci.a às menu.nas.

Na verdade, dentro da lóqi.ca da época, era razoável

que isto assim acontecesse. Para as mulheres gaúchos, tan-to

das classes desprivilegiadas como das camadas altas, o fundamen

tal era desenvolverem--se nas prendas domésti.cas: saber cozinhar,

cuidar das crianças, fazer rendas. A cultura letrada era ti.d

como prescindível

Sem dúvida devemos registrar que algumas mulheres das

classes abastadas (filhas dos estanciei.ros) tinham aulas parti.-

colares onde, além da leitura, escrita e um pouco de aritméti.ca,

fi.guiava o piano, a declamação de versos e, obviamente. a dou--

crina católica. Mas de qualquer modo, mesmo para estas, a for-

mação fundamental era aquela dirigida para as ati.vidades domés

ti.cas - os pri.nci.pais requi.silos para um casamento.

Ai.nda neste relatóri.o de 1846, o Conde de Caxias fala

também na necessidade de reunir todas as aulas num só estabele-

cimento, que teria o título de Liceu D. Afonso. Tal liceu con--

tudo só é concretamente i.nstalado em 1851 e os relatórios dos

anos segui-ntes ainda dão conta de di,faculdades no seu funciona.
mento .

a

}

Devemos lembrar que ao tempo desses escritos a provín

cia esta apenas sai.ndo da' Revolução Farroupilha que durara dez

anos e evi-dentemente deixara profundas marcas.

Se a situação educacional nâo era de bom nível no País

globalmente com muito mais movi.vos ela se mostrava ,---

Rio Grande .

Estes cíocumentos que testemunha

escolar da região na metade do século pas

bém ao problema da formação de professores

ra envi.ar e manter as crianças na escola.
.-'
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Aliás o problema de formação de professores era grave

em todo o País, funcionando as escolas em grande número sem mes-

tres qualifi.cados. Isso se agravava mai.s especi.almente nas clãs

ses femininas por ser mais difícil encontrar mulheres preparadas

para ensi-nar. Com este quadro é razoável- presumir--se que fosse

pequeno o estímulo para a educação formal das menu-nas, o que. já

era vi-sto, por princípio, como menos necessári.o

A criação de uma escola normal anexa ao Li.ceu de Porto

Alegre era um reclamo que há muito aparecia nos relatórios ofi

dais e outros textos da província. Parecia a todos que era in

dispensável uma formação mais si.stemática e profunda dos profes
goles da instrução pública

"A escola, como base de uma sociedade conve
ni.entemente organi.zada, é a primeira respon
sável pela sorte de um país. Sem bons insti
tuidores, não há instrução possível. Enquan
to o empirismo doma.nar a escola, a i.nstru--
ção e educação de um povo será um belo se--
nho, e uma tri.ste realidade. A Escoa,a Normal
é só quem pode dar hábei.s professores e criar
vocações legíti.mas e si-nceras para o ensino
A necessidade de uma escola normal nesta prg
vencia não é objeto de discussão, por si mes
mo está demonstrada. Dai o belo exemplo de
sua criação, e assinalam a presente sessão
abrindo uma nov.a era de progresso para a ins
trução da provÍnci.a. Dai ao admi.ni.strador os
meios de redil-zá-la; que se não criem novas
escolas, nem sejam providas as que existem
vagas, porque antes não possuí--las, do que
tê-las más . " '

6 Relatório do presidente Joaquim Antro Fernandes, Assembleia
Lega-slativa Provinci.al, em 1859, i.n KRAEMER NETO, op. ci.t.,
PP. 1 96/1 97
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Este relatório, bem revelador da post.ção i.dealista de

educação então vigente, data de 1859 e acabará.a sendo atendido

somente 10 anos depois. Asse.m, em 5 de abri-l de 1869 era inaugB

Fada a Escola Normal de Porto Alegre que seria uma das primei.ras :

a ser criada no Brasil. Ali. deveriam se preparar professores de

ambos os sexos para Instrução públi-ca. Para ela poli.am cândida--

tar-se todos os mai.odes de 16 anos que estivessem habi.li.Lados nas

matéri.as pri-márias e que apresentassem: atestado medi.co (provan(]o

não ter "enfermidade ou vício de conformação que o torne 3nç)róprio

para o.ensino'') ; ''atestado do pároco que prove sua conduta moral

e religiosa"; e atestado de autora.jade policial indicando bom

procedi.mento civil . '

Embora a i-nstituiçâo preparasse professores de ambos

os sexos, observamos através de seu regulamento que o horário das

aulas e das ativi.dados práti-cas de regênci-a de classe (feitas ao .

final do curso) seriam em turnos separados para rapazes e moças.

Relata Pedro Sobres sobre a escola de P. Alegre

"A Esco].a Normal atrai.u muito mais mu].heras
do que homens. No seu segundo ano de fundo
lamento, o corpo di.scente era composto de
29 moças e apenas 10 rapazes. A primei-ra tu:l
ma que se formou, em 1872, ti-nha 4 homens En
ra 16 mulheres. Em 1877, eram 89 alunas ao
lado de 34 alunos. Com a progressiva exigên
ci-a de que os professores cursassem a esco--
la, criou--se um problema; como preencher as
vagas das escolas para medi,nos, mai.s numero
sas, se era maior a produção de professoras?
A solução veio em 1877, com a autorização pa
ra que professoras com mais de 23 anos asse
mi-ssem aulas para meninos que tivessem no

t

7 Regulamento do Curso de Estudos Normal.s, expedido pelo Pre
silente da Provínci-a do R.G. Sul, em 05/4/1869, Art. 79.
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máximo até 10 anos de idade (!!!) , prevendo--se
ao mesmo tempo que essas classes passariam a
ser mistas . "

Esta tendência que aparecia desde o início na Escola

Normal era apenas uma concretização da i.déia de que o magistério

das primeiras letras deveria ficar preferentemente em mãos fem.}
ni.nas, por ser um prolongamento das funções maternais.

O curso normal de P. Alegre constitui.u--se pois i-nicial

mente em dois anos, e logo em segui-da (1871) foi. acrescido de

mais um ano. Seu primei-ro díretor, o Padre Joaquim Cacique de

Barras, era (ao que se depreende da biografi-a) um homem enérgi-

co, dedicado ao mago-stérlo e pouco afeito a inovações. Deste mg

do parece que a disciplina tinha um nível de exigênci-a bastante
alto nestes primeiros tempos. Talvez a isso se deva o comentá-

ri.o de Aquêles Porto Alegre (professor da Escola Normal ao re-

dor de 1900) que di-z que naquela época al-i. "se estudava de ver--

date", lembrando ele especialmente os exames, que eram reveste--

dos de grande solenidade. 7

A província passava a ter então uma i-nsti-tuição educa

ci.oral de formação de professores que a colocava mais prõxi.ma
da real i.date de outras regiões brasileiras, mai.s central.s.

Este progresso educacional ofi-cial se fazia em sonso--
nância com um desenvolvi.mento econõmi.co e político que, se não

8

0

8

li: ll:lllêil:l;l lliil: IH$1,11:1 il:;lllili:l:i:ill
tj.go 39: "Para as aulas do sexo masculino poderão ser nomes
das as normali.star que houvessem atingi.do a.idade cie 23 anos

111:1 i:i:l::il:ll'll:i:Tl;i:l: : :::=i;:l.i:l::i:!;:.::li'
KRAEMER NETO , OP . cit. '; P. 43 .

11anos

9
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A economi.a se mantinha ainda ligada ã criação e ã ter-

ra, voltada para o mercado nacional, mas a chegada dos imi-gran--

tes modificará um pouco este quadro acrescentando a ele a poli.cul

Lura e a pequena criação .

. Ao f i.nal do séc. XIX a grande cri.ação de gado está nni.s

: ou menos estaca.onária, com problemas de compete.ção com a plíodu--

ção do Prata; está em desenvolvimento a aqricuJ-Lura da zona colo

ni.a]. (alemã e itali.ana) , bem como em outras áreas do Estado co--

meçam as plantações de arroz e trigo. Além disso, como lembra

Antonacci, neste período, pela expansão do mercado naco.anal e

do mercado sulino, já há conde.ções para o desenvolvimento do co

mérci-o e para a instalação das primeiras fabricas no RS, surgi.--

das em função dos interesses e necessi.danes dos cri.odores e abri.

cultores. iu Essas fábri-cas vão se li.gar ao setor agropecuári-o,

já que benefi.coam matéria-prima daí advinda: são curtumes, sapo.
farias, fábricas de vinho, vinagre, etc. Mas ai-nda que tais

produtos vi.sem substi.ruir os i.mportados, não se altera signifi.-

cativamente o ti.po de vinculação do estado com o resto do País.
Poliu.comente. durante o período imperial, no RS beba

tiam-se - como de resto em todo o País - dois parti-dos: o Li.be

ral e o Conservador, que se alternavam no governo da província

até 1872 quando se firma a hegemonia do Partido Liberal e de Si.l
veira Marfins. Mas deve-se notar que por esta época também já

se formava o primei-ro núcleo republi-cano do estado, no qual fl--

guiam nomes que será.am destacados na históri.a gaúcho e nacional

Assim Brasil, Júlio de Castilhos, Borges de Mudei-ros.

10 M.A . ANTONACCI , OP . cj-t
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Em 1868 surgia a Sociedade Partenon Li.terári.o, em Por--

to Alegre, onde se debatia a libertação dos escravos, a repúbli--
ca, e a emancipação das mulheres. Esta sociedade iri.a na vertia--

de além dos debates: contribuía com auxílio financeiro para eman

cipaçâo dos negros, criava cursos soturnos para adultos e "saraus

literári.os-' para as mulheres.

Assim este final do século XIX é um período de alguma

efervescência cultural e políti-ca no estado, no qual a instalação

da Escola Normal também tem signo.fi-capo expressivo.

Parece--nos contudo i-mportante entender este quadro co

mo de modernização, sem supervalorlzações que possam induzir à

idéi-a de uma revolução mai-s profunda na realidade social gaúcho

As lideranças políticas eram, e continuará.am a ser na

república, oriundas do setor proprietário de terras. Mas apare--

coam agora novas forças sociais representadas pelos pequenos e

medi.os proprietários e peJ-os elementos ligados ao comércio e à

indústria; e estas forças vão obrigar a novos arranjos soa.ais

dentro da estrutura de poder do estado.

Estes novos setores sociais são acolhi.dos no Partido

.Republ i-cano Riograndense que se estrutura, enquanto muitos dos

velhos estancieiros parecem entender que a queda do Império re-

presentava sua própria decadência política. Mas o PRR não se

consta.tui sõ desses elementos, ele também abriga em seus quadros

grandes proprietári.os identi.picados com as i.déi.as republicanas,

além de atrai.r os setores medi.os (constitui.dos dos funcionári.os

: púb]i.cos, dos co].onos, do exerci.to) , utilizando para seu fortalg

ci.mento, como elemento de coesão, a doutrina do post.civismo, que

tem como líder local, JÚlio de Castilhos.

. . Na verdade o positiva-smo como i.deologia difunde.u--se eR

: todo o País à época da propaganda republi.cana e influenciou na

\

#f ;'"
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elaboração da Constitui.ção e dos símbolos da nova ordem políti--

ca, além de refletir-se em outros elementos da superestrutura se

ci.al. Mas no RS ele se constituiu numa ideologia especialmente

expressa.va e abrangente

Aqui- com a proclamação da repúbli.ca é JÚli.o de Casta--

lhos investido como o pri.melro presidente do estado (1891--97). e

no seu governo o post.civismo tem forte i.nfluênci.a, com uma mar

ca própria : o "casei.Ihismo"

Castilhos já tentara (no plano federal) incorporar à

consta.tuição brasa.leira vários elementos da doutra.na positi-vis-

ta que acabaram fi.cando em aberto, a jui.zo dos estados. Com a

consta.tuição riograndense ele obtém mais êxito e ela teve muito

a sua i.nfluência, salientando-se um poder executa.vo forte e cla

ra ''separação dos poderes espirituais e temporal.s". Diz Love

"A separação de poderes encobria a liberta
de de ensino que Castilhos havi-a procurado
incorporar ã constitui.ção federal. Aqui.
também ele seguia Comte pelo fato de ex-
clui.r a subvenção estatal à educação supe-
rior e a licença estatal aos proa.ssionais
para exercício de sua profissão, malgrado
fosse entusiasta-comente a favor, como seu
mestre, do ensino primário universal."

Os princípios positivistas passaram a ser o ponto de

apor-o do fazer políti.co no RS e algumas de suas recomendações co

~;'~ mo a "incorporação do proletari.ado à sociedade'Ü vão aparecer nas

ações do governo de Casta.lhos e posteriormente serão executadas

a nível mais amplo por Vergas .

Podemos di.zer que o positivismo extravasou a política

no RS e chegou a se consta.trair num "modismo cultural dominante'',

como afirma Boeira (o que pode bem ser acompanhado pela leitura

]1

Ó

J. LAVE, (São Paulo: Ed. Perspectiva,
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dos jornais da época) . Segundo este autor no entanto a ideolo-

gia teve i.mpacto apenas sobre a parcela da elite riograndense,

mas como esta elite concentrava grande poder político e era cores

ti,tuída dos elementos cultos e educados da sociedade gaúcho, a

Ideologia acabou por ter expressão política, cultural e reli.gio
sa , por algumas décadas . ' z

Evi.dentemente a ideologia afetou também a educação,

já que supunha a construção de uma nova ordem (científi.ca, post
alva) e isto pode ser percebido pelas obras didáticas difunde--

das no estado neste período, pelo destaque de professores li.ga-

dos ao movi.mento e pelo espírito que orienta a organização dos
primeiros insti.Lutos técnicos e escolas de nível superior do es
Lado .

Certamente no terreno político é mais perceptível a

cão das idéias positiva.smas pelos primeiros dirigentesincorporaç

do estado .

"Conforme a concepção positi.vi.sta, a polí-
tica gira em torno do estabelecimento de
uma conciliação entre a ordem e o progres--
se, com base no 'livre desenvolvimento da
iniciativa inda.virtual' . Com Isso os post--
ti.vistas entenderam que o estado devia exer
cer uma açao reguladora de todos os selo--
res da produção. Além disso, cabia ao es--
Lado i.ntervir p'ara harmoni.zar a existênci.a
e o uso da propriedade. . . " ' '

Portanto, coerentes com a ideia de um estado "acima

das classes soa-ais", os positivistas riograndenses procuram

permitir o desenvolvi.mento de todos os setores da produção sem

proteção ou priori-jade de nenhum deles.

]2 N. BOEIRA, "0 Ri.o Grande de Augusto Comte" i.n RS: Cultura
e Ideologia (Porto Alegre: Mercado Aberto, 1980)

/
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Com isso, a i-niciativa privada era bem estimulada, em

todas as áreas, inclusive no ensi.no, embora neste setor (convide
ratio de interesse da coletividade) o estado desse assistênci.a

Implantou-se asse.m no RS a "ditadura ci.entífica" e, enquanto hou
ve condições de expansão do mercado e de um "natural'' desenvol-

vimento das forças de produção, essa foi menos contestada.

Durante o governo de JÚI i.o de Casta.lhos desenvolveu-se

violenta guerra civil no RS -- de 1893 a 95 -- onde se chocaram fe

deralistas (maragatos) contra republicanos (pica-paus). Esta re

volução federalista, famosa pela degola, termina com a vitória

dos republicanos .

A partir de 1897 Borges de Me(Eleitos é o novo presiden

te do Estado e depois torna-se chefe do PRR como continuador da

obra de Casei.lhos, permanecendo nesta chefia por 30 anos. Como

oposição firma--se a fi.aura de Assis Brasa.l, criando Parti.do Re

pubJ-icano Democrático (PRD) , em 1908.14

Os políticos da situação e da oposição diverge.am em
algumas questões, como destaca Antonacci(embora fossem semelhan

tes em suas origens sociais) : quanto à fonte da autoridade e a

forma de exerce--la (mai.s ou menos concentradamente) ; e quanto à

orientação da política econõmi.ca do estado, objetivando os oposi.

ci.onistas a mai.or intervenção estatal na proteção ao setor aqro-
pecuário (o que contrariava a linha posit=ivista dos dirigentes).15

Como o Ri.o Grande continuava a ser o fornecedor de

produtos agropecuários para o resto do País - o chamado "celei.ro

<

14. A figura qaúcha de destaque que transcende o estado e doma.-
na o País neste período é Pintei.ro Machado, o senador do
PRR que chega à vi-ce--presidênci.a do Senado Nacional e que
tem profunda influênci.a na vida políti.ca brasileira (ila épo--
cd (sua autora.dade quase sem limo,tes é apenas i.nterrompida
com seu assassinato em - 1 9 1 5 )

15. Cf. M.A. ANTONACCI, OP. cit., P-29
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cio Brasil'' - tinha não só problemas por sua situação de subordina

ção, como também frequentemente divergências profundas de interes

se com os setores comi.Dantes nacionais.

Para contrabalançar esta desvantagem, o estado buscou

em grande parte da república velha crescer em i-mportância polÍti---

ca, poi.s tendo uma grande bancada no Congresso Nacional e sendo o

partido situacion]sta (PRR) praticamente dono da administração ]-g

cal, apresentava-se como um elemento importante na correlação de

forças políticas nacional-s. Sua bancada votava unida e, desta fol

ma, o RS podia mai-s uma vez usar da barganha política.

Como lembra Pesaventol / esta coesão parti.daria não era

entretanto inda.cata.va de uma uni.jade de pensamento dentro da clãs

se dominante do Estado. Muito pelo contrário, ela era o resulta-

do do completo afastamento do poder da oposição gaúcho. Por i.sso,

enquanto nos demai-s estados do País se alternavam as facções do

PR, no RS i.sso nâo ocorria, e Borges de Medem.ros, o chefe do PRR, :.

apresentava-se como um governante que pareci.a eterno. "' '

Mas esta situação poda-a revelar-se perigosa, então, a

solução foi. um arranjo entre o grupo políti.co dominante (local) e

o governo central

''De uma certa forma, o governo gaúcho pactua
va com a políti.ca dos governadores, como grau
de eleitor que era, legiti-mando a hegemonia
do café sobre o País. Em contrapartida, ga--
rangia o isolacioni.smo do Rio Grande neste
processo, preservando uma certa autonomia lo
Cal . n l o

16

$, :''Ü-(«'ü\üh.

16

17

18

Este era o caso com relação à políti-ca de desvalori.zação da
moeda, que favorecia aos cafeicultores do centro, para ex-
portação, e prejudicava os sulistas que dependiam do merca-
do interno e ti.nham de vender seus produtos alimentícios a
baixo preço .

S . PESAVENTO , OP . cit
Ibid. , P. 31
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o País já se moderna.zava nesta fase da le república, ;

surgia uma burguesia i.ndustria], bastante ]iqada. é verdade, ao . .']

setor agrário cafeicultor; formava-se um proletariado urbano e

aqui- entravam grandes levas de imigrantes estranhei-ros. -

No movi.mento operári-o (nesta época começa a crescer a

presença feminina -- não só como força de trabalho, mas também .nas :

manifestações, greves e nos meios de comunicação da classe. Na

i.ndústria têxti.l concentram-se as mulheres, o trabalho passa a

ser mai.s mecanizado e a força muscular menos empregada. Pela

maior presença femini.na, os salários são aí mais bai-xos e desen--

volve--se o medo dos trabalhadores em perdem- seus empregos para

as mulheres. Assim, .juntamente com a luta por salários iguais

(para evi.tar a preferênci-a dos empregadores pelo elemento temi-ni

no) , os próprios operários lutam também para manter a tradicional

di.visão do trabalho, com as mulheres permanecendo no lar. .;

"";,' De todo modo, na sociedade em geral começava--se a

tir um certo predomíni-o do setor urbano sobre o rural.

Juntamente com este quadro de moderna-zação e urbana.zg

ção vai aparecer a preocupação com a expansão quant.i.cativa da es

cola. A preocupação em combater o analfabetismo, com a conse-

quência de aumentar o número de dei-Lotes, pode ser entendi-da co

mo uma rei.vi.ndicação mai.s clara do setor em ascensão (industri-al

urbano) que assim buscava 'abalar a hegemonia do setor agrário --

onde sempre feri.a menor o número de alfabetizados. ':z Também a

expansão do ensino se li-ga, é claro, à necessi.jade de uni-versal.}

zar-se parte do saber, o inda.spensável à melhor qualificação do

txaba].dador urbano .

19 G. LOURO, "Análi-se da evolução da educação brasileira",
Revista Educação e Rea]idade, UFRGS/FACED, vo1. 7 [1]
Í:jas/ã:br 1 982 ) , p . 98 .

in
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Corresponde o "entusi.cismo pela educação«, como diz v

Priva'' ã idéi.a li.beral e idealista de que pela educação se pode--

ria alterar a soa.edade, ou seja, soluci.onando o problema educa--

, ci.onal os decai.s problemas será.am resolvidos. O analfabetismo é

visto como a maior doença do País. Faz parte deste quadro uma

forte tendênci.a nacionalista que se concreta.za pela preocupação

do Estado em cri.ar escolas públi.cas nas co1(5ni.as de i.migrantes,

fechando escolas estrangeiras (que se difunde.am no RS e outros es

Lados sulistas) . Fala-se muito na época em intervenção federal

nos estados para suprir a educação elementar, mas isso não chega
a se concretizar pela alegada falta de recursos.

O RS segue mais ou menos o mesmo movimento do restante

do País (apesar de já apresentar algumas melhorias em sua situa-

ção educaci.onal, ainda estava muito longe de ter a maiori.a de sua

população alfabetizada) . Ali se registra de modo especi.al nesta

época a expansão de escolas privadas e confessionais. Quanto ao

ensino de nível superior, já desde o início do século (1900) con--

tava Porto Alegre com as três faculdades que seriam o núcleo da

futura uni.verei.dade (que se organi.zari.a em 1934) : a Faculdade de

Medi.ci.na, a de Engenharia e a de Di.Feito. Uni.do nesta época à Fa

culdade de Engenharia funci.onava o Instituto JÚI i.o de Casei.lhos,

que dava o curso preparatório para matrícula nas faculdades.

,l ' A Escola Normal de P. Alegre sofrera duas reorganiza-

ções no final do século (em 1877 e em 1881) . Em 1901 ela é supra

meda por ser considerada dispendiosa e substituída por um Colégi.o
Di-strital que se compunha de duas seções (uma para moças e outra

para rapazes) , as quais funcionavam separadas. Anexo ao Colégi.o

funcionava o curso elementar que preparava para o Complementar

/.'

./

.:"'qL\.

:ã

V. PRIVA, Educação P (São Paulo



Como se pode imaginar, esta i,nstituição começava a ter

desde seus primei-ros anos uma importânci.a mui.to grande para a edu

cação temi-ni.na no estado. Tanto servia ãs moças das classes pri--

vi-legiadas que desejavam uma preparação cultural mais ampla, como

era praticamente a única oportuna-dade de formação profissi.oral

consi.gerada converti.ente para mulheres, servindo assim também ãque

las que prece-cavam trabalhar. (Não devemos contudo i.maxi.nar que

estas últimas se constitui.saem de elementos provenientes das clãs

ses exploradas, eram mai.s provavelmente provem.entes dos setores

médios da população)

Em 1906 ela deixa de ser Colégio Distri.tal e passa a

se chamar Escola CompJ-ementas, agora de nível secundário. Com es

te nome e com um mesmo currículo, manteve-se até o ano de 1929

Este curso complementar tinha inicialmente três e depois quatro :

anos e apresentava, entre outras discipl i.nas, psi-coloqi.a, pedaço--

gia e práti-ca de ensino. Possivelmente seu currículo refletia o

que se consi-deriva mais moderno e adequado ã formação de professo

res, já que a escola ti.nha no estado uma post.ção de pioneirismo ,,

quanto a teorias educacional.s.

~ Como comentámos anteriormente, o processo de urbana.za--

ção e industrialização crescente significava o aumento na pressão

por escolas no estado e no País e resultava na busca também pelas
mulheres de uma formação mais sistemática.

Em P. Alegre alguns si.Dais marcavam a mudança de fisco

comia da ci.dade. No início do século, a maior parte da capital

era ainda i-lume.nada a querosene, embora já exista.saem condições

para luz elétrica em poucas ruas central.s; eram precárias as li.ga

ções urbanas, com ruas estreitas, mal calçadas e de pouca higiene

Mas após as pri.meigas décadas republi.canas (de modo especi.al com
a administração de Otãvio Rocha - 1924) estas condições vão se

\.
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transformando: a ci.dado é remode-leda, sâo abertas e pavi.mentadas

ruas e avenidas, ocorrem melhorias no fornecimento de água, rede

de esgotos, transporte e energia elétri.ca. Estas são mudanças

indicativas do processo de urbana.zaçâo e, no caso, de moderniza--

ção da capa.tal. Siqni.ficam também um estímulo mai.or à saída das

mulheres ãs ruas. Por esta época, a rua da Praia jã apresentava

numerosas lojas comercial-s, algumas casas de chá, a livrará.a do

Globo (tradici.oral ponto de encontro de intelectual.s - homens, é

claro!) , e iniciava então sua função de local para passei.o das

moças e observação dos rapazes.

A Escola Complementar de P. Alegre tornava-se a "menu.

na dos olhos'' do secretári-o do interi.or do estado, no di.zer de :

Emilio Kemp (que feri-a posteriormente um dos seus diretores) .zi

Politicamente continuava no estado gaúcho a :si.tuaçâo

de conflito dentro da classe dominante, e esta tensão acaba se

aguçando ainda mais com a cl-ise económica que atinge o País após

a l Guerra. De um lado, buscam os produtores a proteção estatal

e de outro, coerente com os pri.ncípios post-ti.vi.star, o estado a

nega

Em 1923 arma-se então mais uma revolução, colocando

novamente em lados opostos republicanos e li.bertadores e ainda

mais uma vez a oposição é li.derada por Assis Brasa-l (fundador da

Aliança Libertadora) . Ass'i-m federalistas e assissi.smas estão mi ..,

dos contra chimangos (parti.dórios de Borgas de Medeiros) . Esta é

uma luta no interior da própri.a classe dominante gaúcha, poli-ri-

camente dividida. Após o Pacto de Pedras Altas que põe fim à re

volução e garante algumas conquistas aos li.bertadores (como a re

visão da constituição estadual e a não reeleição de Borges) , as-

'\\

:'

21 E. KEMP, "Súmula de Meio Século de Educação no RS''
Alegre: Correio do Povo, 4/out/1945)
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mo novo presidente de estado Getúl i.o,:vergas, em lb28. :

Com Varias se i.naugura um novo estilo de governo. Mem

bro da ala mais jovem do PRR, nâo mantém a mesma política de Bor

ges de completo alojamento dos Oposicioni.smas do poder; ao con-
trário, ele desde cedo já mostrava sua habi.lidade em conciliar e
em fazer alianças .

Foi ass que çuí.!seguiu eln a.ozs a.n.os trem,te aó mover-- i;l

no estadual, do qual sairia para o governo do País, aproxi.mar--se :
dos antigos ri.vais, os ]i.bertadores, ].evando mesmo alguns deles

para cargos do governo local; e presta.fiar o RS a nível nacional.

Cresci.a no RS o nível de organização dos criadores,
produtores e fabri.contes e vergas via com bons olhos esta tendên
ci.a. Outros elementos apareciam no estado dando indícios de uma

modernização: a Vi.açâo Aérea Rio Grandense (VARIG) começava a

operar, o Banco do Estado do Ri.o Grande do Su.L (fundado por Ver-
gas) servia de novo e importante ponto de apor-o para os i.nteres-

ses abro--pecuários, e a capital, Porto Alegre, adquiria ares de
cidade grande. com as melhorias em suas condições de infra--estou
Lula

gume co

im

/

.J;

Ao assumir a presidênci.a do Estado, Getúlio afirmava "~

serem as suas principal.s preocupações: vias de comunicação e edy :;

cação para o povo. Asse.m, com Osvaldo Aranha como secretário do

Interior, põs em execução üm plano, anteriormente elaborado, no i

senti.do de melhor atendi.mento do i.nteri.or quanto a professores .:

formados, pela criação de escolas complementares.22 Osvaldo Ara

nha lançou ainda a i.déia de celebrar o centenári.o da Revolução

Farroupilha (em 1935) sem analfabetos no Estado. Na sua preocu--

poção com a alfabetização extensa,va mandou então i.morimi.r arand

\

,7

e

22 São criadas (desde 1927) escolas complementares em Pelotas, .r
p-;;' '":-ó':, , c;:;il:l ; l ' ÊI.át;'ill;;.;l; , 'l;=:li;l;=;1;;1";'.;i;l=;=;:T 'l;;l:; ':.:Í
li.zango-se como modelo a de P. Alegre. ' ' =
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número de exemplares de um novo método e espalha-lo pelas estân--

clãs e estabeleci.mentes industri.ais da campanha.z

Uma nova tendência pedagógica começava a se fazer seB :'.
ti.r no País (a Pedagogia Nova, que será anali.seda adi.ante) e a.l--

gumes professoras gaúchos de maior destaque entravam em contado

com ela através de viagens para os outros estados. Estas idéias

teriam como princi-pal foco de debate a Escola Normal da capital,
além da Sociedade Ri.ograndense de Educação, fundada em Porto Ale l

gre nesta época. Pela reforma de 1929, a Escola Complementar de
P. Alegre voltava a se chamar Escola Normal e sofria algumas mo--

dificações importantes, buscando põr em prática as novas teorias
educacionais. É com essa nova estrutura que vamos encontrar a

insti.tui.ção no início da década de 30.

Modifi.cações social-s importantes nâo aconteciam, evi--

dentemente, apenas a nível local. O País vivi.a à entrada dos

anos 30 importante momento de reorganização de sua vi.da econõmi.-

ca , política e soa.al

A hegemonia da economi.a cafeeira, que fora incontestá

vel por décadas e que tudo a ela subordinada, começava a ser aba

lado. Construída em estreita vinculação com o mercado interna--

ci.anal, sofreria as consequências do retraimento deste e a escas

sez de seus recursos, agora que aí se instalara uma grande crise

Enquanto isso acontecia no setor cafeeiro, no País ja

estava em desenvolvimento o processo de i.ndustrial i.zação antes

referido, mas também a industriali.zação brasileira se construía

na dependência dos movi.mentor internacionais, ou seja, ela ti.--

nha seus momentos de avanço e de recuo conforme alterações econÕ

mi.cas ocorra.das fora do País

3

.5

:.

i'

./

23. Segundo informações de E. KEMP, em sua "Súmula..." já ci.fada
-#
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Por isso é que B. Fausto fa]a em "industri.a].i.zação por

rupturas"za (por ser este um processo que é descontínuo e irregu--

lar) , o que dia-curava a formação de uma burguesa-a i.ndustrial for

te capaz de se opor ao setor cafeicultor

O quadro social brasileiro se configurava ai.nda pela

presença dos setores medi.os (formados pelos funci-onários públicos,

mi-]itares, proa-ssi.onai.s ].i.berais, empregados do comérci-o) e da

nascente classe operária que já se manifestara poli-ricamente em

movimentos reivindi.catóri.os e grevistas.

Economicamente contudo, o País ainda dependia fortemen

te do setor agrário e mesmo a indústria se alimentava com divisas

dele provenientes, por isso não se pode di.zer que houvesse uma

real- oposição entre a burguesia industrial e a agrária, mas si-m

mais fao-lmente que nelas se identificava uma complementaridade,

ainda que feita com atritos .
Se tal acontecia a nível nacional com muito mais razão

se poderá-a afirmar com relação ao RS, onde o setor i-ndustrial man

tinha estreita ligação com a agropecuária, já que se dedicava fun

damentalmente ã elaboração das matérias--pri-mas daí advi-idas.

Asse.m, o que vemos em 30 é a di.sputa dos grupos doma--

dantes regional-s que estão afastados do poder central pela posse

deste, di.sputa essa que congrega outros setores descontentes da
sociedade "«T#

No cenário politico naco.onal o governo de W. Lui.s ti.-

nha como base principal de sustentação os cafelcultores pauli.smas

e era o resultado da política do café com lei.te (que alternava SP :.:

e Mi-nas no poder) . É claro que alguns gestos ou concessões polí-

ticas aos demais grupos regi-onais eram feitas, quando isso era

possível (é sob este ângulo que deve ser vista a i.ndicação de G.

24 B. FAUSTO, A Revolução de 30, História e Historiografi,a
ed., São Paulo: Brasili,ense, 1981)

(7e
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Vergas para Ministro da Fazenda de W. Leis) . . ,:

Mas o RS vai. entrar com todo seu peso na disputa do pg

der central no momento em que vê conde.ções para alcança-lo e isso

se dá na medida em que a vez de Minas (na tradici.onal políti-ca)

nâo é atendida

Nesta hora, as disputas gaúchos locais entre republi-

canos e libertadores são suplantados em nome do i.nteresse do Ri.o

Grande. e GetÚlio sabe mui.to bem congregar todos ao seu redor co

mo candidato à presidência da República

O agrupamento partidári.o que tem GetÚlio como cândida

to é a Ali.ança Liberal, caractere.zada por B. Fausto como uma fren

te de oposições estaduais (e não um partido) que reúne as reivin

dicações dos vários grupos desvinculados da economia cafeeira e

que pretende muito mais uma reforma política do que uma revolta--
25

Com isso já se prenuncia os li.mates do movimento que

terá a A. Li-geral num dos pólos: não se pretendia uma revolução,

nem se tratava da manifestação de uma luta entre classes soa.ais

antaqonicas

A candidatura de Getülio incorporava as ideias tenen-

tistas de representação e justiça, reforma judia.ária e dei.total'' ~l

e contemplava pela primeira vez novas formas de tratar a questão

trabalhista, considerando b operariado urbano como um setor se--

c i-al que se desenvolvia .

O RS parecia ter naquele momento condições especi-ai-s

para se apresentar como uma alternativa de governo: era dos grandes

estados brasileiros o que menos dependa.a do mercado Internacio-

nal e por isso foi o que senti.u mais tardiamente os efeitos da

grande depressão. (É claro que ela também se maná.festou no RS

25 . Ibid. , P. 234
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e aznnei-ro, falta de empréstimos e falênci.a de

bancos, mas posteriormente ao que Ocorrera em outros estados)

A revolução de 30 aconteceu então, e passou para a

história brasilei.ra como um momento que marca a transição para l

uma repúbli.ca nova, mais moderna, com maior presença dos setores

medi.os urbanos e industri.ais, e com reflexos na superestrut
educa c i. on a l

Por todas estas característi.cas é frequentemente uti.

lizada como marco para estudos da sociedade brasilei.ra, supondo

se que nesta década inaugura-se um novo período histórico.

Pode-se questi.onar o alcance da ruptura políti.co-i.nsti

tucional ou das transformações sócio-econõmi.cas; pode-se também

criticar o uso deste marco para um estudo de hi.stÓri.a da educa--

ção. Mas não há dúvida de que a década de 30 é expressa.va para
observar--se a modernização da sociedade brasa.lei.ra, além de o es

Lado gaúcho ganhar também maior realce nas deck-sões nacional.s. o

debate pedagógi.co se desenvolve agora mui.to mais claramente, mar

Gado de modo significati.vo pelo Manifesto dos Pionei,ros da Esco-

la Nova e pela reforma Francisco Campos (ambos em 1932) . Em algo ;'

Has i.nstitujç(5es educaci.onals as novas teori.as pedagógicas são

experimentadas, discutidas e confrontadas com as práticas tradi.-

cionai.s. E a Escola Normal de Porto Alegre é um dos principais

focos irradi.odores deste movimento no Rio Grande do Sul

pelas ret i. Fada s d

ura
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2 As Transformações na Soa.edade e na Educação (1930--1945)

2.1 8. = Eg-c-o.!3. gg-vg.= . p3-rg. .ygg. pg-c.}gg-agg. .:Spg-vggg

Ao iniciar a década de 30 encontramos em P Alegre uma

Escola Normal recém reformada, na qual se i-nvestla para propagar

o movimento escolanovi.sta .

Havia apoio oficial para este empreendimento. Emilio

Kemp, indicado por Borges de Medeiros ao fi-nal de seu governo pa-
ra diretor da escola, assume já no período estadual de Getúli-o

Vergas , e assim relata suas primei-ras ações:

''Fiz ver a este (GetÚli.o) a necessi.dade de
remodelação da escola de acordo com os no--
vos concei.tos de educação e das i.niciati.--
vas do Distrito Federal e Minas Gerais e
imedi.atamente fui autora.fado a elaborar um
prometo de reforma do ensi.no da formação
de professores. Isso no fim de 1928, tomai
do eu as férias escolares para realizar o
trabalho. Mas já nesse ano de 28 modifica--
ções realizaram-se na metodologi.a de algu--
mas disciplinas, a começar pelo processo
de alfabetização, que era adorado exclusi-
vamente o de Jogo de Deus e que passou a
ser mi.ni.selado para observação também por
outro. A educação física foi. completamente
remode[ada. [. . .] O resu]tado da modifica--
ção foi um sucesso na demonstração de cul--
Lura físi.ca que a escola realizou no estã-
di.o do Grémio, em outubro do referi-do ano
com a presença de GetÚli.o Vergas e as mais
a].tas autoridades, além de uma multidão de
espectadores. Essas demonstrações continua
ram enquanto fui diretor da escola que foi
a primeira no Brasa.l a fazer tais realiza-
ções. [...] Outras inovações ainda não rea
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lizadas no País foram as exposições pedaqó
gi.cas que começaram na época e duraram
mais alguns anos . "''

A reforma projetada para o estado vem então pelo de-

creto n9 4277 de 13/3/1929. Este, como antes referi.mos, restabe

]-ece para a instituição o nome de Escola Normal, agora compreen-

dendo: o antigo Curso Complementar (reduzido para 3 anos e dando

o diploma de Aluno-Mestre) , um Curso Normal ou de Aperfeiçoamen--

to (de 2 anos, que dava o diploma de Professor) ; uma Escola Pri.--

malta (de 6 anos) , e um Jardim de Infância (de 3 períodos) . Es--

tes dois últimos destinavam-se à prática de ensi.no dos alunos
mn a + }-Q c

u decreto ralava que paralelamente aos doi.s ulti.mos

anos da escola pri.pária funci.onaria um "curso de ensi.no ativo",

destinado a "preparar os alunos para a vida prática". Embora não

nos pareça que esta seçâo tenha funcionado na esco]a de P. A].erre,

é i.nteressante notar que o programa deste curso previa a dista.n--
ção de sexos. Para as meninas, o estudo seria de Economi.a Domés

ti-ca, abrangendo ai.nda: Desenho decorati.vo, Decoração e Arranjo

de Interior, Música, Costura e Confecções, Trabalhos de Agulha e

Higiene Ali.mental. Para os meninos, o ensino se di.regi-ria ao

preparo para ativi.dades do comércio, indústri.a ou agricu].Lura,
conforme a localização da escola. (Esse curso de ensi.no ativo

corresponde aos dois anos do "curso elementar supera.or") .27

Afora esses cursos, a Escola Normal de P. Alegre te--

ria licença para organizar um curso maternal e outro para profeÊ ,
fores especializados na i,nstruçâo de anormais e retardados i.ns--
tãveis

26. E. KEMP, OP. cit
27. Decreto estadual nç) 4277 de 13/3/29 -- "Prevê sobre o ensino

normal e complementar do estado", asse.nado pelo premi.d. doestado G. Varcías e secret. O. Aranha. art. 24ç> ó:2qo

{.
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Para ensi.nar na escola, além dos antigos professores

são chamados catedráti.cos das faculdades já existentes em P. Ale

gre. O colégio procura ingressar na orientação pedagógi.ca da
Escola Nova

Nessa orientação o que se fala é da "qualidade" do

ensino/ ao invés da preocupação com a quanta.dade. A melhora.a da

qualidade si.qni.ficava reformar currículos e métodos de ensino,

reforçar a qualificação técni.ca dos professores, equipar as es-

co].as com novos recursos e laboratórios. Representava também

trazer para a educação a contribuição de outras ci.ênci.as: da

psicologia. princi-palmente, mas também da biologi.a, da hi.giene,

etc. Propunha-se uma escola aviva, onde o processo de ensino

se centrada mais no aluno e onde os métodos e técnicas passa-

riam a ser mais valori.zados do que os conteúdos. Havi.a uma for

te condenação à memori.zação e às formas de ensino tradicionais

e uma crença que novos métodos e técnicas deveriam ser emprega-

dos, acentuando os processos de "solução de problemas", num mun

do que se entendia mais dinâmico e em constante transformação.

Buscando observar estes novos métodos e processos de

ensino, grupos de professores gaúchos vão em viagem de estudos

para o Rio, S. Paulo, Mi.nas; e a Escola Normal de P. Alegre pas

sa realmente a ser um foco irradi.odor desta nova tendência pede
lógica. Isso se dá não sõ através das alunas mestras ali. forma

das, mas pelas exposições pedagógicas e pela atração à escola

dos anel.gos professores que vão fazer observações.

Mas a adesão à nova tendênci.a pedagógica não se feri.a,

é claro, de modo "puro". Podemos perceber pelo decreto de 1929,

assinado por Emilio Kemp, que a discip-tina era ainda altamente

valorizada e severas normas regulavam a vi-da dos alunos, profes

gares e funci.onári.os. Considerando-se que Kemp era o diretor
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da i.nstitui.ção no período (1927-1935) é de se supor que tais prol.

bi.ções fossem aplicadas na Escola Normal, o que poderá.a irai.car

uma certa incoerência em relação aos princípi.os da escola nova

A rigor não podemos, contudo, fal-ar em i.ncoerênci.a. O

que se evi.denciava na práti.ca educati.va era uma combinação entre

os novos pri-ncípios pedagógicos e os tradicional.s, nos quais - a

maioria dos professores tinha certamente se formado. O impacto

das novas idéias podia ser defendi.do teoricamente e mesmo ekper.}

mentido em sala de aula, mas isto se fazia sobre a permanência

de uma areal-gado herança do ensino tradi.ci.onal

O que se via na Escola Normal de P. Alegre era de al--

gum modo comum a outras escolas dos grandes centros educaci.onai-s.
Havia uma certa efervescência no debate sobre educação no País,

que acompanhava a efervescência da criação da "Repúbli.ca Nova",

inaugurada pela revolução de 30.
Em 31 de outubro daquele ano, Vergas, depois de vencer

um período de hesitação e decidir--se a liderar as aspi.rações que

se agitavam, chegava triunfante ao Rio de Janei.ro. Acompanhemos

os analistas do período para observar mais profundamente este fato.

Se como resultado fi.nal o que temos é a tomada do po--

der por GetÚlio, ele tinha como apor.o a classe média, tenentes,
setores industriais, massas populares e outros setores agrários.

Quem então subia ao poder 'com ele? Parece que nenhum dos elemen

tos participantes pode ser entendi-do como a explicação resolvi.da

da revolução de 30 .

O que ocorre é a combi.nação de elementos tão di.versos

que resulta na prática na impossibilidade de defina.ção de um prg

grama político uniforme para o novo governo. Também não ocorre
é claro uma alteração estrutural na soa.edade brasa.leira - o que

sem dúvida estava longe do prometo político dos setores mais re

presentati-vos do movimento .

Ê.

Ê'
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Constrói--se no País o que Bons Fausto convencionou

chamar de um "estado de compromi.sso".zo Como nenhuma das facções

que partia-pa do movimento tinha forças para impor seus interes

ses isoladamente, há uma espécie de conciliação entre os vári.os

setores. (Ainda que se possa observar que se salientam os i.nte

nesses das camadas burguesa e média e que o proletari.ado é con--

si.derado e controlado poliu.comente)

O proletariado passa a ser consi.derado porque crescera

muito e era agora um setor que não podia mai-s ser i-gnorado, por

isso Varias buscara novos rumos para a questão social, especi.al--

mente através da lega-slação trabalhista criada por Lindolfo Collor

Possivelmente nâo estamos registrando aqui toda a importância do

operará.ado em sua partia.poção no movimento de 30, jã que esta

parece que não tem sido bem avaliada pela maior parte dos está--

diosos. De Decca, o historiador que busca fazer este destaque,

lembra do BOC (Bloco Operári.o Camponês) que seria no caso a face

legal do PCB. Nesta conjuntura, o BOC vê o movimento de contes-

tação à oli.garqui-a cafeeira como uma etapa para l i-beração das

forças produto-vas e para a futura construção de um estado socia-

lista. Logo.comente seu prometo é mui.to mai.s avançado do que os

dos outros setores envolvidos no processo, mas sua parti-cipação

é considerada pe]os demais como úti.] - desde que mantida sob ]-i

mates. Asse-m é que o BOC engrossa o movi.mento devidamente con--

trilado e l i.mi.Lado pelos outros setores maioritários.zv

É o medo do avanço operário que faz com que a classe

seja considerada (e controlada) . É cri.ado o Mi.ni.stéri.o do Trabg~

Iho, Indústri-a e Comérci.o (em 1930) e são estimulados os si-ndi.câ .;

tos oficiais apolíti.cos, ou seja, busca-se mini.pular ideologica--

28 . B. FAUSTO, OP. cj.t
29. E. DE DECCA, 1930 -- O Silênci.o dos Vencidos (são Paulo: Bra

s i.liense , 1 98 1 )
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mente a classe, ao mesmo tempo em que ela é desorganizada poliu

. comente. uma vez que a sua vanguarda é afastada.

De qualquer modo hã indíci.os de que a sociedade brasa

leira se modernizava. Assim o desenvolvimento da industrializa--

çâo e urbana.zação estava colocando problemas novos ou obrigando

a ver de modo novo velhos problemas. É neste sentido que a "quem

tão soa.al" passa a fazer parte do prometo políti.co de aJ-duns pa:

tidos e estes deixam de refletir tão fortemente interesses regia

nai.s para refleti.rem mais visões de classe

Uma nova conjuntura social se formava, onde a presen--

ça dos setores médios e burgueses se acentuava, e era neste fér--

til terreno que vinha se desenvolvendo o ideário da Escola Nova,

a tendência pedagógica humanista liberal moderna

Em 1930 cri.a--se o Ministério da Educação e Saúde e em

1932 lança--se o Manifesto dos Pi.onelros da Escola Nova.JU É a

época em que surgem os primeiros profissionais da educação e são

eles a vanguarda deste movimento renovador. O fenómeno não esta

va nascendo no Brasil, é claro, era na verdade mai.s uma tendên--

cia copiada do exterior (dos Estados Unidos e da Europa)

Em 1932 Vergas assina o decreto de reforma do ensino

secundário, conhecido como a Reforma Francisco Campos. Seu autor

pretendi.a com e]e reconstruo.r o ensi.no secundário brasa.].eito, ti.

rondo seu caráter de curso;de passagem para o supera-or e dando-lhe

um cunho educativo, formador. Trechos de sua exposição de meti--

r'

30 O Manifesto assinado pelos pri-nci-pais educadores da época
(ai.nda que de ori.entações i.deolõgicas di.versas) é um impor--
Cante documento para a histõri.a da educação brasileira
O. Penteado di.z que pode-se di-stingui.r três linhas de pensanen
to no Manifesto: o positi-vismo de Comte, o sociologi-smo de
Durldêim, e o pragmatismo de Dewey -- cf. C. CUNHA em Educação e
Autora.pari.smo no Estado Novo ($ão Paulo: Cortez e Autores
Associ.idos, 1981) . É ai.nda importante lembrar que o Manifes
to se coloca num momento de aguçamento da luta entre educa-
dores católicos e escolanovi.smas.
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vos são rever-odores da nova tendência educacional que se firmava
no Bus i. ].

"Muito de propósito atribuo ao ensino se--
cundári.o a função de construir um sistema
de hábitos, ati.rudes e comportamentos, ao
invés de mobi.bar o espíri.to de noções e
contei.tos, isto é, dos produtos acabados,

''A qualidade da educação não se mede pelo
volume de noções e de conceitos; estes, pe
lo contrário, quando incutidos pelos pro--
censos usuais de ensino, constituem falsas
aqui-sições [ . . . ]

"Até recentemente, a instrução visava
transmitir soluções feitas e acabadas, por
que à base do sistema de educação resi.dia
o pressuposto de que o mundo era intempo-
ral, isto é, o mesmo imutável mundo do pa.g
sado, teca.do de experiências e de si.tua-
ções de cuja recorrência se compunham o
presente e o futuro. [ . . . ]

"VI.sendo, portanto, os processos de aquisi.
ção, de preferênci.a às aquisições, pois
que estas envelhecem e passam e aqueles
coREi.ruam a funcionar utilmente no senti.do
de novas aquisições, a educação, para ser
eficaz e valiosa, ao invés de assentar so-
bre bases estáticas, tem de orientar o seu
centro de gravidade para uma base aviva,
móvel e dinâmica, visando mais aos pontos
de vista, às atitudes de espíri-to, aos me
todos e processos de ataque do que às ng
ções, aos concei.tos e aos produtos acaba-
dos do ensino, isto é, às soluções transmi
ti.das pelos via.ocos si.stemas usuais de co
municação entre professor e aluno."' '

31 Decreto federal n'? 21.241, de 04/4/1932, assinado por GetÚ
li-o Vergas e Francisco Campos; exposição de mota-vos.
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O texto legal expressa clarament:e os princípios orien

dadores: ênfase nos procedimentos de ens:ino ao invés dos contei--

dos, trabalho com um aluno ativo, que deve desenvolver hábitos,

atitudes e habilidades, mais do que acumular noções e concei.tog.

Em consonância com o novo governo que se formava e do

qual participava, o ministro da educação insiste na necessi.dade

de uma escola renovada para servi.r a uma soa-edade nova também

Franca-sco Campos chama atenção para a maior responsabilidade da

escola na medi.da em que se ampliam os espaços sociais, se torna

mais complexa a vida, com maior rapidez de comunicações e tiver--

si.ficação dos processos produtivos, e, em consequência, com a di

minui.ção da i.nfluência da famíl i-a e da comunidade i.mediada

Atravessa todo o texto uma grande crença na escola cg

mo capaz de realizar mudanças e faz-se um vínculo entre ela e a

democracia. Di.z, ainda na exposição de motivos:

"Se, portanto, é dever da escola formar ci
dadãos para a democraci.a, ela só o fará não
por meio de pregações, sermões, conferên-
ci.as ou lições, mas organizando-se democra
ricamente e praticando de modo efeti-vo e
prático , a democracia . '

Mas mesmo tratando de uma função política, a ênfase rg

cai nos procedimentos di.dáticos, como comentámos em outro trabalho

"0 escolanovi.smo, ao acentuar os aspectos
técnicos, representa um refluxo na impor-
tância do âmbito polít:ico da educação. O
problema educacional passa ca ser uma ques-
tão escolar. e técnica. Suco ênfase é na qua
lidade, no ensinar bem, mesmo que não a
muitos. Pensam os ideólogos do movimento
que a escola nova será-a capaz de construir
um novo homem, reformar a sociedade. Tam--

bém como na fase -anteri.or era colocada uma

,32
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possibilidade de mudança de toda a sociedg.
de a partir de um elemento de sua superem'
trutura. Daí frustrarem--se as esperanças
destas mudanças . " ''

Já desde a década de 20 os pri-ncípi.os pedagógicos coma

çam a se tornar mais i.mportantes do que os princípios políticos.

Isso representa uma passagem que Vanilda Pai.va. juntamente com

Nagle, denomi.na do "entusiasmo pela educação" (das décadas ante--

Flores) para o "oti.misto pedagõgi.co". Neste oti-mi.smo se forma a

maioria dos educadores profissionais do País, portanto numa con--

cepção de que se deveria voltar para dentro da própri.a escola, e.E

mudando os seus fatores i.nternos, o que implicava esquecer ou se--

cundari.zar a vinculação da escola com o conjunto da soa-idade, ban

como i.gnorar os seus contitos com os grupos dominantes.

A preocupação de não comprometimento político (como se

fosse possível tal neutralidade) pode ser percebida nesta descai

ção feita por um secretário de educação do RS sobre a época
"Para criar e manter uma atmosfera de será
cidade e independênci-a, isto é para que se
exerci.passe o governo autónomo da educação
sem a i.ntervenção, tantas vezes perturbada
ra. da política, começou a administração,
defi.ni.ndo--se por um plano de ação previ-a
Leis sucessivas, consolidadas no decreto
que organizou a carreira do professor. im-
puseram cri-téri-o impessoal e objetivo para
o seu recrutamento, movimentação a esta--
g i.os superiores e to
Feitos de promoção .

"Estas medidas, porém, não revestiam fei.-
ção de construções i.saladas, parcial.s, fo--
ra da visão global do problema. Antes se
inteqrav(nn an um programa de políti-ca educa

34

ef et i.vo s osrnaram

33. G. LOURO, OP. cit. , P.IOI
34. V. PA].VA, OP. cit. , P.107
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ci.anal que, além de sistemático, se carac--
terizava pelo espíri.to de continua.dade. Es
se programa poderá-a ser prefi.curado no se--
guinte esquema
1 -- Redeterminação dos fi.ns ;
2 -- Formação, atualização e dignificação

do professor ;

3 -- Renovação educaciona]. ;

4 - Admini.stração central e regional do en
sino . '' ''

Desenvolvendo suas idéias, o secretário lembra que se

buscava agora "novos padrões de educação" numa fase de "predomí-

nio do soa.al " Com i-sso a criança e o mei-o passam a ser os fun
lamentos do novo ens ino E di.z ele adiante

"Aberta a todos i.ndi.stintamente e a todos
oferecendo oportuna.dades igual-s , defi.ne-se
a escola como insti.traição democrática, re--
forçada esta tendência no crescimento li--
vre e pleno da cri.onça, nos incentivos pa--
ra formação de vínculos soa.ai.s efeti.vos,
através do trabalho em comunidade que leva
ria ao forta].eci.mento da consci.ência de
grupo e à aceitação das responsabilidades
pelo bem comum. " ''

Acentua-se que a educação deverá-a ser democrática a

i.sso se propõe a escola nova Mas, como afi.rma Saviani, este foi.

um dos momentos em que, contrariamente, a escola foi. menos demo--

crítica. E Saviani demonstra esta tese ao lembrar que na fase

anterior (da escola tradicional) havi-a uma preocupação em enten

der a escola como um instrumento de parti.cipação polÍti.ca (a es

cola para todos, a alfabeto.zação) ; agora não, a preocupação pas

sa a ser a qualidade, os métodos, as técnicas, e isso na prática,

35. Do secretário da educação do RS no período, COELHO DE SOUZA,
"A Educação no Ri.o Grande do Sul", in RS Terra e Povo (lg
ed., Porto Alegre: Ed. Globo, 1964), p.276.

'46 . Tbjd . . n. 277
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pelas condições objetivas existentes, acabou si.unificando o apr.L

moramento do ensi.no das el-ires (que já traziam uma bagagem cole.g

ral para a escola, e pedi-am estudar em colégios melhor equi-pados)

e um rebaixamento do ensi.no da maioria da população. )' A Escola

Normal de P. Alegre pode i-mplantar os novos métodos com apoio gg

vernamental. Suas alunas das camadas médias da soa-edade, que

eram certamente em maior número, tinham pois conde.ções de usu--

fruir das vantagens do escolanovismo (e também sofrerá-am suas li.
m i t a nr)n c= l

Uma revista editada nesta época pelo Grémio de Estu-

dantes da Escola Normal ("0 Estudo") apresenta, nos exemplares

que pudemos apreciar (1930 e 1931) sessões na linha escolanovi.s-
ta, como, por exemplo "Correspondência Inter--escolar" (como uma

práti.ca aconselhável) , excursões, pedagogia prática, Método Decroly,
museus escolares e a ''arte de i.nterrogar". Então o que percebe-

mos é que não só a escola empregava os métodos modernos, como

buscava formar normal i.star hábeis nesta nova ori.entação.

Mas, como antes referimos, numa sociedade em que se

definiam mais as di-ferenças de classe, essa proposta educacional
di.ta democrática acabava pri.vilegi.ando os :lá comi.Dantes. E essa

era a tendênci.a educaci-anal do momento, que se expandiria ainda

muito e que sob formas transformadas pode--se dizer que se mantém

ainda hoje

Neste momento parece ser possível acompanhar em todo
o País mais ou menos as mesmas tendências peciagõqi-cas, e também

poderíamos dizer que agora o Brasil entrava numa fase de açÕes

(movimentos) mais naco.onais (i-ntegrados) em praticamente todas

as áreas (política, economia, etc.)

37. D. SAVIANI, Escola e Democraci.a (São Paulo: Cortez e Auto-- :
res Associados , 1 983 ) . ,,:'



76

Parece que o regionalismo decli-neva na política de

após-30 - é isso que Lave afirma (os embates agora refleti.am mai.s

choques entre grupos sociais) , e Mtlller também o sugere quando fa

la que deste período até 64 os mercados regional.s se fundem e

"dâo lugar a uma economia industrial integrada, preferencialmen
te ].ocas.i.zada no centro-sul do País".38

Quanto ao RS, conta.nuava se vinculando economi.comente

ao resto do Brasil de modo dependente, poi-s permanecia exploran-

do o setor agropecuãrio e uma indústria a ele correlata. Este mo

pelo económico gaúcho vai ser desenvolvido e explorado basicamen

te até o fi.m da ll guerra, quando então ele mostrará sua insufi.-
c ienc ia .

Poli.ricamente, a partir de 30 o estado riograndense

passa a usufruir de maior intimidade com o poder central, substi.

tuíndo os paulistas e mineiros nos diferentes cargos públi.cos e

ministéri.os. A ci.dade do Ri.o de Janeiro passava a ser uma espé-
ci.e de "premi-o", e, especialmente nos cloi.s primeiros anos de seu

governo, Vergas nomeou gaúchos para quase todos os postos mai.s
i.mportantes. No RS foi. Flores da Cunha o interventor federal no
meado

;

Nacional-mente, o governo provisório sofre em seguida

(1932) uma contestação séri-a a partir de S. Paulo, estado para o

qual Vergas, ao contrári.o das expectativas, nâo nomeara um i.nter

ventos pauli-sta li.gado ao Partido Democrático, que o apoiara. A

reconstitucionalizaçâo será a bandeira dos paulistas, que terá

também adesão no sul de alguns líderes, como Borges, Asse-s Brasa.l,

Raul Pi.lla , Li.ndolfo Collor

Mas S. Paulo na verdade luta sozinho (a ajuda gaücha

é sufocada por Flores da Cunha que se coloca ao lado do governo

38 J LEVE , OP cit. ; e G. MOLLER, op cj.t. , P. 358
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central) e não consegue resisti.r muito tempo. Então, além das

consequências imediatas do afastamento político daqueles que ha-

viam parti-capado da revolta (incluindo os elementos do RS) , o

que se terá em mai.or prazo é o compromi-sso de Vergas em promover

a reconsti,tucional i.zação, além do fortalecimento de sua própria

pessoa e de uma gradativa diminuição da influência dos tenentes
no processo político .

No RS, um novo partido organizado por Flores da Cunha

e Osvaldo Aranha passa a assumi.r a hegemonia política (o Partido

Republicano Liberal - que pouco duraria) e tanto os antigos par-

ti.dos como os velhos líderes entram em declínio. O PRL fi.ca, pg

to menos i.nicialmente, alinhado com as forças que apoiam a poli--
ti.ca de Vergas e tem como base a burguesa.a gaúcho.

Flores da Cunha se forta].ece pol i.ticamente no estado

e é eleito inda.retamente governador do RS em l.1935. .

Neste mesmo ano são feitas algumas alterações de or-

dem admi.nistrati.va que pretendem atender de modo mais específico

à educação no estado. Tal é o senti.do da criação da Secretaria .,.'

de Educação e Saúde Púb]ica desvincu].ando estas áreas da Secreta

ri-a do .anterior, e dentro desta secretas-i.a a organização de uma

seção técni.ca de pesque.sas e orientação educacionais (que feri.a

o Centro de Pesque-sas e Ori.entação Educaci.anais -- CPOE) . Este

órgão técni.co tem estreitos vínculos com a Escola Normal de P

Alegre seja através dos elementos que passam a dóri.gí--lo e cons-

tituí--lo, seja pela possa.bilidade de expert-mentação e observação

na escola dos novos métodos e técnicas pedal(5gicas. '

Ao ler-se o nome dos ocupantes dos cargos estaduais

ligados à educação (como a diretoria geral de i.nstrução públi.ca

ou a diretoria do CPOE) vê--se que são pessoas vinculadas à Esco-

la Normal, o que parece expli.cível por ser esta a insti.traição de

?'\ "~-



nível mais elevado no tocante à formação de professores no esta-

do. Assim já se pode notar na década de 30 nomes de mulheres li

gados à escola ocupando cargos administrativos educaci.onais, co-

mo Olha Acauan Gayer e Maré.eta da Silvo.

:ll Também em 35, Flores da Cunha inaugura o novo prédio

da Escola Normal, durante as comemorações do centenári.o da Revo-

.loção Farroupilha. Isso se fazia necessária porque o número de

alunos crescera muito e chegava em algumas salas a cem estudan--

tes, no antigo casarão da rua Duque de Caxias. O novo prédio era

todo mais solene, de colunas jónicas e, segundo o arquiteto, fo-

ra inspirado no templo grego de Artemis. Ficava dentro do Par--

que da Redenção (Parque Farroupi-lha) em área de destaque, e é

até hoje utilizado pelo Instituto de Educação. Internamente o

prédio também i.mpressi-onava: uma grande escadaria se i.nici.ava no

centro do saguão térreo dando acesso, pelos dois lados ao andar

supera.or. Ao longo desta escadaria, também durante a Exposi.ção

FarroupiJ-ha, foram colocados três grandes quadros murais de ce--

nas da históri.a gaúcho, os qual.s lá permanecem ainda hoje

Além destas manifestações específicas no setor educa--

cional, das quais adviriam ao governador gaúcho prestigio e reco

nheci.mento (como ter o seu nome acresce.do ao da Escola Normal,

em 1939) , Flores crescia politicamente e buscava i.nfluenci.ar alar

das fronteiras do estado, jpretendendo mesmo i.nfluir na sucessão

presidenci.al de 38. Mas pouco a pouco ele se vi.a num i.mpasse:

ou atendia os partidos riograndenses, ou se ligava completamente

a Varias que já dava mostras de querer prolongar seu governo. Co

mo Flores da Cunha posici-onava--se como o grande defensor da cons

tituição e do federalismo (o que si.gnificava em últi.ma análise

buscar manter alguma autonomi.a para os estados) , a Vergas desa-

gradava a linha adorada pelo governador, e então ele vai manobrar

Í
i
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com os grupos gaúchos para prejudicar Flores.''

Vergas começa a empreender um fechamento a nível nado

nal e para justificar este processo acena com os movi.mentor extre

mi.smas de esquerda e de direi.ta que ocorra,am no Brasa.l naquele pe

rÍodo. O Parti.do Comunista e a Ação Integrali.sta Brasileira eram

os doi.s p(51os i-deológi.cos. A Aliança Nacional Libertadora (ANL) ,

surgida em 1935, ti.nha como líder Prestes (do PCB) e um programa

que evidentemente se chocava com os interesses das camadas burgug

sas brasilei.ras e representava uma ameaça até mesmo para os seto-

res medi.os. Foram poucos os meses de atuação livre da ANL (fecha

da ainda em 35) e uma grande repressão se desenvolveu daí até 37

A "ameaça comunista" era constantemente denunci.ada e mesmo forja

da para justa.ficar o fechamento político.

Os i-ntegralistas, reunidos na A.[B, também constituíam

um grupo com ori-estação ideológica bem definida, de inspi.ração fas

cinta e com apoio em determinadas facções populares (especi.almen-

te classe média) . (Oi.versamente dos comunistas, eles seriam uti.--

li.zados pelo governo enquanto fossem atei.s.) No RS as regi.ões de

colono.zação alemã e i.taliana demonstravam si.mpati.a pelo movi.mento,

que era representado no País pelos camisas verdes, com milícias

organizadas à semelhança dos seus inspi.dadores europeus

Em 1937 a pressão sobre Flores chega a níveis extremos

e este se vê forçado a abalndonar o Brasil

39 No RS, o PRL era o partido da si.tuação, enquanto que anel.gos
elementos do PRR e do PL se agrupavam numa Frente única Ri.o-
grandense, na oposição. Varias consegui.u que o PRL deixasse
de ter a mai.orla do regi.slativo estadual (pela dissidência
de alguns membros) e com i-sso Flores perdeu sua sustentação
política. Por outro lado, os elementos da Frente única não
acredi.Lavam terem chances de vitória pol-ética no estado e
julgaram mais fácil comparti.Ihar do poder apoiando Varias.
Na verdade, o que ocorra-a era mais do que regional, pois Var--
gas conquistava em todo território nacional o apoio de dife-
rentes grupos para o seu objetivo de continuar no poder
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Com uma série de medidas40 Varias desarticula os apor.os
n P ... -n.,A ; V\+Cb+-.

militares do governador gaúcho e em segui.da

ventos para o RS -- o general Daltro Filho.
Em 10 de novembro de 37 inicia--se o Estado Novos coh O l

fechamento do Congresso Naco.onal, outorga de uma nova consta.tuf-

ão e completa centrali.zação do poder nas mãos de Varias.

n

'\

Ç

2.2 o pÇ:Ei9g9.g9.yEl2g9.y2yg

Instalava--se no País uma ditadura, sem unidade ideolõ--

compromi.sso explícj.to com qualquer partido político o11bica e sem

q an i. z ad o

nomia

o golpe usava como autojustificativa não apenas a ne--

cessa.jade de mantler a "segurança" do País (ameaçado pelo avanço

comunista) e a unidade da nação, mas também a necessidade de reo11
naco.onal que ainda vivi.a os efeitos da depõe.gpenar a eco

são de 29

ia

Exeminando o quadro conjuntural do momento, Lourdes S9

la indica que os dois grandes conjuntos econõmi-cos do País - o

cafeicultor e o industrial - davam mostras de desejar o fortalec.}

mento do poder central, para que o mesmo interferisse mais di-teta
mente no amparo aos seus problemas e portanto para estes a nova

si.tuação seria favorável. Mostra ainda que as outras oligarquias
dos estados não eram suei--

que poderá.am desejar a maior autonom

ci.entemente fortes para se impor
De fato, desde 30 o governo já passara a parti.cipar cg

Í'

40

41 L. SOLA, "o golpe de 37 e o Estado Novo", in EliZg:ll em Pers-
oectiva, Mota (org.) (são Paulo: DIFEL, 1974).
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da vez mais da economi.a do País e a constitui.ção de 37 vai. defi-

nir claramente esta tendência, afirmando a possibi-lídade de maior
intervenção do estado na área económica

As forças armadas também tiveram um papel decisi.vo ba
ra a i.mplantação do Estado Novo. Afastado o "tenentismo" como

uma tendência mais radical, os militares darão suporte à iciéia

de nacionali.smo e segurança interna e também serão pontas de lan

ça do setor i.ndustri.al por verem na i.ndustrialização do País ele

mento fundamental para sua autonomia. Como lembra Sola, combi--

nam--se "exigênci,as progressistas a nível económico" (instalação
de indústrias de base, exploração do s\lbsolo e de energia pelo

própri-o País) , com "uma práti.ca política impregnada de elementos
urra reaci.onários'' (com os mi.ligares como agentes d.a repressão

polít i-ca )

O nacionalismo passa a ser a tõni.ca dos debates da

época e pode implicar em alteração dos rumos da política econãni.ca.

No RS, o i.nterventor Daltro Filho (que também tomara

parte aviva no golpe) governa apenas até o i-nício de 38, quando
morre e é substituído por outro militar: o Cel. Cordeiro de Farias.

O governo de Cordeiro de Fará.as corresponde praticameE

te a todo período da ditadura do Estado Novo, época em que a cen-
tralização política é compl-eta (estão extintos os símbolos esta-

duais, o presidente tem plenos poderes legislati.vos e executa.vos
e a censura é fortemente exercida) . A dependência dos intervenho

res em relação ao chefe do Estado Novo é grande, pois se aqueles

dispunham a nível estadual de poderes amplos (legislativo e execu

tive) , eram por outro lado controlados pelo governo central, uma

vez que eram por ele nomeados e destituídos, sendo ainda supervi--

sionados por um departaimnto a(3ninist:rali.vo l i.gado ao rTlini.stério da Justa.ça .

42

42 . Ibid. , P. 266
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No RS, nesta fase há uma atenção mai-s especial à educa

ção, e é novamente o secretário de educação do período, Coelho de

Souza que afi-rma :

"Pela primeira vez o estado enfrentava o
problema da educação dentro de um planeia--
mento orgânico, com diretrizes bem defi.ni
das ; ''

acrescentando que isso representava elevar o padrão de capacidade

do professorado, bem como reformar o trabalho escolar e ampla.ar

as bases materiais para educação.q 3

DaÍ resultou um desenvolvi.mento não sÓ nos prédios es--

colares e suas condições de funcionamento, como aumento do número

de professores e preocupação com sua maior qualifi.cação. No anos:.

de 38 são fei.tas alterações no modo de ingresso e promoção do prg

fessorado, e em 39 realizam-se transformações importantes no cur--

se normal. Agora o normal passava a se arte-cHIar com o gi.násio

ao invés de ser com o primário, buscando um melhor lastro cultu-

ral para o magistério. Estas alterações são i.mportantes para o

Insti.tuta de Educação (novo nome da Escola Normal de PA) , como vg

remos adi.ante

Facilmente podemos relacionar tai.s procedimentos com

o movi.mento da Escola Nova, mas também é interessante guardar a

expressão de Souza de um "planejamento orgânico", posta por pri--

meiga vez, o que se vincula à tendência de planificação que come--

çari.a a tomar conta do Brasil

Se até mais ou menos 1935 os educadores escolanovistas

haviam sido prestigi.idos por Vergas sem que se lhes cobrasse um :

posicionamento político, agora se passava a exigi-r--lhes uma defi--

nação em consonância com a nova ordem que se estruturava. (Uma

43 C SOUZA, OP- cit. , P. 277
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ia Bastante característica de regimes autora.táxi.os) . Por

isso alguns deixam de aduar oficialmente e outros colaboram com

o Estado Novo. Mas nesta, como em outras áreas, o Estado passa
a tomar as mai.s importantes decisões, restando aos educadores ha
nifestarem-se "tecnicamente"

No âmbito cultural brasileiro, especi.aumente nos meios

de comunicação, se percebe o exercício do Departamento de Impren

sa e Propaganda (Dlp) em suas atividades especifi.cas de propagan
da do regime e de censura às publicações, manifestações soa.ai.s
artísticas , etc .

De fato, especi-almente até 1942, é cada vez maior o

poder do Estado que usa, além do DIP, outros instrumentos para
se impor, como o Código de Imprensa e a Hora do Brasil

O espírito de centrali.zação que existia em toda poli--

teca governamental do Estado Novo se manifestava também na orga-

nização educacional. É i.nteressante observar o tom usado por
Coelho de Souza , no RS :

''Na reorganização da Secretaria da Educa-
ção e Cultura consubstanci.ada no Decreto-
Lei 246 de 13/12/42, teve-se em conta o
princípi.o de -

vi.a importar em máxima central i.zação de
; ao mesmo tempo ,

porémr não se desprezou o pri.ncípi.o de
'pluralidade de chefe-a' para servi.ços cla
lamente diferenci.idos, com o que se obti.
nha convem.ente descentralização nas res
ponsabi-l i.jades de execução. " (grifos nos--
sos)

A parti.r desta data passa a existir uma rede de orien

tacão e fiscali.zação do ensi.no no estado do RS com quadros hi.e-- .
rarquicamente organi.fados, e. vários órgãos e servi.ços conexos in

tendênc

f

44

44 . Ibid. , P. 282
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tegram a nova Secretaria da Educação, desvinculada da Saúde an 1937.'
Durante o Estado Novo não há mudanças si.gnificati.vas no

modelo económico gaúcho (mais di-ri-giro para o resto do País do que

para o mercado i-eterno do próprio estado) , mas pouco a pouco elite

modelo vai. dando mostras de esgotar-se. Começa a se acentuar o'\..

êxodo rural, já que a entrada de tecnologia no campo, a mecani:za-

ção da agricultura, a utlli.zação em algumas áreas de terras para '

plantações ao i.nvés da criação, a concentração da propriedade, iD .

pli.cam na expulsão do homem da zona rural, o que configura o "gaÉ
cho a pé"r várias vezes analisado na literatura regi.anal.'' Assim '

yão começar a se desenvolver nas cidades as zonas de pobreza, en- ;

quanto que o estado também dã mostras de expansão de seus núcleos
urbanos e portanto de desenvolvimento de outro tipo de atividade :

económica, como as pequenas i.ndústrias e o comérci.o.
Como o estado precisava exportar para o restante do

País, as preocupações com os transportes, vias de comum.cação, frg

tes e concorrências são retomadas pelos interventores neste períg
Nota-se a nível estadual, coerentemente com a políti.ca na--

ci.onal, um CJ.escendo de intervenção estatal na economia.
Com GetÚI i.o, o governo brasileiro congela a dÍvi.da ex-

terna que se avolumada com o défi-cit da balança de pagamentos.
Criam-se uma série de "institutos" (do Açúcar e do Álcool, do Ma-

te, etc.) e busca--se a diversificação da produção agrícola. Pela

situação da guerra/ o País precisa substi-ruir as importações, e

com isso há um desenvolvi.mento industrial, para o qual há também

necessidade de matéri.a--prima (o que significaria incremento em a.L

gramas produçõesr como o algodão) .
Naco.onalmente, lembra Otavio lanni que durante a ll

"'\

\L

45. Lembrar aqui a tri.loqia de Ci.ro Marfins: "Sem Rumo"/ "Portes
ra Fechada" e "Estrada Nova"

ar c.,....H,= uf\llpr. on. ci.t
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guerra o Brasa.l é colocado diante de problemas que poderiam ser

cona.guiados como uma "economia de guerra" e que levam o estado

a atuar mai-s i.ncisivamente. É justamente este contexto que vai

novas exigências de 'raci.oral i.zação' dos
meios e técnicas de colete de dados, sis--
Lematização, análise e decisão sobre os
problemas da políti.ca econõmi.ca e admiDis
tração" . ' '

E daÍ surge a figura do assessor técnico que cresce

ria nos anos segui.ntes e também representará.a uma nova forma de

ascensão para as camadas médias. O planejamento passa a ser con

siderado i.ndispensáve]. para equaci.onamento dos problemas econõmi

cos e políticos do estado e esta tendência, com sua marca técni.

co-científica, se desenvolve e se ampla-a fortemente nas décadas

seguintes .

Nota-se no Estado Novo um aumento muito expressivo do :

setor burocrático--admini.strativo, o que representa o crescimento .

em termos acentuados do funcionalismo público (tendênci.a que apa

reco-a desde os anos 30 e que fazia com que parte da classe medi.a

passasse a ter governo como patrão) .'

Como nâo poderia deixar de ocorrer, a tendênci.a de no

vos "padrões de efi.ciência", também aparece no setor educacional

8

47

48

O. IANNI, Estado e Planejamento económico no Brasa.1 (1930-
1970) (Rio de Janeiro, Civ: Bràêiieitã, Í9 7 1), p.54
Essa burocracia oriunda das camadas medi.as passou a desempe
nhar um papel importante de unificação social, diz Chizzotti
"Como ela se encontra à margem das disputas em torno da pro--
dução, não se envolve nos conflitos concretos entre grupos
opostos". Esta equidistante tanto dos tradi.cionai.s grupos do
minantes, como, por suas ori.gene, das camadas populares. Es--
se funcionalismo público tem tendênci.a a i.dentificar os i.nte
nesses da classe no poder como se fossem seus e acaba "atuan
do como agente de uni.ficarão burocrática de diferentes seg-
mentos e como organizadora da hegemonia, pelos aparelhos de
Estado". A. CHIZZOTT.[, Estado, Educação e Hegemonia ( São
Paulo : PUCSP , 1 980 ), p. 1 1 6



s que reorganizam e hi,erarquizam ati
docentes, de orientação e controle passam agora a

construídos nas instituições admini.strativas e escolares

Planos , quadroorqanograma s ,

cidades ser

"Afastar a escola do empirismo" buscando apoio em ;:

princípios científicos e de raci.onalidade são metas dos dirigen

tes educaci.anal.s. Entendendo que até então houvera pouca aten. 'l. oFP'.êr'

çao aos aspectos técni.cos do ensino e que os progressos haviam si

do construídos por inici.ati.vas individuais, os órgãos de admi.ni.g
oração educaci.anal passam a se preocupar em coordenar e dar dure

trazes para as ati.vi.dades de ensino

Diz uma destacada educadora gaúcho da época

"Hoje uma transposição se verá.fica: é a ad
ministraçâo que se antecipa às i.ni.ci.ati.vas
indivi-dual.s, fixando um padrão para o ma-
go.stéri.o a que está presente uma apurada
formação da sua personalidade humana e pro
fi.ssi.oral, nas linhas de cuja estrutura se
amparam as novas qualidades da escola rio--
grandense renovada
"A indicação de novas técnicas, mediante
um trabalho sistemático de cursos, instru-
ções, planos de atividades, ori.entação pa--
ra estudo e auto-cultura, parte dos órgãos
centrais do Departamento de Educação Prima
ria e Normal que, sem desprezar as inicia--
ti.vas e contribuições pessoal.s dos profes
goles, as aprovei-ta, está.mula, ori.ente,
oferecendo--lhes maiores recursos de funda--
bentos ci.entíficos em que se deverá apoiar
toda a renovação escolar e integrando-as
na uni.date orgâni.ca da obra educacional em
realização . « 49

49 O. GAYER. "Um dos Aspectos Característicos do Atual Plano
Educacional no RS", i.n Gaúcha, org.
publ. por Major MORENCY ' (P. 'Ale
gre: Ed. Cosmos Ltda. , 1 942) . '
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Dentro deste espírito é que são feitas as alterações

nos cursos de formação de professores em todo o País, em 1939. A

Escola Normal de Porto Alegre passa a se chamar Insti.Luto de Edu

cação (título generalizado para o Brasil) e acrescenta o nome

''Gen. Flores da Cunha", homenageando o ex-governador pelo apoio

que dera à institui.ção. (Cura.oso que esta homenagem se dá em

pleno Estado Novo e num momento em que Flores vi.ve já no exterior
após seu choque com Getúlio)

A escola contará.a agyva-a \-uul uni IJ(ilcllm (le! .LnEa]]c].a f uma

Escola Experimental (que seria a Pri.mária) , uma Escola Secundaria

(Curso Ginasia]. e Complementar) e Escola de Professores.

Pouco depois um decreto50 do interventor federal (Cor

deiro de Farias) aprova os regulamentos do Insti.tuta de Educação

e dá determinações sobre o ensino normal do estado, colocando o

estabeleci.mento da capa.tal como referênci.a para os demais.

Como finalidades do Instituto de Educação fi.cam a for

mação de professores primários e professores especializados em ;

MÚsi.ca, Desenho e Artes Apli.cartas; bem como a formação de admini.s .

oradores de ensino (que incluem orientadores)51 e o apertei.çoamen
to de membros do magistério do estado.

Parece refletir a posição de li.derança do colégio na

nova tendência pedagógica o fato de nele fi.caiem ci.rcunscri.tos os

cursos de aperfeiçoamento ê di.vulgação para professores já forma--

dos, e de i.ntegrar a escola gabinetes de psicologia, de estudos

sociais, laboratórios de física e química e museus de hi.stÓria na
total e de didática

A tendên t-lca expressa tam.bem em ou--

Elos trechos do decreto 775 A. (Vale regi.sarar que duas professo

-!'

escolanovi.stacia

Decreto estadual n9 775'A, de 15/5/1943, asse.nado pelo inter-
Souza. ai no xs, Cordeiro de Farias e secret. Coelho de

51. F'KKÉS í-,lll"qn do nHm+n4.n+-p.nnuan .: r...' ' -.
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ras do l.E. , Olha A. Gayer e Maré.eta da Silvo, sao co

te texto legal.) O aTEi.go 16 ao tratar dos processos

autoras des

de trabalho
das diferentes disco.pl i.nas di.z:

Reduzi.r--se-ão ao mini.mo i.ndispensá
vel as 'aulas--preleção' e se i.ncen
ti.vara a partia.poção ati.va do alu-
no, seja em i.nvestigações di.retas
ou bibl i.oqráfi.cas, di.ri.lidas ou l i.--
vres, seja em 'aulas-semi.Bário- nas
quais se Ihe oferecerão oportunida-
des de debate e crítica dos assun-
tos em estudo .

Como complemento das atividades de
c[asse, real.azar-se-ão sessões cul-
tural.s de conjunto, planejadas e or
gana.zadas pelos alunos, com a cola
boração dos professores e parti-cipg
ção de elementos da mesma ou de ou--
tios cursos, conforme a natureza dos
temas, que poderão ser educaci.onais,
ci.entÍficos, literários ou de atua-
]. idade

tl :) .á

" 5 1 ç'

$ 2Ç'

$ 3 Ç'

O regulamento seque ainda tocando na "prática de lobo--

ratÕri.o'', "frequênci.a a museus e bibliotecas", "observação e expe

rimentação", "pesquisa no mei.o social", buscando está.molar a "for

mação do espírito científico". Fala também em "solução de proble

mas de fi.ns da educação" para desenvolver o "espíri.to filosÓfj.co
dos alunos-mestres" . 31

Estas diretrizes sem dúvida estão impregnadas dos

ideais da escola aviva. Mas é de se supor que a transformação não

se faria tão abruptamente numa institui.ção que já carregava uma

tradição de setenta anos. Certamente se mesclavam às novas ori.en

52. Decreto 775 A, artigo 1'69
53. Ibid., arte.gos 17ç) e 18'?.
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tações pedagógicas os princípios de di-scipli.na e obedi-ênci.a que

a haviam regulado por tanto tempo. A aprovação dos programas das

di.gerentes di.sciplinas pela Congregação, e a impossi.bilidade de

altera-los sem parecer desta e sem a aprovação da Secretari.a de

Educação e Cultura, buscava garanti.r uma única linha de conduta,

o que não pode deixar de revelar o centralismo típico do período.

É também dentro do espírito do Estado Novo que se fa-

la em Moral- e Civi.smo. Na escola não haveria uma disco.pli.na es--

pedal para estas lições mas, garante o texto legal, elas deve-

riam estar presentes de modo i.mplíci-to em todas as situações poÊ
s ivei s .

Como ].embramos em outro momento, a educação durante a

di.madura é entendida como um instrumento de difusão i,deológica

e, sendo o nacionali.smo uma marca importante deste regime, a prá

teca de educação física (com suas demonstrações em datas espe-

ci.ai-s nos estádi-os esportivos e nos desfiles pela cidade) , mai.s

as li-ções de ci.vismo, e mesmo o canto orfeõnico eram recursos mui

to usados para este fi.m. Como vimos o Insti,tolo fazia apresenta

ções de ginásti.ca e orfeão desde os anos 30; agora elas provavel

mente se revestiam oficialmente de um caráter mais ideológico.

: Fi.cava definido por este decreto que apenas o curso

ginasial do Instituto de Educação seria exclusivamente temi.ni.no,

sendo então mistos o prima'ri.o, o jardi.m de i.nfânci.a e a escola

normal (mas sabemos que menti.nha-se a tradição de números bastan..

te elevados de moças neste curso) . A escola também assegurava

a matrícula de suas egressas do ginásio no curso normal, se o de

sejassem, sendo feita seleção com candidatos de outras ori.bens

para as vagas que sobravam. Isso também auxiliava a manter ele-

vado o percentual femini.no no normal, jã que o ginási.o era apenas

54

g.

Ê'

?.

54 . Ibid. , artigo 1 5'?
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frequentado por menu.nas. Como se percebe a escola era então, ' ,:

após o pri-mário, claramente uma i.nsti.tui.ção femini.na.

Apesar da post.ção escolanovista de valori.zação da es

pontaneidade do estudante, ficavam expressas no decreto algumas

regras que (embora mais brandas do que as do decreto de 1929) prg

vavelmente hoje seriam consideradas muito severas quanto à condu
ta das a].una s .

Juntava--se, ao que parece/ orientações e práticas mo--

dernas com alguns princípios mai.s tradi-ci.onai.s, já que as duas

correntes (escolanovismo e escola tradicional) , de ori.gem seme-

].haste, o humanismo pedagógico, coexistiram mescladas por muito

tempo .

ç..,x./lti.L.../.x.i.Leal.i\.4x./ c;l.l c-a.\../ ullla. ..tília.\J ç iii it c:oc;\..i.La, ll.it..iu.t=.1. .iia r tsill (.iJ.a

com as novas orientações pedagógicas, e ao mesmo tempo sóli.da e

tradici.onal, o Instituto de Educação destacava-se no RS. Ali for

mavam--se como professoras predomi.nantemente as moças das famílias

de classe medi-a e média alta (a alta burguesia provavelmente pre

feria envi-ar suas fi.lhas aos colégios particulares religiosos)

A religião não era porém pouco importante no IE. Embora ofi.cial

mente lei.go, o colégio mantinha o catoli.cismo como orientação do

mi-nante (tendênci.a que teve maior ou menor ênfase conforme as di

ferentes diretoras da i.nstituição)

Tendo então o l.E. como centro, o estado estimulava cur

sos de aperfeiçoamento e especialização nas novas técnicas e in--

centivava que os outros cursos normais também seguissem a linha

escolanovista. Olha Acauan Gayer descreve o plano educaci.onal

gaúcho nesta fase :

"A formação do professor responsável gire
to pel-a reali.date efeti-va do trabalho esco
lar; o aparelhame.nto material das escolas,
necessário à efi.ciência da atuação educati.
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va; o apare-tno tecnlco, agente da cêntrali
zação, de coordenação e de orientação e es
tudo racional dos problemas educativos,
constituíram os pontos visados, como estou
rurais, para estabelecer a atuação da esco
la em bases científicas, no p]ano atua]. de
educação do estado que se propõe realizar
não obra de superfície. mas mudança funda
mental e segura . "''

É um texto escrito no iníci.o da década de 40 e nele

parece ser possível perceber um di.scurso coerente com a nova fa-

se política. É a ideia de que se está ingressando numa nova eta
pa, que pretendia significar mudança profunda, tanto a nível edu

caca-anal, como político, económico e soa.al

Mas se as moda.ficações económicas e políticas foram

conjunturais e não alteraram si.gni-fi.cata.vamente o modo de produ-

ção capltali-sta, nem os detentores dos meios de produção; se a

sociedade ainda se manteve com a tradici.onal di.visão de trabalho

e de poder que antes havia, e o País permaneceu dependente do ex

tenor, como as mudanças poderiam ser mesmo profundas?

Ampliada-se sem dÚvi-da a escol-a brasa.].eira, caíra a

taxa de analfabetismo no País e os professores eram agora mai.s

qualificados, mas a concepção filosõfi.ca que ali.mentava o fazer

escolar era a mesma -- a do humana-smo pedagógico. A preocupação

ainda era com a formação db indivíduo e mantinha-se a idéi.a de

que através dele e de sua educação poderia se transformar a se
ciedade

A diferença é que agora havia uma recomposição da bur

guesia em relação à escola, ou seja, se esta era extensiva a to-

dos (ofici.almente) aparecia nesta fase uma atenção maior para a

formação das "eli-tes condutoras" (o que se evidenci.ará na lega.s--

55 0. GAYER, OP. cit
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laçâo sobre o ensino secundário) .56

A nova tendência pedagógc'vuuuvy'-.-u uaittx.icl11 11d.o (.'rt(:ga.va â. sel'

hegemónica nesta época no País. Continuavam os debates entre

tradici.anais e escolanovi.star, e alguns autores, como Vanilda

Priva, chegam a afirmar que durante o Estado Novo houve um certo
refluxo do movimento renovador. 57

O que parece ser provável é que este novo movi.mento

penetrava nos grandes centros urbanos e encontrava condições de

funci.onamento em determinadas institui.ções escolares (aquelas em

que sõ as categori.as mais priva-legiadas podiam frequentar) , en--

quanto que a maiori.a das escolas mantinham-se dentro do modelo

tradi-ci-onal. (Note--se que sempre foi heterogéneo e desigual o
avanço - tanto teórico como materi.al - da educação nas di.ferentes
regiões e áreas brasileiras)

Mas o que é i.mportante no caso é o ti.po de concepção
que se tem na época da escola em relação ao conjunto da soa.eda--

de (o que é mai.s ou menos semelhante em ambas as posições) e,

mais especialmente, como se percebe a relação entre educação e
polít i.ca .

Pa,Tece que a uti.lização políti.ca que se faz da educa--

çao é agora um pouco di.versa da primei.ra república -- quando a al

fabetizaçâo era vista como um i.nstrumento para os grupos urbanos

emergentes ampla-alem suas bases eleitorais e seu poder. o obje

tive agora - dentro de um estado autoritári.o e que pretende de

modo centrali.zado promover a moderna.zação do País -- é usar a for

!'-

i.

57. V. PAIRA, OP. cit
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ça da escola para doutrinar, ou seja, conquistar as massas para

seus quadros. Por isso, pela Consta.tui.ção de 37, a educação mo-

ral e cívica passa a ser obrigatória, bem como a educação física.

Esta consta.tuição também atenta para o "ensi.no pré--vocacional . e

profissional, 'destinado às classes menos favorece-das' , conside-
rado como 'o primeiro dever do Estado', a ser cumprido com a co--
laboração das i.ndústrias e sindicatos económicos".58

Assim também a educação daria sua contei.bui.ção nà so-

lução da "questão social". Desenvolvi.a-se a preocupação com edg
cação rural e com capacitação técnica no meio urbano, o que era .
uma tentativa de evi.tar os habilitados, que engrossariam o con--

ti.agente de desempregados e seriam alvos para "agitadores" e "co
mini sta s "

Junto com a preocupação de capacitação de mão--de-obra

pela educação, se ampla-am os mecanismos de regulamentação do tra

banho, cri.a-se a legislação trabalhista e vári.os novos órgãos re

ferentes a esta área. O salári.o mínimo é i.nstituído em 32 (embç?

ra entre em vigor apenas em 1940) , determi.na-se jornada de trabg
Iho de oito horas, feri.as remuneradas, estabilidade no empregos

regulamentação do trabalho da mulher e do menor e vári.as outras

medidas; criando--se em 1939 a Justa.ça do Trabalho.

Não há dúvi-da que grandes avanços são conseguidos pe--

los trabalhadores, mas isso não se faz sem que se construam tam-

bém mecanismos de controle de suas atividades políticas. É fei.ta

uma rígida regulamentação sobre a organização si-ndical, são pro.}

bodas as greves, e o imposto si.ndical que o Ministério do Tuba--

Iho redistribui às entidades de empregados passa a funci.onar co-

mo um instrumento de controle e submi.suão. De todo modo as Tela

ções entre os trabalhadores e o governo são mescladas de tJm sen

}'

58 . Ibid. , P. 1 32 .
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. u que pouco a pouco vai. construí.r para Var--
gas a fi.aura de Pai dos Pobres .

Devemos então notar que ao lado do aspecto positivo das

conquistas há uma face oculta, como também prece.samos perceber que

a preocupação com uma educação técnica para as classes subalternos

traz dentro de si. a i.déi.a de manter a di,visão de trabalho e de

classe. Recomenda-se ti.pos de educação di.ferentes para grupos sç) ,

dais di.ferentes, o que em síntese significa a manutenção do
11 q 'F .a + } t C /-rl l /-\ tl

Neste período há algum crescimento da parti.ci.poção te-

mi.ni.na no mundo produto.vo, embora não com a amplitude que usual-

mente se pensa (pelo menos em termos da proporção entre homens e

mulheres trabalhando fora do lar). Mas há mais mulheres nas fá--

bri.cas e no comércio, em ati.vi.dades como balconistas, datilõgra-

fas, secretári.as, etc. O aumento do funci.onalismo público duran

te o Estado Novo signo.ficou também uma outra área onde um número

expressa.vo de mulheres começou a aduar. Esse quadro tenderia ao

crescimento, também pela influênci.a estrangeira, dada a situação

dos países envolvi.dos na guerra que exige a partia-poção das mu
Iheres nos mais diferentes setores.

Não poderíamos falar do Estado Novo sem destacar o na-

cionalismo, uma de suas mai.s importantes marcas e que também apg
rege evi.dente na constitui.Cão de 37. O naco.onali.smo tanto econõ-

mi.co como políti-co passa a ser um elemento fundamental dos prole
tos do governo . Di.z lanni.

"As rupturas estrutural.s propici.idas pela
guerra mundial e pela expansão das forças
políticas e econõmi.cas no i.nteri.or da se--
ciedade brasileira estavam abri-ndo perspec
uvas novas à formação do capa.talismo i.n-
:l e e q -P . .' ')\+

cimento paternal isto

0

59 0 ].ANNI , "Estado Q nlanp-lama.+,..
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Mas ele também demonstra que estas rupturas eram pal
dais e como o sistema económico e políti.co brasa.leito continua-

va comprometido e subordi.nado ao capitalismo mundo.al não chegou

a se criar este capitalismo nacional. Lembra lanni. um aspecto

importante do contexto político da época, ou seja, que este pro-

meto de capa.talismo nacional surgia num momento em que o Brasil

se vinculava mais aos Estados Uni.dos (entrando na guerra al i.nha-

do com este) após um período de osci]ação entre os (bois grupos, e a
hegemoni-a da nação norte-americana passava a se expanda.r em todas

Esta preocupação nacional i.sta, projetada na educação, '"

tem características bem acentuadas na zona de colono.zação estran

beira, o que se vê de modo especial no RS. AÍ as escolas,. na

sua maioria particulares e confessionais, ministravam ensi.no na

língua dos colonos (especialmente alemães) e mantinham a cultura

de origem destes. O governo central adora então vári.as medidas

prol-bi-ndo o ensi.no em outro idioma que não o português e buscan-

do valorizar a cultura nacional. No RS, i.sso representa uma fór

te campanha na zona colono.al, muitas vezes mesmo violenta. Ã me

diria em que o Brasa.l se integrava cada vez mai.s à políti.ca dos

Ali.ados esta posição crescia (sendo em 1946 - após o E.lí. -prol-b.}

dos os jornais de língua estrangeira no País)

O comum-smo, qu:e conta.nuava a desempenhar o papel de

grande fantasma do País, era outro alvo da educação nacionali.sta.

Di.zia Varias em 1 938 :

'\/

./

60 Após uma série de manobras de aproximação com a Alemanha e
com os EUA, o Brasa.l recebi.a em 1940 oferta de empréstimos
ameri.canos que permitirá.am a i.nstalação de Volta Redonda e
a posterior criação da'Cia. Siderúrgica Naco.onal. Além des
ta movi.vação económica já havia no País uma clara tendência
da opina-ão pública a favor dos Aliados.
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"Não sendo uma simples fornecedora de no--
cães e técnicas, mas i.nstrumento de i.nte
oração da i.nfânci.a e da juventude da Pá--
tri.a una e nos interesses soa.ais qué lhes
são i.ncorporados, a educação da mocidade
nos preceitos básicos estabeleci.dos pelo
novo Estado será um elemento, não sõ efí
caz, como até decisivo na luta contra o co
inuni.smo e outras ideologias que pretendam
contlari.ar e subverter o ideal de naciona--
lidade e as nossas inspirações cívicas, se
fundo as quais a juventude, agora mais do
que nunca . será formada . "' '

O fortalecimento do espíri.to nacionalista e patriótico

é meta i.mportante na educação desta fase. A Reforma Capanema do

ensino secundári.o (de 1942) dei.xa claro estes ideal-s, seja aLTa--

vés de sua exposição de movi.vos, seja pela regulamentação que faz

com referênci.a à educação moral e cívica, à educação física, ao

"canto orfeõnico de sentido patriótico". Observa-se também o des

baque à hi.stória e geografi-a do Brasil (desvinculadas agora de

história e geografia geral) e a sugestão que se promova a organi--

zação de institui.ções escolares que despertem entre os alunos o

interesse pelos problemas naco.onai.s. É em coerência com este es--

pari.to que se deve ler as notÍci.as das apresentações estudante.s an

comemoração às datas cívicas: como a que destaca o 19 lugar do RS

na Parada da Juventude de '1942; a realização do 19 Congresso de

Educação Cívica do RS (em 1941) ; ou a cri.ação do Concurso Femini--

no de Oratória, instituído na Semana da Pátri.a de 42 pela Liga de

Defesa Naco.onaloz, s(5 para ci.tar alguns exemplos no meio sulino.

Ai-nda por outras razões o decreto--lei. de Capanema é me

61. Di.scurso de G. Vergas transcri.to por V. PRIVA, op. cit.,
P. 132

62. Cf. F. PIMENTEL, g (Porto Alegre
Of. Gráfica da Impréhêã õfiõiã.i;''í945) .
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recedor de destaque num estudo de históri-a da educação: sua conceE

ção do ensino secundário. Em sua exposi.ção de mota-vos lemos:

''O que constitui o caráter específico do
ensino secundári.o é a sua função de formar
nos adolescentes uma sólida cultura geral,
[...] e bem assim. de neles acentuar e ele--
var a consciênci.a patrióti-ca e a consciên-
cia humanísti.ca. [...] É que o ensino secuD
bário se destina à preparação das i.ndivi-dug
li.danes condutoras, isto é, dos homens que
deverão assumir as responsabi.l i.dades maia
res dentro da sociedade e da nação. dos ho--
mens portadores das concepções e ati.tudes .;;
espi.ri.tuais que é preciso i.nfundi.r nas mas-

É cristalina aqui. a ideia de que o ensino secundári.o \

não é para todos, ele é, isto sim, visto como destinado a uma eli ;

te que, por mais preparada, deveria conduzir o restante da soa.e- ::'
dade.oq O caráter elitista do texto é reforçado em outros momen-

tos, onde se fala em "i.ndi.vi.dual i.dados esclarecidas de sua missão

social e patrióti.ca" , ou "indivi.dualidades dóri-gentes"

Por ser este o público de destino, mais ainda é neces

safio o cuidado com a educação moral e cívica, não só para que dg

senvolvam o espírito de disco,plana e de responsabi.cidade, mas tal!

bém a "capaci.jade de iniciativa e de decisão e todos os atributos
fortes da vontade" . ''

É curioso que o decreto di.z que a comunidade escolar

contado com as ati.vidades exteriores, mas que tal de--

sas, que é preciso tornar habitual.s entre o

'i.

.J

bu sca ldeve

63. Decreto-lei federal 4244 de 9/4/1942, asse-nado G. Vergas e
Gustavo Capanema, exposição de motivos.

64. Para as classes trabalhadoras outro tipo de ensino estava sen
do criado. Em 1942 surge o SENTI, em 1946, o SENAC, e, também :
neste ano, a Lei Orgânica do Ensi.no Agrícola. l:;

65. Decreto-lei 4244, art. 239. :

'\

F: !: '%
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verá ser feito dentro de limo.tes de modo a "assegurar-lhe a di.s-

tânci.a e a isenção exigidas pela obra educativa".66

Parece se notar aqui uma tentati,va de combinar a orien

ração pedagóqi.ca escolanovi.sta (present.e de modo mais c.Lato em ou

tios momentos do texto) , com os cuidados de um estado autora.táxi.o,

que sempre teme o questi.onamento. Tal questi.onamento, no caso,

poderia vir mai.s facilmente através das ati.vi,dades exteriores, uma

vez que as atividades interiores, das próprias escolas, eram mai.s
contrai ada s .

Esta reforma de ensi.no, um dos documentos mais repõe--

sentati.vos da ].egi.slação educacional do período, tem ai.nda outra

característi.ca marcante para o estudo que aqui se localiza: a di.s

ti.nção de um ensi.no secundári.o feri.ni.no. nã um título específi.co

na ]-ei sobre tal assunto (Título 11.[) onde sa]i.ente a preocupação

em separar as cl-esses secundári.as de homens e mulheres e a orien--

tição no sentido de preservação da "personal i.date femini.na".

A reforma representava um retrocesso no processo de :

co-educação dos sexos, pois não só recomendava que as mulheres es "

mudassem em estabelecimentos exclusi.vamente temi.finos, como di.zi.a

que onde o colégio fosse misto as classes deveriam ser separadas.

Determi.Dava também que fosse incluída a di.scipli.na de economia do

mésti.ca desde o final do gi.nási.o, certamente para preparar a mu--

Iher para sua "missão dentro do lar"

O Instituto de Educação estava bem integrado no espí-

rito da reforma. Desde 1939 o ginásio passara a ser exclusivamen

te feminino (em 1944 completaram o curso os quatro últinns rapazes), e

a escola normal fi.amava também seu caráter de curso destinado às

mulheres, já que era senso comum ser mais adequada à "natureza da

personali.dade temi.nana". Pelo tipo de cli-enLeIa também o l.E. se

66 Ibid. , art. 78ç, item 3
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ajustava à i.déi.a de uma escola de formação de lideranças da soa.e-

dade (no caso de li.deranças educacionais)

Mas o ano de 1942 -- data da Reforma Capanema - pode será l:

entendido também como o começo do declíni.o do Estado Novo. ..

Em 1942 o Brasil declara guerra à Àlemanha e envia pa--
ra a Europa a Força Expedicionária Brasileira (FEB) .67 Essa posi-
ção, aclamada pela maiori.a da sociedade, iria colocar a nu a con-

tradição entre a política externa e interna do Estado Novo. Enquan'
to lutavam pela democraci.a no estranhei.ro, os brasa.lei.ros tinham

dentro do País um regime autoritári.o, e essa contradi.ção foi. denun
ci.ada de diversos modos, inclusive furando a censura do DIP

Vergas percebe a movi.tentação e busca imediatamente en

galar-se no processo de redemocratizaçâo, liberando a organi.zação
dos partidos, decretando ani.sua para presos políti.cos e fi.xando
data para dei.ções em dezembro de 1945. - ."

É nesta conjuntura que vão se estruturar os principal.ê
partidos políticos que dominarão o cenári.o brasilei.ro até 1964: o

PSD, o PTB e a UDN. os dois privei.ros, ai.nda que representem dize

rentes setores sociais, nascem vinculados a Vergas, e a UDN é nlti

demente antigetulista. O PSD é constituído pelos grupos dominan-

tes li.gados ao setor agrári.o, à i.ndústria naco.anal e às máquinas

burocráticas estaduais; já o PTB voltava--se para as camadas popula
res, apor.ando--se especi.a].mente nos si.ndicatos trabalhistas e tendo

como pri.ncipal ideólogo Alberto Pasqualini. Ambos, PTB e PSD, ti--

nham expressiva representação no RS. O outro partido, a UDN, reu-:,

ni-a os setores urbanos mais ligados ao i.ndustri.ali.smo, às finanças,

ao comércio exportador e profissional.s das empresas internacional.s,

com algum apor-o na classe média li.geral. No RS ressurgiria o PL

67 Em 1943, Cordeiro de Farias afasta-se da interventoria do RS
para integrar a FEB, sendo substituído por Ernesto Dornelles,
que zra governar o estado até a queda de Vergas (e de seus
i.nterventores) em 1 94 5 .
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(Parti-do Libertador) , mas desaparecerá.a o PRR (Parti.do Republicano

Riograndense) , aderindo os seus antigos elementos ou à UDN ou ao
PSD . ''

A UDN, criada em 1944. lançara o Brigadeiro Eduardo- Go

mes como candidato à presidência da Repúbli.ca e o PSD lançaria em

45 o Gen. Eurico Gaspar Dutra, que feri.a o apor.o de GetÚli.o. .Mas

antes de se realizarem as dei.ções, Vergas é deposto (29/outubro/45)

terminando o período ditatori.al de seu governo.

Este período autoritário certamente teria deixado mar-

cas em termos de comportamento social. As escolas, que haviam paã
fado os últimos anos preocupadas com obediênci.a estai.ta ao governo,

com civismo, nacionalismo e exaltação ao Estado Novo, teriam algu

ma dificuldade em desvestir este modelo. Especi.almente escolas ofi

ci.ais, como o Instituto de Educação, onde as seqt]e].as destes prin--

cípios orientadores ainda se observariam por mais algum tempo.

l

68 Vo[ta também à lega].i.dade o PCB (ainda que por pouco tempo)
Como ele,. terão vida curta ou restrita a regiões do País, o
PRP (Partido da Representação Popular, ligado à antiga Ação
Integralista) , o PSB (Pa'rtido Socialista Brasa.lei.ro, da ala
esquerda da UDN) e o PSP (Partido Social Progresso.sta, do po
purismo paul-i.sta) , além de outros.
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3 Alguma Democracia (de 1945 a 1964)

3.1 Revi.talização da Vida Brasilei.ra

Entre 1946 e 1964 o Brasll experimenta uma certa oxigg

nação de sua sociedade civil e este é, em consequênci.a, um período

em que se movimentam muito mai.s os partidos, os sinal.catos e as di

gerentes organi.zaçÕes ci-vis. Debate--se desde as opções econõmi.cas

até as diretrizes educacionais para o País. Amplia-se o setor i.n

dustria]. e urbano .

Com Dutra começa--se a apli-car o que se convencionou cha

mar de modelo económico de "substitui.ção de importações"69, e é

dentro deste modelo que o Brasil comi.nha desde o fim do Estado No

vo até os primeiros anos da década de 60.

No RS, deposto Ernesto Dornelles, é inda.cedo como in

terventor Cólon Rosa (7/2/46 a 26/3/47) , assumindo logo após como

governador eleito Walter SÓ Jobim (do PSD)

O RS via esgotar-se seu modelo económico baseado na

agropecuária e na indústria a ela vinculada, com caráter dependen

te e periférico na economi.a naco.onal

Nesta conjuntura os caminhos possível.s feri.am: criar

um pólo industrial no estado, ou conta.nuas de modo intensificado o

processo que até então vinha sendo fei.to, ou seja, desenvolver a
l

69 A industrialização brasileira teve sua história, pelo menos
i.nicialmente, muito ligada ao comércio com o exteri.or. Quando,
durante a guerra e a partir desta, tornou-se mai.s dirigi.l a
importação de produtos estrangeiros, e também mais difícil os
fi.nanciamentos de fora, houve como consequência o desenvolvi--
mento de i.ndústrias local.s e a inflação (emissão de dinheiro
pe[o Estado) . Com a inf]-ação são favorecidas as indústrias ]-o
cai.s e se tornam mais caras as importações, pela desvaloriza--
ção da moeda. São estes elementos que impulsionam a expansão
de indústri.a naco.onal e-a "substi.tuição de importações", como
modelo económico que se ini.cia desde 1930 (acentuando--se a
partir da ll Guerra) até mai.s ou menos 1962
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industrialização de matéri.as-pri-mas regionais. Os partidos polít.}

cos se divã.doam quanto a i.sso. Segundo Mtlller, a grosso modo se

poderia dizer que o PTB aderia à proposta de criação de pólo induz

trial no RS e o PSD se inclinava ao segundo caminho. (Embora hou-

vesse divisões dentro dos próprios partidos.) ''

Ajuda a entender o quadro social riograndense deste pg

díodo observarmos sua crescente urbanização.

Mtlller chama a atenção para os núcleos urbanos gaúchos

nesta época (P. Alegre,an 1950,tinha mais ou menos 400 mil habitan-

tes, Pelotas, 70 mi.l, Rio Grande, 60 mi.l e Santa Mana, 50 mi.l)

"o RS possuía, relativamente ao resto do País, uma extensa rede de

núcleos urbanos de pequeno porte (por volta de 5 mil habitantes)"r

com suas estruturas industrial.s e comera-ai.s.

Apareciam como prioridades ao governo gaúcho, naquele

momento,transportem para o comérci-o com o resto do País, e ener--

gia elétrica, indispensável à indústria. Preocupado com a situa-

ção de êxodo rural, desemprego e baixos níveis de vida da popula-

ção urbana, o governador dizia em 1948:

"0 problema dos trabaJ-hadores que exercem
atividade i.ncerta nos arrozais, nas char-
queadas, nos frigoríficos, é de i.mportãn-
cia inconteste. As populações excedentes
das necessidades de trabalho nas nossas c.L
danes de campanha. vão assumi.ndo vulto ca--
da dia maior e dando ori.qem a situações dg
lacadas [...] Nas antigas regiões de colo-
nização, são em número crescente as levas
de retirantes que buscam novas terras. VB

71

ini: il:ll:ini::liiilillll:lil:il:iiillii;li::11111:l:il ;
em diante

Ibid. , P. 36771
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do i.sso é, em grande pare.e, consequênci-a
do ompi.ri.smo predominante nas ativi-jades e
na ausênci.a de requisitos essenci.ais para
o desenvolvimento i.ndustrlal, que exige
energia , esLracias , educação prgÍj4p!:LgDg:l:.g
e].evado nível das populações, vale dizer,
fontctlt:o do merecido Int:erno." (gri.fos nos
sos)

Com isso podemos entender que o estado começa a se vol

tar para a industri.ali.zação e para a ampliação de seu mercado in-
terno .

72

;-

Podemos observar também na fala do governador a ideia

de me]hor qual.ificação da força de trabalho, o que sempre vem li-gg

do com o desenvolvimento do capital i.smo - daí a implementação de

escolas profissionais. É claro que na concepção dos grupos comi.-

Dantes este "elevado nível das populações" deverá.a significar me-

lhores conde.ções da população produzir (})or estar mai.s qual i-ficado

tecnicamente) e consumir (pela melhoria de suas próprias condições

de vida) . A contradição inerente à educação escolar numa soa-eda-

de capitalista (que junto com esta qualificação técnica traz a am--

pl-cação dos hora-zontes dos educandos e a posei.bilidade de desenvol

vi.mento de sua consciênci.a criei.ca) não chega a ser discuti-da, ou

ta].vez não é ai.nda ameaça percebida pelos dominantes.

Aumentar o mercado i-nterno seria também, no pensamento

do governador gaúcho, um modo de "afi.rmação da democracia perante

o comum.smo".73 Preocupam-se alguns setores políti.cos que as popa

cações desempregadas e os retirantes do campo possam ser conquista

dos pel-as idéias comunistas, Isso os leva incl\lsive a desconfi.alem

do PTB, que se dirigia de modo mais claro aos trabalhadores e aos

desfavorecidos. E é também isso.que expli.ca em grande par-grupos

72. Walter Jobi.m, apud G. MOLLER, OP. cit., P.373
73. G. MOLLER, OP. cit.,' P.373.
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te a idéi.a defendi.da pelo PSD de conter o êxodo rural. É talvez

desnecessário destacar que a maior parte das li-deranças políticas

gaúchos manta.nha--se li.gado à propriedade da terra (à criação e à

lavoura) ou à indústria a ela vinculada. Estes setores doma.nantes

têm di.faculdades em aceitar o ti.po de integração do proletari.ado

que o PTB parecia sugerir

Alias a preocupação com o comum.smo apareci-a também

muito c].ara a nível nacional (e a nível internaci.anal - Guerra Fria)

durante o governo de Dutra, o que vai. si.unificar entre outras medi

das a colocação do PCB na ilegalidade, pela Constituição de 1946.

No RS, observava-se nesta época um crescimento da ren--

da i.nterna, mas com distribuição profundamente desigual, e acentua

vam-se alguns problemas soa.ais como êxodo rural, aumento das zo--

nas de pobreza nas cidades, desemprego, carência de transportes, de

energia elétri.ca e de outros elementos de i.nora-estrutura urbana

As cidades em geral e de modo especial P. Alegre pas-

sam a absorver mai.odes contingentes de pessoas. ná preocupação em

integrar as novas levas de população ã vida produto-va das cidades.
Isso inquieta os grupos dirigentes.

Entre essas preocupações está o atendimento escolar, o

que se refletirá na formação de professores, uma vez que o estado

gaúcho conta.nuava contratando professores leigos, bem como buscava

com a supermatrícula das escolas pri.márias (com turnos reduzi.dos)

atender à crescente demanda .

Em 1946 decreta-se nacionalmente a Lei- Orgâni.ca do En--

sino Normal (decreto--lei n9 8530 de 2/1/46) que objeti.va garanti.r

uma certa uni.date na formação de professores em todo País.

Esta lei. estabelecia um currículo mínimo e uma nova ol

ganização (que supunha doi-s nível.s de curso) buscando atender às

di.ferenças regionais e às de zonas com características peculiares

(como as zonas agrícolas ou do litoral) .-
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Aparecem então no RS as escolas normais regi.orai.s, além
de conta.nutrem aquando as demais escolas normais com currículo de

3 anos. Em seguida o Instituto de Educação é adaptado à lei fede--
ral, por decreto do interventor Cólon Rosa. /q

Por este decreto o colégio passava a se consta.tuir de: :

uma Escola Experimental (abrangendo escola maternal, de 2 anos/ ja11

dim de i.nfância, de 3 anos e escola primári.a -- com curso elementar

e complementar - de 5 anos); uma Escola Secundária (de 4 anos) ; e

uma Escola de Professores (com curso de formação de professores prl
mários de 3 anos, curso de admini-stradores escolares de l ou 2 anos,

e curso de especiali.zação de um ano) . O antigo curso complementar
que seguia o ginásio agora passava a se constituir no 19 ano do
curso de professores .

Chamava-se de Escola Experimental aos três primeiros

níveis de ensi.no porque estes deveriam servi.r de centro de observa

ção e expert-mentação para os alunos-mestres, e também servir como

"um laboratório de estudos e investigações psico-pedagógi.cas neces
saltas ao lançamento de bases científicas da educação".75

O psicologismo característico da tendência educacional

comi.cante se refletia nâo só nestas proposi.çÕes, mas também por se
manter um Gabinete de Psicologia e uma Clíni.ca de Conduta Infantil
no colei i.o

\.

O Gabinete de PSI.coloria teria como final i.jade "estu-

dar o ser humano em todos seus estágios de desenvolvimento", apor.aB

do com suas pesquisas a ori.entação pedagógica dos professores, e

ai-nda fornecendo elementos para o futuro encaminhamento profissi.o-

nal das crianças, pela determinação de suas aptidões e tendênci.as.

74. Decreto-lei. estadual n9 1244 de 7/11/46, assinado pelo enter
ventos federal no RS, Cólon Rosa e secret.. Francisco Brocha
do da Rocha e Oscar Fontoux'a .

75. lbi.d., exposição de motivos.



Deverá.a também ''servi.r de centro de pesquisas psicológi.cas para os

alunos da Escola de professores -- [...] -- orientando--os e despem-- .

bando-lhes o gosto pela i.nvestigação no terreno psi.colõgi.co".76

A Clínica de Conduta Infanta.l estaria a cargo de um

medi.co auxiliado por professores que mostrassem mai.or preparo ou '

interesse para o estudo de psicologia. Esta clínica deveria então t

atender às cri.anças desajustadas, sendo i.ndi.cada que para ela se--
ri-am "encaminhadas aquelas que revelassem falhas de caráter ou

quaisquer anomal i.as psíquicas" . ' '

O colégio se colocava asse-m como um centro educacional

que procurava estar o mais próximo possível das novas diretrizes

psicopedagógicas, aparelhando-se com métodos e recursos modernos.
Por isso também a Escola Experimental do Instituto de Educação (ma

:vernal, jardim e primário) passava a ser o posto mai.s alto que um

professor pri-mário poderia aspirar dentro da cartel.ra de mago.sté--

rio do estado gaúcho. , : .
Como elementos i.novadores, a escola passava a contar

com uma creche e a escola maternal. Essas, além de servirem para

ampliar o estudo das diferentes fases de desenvolvimento infantil,

ti.nham um caráter assistencial, por atenderem os fi.lhos de profes--
sofás e funcionárias da i-nstituiçâo. A creche era a pri.mei-ra ins-

talada no estado li.gania a um estabelecimento de ensi.no. Não há dú

vi.da que os dois setores representavam um progresso em termos de

garantir me]hores condições para o traba].ho temi.nono no colégio, e

eram inda-spensáveis, pois tanto o grupo de funci.onários como de

professores se constituía em sua grande mai-orla de mulheres.
A vinculação da escola com o estado, mais especialmen--

te o entendimento que esta escola ti.nha um papel importante na fo:

..'

76 . !bld
77 . Ibid
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mação da opina-ão de determi.nados setores da comunidade gaúcho é o

que explica. provavelmente, o manifesto do Grémio de Professores

do Insti.Luto de Educação de Porto Alegre, em 19 de outubro de 1946

D i.z a mensagem:

"No momento em que o i-mpéri-o da lei é res-
taurado, no instante em que a Pátria reto-
ma seu caráter de Repúbli-ca, informada pg
los pri.ncípios da democraci.a políti.co-eco
nõmica, sentimos, como professores, o de--
ver de falar - exortando, sugeri-ndo, cona
tardo .

O texto, que é bastante longo, encara a educação como

serviço social fundamental e di.scorre sobre a democracia e os vín-

culos que esta mantém com a educação (na formação de um "homem com

capacidade de di-scernir e de criticar para escolher") . Tem um tom

nacionali-sta claro ao se preocupar em "marcar'' os grupos i-migran--

tes com o "gêni.o naco.onal", e acentua a i.mportância desta tarefa

no RS. Entende que "educação significa unidade, harmoni.a. incorpg

ração ao mundo e ao meio, [...] expansão i.ndividua], nas condições

de homem e membro da coletividade". É um texto que vê um destaca-

do papel para a escola na construção da democracia e dentro desta

o professor como o agente a quem se confia esta tarefa. A fala não

parece muito di.ferente dos textos do Estado Novo ao comentar a for

mação do cidadão, ao enfati.zar nacionali.smo e ao destacar os pro-

cedi-mentor escolanovistas. Mas é dirigi-da a um outro momento poJ-.!

ti.co, daí o largo uso da expressão democracia; além de ter um ente

Teço e]eitora]].

"Encerrando este manifesto, que é uma pala:
vra de alerta, concitamos todos a que re--
f].i.tam sobre ele e o façam seu; colaborem

.. 78

78 Mensagem de Naif Marquei Peneira, presídenta do Grêmi.o de Pro
fessores do [.E., em 01/out/1946, reproduzi.da pe]o CORRE].O, '
CRPE/RS, ano 111, n9 36 (out.63)
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na sua difusão; só prestigiem com a sob.da-
riedade do voto aqueles homens públicos
que proclapem a prioridade dos problemas
educaci-anal.s sobre quaisquer outros que in
fluem na rea].ização da vida democrática;
aqueles homens cujo passado seja uma gara2
tia de fi.dela.date a este ideãri-o que entre
gamos hoje aos riograndenses, como bandei.-
ra que a todos congregará, pela Educação,
em movimento construti.vo e forte, fi.el aos
imperativos da Pátr
(qri.fos nossos )

Parece--nos que a mensagem expressa bem a revital i.zação

da vida pol-íti-ca que o País assumia após a queda do Estado Novo.

Era agora possível a manifestação mais clara da soa-edade ci.vil e

esta associação do Insti.tolo de Educação é um exemplo disso. Tal--

vez não seja coincidênci.a o fato de que o texto é reproduzi.do numa

revista de outubro de 1963, com o comentário que "conserva através

dos tempos um caráter de perene atualidade". Também em 63 a socie

dade civil se expressava mais i.ntensamente, numa fase de grande

efervescência políti.ca

Por outro lado, o texto escrito pelo Grémio de Profes-

sores do Instituto de Educação realça a imagem que esta associação

tem de si. mesma na década de 40, parecendo perceber-se como ori-en-

tadora da ação dos professores gaúchos, o que reforça a i.déi.a de

que a escola teria um papel de destaque na educação do estado.
Por aumentar a cada ano o número de interessados em

cursar o Insti.tuto de Educação, este passou a anotar diferentes mo

dali.dades de seleção. Assim, tanto para ingresso no jardi.m, como

no pri-mário, eram utili.zados testes psicológicos padronizados. Pa- .

ra o curso qinasial e para o curso de professores, eram fei.tos exa

mes de admissão, agora envolvendo também egressas da própria escol-a.

da 11Democraciala e
79

/"

79 . Ibid
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Com relação ao exame para curso normal, relatóri.osõu

dão conta que se mantinha maior o percentual de aprovação entre
as alunas procedentes do ginásio da própria institui.çâo. Indicam

também que o número de aprovadas era bai.xo globalmente. Em 1947,

de 106 candi.dados apenas 43 foram aprovados, sendo destes, 23

egressas do gi.nási.o do Instituto de Educação. Em 1948. de 101 fo

ram aprovados 66. Estes números poderiam signo.ficar talvez que

o nível de exigência da escola era mai.s elevado do que o de ou--

trás, uma vez que tais provas se baseavam nos programas ofi.ci.ai.s

de gi-nási-o (ali.ãs bastante extensos)

Um outro dado interessante se extrai do mesmo re].ató--

ri.o, no qual a diretora afirma:

"Alias quer nos parece
der a rigorosa seleção dos candidados à Es
cola de Professores- Seleção não apenas do
ponto de vi.sta i.ntelectual, mas de caráter
e também vocacional.
Aqueles que não apresentam pendores, i-ncli
nação para tão nobre tarefa da educação de
nossas crianças, completado pelo estudo e
pelo esforço, deverão ser afastados da mes
ma. Estes deverão ser encaminhados para ou-
tras atividades e do mesmo modo aqueles
que pgr paçpreza e caráter são indisç4p+;
nados. Poi.s como educara os filhos dos ou
Eras quem é i.ncapaz de educar-se e di.s--
ciplinar--se a si mesmo?
A Esco].a de Professor-cs deve consta.trair
uma elite no Insti.Luto de Educação." (gri
fos nossos) ' '

Esclarece depois a di.retoca, Maxi.a Heloisa Degrazzia,

que esta não seria uma elite de superintelectuals, mas uma sele

devar que se proce

80. O Instituto de Educação de P.A. Em 1946 e 1947, Relatório de
M. Heloisa Degrazzia (Porto Alegre: Ofic. Grãfi.ca da Im--
prensa Ofici-al , 1 948 )

81 . Ibid. , P.20
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ção de "autênti.cos valores", uma vez que estes elementos teriam

em suas mãos a educação da mocidade

A ênfase à di.sci.pIlHa é aqui. muito clara. Alias todo

o relatório desta direçâo mostra preocupar--se com obediência e

respei.to aos supera.odes. Não seriam seqtlelas do período autora.-

táxi.o que terminara?

No exame de admi.suão ao ginási.o do IE também se obter

viva um número baixo de alunas aprovadas. Em 1946, de 479 candi-

datas foram aprovadas 170, e em 1947, de 473, apenas 25%. O tela

dóri-o questiona as causas destes resultados i.nsatisfatÓrios sem

eleger nenhuma como i'exposta. Para nós fica a ideia de que deva «
ria realmente haver uma diferença entre o ensi.no mi.ni.sarado na--

ruela escola e as demai.s do estado, ou um nível de exigênci.a pa-

ra ingresso deliberadamente mai.s elevado. De qualquer modo es-

tas seleções tão rigorosas contribui.riam para uma certa el i.ti.za-

ção dos estudantes do Insti.tufo de Educação. Aqueles que dispu-

sessem de maiores recursos para estudo, possivelmente vivendo na

capital, preferentemente tendo feito o curso primário no própri.o

Instituto de Educação, com melhores conde.ções de acesso a infor-

mação, ou ainda com posei.bilidade de preparo por professores pagã

ticulares, provavelmente feri.am os que logravam ingressar na es-

\.

co ]. a

!-

Enfim, esta sel'eti.vidade estará.a condizente com a

ideologia referente ao ensino secundário (desta.nado às elites)

que continuava se afi.amando .

Algumas ati.vidades mencionadas nos relatórios do Ins:

tltuto de Educação permitem entender que essa escola permanecia

fi.el à tendência escolanovista: usava o método global de contos

para alfabetização, organizava clubes de leitura, excursoes, e

estimu[ava a imorensa esco].ar. ,/
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Em 1951 ini-cia--se no RS o novo governo de Ernesto Dor--

nelles, do PTB, dentro da praxe qaúcha de constante vitória das

oposições. (Observa-se a alternânci.a sistemática entre os parti-

dos no RS -- PTB--PSD -- até 1964 quando os governadores passam a

ser inda.retamente i.ndi.cados) . A nível nacional voltava Varias ao

poder, eleito como presidente para o período 1951/55. Esse novo

período governamental , profundamente agitado e pleno de polêmi.cas,

terminaria de modo dramático com o seu suicídio, em agosto de 54.

A posição do PTB gaúcho, como já di.usemos, i-ncl i.neva-se

para a cri.ação de um pólo industrial no estado e supunha a eleva-

ção das conde-ções de vida das camadas despri.vilegiadas e sua mai-or

integração na sociedade urbano-industrial

O estado gaúcho desenvolve então o seu setor industrial,

(as indústrias que se destacam são as ligadas ao setor de alimen--

tos, têxtil, calçados e fumo) embora com as di-ferenças de concep--

ções entre os dois principais partidos e entre suas alas internas.

A tendência é de acei.tar a entrada de capital estranhei-ro no RS,

ainda que o PTB indique que isso deva ser realizado com cautela e

sob supervi-são do estado .

De qualquer modo, o RS ainda se manteria distante do

parque industrial paulista. A hegemonia de SP sobre todos os es--

Lados brasileiros era inconteste, o que permite se falar numa es--

péci.e de "coloniali-smo int.erno", como diz O. lanni.oz (O RS vinha

em 3'? ou 49 lugar no valor da produção industri.al do Brasil,- após

S. Paulo e Distrito Federal e, em algum momento, Minas)

No setor agrário, o estado despontava para um tipo de

produção mais empresarial, com métodos modernos e mais raci.anais.

É lanni. quem faz o destaque da posição gaúcha neste setor de pro--

82 O. IANNI, O Colapso do Populi-smo no Brasa.l
Janei.ro: Civilização Brasa.leira, 1978)

(4g ed. , Rio de
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dução, i.ndicando que especi-almente o planta:o de arroz ali desenvol

vi.do demonstrava o início do capa-talismo no campo.

Essa modernização da produção agrícola, com a introdu--

ção de técnicas capitalistas no campo, vai se combinar com o désen

volvimento da urbanização e a industrialização crescente, bem como

com a multiplicação dos mei-os de comunicação, resultando desse con

junto um movi.mento migratÓri.o em di.reção às cidades, onde as conde

çÕes de vida pareci.am ser melhores. É essa situação (que aconte--

ci.a não sÕ no Rio Grande mas em todo o País) que cri.a no proleta-

ri.ado urbano brasilei.ro uma consci.ênci.a de massa (onde a mobi.cida-

de social dá o tom) , ao i.nvés de uma consciência de classe.

A agitação que caracterizou esta fase e a prõpri.a alter

nânci.a dos parti.dos polÍti-cos no governo do RS, permitem que se en--

tenda porque, na condução ofici.al da educação no estado, esse se

tenha revelado como um período de uma "certa desconta.nuidade" - no

dizer de Coelho de Souza. De fato, do fi.m do Estado Novo (1945)

até início da década de 60, pela Secretari.a de Educação e Cultura

gaúcho passaram treze secretários, o que acarretou provavelmente

dificuldades para fortalecer as decisões tomadas em cada gestão.

Como problema permanente em todo período se coloca o

analfabetismo, que é alvo de todas as administrações, mas que seg
pre tem obstáculos na carência de recursos material.s e humanos.

Em fins de 1 949',

"como solução de emergênci-a recorre--se à
supermatrícula nas escol-as pri.mãrias, com
a uti.lização i.ntensiva dos prédios escolares,
em 2 e 3 períodos, cotidianos de trabalho."o''

Nesta mesma l i-nha emergencial continua--se contratando

professores leigos para atuarem em escolas de difícil acesso. O

CPOE, Órgão que surgi-ra em 1942, ligado ao Departamento de Educa

83 C. SOUZA, OP. cit. , P.284
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ção Primária e Normal da SEC/RS, organiza cursos pedi.õdicos para

os professores em exercício (de modo especial os contratados em

regime de emergênci.a) . ,

Tanto a nível. da política naco.anal como regional (gaú-

cho) , o período pode ser caracterizado como de populismo. Utili

za-se uma política de massas, ou seja, o proletari.ado e os assalg

Fiados de modo geral são usados pelos governos como força políti--

ca. A eles são dados alguns benefícios sociais de modo a não che

darem a nível.s de pobreza extrema e coREi.alem na possibi-lidade de

ascensão social; e sua capaci-date de pressão, através dos sinal-cg

tos, parti-dos ou outras organi.zações social.s são canalizadas para

os objetivos da política governamental desenvolvimentista

A educação é um dos benefícios sociais apresentados aos

assalariados como fatos :Fundamental. de mobilidade socia]. Difun-

de--se a ideia de que com esforço e dedo.cação o filho do trabalha--

dor poderá "subir na vi-da" e consequentemente ter melhores condi-

ções de existênci.a que seus pais. Essa trajetÓria, possível de

ocorrer em termos indivi.duais, é claro, dificulta que se pense a

transformação da condição da classe em termos colete.vos (sociais)

Quanto à participação das mulheres na produção nesta

épocas ela aumentara nas ati.vi.jades terci.árias, e um número exprel!

si.vo aguava como professora pri.mária, mas a grande maioria ainda

permanecia ligada às ati.vi8ades domésticas não remuneradas.

Este aumento no setor terci.brio geralmente exigi.a estu

dos secundários, e por isso também cresci-a a presença feminina nes

te nível de ensi.no. Os cursos normal.s se consoZI.davam como asco--

las para mulheres. Importante que notemos que apenas na década

de 40 estes cursos se abriram para o ensino supera.or. Em 1939,
pela primeira vez se admitiu o ingresso de normalistas em certos

cursos da Faculdade de Fi-losofia (como pedagogia, letras, geogra--

fia e história) e somente em 1946 (pelo decreto 8530) é que essa

.,# "
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matrícula se estendeu a todos os demais cursos das Faculdades de

Filosofia. Portanto podemos di-zer que somente a partir da doca--

da de 50 é que se passa a põr às normalistas uma possa.bili.jade

mais efetiva e um estímulo à continuação dos estudos em nível su

perior

Com este quadro é consequente supor que só depois des

ta data o número de mulheres nas faculdades pode aumentar

No momento que estamos analisando a liderança carisma

ti.ca de GetÚ]io Vergas é i.ntensamente mobi].i.zadora em todo Bra-

sa.l e de modo especi-al no estado gaúcho. Mas as divergênci.as

entre os diferentes projetos de desenvolvimento económico para o

país (capitalismo nacional i.ndependente, capitalismo associado,
ou socialismo) chegam a níveis extremos em 1954. Diz lanni.

"Em 1954, é total o antagonismo entre os
que desejam o desenvolvi-mento Internaciona
lizado (ou associado com organizações ex--
ternas) e os que pretendem acelerar o de
senvolvimento econõmi.co independente. Éa
época em que se impunha o aprofundamento
das rupturas com os setores externos e com
a sociedade tradici.onal, se se desejava en
trai em novo estágio de aplicação do morte--
lo getuli.ano. A deposição e o suicídio de
Varias revela a vi.teria daqueles que qug
riam reformular e aprofundar as relações
com o capitalismo i.nternacional. "''

A morte trági.ca de Vergas converte-o em herói. e vítima

e é profundamente senti.da por grandes parcelas da população, de

maneira especi-al no RS. São inúmeras as manifestações populares

de tri-steza, abandono (do Pai. dos pobres) e revolta, nos dias imÊ

diatamente seguintes ao seu suicídio. O cli.ma emocional do País

é extremamente tenso. Em P. Alegre, chegam a ser i-ncendiadas as

84 0 IANNI , "0 Colapso do Populismo ", P.68
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sedes do Diário de Notícias e da rãdi.o Farroupilha, hã "quebra-

quebra" de muitas lojas, destruição das sedes do PL, UDN e PSD,
do Consulado Aderi.cano, e de outros estabelecimentos i.dentifi-ca

dos como ligados a antigetulistas.
Na sua carta testamento, Vergas apontava para os lu-

cros desvairados das empresas estrangeiras e para as dificuldades

que sentira em manter uma política de i.ndependência económica da

qual a Petrobrás e a Eletrobrás eram representativas; acusava não

só os grupos internacionais, mas também os grupos nacionais que

com aqueles se aliavam, e se despedia do povo "para entrar na
Hi star i. a "

De fato sua liderança permanecerá.a muito além de sua

morte, concretizando-se mais tarde na figura de seu herdeiro po--

IÍti.co: Jogo Goulart. Seu nome também seria invocado por mui-tos

como um aval para ações políticas - usado até mesmo por elementos

que em vida contra ele tinham se colocado.

Segue-se um período de instabilidade, assumi-ndo o vi-

ce-presa.dente Café F9, que ti.nha apoio cia UDN. Contudo a próxi-

ma eleição val colocar no poder Juscelino Kubi-tscheck de Oli.vei.-

ra, candidato do PTB-PSD, derrotando fortemente o candi-chato ude-

ni.sta, que representava o antigetul i-smo.

Com Juscelino o País entrava mais claramente

menu .i sta

fasena

de senvo ].v i.

3.2 Plg 9 .c.y9E9:.!.BgE91 9:

os anos do período JK até a queda de Janto (1964) são

recordados usualmente como a fase mais democrática da repúbl i-ca

brasileira. Foi um período de realizações econõmi-cas e polêmi.-

cas políticas, de maior participação da soa-edade ci-vil, de rev.}

talização da vida cultural brasilei-ra e mesmo de discussões espg
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ci.fi.lamente educaci.orai.s. Anos de modernização acelerada, mas

que resultaram em altos custos social.s.

Embora vi-va nesta época grandes osci.loções econõmi-cas,

o RS não escapa da ideologia de otimismo que marca o período JK,

e o estado gaúcho partia.pa ativamente dos debates políticos e

educam zonais

A escola que acompanhamos, o Instituto de Educação, an l.

sua singularidade reflete também as transformações que se dão na .

sociedade mais ampl-a. Modifi.cam--se currículos, estabelecem-se no

vos planos e propostas, recebem-se visitantes estrangeiros, rede

minem-se objetivos, em consonânci.a com a fase que o País vi.via. .;;

A parti-r desta época acredita-se na industria.Lização

intensiva como o caminho para o desenvolvi.mento do País e é faci-

litada a entrada de capa.tai-s estrangeiros. Juscelino faz uma cu--

ri-osa combi.nação, conta.quando a políti.ca de massas do tempo de Gg

túli.o (o que significava um nacionalismo desenvolvimento.sta) , e

ali.ando a isso uma política económica de internacionalização de

investi.mentor. Neste período, de 56-61 , o País vive ainda o morte

].o económico de substituição de i.mportaçÕes, agora nitidamente nu

ma fase de capitalismo associado ao capa-tal estrangeiro.

aá agora a i-ndustrialização se ori-entava mais a parti.r
das exi.gências da própria estrutura econõmi.ca do País e, então o

estado investe na economia de modo mai.s i.nci.sivo e planejado -- o

P ].ano de Metas .

Podemos dizer que estes procedimentos têm sua corres-

pondência a nível superestrutural na i.deologia do ISEB (Insti-Luto

Superior de Estudos Brasa-leitos) que nesta fase afirmava a neces-

sidade da moderna.zação da soa-edade brasileira como base para seu

desenvolvimento. Esta moderna.zação feri.a promovida fundamentalmen

te Belo estado, o qual deveria ser controlado pelas "eli.tes escla
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tecidas" (empresários i.ndustriais e intelectuais)

Segundo o mode.Lo isebi.ano, o desenvolvi.mento deverá.a

si.gnlficar apor-o ao capital pri.vago nacional e estranhei-ro (daí

não se opor à entrada de capa.tais internaci.onai-s, embora esclare-

cendo que os setores fundamentais e estratégicos da economia de-

vessem fi.car em mãos naco.onais)

Tudo i-sso se combina também com a consolidação da hegg

mini.a norte--americana no oci-dente, especialmente nos países lata.-

no--americanos. Lembra ]anni. que após o sucesso do P].ano Marsha]].

de recuperação da Europa, os EUA precisavam encontrar outras áreas

para i.nvestimentos na sua expansão capa.talista. Neste sentido é

que o Ponto Quatro do Programa do presidente Truman se dirige às

áreas e nações subdesenvolvi.das. Neste programa, o premi.dente fa

la em levar a estas áreas as vantagens do avanço científico e prg

gresso industrial e tecnológico americano, buscando cooperar com

Neste contexto surge o Programa de Metas do governo JK

que representa a opção do Estado pelo capitalismo associado ou de

pendente. O Estado passaria a investir mais nos setores de in-

fra-estrutura e também deveria criar condições estimulantes aos

investimentos particulares, fossem nacional.s ou estranhei.ros. Dg

senvolve-se especialmente a indústria automobilística, mas o Pla-

no de Metas era amplo, env'olvendo energia, transportes, ali.menta-

ção e indústri.as de base. Realmente supunha a transformação do

País, e dentro deste quadro a construção de BrasÍlia, uma modem--

níssi.ma capital no mei.o de uma região prata-comente deserta, se

constituiria num marco. Era a i.déia de fazer 50 anos em 5, que

JK prometera

''"'\

86paísesestes

85

.bp

?

85. O. IANNI, O Ciclo da Revolução Burguesa (Petrópolis: Vozes,
1 984 ) , PP. 55/62

86. O. IANNI, "Estado e Planejamento...'', p.144.
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Tal modernização e entrada de tecnologi.a suporia a for

mação de pessoal técnico especializado, treinamento em novas ati.-

vi.dades e, ena.m, ampla.ação da escolari.dade. Asse-m, desta década.;' ,

em diante a entrada de assessores americanos e viagens de treina--

mento de brasa.lei.ros ao exterior (EUA especialmente) são muito de
senvolvi.da s .

No RS, tido Meneghetti, que era prefei.to de P. Alegre,

fora eleito governador, assumindo em janeiro de 55. Ele represe=

tava uma "frente democrática", onde PSD, UDN e PL se coligavam con

tra o PTB (que tinha sido até o momento si.tuação no estado)

Dentro do PTB gaúcho também já começava nesta época a

se delinear uma cisão, representada, de um lado, por Alberto Pas--

qualini, o ide(51ogo do partido e candidato derrotado em 55, e de

outro, por Leonel Bri.zela. O grupo do PTB li.derado por Pasquali.--

ni vai se i.nserir na linha do capitali.smo associ.ado, ou seja, acei

ta a entrada de capita] estrangeiro, ainda que contro]ado pe].o e.g

Lado e sem excessos. Já o grupo de Bri.zola orienta-se em díreção

a um capitalismo naco.onal i.ndependente, e dentro desse grupo exiE

te uma tendência sociali.sta como ala mi.nora-Latia, mas que ai-nda

assim atrairá mui.tos ataques.

O RS não vive neste período uma fase económica positi--

va. Ao contrário, entre 1957 e 59 hã profunda crise na economia

gaúcho. a qual se expande a seguir e novamente reflui depor-s de

63. Desta cri.se. di.z-se ter como base o setor agropecuária (esgg

Lamento do solo, concentração da propri-edade, investimentos i.nade

quados) , mas ela também pode ser entendida pela incapacidade do

selar industrial de acompanhar os índices de cresci.mento e tiver--

sificação nacionais do mesmo selar

A industrialização brasa.leira, centrali.zada no ei.xo

Rio-S. Paulo, exigi.a recursos de todo o País, chegando mesmo a

'.F

'\

\«....
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atrair investimentos gaúchos. Asse.m, o Rio Grande não ti.nha con--

dições de redil-zax a nível estadual um processo semelhante ao que

ocorria no centro .

É por isso que se observa nos di-scursos de Meneghetti.

o apelo a empréstimos e i.nvestimentos estrangeiros para o seu es--

todo. É por i-sso também que se começa a falar tanto nas ooten-

ci.alidades do Rio Grande, em contraste com suas condições efeti.-

vas do momento .

Mtlller analisa em conjunto di.versas ObFàSa' que tentam

pensar o Rio Grande nesta fase. Segundo o analista, em todas elas

a economi.a polariza as explicações para a cri-se qaúcha e aparece

um certo otimismo de controlar as forças do mercado pelo planeja-

jamento. Aqui também o planejamento é vi.sto como o grande instou

mento (ile equacionamento e solução (conforme a tendência nacional).

A industri-ali.zação do estado com suas duas vias possí-

veis (industrialização das matéri.as-primas local.s ou criação de

um novo pólo industrial) polari-za as discussões dos parti.dos poli

ricos e de suas diferentes facções.

Esta discussão é encaminhada nas obras citadas em duas

possibilidades - a do capa-talismo associ.ado e a do capitali-smo ng

cional aut(gnomo. Não aparece (pelo menos nos textos destacados)

o soa.ali.smo como um possível histórico a ser considerado. O cama.

nho que aparece como o mais avançado, onde o povo tem algum real--

ce e se fala em novas alianças capa.tal--trabalho, é o do capitali.g

mo i-ndependente - da ala radical do PTB liderada por Bri.zola

87 C) trabalho de MtJLLER é um texto ainda não publi.cada: "0 RGS: ~l::::
Pari.feria e Dependência Nacional (1890-1970)" e as obrar que,;
ele cti.rica de pensadores da cri.se gaúcho são: "Estrutura e
Desenvolvimento Económico", de Marius Baarsch (1959) ; "RGS:
um Novo Nordeste", de Franklin de Oliveira (1960) ; "Cri.se Eco
nÕmi.ca no RGS (Setor Agropecuário)", vol. 1, de Paulo Schi.l-
ling (1961) ; e "Análise do Insuficiente Desenvolvi-mento Eco--
nõmico do RGS", de Clãudio Accurso, Arthur Candal e Arnaldo
Verás ( 1 965 )
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De qualquer modo o nível dos debates nacional.s e regi.o

naus se modifi.cara. Podemos dizer que até mesmo o RS é agora mai.s

moderno, mai.s urbano e industrializado. O País profeta--se como

um "novo Brasil", numa fase em que o próprio presa-dente busca di.-

fundir para o exterior uma imagem oti.mista da nação, exatamente

para atrai.r investimentos e si.mpatias. Prefere-se a expressão de

um país "em vias de desenvolvimento" ao invés de subdesenvolvido, '

criam-se novas necessidades sociais e novos costumes mai.s "mover- .:,,'

nos". É a época da bossa nova, na música, do cinema novo, dos

projetos ousados da arquitetura, das artes plásticas, etc. Tudo

deve ser novo, ceei-bando a progresso. A influência estranhei.ra

(especialmente norte--americana) é cada vez maior nos setores cultu :

reis, na linguagem, nas roupas.

Nesta fase há também um aumento da participação temi.ni

na nos diferentes setores económicos. Proporcionalmente há cres-

cimento da presença da mulher na agricultura pela saída de homens

deste setor em direção às atividades urbanas.

O crescimento do setor terciário, princi.palmente no

sul do País, acaba representando uma alternati.va profissional pa--

ra as mulheres e passa a lhes exigir mai.s estudos. A maioria de--

las fica ainda apenas com o gi-nási.o, mas há aumento na matrícula

femini.na dos cursos secundári.os (clássico, técni.co e comercial),
e sem dúvida o curso normal continua essencialmente feminino.

Nesta fase pode--se observar que as mulheres já canse--

quem equivaler numericamente aos homens nos cursos secundários to

medos globalmente, embora nas faculdades elas ainda sejam em nome

ro muito i.nferi.OI a eles .

No curso normal são feitas moda.ficaçÕes i.mportantes em

1955, pelo decreto 6004, cuja idéi-a chave é flexi.bilidade curro.cu

lar e regimental, de modo que as escolas melhor possam atender às

necessidades das regiões onde se localizam.

/



Em Porto Alegre, o Instituto de Educação coloca em fun

cionamento de modo expert-mental as novas diretrizes já no 29 se-

mestre de 1955.88 Por estas, os cursos normais serão agora orça--

nizados em departamentos: Departamento de Cultura Geral (DCG) ,- Dg

* parlamento de Cultura Proa.ssional (DCP) , e no Instituto de Educa

ção funcionaria ai.nda um Departamento de Estudos Especi-alizados

(DEE) . O normal terá regi.me semestral (portanto com duas entra-
das de estudantes por ano) ; e currículo composto de unidades (não

mais disciplinas) distribuídas entre obra-gatórias, eletivas, fa--

cultati.vas e de recuperação. O sistema de avali-ação também se mo

difica, não sendo agora imedi.ata a reprovação caso a aluna não

atinja o aproveitamento desejado, mas prevê-se recuperação.

A flexibil i.dade deveria se evidenci.ar também pela pos--

subi.lldade de a aluna organi-zar seu curso (no senti.do de decidir

quantas e qual.s disciplinas feri.a em cada semestre) . Na práti.ca

no entanto não era tãó ampla esta escolha já que havia uma sequê=

cia determinada de uni-danes a serem cumpri.das (pré-requisitos) e

um número mínimo (cinco) e máximo (sete) de uni-danes em que a aly.

na poderia se inscrever

Outra abertura na ri.gidez anterior ficava por conta

dos planos de ensino que passariam a ser elaborados pelos prcfes--

fores e não mai.s fornecidos pela SEC.

O Departamento üe cultura Geral teria como princi.pal íl

nalidade "fundamentar científi-ca e filosoficamente o conteúdo prg

gramátíco das escolas pri.márias"

O outro departamento que integrava o curso (DCP) se
consta.tuba das di.visões de Fundamentos da Educação, Direção de

Aprendizagem e Administração de Classes e Escolas. Era eminente-

'.

88 Lei estadual. n9 2588 de 25/1/55; decreto--lei de 26/1 assina
do por Ernesto Dornelles, governador do RS.
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mente de preparação para o mago.stéri.o primário, com vistas a i.ns-

trumentalização científica, filosófica e técnica da futura profes

sola

Por últi.mo, o Dep. de Estudos Especializados, que fün-

ci.orava apenas no Insti.tufo de Educação, ti.nha finalidade de pre-

parar admini.stradores escolares, supervisores do pri-bário, orien-

tadores educacionais e professores especializados para o pri.mári.o.

Esse departamento ti.nha além das divã-sões que tratavam especi.fi-cg

mente das habilitações referidas, uma divã.são de educação emenda--

uva e outra de educação pré-pri.mária.
A nova lega.slação previa também educação religiosa com

carãter obra.gatÕrio, fei.ta através de associações extra classe or

ganizadas segundo os diferentes credos. As aJ-finas que não dese-

jassem parti.ripar destas associações religiosas deveriam se ins-

crever, também obrigatoriamente, em uma associ.açâo que tivesse por

objeti.vo conheci-mento e prática dos valores moral.s.

A prática de ensino se fazia tanto durante o curso, em

atividades promovidas eventualmente pelas diferentes unidades, cg

mo ti.nha agora um momento destacado: o estági.o supervi-sionado obri-

gatório realizado ao final do curso regular, em uma das escolas

anexas mantidas pelo Instituto de Educação para este fim.

C) momento educacional pareci-a privilegiar mais a aluna,

sendo previsto por lei um Serviço de Ori-entação Educaci.onal que

dispunha de um corpo de professores conselhei-ros que deveria au--

xi.bar as alunas na composição de seus programas curriculares de

estudo. Supunha--se que a estudante pudesse escolher seu conse--

Iheiro dentre o grupo do Serviço de Orientação.

Deste período em diante cresce bastante o número de eã

colas de formação de professores no estado (em 1962 há 165 i.nsti--

.,:e:~.
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tuiçÕes no RS)oy, buscando acompanhar o aumento também si.gni.fica--

ti.vo de escolas primárias (especialmente notado após o Plano de

Expansão Descentralizada do Ensino Primário, executado a partir

de 1959, no governo Brizola, com a colaboração dos muni.cípi.os) .

A fase de planejamento (da economi.a, da admiti.stração

e da educação) que se insi-nuara anteri.ormente agora se instala ple
lamente. Lembra O. lanni. que planejamento e desenvolvimento eco--
nõmico passaram a ser conceitos associ-idos e bastante di.funda.dos. 90

Também na educação planejamento passa a se ligar à efici.ência e

"produtividade" (um conceito até então pouco usado nas escolas)
É uma época de planos, metas e reformas em todas as áreas.

A técnica de planejar é apresentada como neutra, ou se

ja, pode ser apli-cada a qualquer regime económico, ou, no âmbito
da educação, a qualquer conteúdo ou postura pedagógi-ca. (Esta tên

dência tecnicista..na educação que se inicia neste período será cg
dentada mais detalhadamente adi.ante)

Sem dúvida, o período JK representa um momento de ex-

pansão da economi-a brasa.leira, com dali.ência para a indústria, que

nesta fase se ampla.ou e se diversa.ficou. Mas o período marcou

também o aumento da situação de dependência económica do Brasil

em re]ação aos países estranhei.ros industria].izados (como EUA, Ale
manha, Japão) e a atuação das empresas multinacional.s no País.

Neste contexto de moderna.zação dentro do processo cap.}
ta].i.sta estratifica-se mais nitidamente a soa.eda(iíe brasa.leira e

vão se acentuar as di.visões de trabalho e de classe

,.-9"

' '.;

....-M

89. São: "4 i.nsti.Lutos de educação (P. Alegre, Pelotas, Alegrete
e Santa Maxi.a) ; 95 escolas normais de 29 ciclo (20 oficial.s
e 75 ofi.ci.alizadas) ; 54 escolas normal-s regional-s (32 ofi-
cial.s e 22 ofi.ci.alizadas); ll escolas normais rurais (2 ofi.
dais e 9 oficializadas) , num total de 165 i.nsti.tui.ções".
Cf. A. PRADO, OP. cit , P.323.

90. O. IANNI, "Estado e Planejamento...", P.146.
/
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Pelo avanço do industrialismo, urbanização e meios de

o crescem as necessidades de escolarização.

Já de algum tempo se colocava a urgência de um prometo

que determinasse as diretrizes e bases da educação brasileira. Em

1948, o então presidente Dutra envi-ara ao Congresso um prometo de
lei sobre o assunto, mas devido a di-scussões a respeito de centra

lização ou descentralização do ensino, este fi.cara paralisado e

perdido .

comunicaça

A década de 50 vive então, no tocante às diretrizes

ofi.dais para educação, um período de discussão para elaboração

de uma nova lei.. Na fase que agora se analisa (1956--61) essas

discussões são i.ntensifi.cadas sob forma de forte polêmi-ca, a qual

vai desaguar na Lei 4024 (Lei de Diretri-zes e Bases da Educação;l

Nacional) , de dezembro de 1961. ::

A polêmi.ca que envolve educadores defensores da escola :

pública contra os defensores do ensino privado mobi-liza a soa.edg .

de, por sua di-vulgação através de jornais e outros meios de comu-

m.cação, e pelos interesses nela envolvidos.

Pela análise feita por Estar Buffa sobre o tema'' é pog.

cível entendermos porque este ti.po de polémica surge no Brasil ne.E .

ta etapa do seu desenvolvimento. É um conflito que coloca de um :T

lado a Igreja Católi.ca e os donos das escolas particulares, em dÊ

feia do ensino privado; e :de outro, os educadores liberal.s, em de--

tesa da escola pública. Falam ambos em li.beldade de ensino, mas

entendem-na de modo diferente. Para os pri.melros, li.beldade de en

si.no significaria o indivíduo poder escolher o tipo de escola que

quer frequentar e, apoiando-se na doutrina católica, acusam os de

censores da escola pública de pregarem uma educação materi-alista,

ta exclusivamente nas mãos do estado e que seria um caminho papos exc USI

91 E. BUFFA, Ideologias em Confli.to: EsçQI.a Públi.ca e Escola Prl
vada (São Pailili5: Cortez e Moraes, 1979)
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ra o marxi.smo e para um regime totalitário. De outro lado, :jun-

tam--se educadores de di-gerentes concepções, que Buffa percebe co-

mo de três grupos: 1) os li-berai.s--pragmati.smas (com destaque para

a figura de AnÍsi-o Tei.xeira) da linha escolanovi.sta e que "defén- ,.

dem a escola públi-ca em função de sua maior efi.ciênci.a no atendi--

mento às necessidades próxi.mas e i.medi-citas da vida", e acreditam

que a educação deve adaptar o i-ndivíduo à realidade social; 2) os

liberais--i.dealistas, que afirmam que a "educação deve ter por ob-

jetivo supremo a afirmação da i.ndivi.dualidade, da originali.jade,

da autonomia ética do indivíduo"; 3) E?çpleq9rç! d;e tendênci.a sg:

dali.sta (como Florestal Fernandes) que "defendem a escola públi-

ca na medida em que somente esta pode se configurar como um ins-

trumento efi.caz na superação do subdesenvolvimento político, eco-

nómico, social e cultural em que vivem os blasilei.los".P

Como di.usemos o debate foi, bastante amplo, iniciando-se

no Congresso Naco-onal e se estendendo pela imprensa. No RS ele

também se deu de modo bem explícito, o que se observa pelo sermão

de D. Vi-conte Scherer, arcebispo de P. Alegre em 1958, quando es--

te ataca A. Tei-xeira, di-rotor do INEP, como alguém que está promg

vendo a laicização e materiali.zação da vi-da e acusa o grupo de

educadores do MEC de se inspirarem em Marx e nas suas teses comu--

nestas. Em continuação a estas acusações, bispos gaúchos lançam

um memorial em abril do mesmo ano. AnÍsio Teixei.ra responde e,

do seu lado da "bri.ga", entra a Faculdade de FiJ-osofia da UFRGS,

maná.testando sua solidariedade. Pela bibe i.ografia citada por Buffa

pode-se ter noção da participação dos gaúchos no debate, o que pg

de i.ndi.car que os interesses em jogo mobilizaram todo o País.

Porque a polémica ocorre nesta fase de desenvoJ-vimento

do Brasil? Este é um debate que se trava num contexto li.beral, es

2

92. ibid. , p. 81
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seno.almente. O que se di.scute são investimentos pri-vagos na edu

caçãor como empresa, e se usa o argumento reli.cioso como uma "em--

balagem" para essa defesa. Lembra Buffa que os defensores da es-

cola particular "inventam" um i.nimigo que não existe - o comum.s

mo (enquanto materialismo e totalitarismo) , quando na verdade o

grupo a que se opunham não pregava em absoluto a superação da .or--

dem capitalista por um outro regime, era apenas identificado com

uma etapa mais moderna do capa-talismo. De outra parte. este gru--

po liberal discute voltado para o passado, atribuindo aos seus

opositores um domínio sobre a sociedade que de certo modo e.Les já

não possuíam (sendo substituído pelos própri.os liberais) . Assim

este é um choque entre dois setores da classe dominante brasilei-

ra, no qual os pensadores sociali.smas vão entrar para apor-ar o

grupo que lhes parece acelerar a moderna.zação da sociedade

Por fim a lei. aprovada representa uma conciliação; em--

bola assegure algumas vantagens para os tradicional.s, como recur-

sos do estado para o ensi-no privado. A lei. também indica que ao

governo federal caberá determinar as metas educacionais a serem

alcançadas, mas transfere para os estados e municípios a organiza

ção e execução, fi-cando ao setor federal o papel de suplementação

das defici.ências regionais .

Como podemos observar, o debate educaci.onal se vincula

às condições i.nfraestruturãis da sociedade brasileira neste momen

to históri.co. Com um modo de produção capitalista, no qual for-

ças moderna.zadoras se chocam com forças tradici.onais, o País vê

refletir-se este choque na superestrutura educacional

As discussões sobre educação foram então nesta fase bas

tente renhi.das e dentro dos debates apareceram alguns dos proble--

mas crõni.cos do País na área, como o analfabeta.smo e a educação

de adu ].tos .

"\
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Já destacamos aqui- que esquematicamente se poderia fa

lar no Brasil de educadores li.gados a uma visão tradi.ci.oral e edu

cadores liberal-s (escolanovístas) . Mas não podemos cair numa si.m
plifi-cação de supor que apenas estas duas tendências pedagógicas

coexistissem e se encontrassem de modo "puro". Novas li-nhas de

pensamento se mesclavam, seja por i.afluência de um cri.stianismo

novo (mai-s voltado para os pobres) , seja por i.nfluênci.a do ISEB

(que abrigava diferentes tendências discutindo o desenvolvimento

do País) . Estas novas linhas de pensamento de modo geral vão se
voltar para a educação do povo, e tanto a nível governamental, co

mo a parti-r da iniciativa de diferentes grupos, há uma preocupa--
ção com a educação de adultos, educação de base (alfabetização) ,

e valori.zação da cultura popular. São mui.tas as campanhas que

se desenvolvem desde o final dos anos 50, e em vári.as delas é

possível perceber, como veículo para o processo educativo, o uso

de tecnologias e métodos novos. l Esta é uma das formas em que se'l

: pode notar o avanço de tecnici.smo na educação -- pelo uso de prg :.' ;
1: ' gramas de rádio, pelo ensino à distânci.a com textos e mono-tomes :

e pel-a grande confiança no planejamento. (O tecnici.smo como no-

va corrente pedagógica dava seus primeiros passos no Brasil) . Por

outro lado, nesta época surgem os Centros Populares de Cultura :

(CPCs) , os Movimentos de Cultura Popular (MCP) , além do Movimen-

to de Educação de Base (MEB - criado no governo Jâni.o) , onde a

preocupação mai.or era com a preservação e divulgação da cultura

popular nacional, consci-entizando o povo de sua importânci.a na
busca da transformação da sociedade brasileira. E, nestes movi--

mentes, o espontâneo e o improvisado era bastante frequente, o

que de algum modo pode ser ligado à corrente não diretiva da es--
cola nova .

â'

J

=:,,:$.
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93 Saviani. chama esta tendênci.a de "escola nova popular"
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' Todos estes grupos amuam nos pri-melros anos da década

de 60 (em todo o País, i.ncluindo o RS) e deles partia.pam jovens

uni.versitári.os, pessoas l i.gados à nova tendênci.a da Igreja Catól.L

ca (a chamada esquerda cristã) , sociali.smas e liberais. Sem dúvi

da, dentro deste movimento é de destacar-se o surgi.mento do méto-

do Paulo Freire para educação de adultos, onde além da alfabetiza

ção há uma proposta de conscientização e promoção do homem, levam

do-o a refletir sobre a soa.idade. Após algumas experiênci.as no

Nordeste, o método começa a se espalhar por todo o País e são to--

madas medidas inici.ais a nível de Mini.stéri.o da Educação para que

ele seja utili.zado de forma extensiva em todo território nacional

(mas o golpe de 64 interrompe o processo)

Durante o período que aqui se focali.za, no RS Leonel

Brizola substi.tui como governador a lido Meneghetti. e em seu go-

verno (1959--1962) há uma intensa campanha de ampliação da rede es

colar (o Plano de Expansão Descentrali.zada do Ensi.no Primário, já

referido) . Numerosas escolas de construção extremamente si.mpl-es

são espalhadas por todo terei-tório riograndense com objetivo de

atingi.r os setores mais carentes da população.

Brizola li.dera a ala mai.s rabi-cal do PTB gaúcho ; que,

como se anunci.ara anteriormente, comprometia--se com a defesa do

desenvolvimento nacional independente. Nesta fase, por seus ata--

quem ao i-mperi-alismo entra'ngeiro, pela pregação de redistribui.ção

das terras do estado e uma fala dirigida às massas populares, o.

grupo de Brlzola é tido como socialista. O governador reforça eg

ta opinião na medida em que reali.za a encampação das empresas es--

trangeiras que operavam com energia elétrica e telefones no RS.

Enquanto isso, a nível naco.onal, cada vez mai-s se acen

tua o descompasso criado pelo governo JK - uma política economi.ca

que tentava juntar o desenvolvimentismo naco-analista com o capita
lismo associado, e suas fao-lidades para a entrada do capa.tal es--

\..,..--.:

-......
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Janto Quadros, o presidente que substitui.u JK, preten--

de seguir uma linha de i.ndependênci.a, especialmente na política
externa. Ele mesmo não se considera comprometa.do com nenhum gru--

po (fora dei.to pela UDN e pelas camadas medi-as urbanas com um

programa de moralidade administrativa) ; no poder, adorou um com--

portamento que combinava gestos conservadores com gestos progres--

listas, de modo profundamente personalista. Fortemente cri.ficado

e sem conde.ções de conter a i,nflação, acredi.tendo ter um grande

apoio popular, renuncia dramati.camente em agosto de 61 , após pou

cos meses de governo, talvez esperando ser reconduzido com amplos

poderes , o que não ocorre
Deve assumir então seu vice-presidente - Jogo Goulart

(do PTB) , herdeiro políti.co de GetÚlio, e que se encontrava em vi

si.ta à China Comunista. Janto era visto como simpati.zante dos re

limes de esquerda e portanto como um pedi.go; por isso os mi.ni.s--

Elos mi.ligares, interpretando os grupos mai.s conservadores do

exerci-to e da polÍti.ca nacional, buscam impedir sua posse. Esta

si.tuaçâo dá ensejo ao movi-mento da "Legalidade" , liderado por Br.L

zela, no RS, e apoiado pelo comandante do 111 Exerci-to, com sede
Oln T) A E nn7-0

A "Legalidade" tem um impacto signifi.cata.vo na soczeciâ

de riograndense. Partindo de P. Alegre, Brizola cri-a uma cadeia

de rádio que movi-li.za todo' o sul do País (RS, S. Catarina e Para--

ná) , distam-se voluntários para a provável luta, o movi-mento es-

tende-se pelo País, ganhando apor-o de outros governadores e de og

Eras l ideres

A crise é contornada pe.La votação ae uma enlenaa cu

tituci.onal em carãter de emergência que estabelece o parlamentarig

mo no Brasa.l. Assim Janto toma posse, mas evi.dentemente os problg

mas permanecem e as forças políti-cas continuam se contrapondo/ meg

mo após o plebiscito de janeiro de 63 que recoloca o regime premi--

dedo i. a ].

ns
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A tendência é que se acentuem as contradições da soa.e

jade brasilei.ra: as contradições entre as classes sociais, contra

di-ções entre os di-ferentes projetos para o desenvolvi.mento do
País e mesmo entre os poderes do governo.

Em todo o período de tango há um crescendo na poli-ti.zâ
ção das massas urbanas e também rurais (as Ligas Camponesas) . são

frequentes as campanhas salari.ais (o que dificulta a polÍti-ca an--

ti.inflaci-onária prevista) e é intensa a luta por reformas de base

Estas reformas de base (modifi.cações i.mportantes no setor agrário,

tri.butári.o, educacional, urbano, etc.) representam o aprofundame=
to das exi.gênci-as dos grupos de esquerda e camadas populares.

Savi.ani lembra como Janto representava ele mesmo a "pel

som.ficarão da contradição que aqi-tava o país", já que era "membro

das classes dominantes" e ao mesmo tempo fizera sua vida pública

e ascendera ao poder por seus "compromissos com as massas operá-
ri.as e com a i.geologia naco.analista".p'i

Assim é i-mportante notarmos que, se em determi.nado mo-

mento interessava, tanto à burguesia, quanto ao proletariado e ãs
esquerdas, a industri.alização, uma vez esta alcançada as diferem--

ças entre seus projetos se mostram claramente. Para as esquerdas

e camadas populares, é o momento de novas bandeiras de luta que

aprofundem suas conquistas (as reformas de base, o controle da re

mesma de lucros, a estatizbção das empresas estrangeiras) , e para

a burguesia nacional (que se identificava com a burguesia interna
cional) interessava a internacionali.zação da economia, ou, segun-

do sua própria linguagem, a expansão de um capa-talismã i.nterdepeB
dente

Como se reli.neava jã no tempo de GetÚli-o, agora mais

claramente é possível identificar três estratégias polÍti-cas para

94 D. SAVIANI, Educação: do Senso Comum à Consciência Fi.losófi
ca (São Paulo: Cortez e Aut. Associ.idos, 1982), p.143.
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o desenvolvi.mento do.País: a de um capa-talismo naco-onal i.ndepen-

dente (o que era defendido princi-palmente pela pequena burguesia
industrial e parte da grande burguesia que aspirava proteção al-

fandegária) ; o capa.talismo dependente ou associado (o que era

apoiado pelo selar agrári.o exportador, grandes i-ndustri-ai.s e ban

queijos) e o socialismo (aspirado pelas esquerdas e setores pópg

lares que viam na estatização das empresas e naco-onalização de

di.ferentes setores da vida do País, um caminho para tal)

Nas lideranças políti-cas gaúchos podemos encontrar ob

viamente representantes das três tendênci-as, mas é de destacar,

em 64, Leonel Brizola (que deixara o governo estadual e era ago--

ra deputado federal pela Guanabara) como uma figura que busca

"puxar" Janto cada vez mais para as reformas de base e para o

grupo socialista; enquanto que o novo governador do estado, lido

Meneghetti(novamente dei.to) irá se manifestar de acordo com os

grupos conservadores (PSD, :juntamente com a UDN e PL riogranden--

se) contrários a Janto e favoráveis à opção do capa-talismo osso--

dado .

As diferenças entre estes doi.s líderes gaúchos podem

ser vi.slumbradas pelo própri.o slogan da campanha de Meneghetti. na

eleição através da qual sucederá.a a Brizola. Esse slogan: "Vol-

temos ao Bom Senso", dá bem uma medi-da do repúdio à política bri.

zolista, ti.da como insensa'ta, esquerdizante e subversiva

Embora Janto tivesse bebi.Lado em vários momentos, aos

poucos ele começou a mostrar sua adesão aos grupos que desejavam

acelerar as reformas. A conspiração para derruba--lo, que então

já se armava entre os setores conservadores civi-s e militares, re

sultou no golpe de 1'?/4/64. Em termos de política económica i-sso

significava a vitõr.i-a do capitalismo associ.ado. A mudança reprg

sentava também a ascensão da grande burguesia naco.anal (aliada à
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burguesia internacional) e dava início a um período de fechamento

polÍti-co--instituo.onal. As consequências deste fechamento para o

setor educacional será.am profundas.

-132-

burguesia internacional) e dava inicio a um período de fechamento 

político-institucional. As consequências deste fechamento para o 

setor educacional seriam profundas. 
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4 O Fechamento Político e a Prática Educaci-onal entre 1964 71

A prática educaci.onal pós 64 é controlada e avaliada

como nunca fora antes. Apoia-se em modelos e sistemas, e seguindo

a linguagem da época deve ser "produtiva" e "efici-ente''. É congro

latia também no sentido ideo1(5gico, sendo vi-qi-ada para que Idéi-as

"subversi.vas" não se infi.ltrem nas escolas e não desviem os jo--

vens dos caminhos que a nova ordem política consi.dera correios.

No Instituto de Educação de Porto Alegre este novo mo-

mento político repercute expressa.vamente, como de modo geral acoD

tece na mai.orla das escolas brasileiras. Sendo uma escola ofi.ci-al,

a preocupação em não feri.r orientações e decretos do estado "levo

lucionário" é mui.to grande. são maiores os cuidados com encami.-

nhamento das discussões de classe, com a escolha e i-ndi-cação de

li.vãos e maior a vi-gilância sobre as manifestações estudantis nos

dois órgãos do l.E.: no Centro Estudantil (que congregava todos

os alunos) e no Conselho de Alunas (que reuni-a as normalistas) . Os

vínculos destes órgãos com a JEC (Juventude Estudantil Católica)

preocupa alguns, porque a JEC está alinhada à chamada esquerda

cristã. Pelos desdobramentos políticos que se seguem, todas es-

tas preocupações se transformarão em medo, ou em resistência, por

parte de professores e alunos. Mas i-sto nâo chega a ser uma par-

ticularidade do IE; por toco o País a prática educati.va vi.ve mo-

mentos mais ou menos seme].dantes.

A nova ordem se instaura em 1/4/64, pela derrubada do

governo de Goulart. Mas o golpe polÍti-co-mi-lidar não surgiu de

súbito e sem nenhuma correspondência com setores da sociedade. Era

possível perceber sua gestação há algum tempo As contradições sg

dais brasa.leiras mostravam-se mais salientes pelo debate dos di-

ferentes projetos político-económicos para o País e também pelas

dia.culdades em suster a i.nflação sem achatamento dos salários.
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Assim, quando a 13/3/64 Janto apresentou, no famoso comício da Ci.

nelândia (Rio) , sua disposi.ção de dar i.nício às reformas de base,

já parecia muito claro aos setores burgueses e mi.li.teres que o

País dava uma guinada para a esquerda. Em resposta, milhares de

pessoas vão ãs ruas na "Marcha cla Família com Deus, pela Liberta--

de", postando rosários para i.mpedir o que entendiam como o avanço

comunista no Brasil. A Marcha era li.derada por mulheres e conse-

quência de uma "Campanha das Mulheres pela Democraci.a". (Evi.dente

mente a presença feminina também se notava no lado oposto, em qrg

pos que lutavam pelas reformas de base e que agora eram derrota--

dos )

.'

Desta forma, na noite de 31 de março para 19 de abri.l

se concretiza o golpe' e em seguida o "comando revoluci.onári.o"

jconsti.tuído dos três mini.soros militares) emite o I'? Ato Insti-

tucional que determi.na a necessidade de dei.ções para premi-dente

e vi.ce, além de dar as primeiras medidas punitivas (referentes ã

cessação de mandatos e suspensão de di.leitos políticos)

Em 15/4/64, é empossado o Mal. Humberto de Alencar Cas

belo Branco como o 19 presa-dente do ciclo "revoJ-ucionário", elei-

to i.ndiretamente pelo Congresso (que já ti-nha muitos de seus ele-

mentos cassados )

O golpe tem respaldo nas camadas médias e burguesas da

soa.edade, assustadas com b avanço dos setores populares e com

possíveis perdas que a tendência política do governo de tango po-

deria lhes trazer. E estes setores tem como porta-vozes de seus

receios os mi.l i.teres, que sempre desempenharam post.ções importan-

tes na política brasileira. (Neste momento, contudo, os mi.liga-

res assumem mui-to mais fortemente o poder do que em outras situa-

ções e nâo o entregarão aos ci.vis tão cedo.)

Embora no momento do golpe pudesse parecer a Bri-zola e

tango que o 111 Exército sediado no RS os apoiará-a, tal não acon-

.=Ü'f
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teceu, e como o estado gaúcho era no momento governado por lido

Meneghetti- (opositor dos líderes petebistas) não houve a espera-

da regi.stênci.a salina. Ao contrario, o governador gaúcho tem
agora uma posição política mai.s confortável em relação ao mover--

no federal, e é mantido no seu cargo (di-ferentemente de alguns go

vernadores de outros estados, de prefeitos -- como o de Porto 'Ale

gre, e de outros políticos i.dente.fi.cados com o governo deposto, os

quais sofrem cassações e são afastados de suas funções)

Visando responder aos problemas que haviam justa-ficado

o golpe, o novo governo val tentar conter a inflação, acelerar o

ri-tmo de desenvolvimento, aumentar o número de empregos/ etc. , o

que de algum modo acaba levando a implementar reformas em vári.os
setores (em parte realizando algumas das reformas de base debati-

das no governo de tango, mas obviamente com outra orientação)

Na verdade, o que se nazi.a agora era ajustar o descom--

passo que se evidenciará desde os tempos de JK entre uma política

nacionalista acoplada a uma ori.entação económica internacionalis--

ta. A opção tomada a parti-r daí era do desenvolvi.mento do capa.tg
lismo associ.ado ou "i.nterdependente". Assim era mantida a linha

económica, mas rompia-se com a tendência política nacionalista,

assumindo-se portanto um dos projetos de desenvolvimento em deba-

te no Brasll, aquele que favorecia mai.s os interesses da burgue--

si.a nacional(e internaci.oral)

Acentua-se daí por diante a importância do selar induz

tri.al e urbano, e o governo procura dar conde.ções à expansão da

empresa privada nacional e estrangeira.
Como i.nstrumento previ.legiado para as deck.iões económi-

cas se enfati.za o planejamento, já que através dele se poderia ag

menear a eficácia e a racionali.zação da política económica.

Esses concei.tos - racionalização, eficáci.a - passam en
tão a doma.nar não sÓ a área económica e política, como outros se--
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A tendência de planejamento e controle, que se anunci.a

ra em outros momentos, i-mplanta-se defi.nitivamente na educação

brasileira

Na área educacional também se espera efici.ência e efi.--

cicia, pois as falhas do si-stema de ensino do País (evasão, repe-

tência, preparação inadequada para o mercado de trabalho, etc.)

são vi.smas como responsáveis em grande parte pelo atraso brasiJ-ei

ro. Isso se acentua na medida em que o processo de desenvolvimen

to capitalista passa a exigir elementos mai.s qualificados para opg

tarem com as novas tecnologias das empresas. Por tudo isso é me-

ta do governo a reformulação e modernização da área educacional

Desenvolve--se assim a corrente pedagógi.ca que Savi.ani. denomina de

"tecnici-smo" e que representa a uti.l i.zação da tecnologia educacig

nal, apor-ada na teoria geral dos si.stemas e na teori-a do capa-tal
h i i Tn a r} ri

da admin i. stração , também educaçãoteres e a

95

Também aqui não se pode concluir que tal tendência nas

ça pronta em 64. Ela é resultado de uma "gestação" que já se vi..g

lumbrava desde o período getuliano, quando as técni.cas de planejâ

mento e controle começaram a se i.ntroduzir na educação. É ai-nda

resultado de um desenvolvi.mento teórico que se dava fora do Bra--

si.l, partindo da teoria geral da admi.nistração, teoria comportameD

taxi.sta e teori.a geral dos'sistemas, sempre numa busca de mai.or

racionalização e produto.vidade. -

É claro que estas idéi.as têm agora um contexto políti--

co insti.tucional muito adequado para se desenvolverem. Interessa

aos governos "revoluci.onários" aumentar a produto-vidade do setor,

e todo si.stema governamenta] está empenhado em raciona].i.zação -- o

'.i

/

95 Sobre as vi.nculações teóricas da tecnologia educaci.onal ver
o arte.go "A Pedagogia Tecnici.sta", de KUENZER e MACHADO, in
Escola Nova, Tecni.cismo e Educação Compensatóri.a, do livro
õtdãóiiãaõ bõi ãüiõüãt N. dé Mellã (São Paulo: Ed. Loyola,
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que supõe também determinação do produto a ser al-cançado/ e cog

prole. A própria teoria do capital humano, como o nome sugere,

entende que se deve "investir" no homem (no caso através da edu-- l ~'

cação) , buscando assim resolver o problema do desenvolvimento.. V9

da a ori.estação pedagógica que surge em recorrência desse conjun-

to teóri.co supõe qualificação do indivíduo para aduar no mercado

de trabalho, promovendo seu desenvolvimento individual e conse-

quentemente o desenvolvimento social (numa concepção que vê a se--

cledade de modo harmõni.co, sem conflitos) . Por tudo isso, fica

mais explícito o apoio que esta tendênci.a pedagógica passa a ter

dos órgãos governamental-s .

Como ocorrera também na época da Escola Nova, os educa

dores enganados na tendência tecni-cinta parecem entender que os

instrumentos empregados são neutros, ou seja, não trazem em si

mesmo qualquer posici.onamento políti.co. E se na escola tradici.o--

nal a ênfase tinha si.do o professor, e na escola nova fora o alu--

no, agora são os meios e recursos de ensi-no que tem a prioridade.

ná uma preocupação em elaborar "programas" de ensino, seja atra-

vés de material escrito (instruções programadas, estudos de fi-

chas sequenci-idas, etc.) , seja através de meios audio-visuais (g:rg

vadores, slides, filmes, TV, rádio e outros) . O materi-al progra-

mado origina-se sempre do diagnóstico de uma necessidade; são de-

terminados os objeti.vos esll)ecíficos que se pretende alcançar; o

conteúdo é selecionado, consi-gerando--se a população--alvo; a se--

gui.r ele é divida-do em pequenas etapas sequencial.s; é previ.sta a

avaliação e a realimentação (feed back). Há uma preocupação com

a quantia.cação, clareza e precisão dos objeti-vos e da avaliação,

numa níti.da influênci.a da matemática (discipli.na que tem agora

mais realce) , bem como evi.denciando o desejo de obter o maior co=

prole possível sobre todo o processo, numa tentati.va de prever e

moldar o comportamento dos alunos.

''\,...
]
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No desenvolvi.mento desta tendênci.a pedagógica , freque=

temente o planejamento do ensi.no e mesmo a programação dos mate--

dais instrucionais é feita em gaba-metes, por equi-pes especiali.za

das, sejam ligadas aos Órgãos educacionais governamentais, ou aos

da própria escola, mas que deixam ao; professor apenas o papel de

executor dos programas .

Com tai.s característi.cas, mesmo que fosse possível ad-

mitir a neutralidade dos instrumentos, não podemos negar que eles

se ajustam muito bem aos propósi.tos de centralização das decisões

e determi.nação do produto. Essa prática educacional contra.bula

também para emperrar a poli-tização dos alunos, por evi.tar a dis--

cussão, a crítica e a di.scordância (o que ainda mais se acentuava

nas técni.cas de ensi-no i-ndividualizadas, muito usadas nesta época) .

A tecnologi.a educaci.oral desenvolveu-se então pelos

grandes centros do País, tendo como um dos pri.ncipai.s focos irra--

doadores o RS. No estado gaúcho equipes de especialistas em edu-

cação, comunicação e áreas afins, organizaram materiais e cursos

programados que se espalhariam pelo Brasil, pri-ncipalmente na dé

cada de 70

logo.a educaci.onal é razoável supor que as escolas gaúchas passem

a empregar esta nova ori.entação em suas classes. Mas, do mesmo

modo que ocorre com o esc(ilanovi.smo, também a tecnologia educaci-o

nal é mai.s aplicável em escolas que dispõem de alguns recursos e

são frequentadas pelas camadas medi.as. O Instituto de Educação é

uma destas escolas, e val se inserir na nova tendência enfatizan--

do os planejamentos em equipe, criando coordenações e assessorias,

bem como estimulando o emprego dos novos procedi.mantos de ensi-no,

as técnicas inda-vidualizadas, os materiais programados, as técni.-

cas social i.zadas e a nova nomenclatura "operacional-".

\:; $*~ .
r;lq''t . tl'q.}rlqF

"\

difusores dedos principa i. sSe RS centros tecno0 e Uln.. :

€:



;: -139

O Departamento Pedagógico do curso normal do l.E. passa

a organizar nos primeiros di-as de cada semestre letivo planejamen--

tos e estudos conjuntos entre seus professores visando dar uma
"unidade de propósitos e aperfeiçoamento da ação docente".96

Pelos materiais uti.lizados no l.E. na década de 60 97 é

possível observar elementos do escolanovi.smo (que fora a tendência

dominante no colégi.o) mescladas com a tendência tecnicista. Apare
ce nas orientações para os professores idéias de variar as formas

de apresentação dos trabalhos e de permitir a opção pelas estudan--
tes do tipo de ati-vidade que mais se ajusta aos seus interesses e

aptidões. (Importante notar que as di.ferenças individual.s são

mai.s sal i.entadas ainda na tecnologia educacional, pois agora há es
mudos referi.ndo-se a "está.los de aprendizagem" e relacionando-os

com meios vi.duais, auditivos ou "multa-meios".) Os textos do IE

falam também em evitar que as alunas sejam sobrecarregadas e se

aborreçam ao executar os trabalhos, para isso é sugerido, além da

variedade, o planejamento cooperativo com as estudantes, a dosagem

e sequenci.ação das atividades. ná referências ai.nda à constante

atualização dos planos de ensi.no, muito trabalho de grupo e saiu--
ção de problemas .

Embora com oposi.ção em mui.tos aspectos, juntam-se as

ori.entaçÕes tecnicistas com as da corrente não di.retivista. Por

isso nos textos do Instituto também se fala em dar tempo às alunas

para reali.zações mais independentes, como reuniões de grupos pes--
quinas de campos vivi-tas e observações na comunidade. De certo mo

do, neste ambiente, o nâo diretivismo é a opção pedagógi.ca baque--

les professores que resistem ao tecni.cismo; mas na práti.ca esta

reação não chega a se contrapor de modo muito eficiente à tecnolo--

!'

Ê'
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96. Bo]eti.m do Depara. Pedagógico do Curso Norma].. l.E., nç) l,
(dezembro de 1966) , Porto Alegre

97 . Ibid.
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gia educaci.onal. A liberdade que a corrente não direti.va procla-

mava acabava se exercendo apenas no âmbi.to formal, pois as Idéias

di.scuti.das ti.nham como pano de fundo uma poderosa censura que já

se instalara em cada um dos próprios alunos e professores. Por

isso os temas eram muito mais existenci.ai.s, pessoais ou escolares

(no restrito âmbi.to da sala de aula) do que políticos ou social.s.
Em 1966 realiza-se em P. Alegre a 2g Conferência Nacig

nal de Educação, tendo como tema o desenvolvimento do ensi.no pri--

mário. Ao saudar os educadores presentes no Congresso, disse o

governador lido Meneghetti
"A temáti.ca a ser focalizada nesta confe-
i-ência visa i-nequivocamente a objetivar um
problema fundamental para a educação bus.}
lei.ra que é comum às demais Nações Latino--
Ameri.canas, tanto assim que é uma das con--
clusões e recomendações mais salientes dos
encontros promovidos pela UNESCO, como pe-
las conferênci.as internacionais sobre a
Educação Primária levadas a efeito em cap.}
tais diversas desse continente. Tudo por-
que se quer fi-amar, como propósito altameB
te humano, um laço comum entre todos os
países para assegurarem efeti-vamente os d.i
reinos do homem que há de ter como pressu-
posto básico o direito à educaçãor propor-
cionada a todos dentro do princípio da li-
berdade i.ndivi(dual e do bem estar social."''

o di.scurso permite que comentemos a visão mais i.nterna

cional que se dá ao problema da educação. Como venci-onamos ante--

ri.oriente, já desde o período de JK os vínculos americanos (sob a

hegemonia dos EUA) eram cada vez mais fortes. Na década de 60,

ap(5s a opção políti-ca da interdependênci.a, vão se acentuar os co=

98 1. 14E}TEGHETTI, "Palavras do Governador na ll Conferência Na
cional de Educação'', in CORREM-O, CRPE/RS -- INEP/MEC (abr/mai/
:jun 1966) , Ano Vll, n9 52, p.15
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Latos e as viagens de treinamento, cursos, estãgi.os de educadores

e outros profissionais brasilei.ros para os EUA. Também é frequeB
te a presença de especi.alistar americanos no BrasiJ-, e no RS o

IE é um dos local.s usualmente visitado, tanto para que o colégio

se mantenha em di-a com as novas tendênci.as, como para ter suas

próprias expert.ências apreciadas e avaliadas pelos "experts" . Blue

to dessa tendênci.a se explica pelos acordos estabeleci.dos entre o

Ministério da Educação e Cultura (MEC) com a agênci.a ameri-cana

(USAID) , reagi.zados a partir de 1965.

Alguns relatos no Correio71, revista do Centro Regi.o

quisas Educacionais do RS (CRPE/RS) ilustram o fato:
- De 3 a 9 de novembJ.o de 1965 visita P. Alegre um tég

naco da UNESCO que reali.za conferências na Faculdade de Fi.losofi.a

da UFRGS e no Instituto de Educação. Os temas desenvolvidos são:

"Alguns ensai.os da renovação do ensi.no normal na Argenti.na"; "0

P[anejamento da Educação"; "0 Professor Primári.o"; "A ]:nspeção e.E

colar e a Supervi.são"; "0 Professor na soa-idade contemporânea";

"organi.zação e Di-dática da Escola medi.a moderna"; "A Coordenação

da Matéri.a Di.dática". Estes títulos parecem sugeri-r o ti.po de

preocupações então presentes no cenári-o educacional, coerentes ccxn

a nova tendência pedagógica que atrás se resumiu.

- De 27/6 a 1/7/66 vêm a P. Alegre especialistas técni

cos brasa.leitos e norte-americanos, trazidos pela USAID para atua-

rem em prometo de planejamento da educação primária. Estes técni

cos visitam o Colégio de Apli.cação da UFRGS, o Instituto de Edu-

cação, o Conselho Estadual de Educação, o CRPE, o CPOE e outros

orqaos

na ]. de Pes

Nos anos seguintes a revista conta.nua regi.strando vi.si.

tas de educadores americanos (Mary Thompson, Hilda Tuba, Minam

Macdonald)
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Esta perspectiva de maior contado com os países ameri.-
canos (sob a égide dos EUA) pode ser entendida a partir da ideolo

gia da interdependência, contida na doutrina de segurança nado--

nal. Tal doutra.na, elaborada na Escola Superior de Guerra desde
a década de 50, entende o Brasi] como inserido no b]oco oci.denta].

cristão, o qual tem os Estados Uni-dos como nação líder. Supõe que

o mundo esteja di-vidido em doi.s blocos (oci-dental e oriental) , sen

do i.mpossível um país manter--se em post.çâo de neutralidade e auto

nomia. DaÍ a i-déia de que o desenvolvimento de um membro do blo--

co significa o fortalecimento de todo o conjunto e, especialmente
se o líder está forte (EUA no caso) é bom para todo o bloco oci--

mental. Estas idéias dâo a base para a políti.ca de interdependê3

ci.a econõmi.ca adotada após 64 e justificam também o alerta para a

infiltração de elementos subversivos ligados ao bloco ori.ental -
opositor

Nesta fase volta-se a viver um intenso fortalecimento

do Poder Executa.vo, com as característi.cas de centralização das

deck.iões e autora.taxi.smo. Aos poucos esta tendência aumenta e no

fi-nal da década (1969 - governo Medi-ci) o poder executivo assume

o controle completo sobre os sistemas de informação e decisão.

Uma das i.déias justifi.cadas para isso é a de que o Es-
tado tem uma função educati.va, daí o cui.dado de uni.ficar a vi.são

que a população deve ter dó País e do novo momento político.

"A função da eliçg @ ç4gepte é educativa
por exceJ-ência. É ela a de educar inda.ví-
duos de formação heterogénea, incu].canso--
lhes o senti.mento de comunidade e do ante
reste coletivo. Ã elite dirigente cabe ain-
da defi.nir os i.ntezesses da coletivi.dado
já que aos i.ndivíduos faltam conde-ções pa--
ra identifica--los." (grifos nossos) 'uu

100 Edmundo Campos Coelho, apud IANNI, in "0 Ciclo da Revolu
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Antes de avançarmos até o final da década, porémr pode

ser interessante fazer algumas referênci.as sobre os desdobramen-

tos políticos que se dão no RS após 64. Mesmo no exí].i.o, Janto e ~

Brizola continuaram tendo i.nfluência no estado, de modo especial

este últi.mo, que se manteve como líder de um setor do PTB ( até ;

sua extinção em 65) e, posteriormente, de uma das alas oposicio- .

Em 1965 (pelo Al-2) foram considerados extintos os di-

versos partidos políti-cos do País e criados apenas dois: a Alian--

ça Renovadora Nacional (ARENA) , que representava as forças vila-- '

ri.ocas no poder, e o Movimento Democrático Brasilei.ro (MDB) que

congregava as oposições . ..,

A sucessão de Meneghetti(em 67) no RS nâo é tranquila.

O estado, por sua posição políti.ca (além de base dos líderes der--

rolados, fazia fronteira com o Uruguai onde estes e outros elemen

tos estavam agora vi-vendo) , era muito visado pelo governo federal

Asse.m, houve intervenção na própri.a ARENA e cassaçÕes no MDB a

fim de assegurar a eleição do Cel. Walter Peracchi Barcellos como

governador do RS. Isso se fazia necessário, no entender do novel

no federal, porque o candidato oposicionista reunia as preferên-

ci.as não sõ do MDB, mas de dissidentes da ARENA, o que o faria prg

vavelmente vitori.oso, mesmo através da dei.ção inda.neta. Por tudo

isso, o próprio chefe do SNI, Golbery do Couto e Sirva veio ao RS

para auxi.l i.ar na candidatura Peracchi, vista como mais confiãvel,

ao invés do outro disputante na convenção arenista. Garantida tam

bém a predomi.nânci.a qovernista na Assembleia (pelas cassações dos

emedebistas) , Peracchi é eleito para o período de 31/1/67 a 31/1/71.

A prefeitura de P. Alegre foi outro setor que mereceu

cuidados especiais, já que dali também deviam ser desalojados mem

Elos do anel.go PTB. Fi-cou então o presa-dente da Câmara, Céllo

Marques Fernandes, como prefei.to até 68. O País, a partir de 67

,//
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tinha novo presidente: o General Costa e Si.lva

Estando os cargos executa.vos gaúchos em mãos confia--

vei.s ao setor federal, o poder lega.slativo permaneceu como único

reduto das oposições .

Mas a oposição gaúcho tinha também seus próprios pro--

blemas i.nternos de li.derança. iu' Em 68, um choque entre Jang(5 e

Brizola no exterior repercute no RS. Janto se atei.culava com Jus

celino e Carlos Lacerda na formação de uma Frente Ampla pela rede

mocratização do País; Brizola, ao contrário, repelia esta aliança

com os anel.gos i.nimigos (Lacerda, especialmente) . Esta divergên-

cia teve então reflexos nas oposições gaúchos, ficando a maiori.a

contrária à Frente, a qual na verdade não chegou a se concreta.zar

(Uma reagluti.nação de todos os setores que se opunham ao governo

federal, no MDB, sÓ se daria em 1974.)

Numa anãli.se do jornal Zero Hora sobre "20 anos de Po--

lítica e Políti.cos gaúchos"102, vemos que a dança dos políti-cos

foi intensa, tanto nos setores oposi-cioni-stas como governistas.

Mesmo senadores gaúchos dei.tos pela Ação Democrática Popular (ADP

que depois evolui.ria para a ARENA) acabam discordando dos casuÍs--

mos usados na época e se afastam. Segundo a referida análise jo:

nalístlca, a presença gaúcha no Congresso Nacional foi cai.ndo e a

própria infl-uência do Rio Grande também, apesar de serem gaúchos

vários presidentes do ciclo "revoluci.onário" . Outros anal i.star

discordam desta opinião, chegando mesmo a comparar este perjlodo

com a época de 30, pelo número significati.vo de sulinos no lega-s-

101. Na oposi-ção havia um grupo li-gado ao comando de Brizola e
outro liderado por Pedro simon e Siegfried Heuser. que bus-
cava formas de sobrevivência e açâo dentro dos espaços exi..g
tentes na nova realidade política

102. Esta é uma matéria asse.nada por CARLOS FEHLBERG, na edi.çao
especial, Os Gaúchos, comemorativa dos 20 anos de Zero Hora
(4/5/84) , p.86 a 90
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lata-vo, judo.ciario e executivo federal (especialmente no governo
Média )

Os anos de 68 e 69 são anos duros, de mui-ta repressão

e numerosos fitos i.nstitucionais, como o famoso AZ-5, e outros,-de

terminando a suspensão de eleições para executivo e legíslati.vo,

ou estabelecendo pena de morte para crimes de terrorismo. A es-

querda brasa-leira não tem unidade de ação, melhor seria referir--se

a esquerdas; e uma parte dela se lança à contestação armada ao re

mime. através de alas terroristas. O ano de 68 é ai.nda marcado

por movimentos estudantis de protesto, a nível i.nternacional (Fran

ça) com repercussão mundial, e também no País.

Em todos estes movimentos a presença temi.nana é bastan

te expressa-va. Como notamos antes, desde o i.nício da década de

60 grupos de mulheres participaram de lutas pelas reformas de ba- l

se e de campanhas contra a aJ-ta do custo de vida, em contraste com

mulheres dos grupos conservadores que auxiliavam na arte.culação do

golpe de 64. Com os desdobramentos políticos que se seguiram fi--

cou evidente a parti-ci.poção femi.mina nos movimentos de regi.stência

e crítica (especialmente no mei.o universitári.o e estudantil) e mes

mo na ].uta armada

Em 69, Costa e Silvo doente é afastado do governo e

substituído a princípio por uma junta mi.li.tar, e logo após por OB

tro general gaúcho: EmÍli.o' Média(que na época era comandante do

.[ll Exerci.to)

Quanto à política econõmi-ca adorada pelo governo fede-

ral nesta fase, observava--se como já dissemos, um grande incenti--

vo à empresa pri-veda, com entrada de capital- e tecnologi-a estran--

genros. O objetivo maior era de modernização de todo o si.stema,

o que realmente se notava em varias áreas (como comunicação, por

exemplo) . A necessidade de assessores técni.cos, os tecnocratas
se acentuou .

..-#
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pcl.xuuu d concent].açao (:le capltalr

sendo i.números os processos de incorporações de pequenas e médias

empresas por outras, de grande porte, especialmente multa.nacio-

nais. Esse fenómeno não tinha só justificativa na conjuntura bra
si.lei.ra daquele momento, mas correspondi-a à fase de desenvolvi.men
to Capitali-sta que o mundo vivia.

Nesta fase ocorreu uma concentração de renda no País,
com empobrece.mento das classes assalariados e do proletariado. Es

te último teve seus órgãos associati.vos (sindi.cotos) bem mais

controlados, com uma série de normas restringe.ndo suas ati.vidades

e com interferência dos órgãos governamentais na formação de no
vas lideranças sinal.cai.s .

Como vimos, houve um aguçamento no processo de desen--

volvimento capital i.sta, correspondendo à maior urbanização e in-

dustrialização do País, e ficaram então mais marcadas as di.feren-

ças de classe na soa-edade brasileira. Isso se deu não sõ por um

fortalecimento do setor empresarial (burguesia) , como por um au--

mento quantitativo (e quali.cativo - em termos técni.cos e políti
cos) do operariado .

O que ocorreu no Brasa.l foi o que Gramsci. provavel.men-

te chamará.a de "modernização conservadora". Isso é sugerido por
Carlos Nelson Couto.nho num aTEi.go em que ele diz:

"Mas, certamente', continuamos a ser um
país 'atrasado'. A razão pri.ncipal desse
'atraso' reside no fato de que o progres
se das forças produtivas e a moderniza-
ção da estrutura soa.al se fi.zelam - se
fundo uma velha tradição brasilei.ra .
através da conciliação entre fiações das
classes dominantes, 'de cima para baixo',
com a conservação do bati-fúndio, da de--
pendência ao i.mpe:fialismo, e, sobretudo,

Ocorreu também +no

./
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çuill a c.-eiicó.tava (xe inargzrlaaxzar as for

ças populares das grandes deck.iões
líti.cas naco.onai.s. "1 03

Com isso o que pode ter ocorra.do foi uma "revolução--

restauração", no sentido de que as forças produto.vas se desenvol

velam, mas ao mesmo tempo se manteve os elementos atrasados d

relações de produção .

A cooptação de i-ntelectuais e da força da escola para

reproduzi-r sua Ideologia, bem como de parcelas dos partidos poli

ricos, mai.s a penetração nos sindicatos e outras associações da

soa.edade civil, são todas formas de a classe dirigente dimi.nui.r

a força da luta política (embora essa nunca seja totalmente eli.-
mi.nada )

PO

as

censura que se tazxa sobre os diferem

tes mei.os de comunicação e arte, procurando di.facultar a contes--

ração ao modelo político-econõmi.co que o País segui.a. Este con-

trole acabava sendo então mui.to abrangente, atingi.ndo diferentes

áreas sociais. É o caso da censura às mini.festações de liberali.

zação dos costumes, ou aos novos comportamentos morais e social.s.

Com referência à mulher, era possível observar pela própria modem

nização da soa.edade que ela entrava mai.s fortemente no mercado

de trabalho e assumia novos papéi.s, mas por outro lado era evi-

dente também a luta para conservação da imagem feminina tradi.cio

nal. Assim nos parece ser possível interpretar, por exemplo, a

apreensão da revi.sta Realidade, em 1967. Esta revi.sta, que era

bem conceituada, orqani.zou o número 10 daquele ano intei.ramente

sobre a mulher brasa.leira. Mas, conforme relata D. Buitoni.104 es

te número é apreendido pois, segundo os órgãos governamental.s

Outra fox'ma e a

/

103. C. COUTINHO, "Gramsci e NÓs", in A Democracia como valor Uni.-verbal (São Paulo: LiÚ. Ed. Ci.ên

P.93. TONA, Mu]her de Pane] (São Paulo: Ed. Loyola, 1981),
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suas reportagens e depoimentos feriam "a moral e os bons cose\Ires"

Como podemos notar havi.a dia.culdades para vei-cular novas i.vagens

temi.ni.nas, embora nesta década o Código Ci-vil Brasa.leito ti.verse

sido reformulado, reconhecendo algumas melhorias na situação jura
dica da mu ].her

Por mui-tos indicadores parece ser possível concordar

com a afirmação de C.N. Coutinho, antes referida. O País se mo.

dernizava, mas de ci.ma para bai-xo, segurando possíveis explosões

populares e mantendo largos traços da estrutura tradici.onal

No RS, a economia mostrava um quadro em que permaneci.am

caracterÍsti.cas anteriores com alguns setores em fase de moderni-

zação. Formava-se em 60 um pólo industrial. Até esta época a i.n

dÚstria de alimentos ti.nha sido a pri.nci.pal, depois há estímulo

para i.ndústrias de fertilizantes e maquinaria agrícola e, a par--

tir de 70 crescem outros setores, como o coureiro-calçadista, ma

feri.al elétri.co e siderurgia. O setor agropecuária, embora com

osci.loções, permanece importante. A ].avoura de soja se impõe co-

mo uma nova fonte de riqueza - a ponto de tornar-se o mais impor

cante produto agrícola do estado - e junta-se com a lavoura do

arroz, com a qual parece combi.nar--se muito bem. Mantém--se a cri.a

ção de gado bovi.no e ovino. Continua também a migração de pes-
soas do campo para a cidade, onde buscam trabalho, principalmente

no setor terciário. Mas se' alguns alcançam ocupação sob forma de

empregos ou subempregos, mui.tos nada conseguem e aumentam o con--

pingente de população marginalizada nas cidades.

A preocupação em manter e consolidar a ordem políti.ca

nos di.gerentes setores da vida nacional coloca para o governo fe--
geral a necessi-date de normati.zar tudo, impri.mando novas ori.enta-

ções (geralmente central i.zadoras) para execução das atividades se
dais, políti.cas, económicas e culturais.



149

isso se deu Lambem na educação, que era entendida como

um setor i.mportantÍssi.mo na formação de um cidadão adaptado ao no

vo momento político-institucional

Da extensa lega.slação da época com referência à educa--

ção, pode--se destacar, s(5 como exemplo, alguns decretos que se

preocupam com as mini.festações estudantis: decreto-lei 252/67, (]ue

passa a impedir a organização dos estudantes a nível nacional. e

estadual (UNE e UEEs) , e o famoso decreto 477/69 que proíbe mini- l

festações políti.cas na Universidade e reprime mais diretamente as

ações de professores, alunos e funcionári.os.., Estes decretos, é

claro, buscavam segurar o questi.onamento e a crítica ao regime que

tinha na Universidade um dos seus mais importantes focos de regi.s
tênCia

\",

A instituo.onalizaçao do MOBRAL (Movimento Brasileiro

de Alfabetização) é feita em 1967 e completada (com referência a

fi-nanciamentos) em 1970. Em 1969, pelo decreto--lei. 869, a di.sci.--

pli.na educação moral e cívica passa a ser obrigar(ária nos três ní

vei.s de ensino. Também ela Irá se articular ao MOBRAL. Fi.nalmen

te são especialmente i.mportantes no período, as Lei.s 5540/68 (da

Reforma Uni.versitária) e a Lei 5692/71 (Reforma do I'? e 29 graus).

Em todo este novo quadro ]ega] para educação brasi].ei--

ra (que é bem mais extenso do que os destaques aqui menti.onados),

é possível percebermos as novas diretrizes políticas do País, a

preocupação governamental em conter as pressões soa.ai.s e manter

o "equilíbrio" dentro da sociedade de classes brasileira.

O contro]e sobre os órgãos estudantis, especial.mente

universo.vários, é bastante expressivo, mas os colégios secundários

também não escapam de uma certa vigilância por parte das autora.da
des

O Instituto de Educação não chega a ter uma posição mai.s

destacada nas associações estaduais (como a UGES - Uni.ão Gaúcha dos



Estudantes Secundários) , embora delas participe. De qualquer mo-

do, era entre as alunas participantes do Centro Estudante.l ou do

Conselho de Alunas que se encontravam os elementos com uma post.--

çao um pouco mais Crítica. Este pensamento mais progresso.sta, que

era estimulado por alguns professores, se expressava cercado por

mui.tos cui.dados, dada a repressão que se nazi.a senti.r na escola e
na comum.dade mais ampla .

Em termos pedagõgi-cos, no Instituto era no núcleo des-

tes organi.senos estudante.s que começavam a ci.ocular as privei.ras

notíci.as sobre as idéias de Paulo Freire e seu método de alfabeto

zação de adultos. "Consciente.zação", "domesticação", "justiça se

cial", "opressor-oprime-do'', eram conceitos discutidos entre peque

nos grupos de alunas, especialmente normali.smas, quase sempre den

tro da própria sala do Centro Estudantil ou na classe com algum

professor mai.s ousado, mas de modo geral ainda sem força suei.ci.en
te para serem expostos a plena voz.

Nesta época o Instituto se ampliada em termos de estou

Cura interna. Ao fi.nal dos anos 60 a escola mantinha: creche. es

cola maternal, jardi.m de infância, 6 escolas primárias (4 de prá--

teca e 2 de observação) , doi.s gi.nási.os (um di.urno e um noturno) e

o curso normal de ll ci.clo. Além destes, desenvolvi.a cursos de

Admi.nistração e Supervisão Escolar; de Ori.entação Educativa na Es

cola Primária; de Planejamdnto e Pesquisa; de Especiali-zação de

professores de 69 ano; de Admini.stração de Escola Pri.Bati.a; de Di

dática da Matemática Moderna e de Atualização de Português; todos

os cursos através de seu Departamento de Estudos Especi.alizados.

Funcionavam também algumas institui.ções fundamentalmen

te desenvolvidas pelas estudantes: além do Conselho de Alunas; o ..

Orfeão Artísti.co Araujo Vi.ana (bastante destacado em festivais de

corais e com gravações em disco) , o Orfeão Geral e o do Gi.násio

soturno; um teatro (TIPIE) , um jornal falado miram e uma coooera-

'\.

i'
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uma Associação de Ex-alunos e um Grémio de Professores: /

Com essa ampla estrutura, o Insti.trato de Educação aprg ,

sentava-se como uma escola destacada na comunidade de P. Alegre. ."

Agora nao mai.s frequentada apenas pelas moças das camadas médias,

mas também por assalariados que, especialmente em seu gi.násio so-
turno, vão buscar ascensão social

1969, o ano do centenário do l.E. é intensamente come.:

morada. São.inúmeras as notíci.as e reportagens nos jornais de P. "

Alegre e mesmo em alguns de outros pontos do País, comentando o fa

to e descrevendo a trajetóri,a da escola. Desde o ano anteri.or são

redil.zadas vári.as atividades, como reuniões e chás da associação

de ex-alunas, "feira do centenário", e um concurso públj.co para

criação do hino oficial do centenário. Em abri.l de 1969 realiza-se

um desfile estudantil reunindo mais de duas dezenas de escolas gaú

chás para homenagear o colégio, há uma sessão solene na Assembléi.a

Legislativa de P. Alegre por iniciativa de uma deputada do MDB, aÇ-

aluna da escola. São feitas exposições de livros e fotos, apresen

rações do teatro (TIPIE) e do Orfeão Artístico, um bai.le e uma fes

ta especi.al no Salão de Aros da UFRGS. O Conselho de Alunas provo

ve o l Congresso Metropolitano de Normalistas, reuni.ndo mais de

800 alunas dos cursos normais de P. Alegre. Às comemorações s(5
encerram em abril de 1 970 .

Mas a escola se 'transformaria bastante na década se-

guinte, em consequênci.a da nova reforma do ensino de 19 e 29 graus.
Asse.m como a lei 5540/68 pretendera modernizar o ensi-

no universo.bário adaptando-o às necessidades do momento, a lei 5692 .

de 1971 busca objetivos semelhantes para o ensino primário e secun

A reforma uni.versitári-a (lei 5540) i.ntroduz no ensino
superior a departamentali.zação, o sistema de crédi.tos, a divisa

t i.va , havia

g

se

&

daria
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em ciclo básico e profissional e outras idéias que se assemelha
vam ao modelo norte-ameri.cano. Busca através de uma séri-e de

mecanismos resolver a crise da Uni-versidade, que na época se mg

ni-restava pelo crescente número de estudantes não atendidos pe-

lo sistema, e, juntamente com a absorção deste contingente (cu-

ja eli.minação se daria no interior da Universo-dade) , apresenta-
va também elementos ]l)ara i.mpedi-r a poliu.zação do ensino supe'
Flor. A reforma busca também de algum modo responder, ou pelo

menos custar, as reivi.ndicaçÕes estudante.s que haviam explodido

em 68.

A partir daí o setor pri-vago viu-se está.mulato a in
vesti.r neste nível de ensino, :jã que as universidades públi.cas

continuavam não sendo capazes de absorver a demanda de alunos

por vagas. Com isso o governo passou a autorizar o funcionameB
to de faculdades isoladas particulares, frequentemente da área

de humana.danes (direi.to, fi.losofia, pedagogia, licenciaturas de

história, geografia, letras, etc.). Como lembra B. Freitag es-

te ensino de algum modo vai atender ao anseio de ascensão das
camadas subam.ternas :

"Cursos superiores facilitados que formal-
mente lhes concedem o título de doutor. A
expansão da rede particular nas áreas que,
pela legislação e pelo planejamento ofi-
ciais foram consideradas não pri.ori.terias
ou até supérfluas [...] Os cursos ofereci-
dos nessas áreas podem tranquilamente fun-
ci.onar à noite, porque exigem poucas instg.
]-ações e têm à disposi-ção recursos humanos
de fácil recrutamento .

Asse.m o ensi.no superior vai se estruturando em dois
: o das grandes universidades públ i.cas frequentado pelas

.. !05

caminhos

105. B. FREITAG. Escola, Estado e gcigiedade (4a. ed., são
Paulo: Ed. Moilãês, 1980) , P.33.
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classes mais privilegiadas, que forma os profissionais mais qual-i
ficamos, especialmente nos setores modernos da ciência e tecnolo-

gia; e um segundo caminho, das faculdades e escolas isoladas par
ti.culares, que é freqluentado pelas camadas medi.as menos .Eavoreci.-
das e que se dedica aos setores tradicional.s da cultura.

Com relação ao I'? e 2'? graus, a lei. 5692/71 representa

a orientação legal que incorpora a tendência tecnici.sta aqui jã

caractere.zada. Rege-a o espíri.to de produtividade, eficiência e

eficácia, daÍ a busca de não duplicação de mei.os para os mesmos

fins, o caráter de terminalidade dos estudos (com profissi.onaliza

ção ao fi-m de 29 grau) e uma certa ênfase nas disciplinas mai.s
'' :operac lona i. s '

A lei estende o ensino obrigatório de 19 grau para 8

anos (englobando os antigos ginásio e pri.mário) , e estabelece um

~ 29 grau de 3 ou 4 anos, conforme as possibilidades e objetivos das
esco[as. 0 29 grau a]ém da característi.ca de profissiona].ização
deveria continuar garanti.ndo a oportuna.dade de ingresso no curso

superior para os alunos que quisessem continuar os estudos.

Tem a lei. muitas dificuldades para ser implantada. Mui

tos estabelecimentos escolares tentam se adaptar como podem às no

vas diretrizes, i.nclusi.ve com uma certa improvisação no que se rg
fere à proa.ssionalização do 29 grau. Outros perdem a sua carac-

terística marcante, como algumas escolas normais que agora buscam

inclui.r outras termo.nulidades para seu curso.

O ].nstituto de Educação é uma destas escolas. Agora

: :, tem no 19 grau di.urro e no noturno (este consta.ruído de 6a. , 7a. e

8a. séri.es) novas áreas de estudo: técnicas industriais, comerciais,

agrícolas e domésticas, colocadas nas séries finais.

Adapta o seu 2ç grau gradativamente, inclui.ndo outras

terminalidades, além da habilitação magistéri.o. Agora a escola tam

'h\.

.,/
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bém forma auxi.li.ar de orientação de creches, auxi.bar de teraoi.a

ocupacional e. no curso noturno, secretario auxiliar. (Todas as

novas hábil i.rações curiosamente com conotação de profissões temi
Dirás . )

v:J xtl\#ÀXL-\./ bl\+.LILt.a. L-\# F/\#.L\#ç;À./ç;.l. cx cx1-4\-/\rÇl\./ ç.la. iiç./va. .tç:ç4.t=>

lação educacional e do espírito que massa a ori.enter a educação.

Isto se nota tanto pelos Órgãos de anoto, assessorias e serviços

como pela própria li-nguagem aue descreve suas funções: "função

diretiva e de controle", "funções integradora. produtiva e adapta
ti.va".]06 Enfim o planejamento e o controle que já vinham desde

a década de 60 agora têm traços mai.s nítidos na própria burocra-
.; . ' :

:'{. .dk :

cia escolar . : ":'

Como esta nova estrutura parece mudar muito as caracte

rÍsti.cas da antiga Escola Normal, usamos a nova lei como marco de

referência final para o estudo desta escola, enquanto formadora

de mulheres professoras primárias.

Posto este quadro da evolução da educação gaücha, onde

pretendemos articular as tendências e praticas educacionais (esDg

ci.aumente do Instituto de Educação) com as condições da estrutura

económica e das instituições políticas e sociais, passamos a ana--

li.sar as construções e contradições da formação femini.na neste am

dFP4#$»«=e+"

r

.!

b i. ente e scola l

106 Regimento cio Instituto de Educação "Gen
1976

F ].ares da Cunha r
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l l ].a . PARTE

" Machistas , nõs?

Bom, talvez um pouco. Nossa histõri.a toda foi guerrei

ra, campeã-ra e patriarcal. Em sociedades assim o homem faz da mu--

Iher, menos do que um assessor, um acessõri.o. A mulher é subalter

na e ai que não goste. Nada mai.s educativo do que nossas danças

tradicional-s, em que os homens sapateiam, batem as esporasr cruzam

os tacões e brilham enquanto as prendas rodam a saia. Até a roupa

do homem é mais elaborada e bonita do que a do seu par. O machis=-

mo do gaúcho tradicional é tão excludente que ele é a sua própri-a .

fêmea. Não sexualmente - embora também haja disso - mas na vaida-

de, e num encanto com a própria vi.rilidade e a vi.rilidade dos ou-

tros que sÓ pode ser descrito como uma forma guasca de coquetismo.

A mulher não se mete neste mundo de admiração masculina. A prenda :

é a idealização da fêmea que não se mete.

Mas então, me diz um troço, tchê. Se isto é verdade,

e se a nossa tradição é mesmo esta. como se explica que o Estado

tenha produza.do tantas mulheres, digamos assim, metidas? Mulheres

que não se contentavam em fi.car rodando a sai.a. Anui.prendas. Mu-

lheres que, na sua vida e no seu exemplo, negam a velha lei de que

mulher de gaúcho não se mostra: as de casa ficam na cozinha e as

outras no chineiro, ou no segredo. ..." : .

./

@.,..

Ê.

Leis Fernando Veríssimo, Zero Hora, 0 4/5/84
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lil - UMA ESCOLA DE MULHERES

1. Prendas e Antiprendas

Leis Fernando Veríssimo parece ter sugerido de um jei-

to muito seu o que gostaríamos de demonstrar aqui. Ainda que- o
Ri.o Grande tenha ao longo de sua hi.stõria guerreira desenvolvi.do

uma cultura em que a mulher ficou mei.o escondida, ela não se dei.-

xou abafar completamente, ou melhor dizendo, mesmo dentro deste
abafamento, algumas delas até se mostraram muito salientes e "me-
t i.das "

. u que Houve lotam "brechas '' na dominação? Ou este prg

cesso de dominação traz dentro de si mesmo, contraditoriamente, ele

mentor para sua negação? É i.sso que queremos observar

Conforme comentámos nos caoítulos anteriores, o estado

esteve quase sempre envolvido em guerras e revoluções e de algum

modo se passou aos homens do povo a ideia de que eles deviam se en

volver nestas lutas. E os homens do corone] Fu]ano ou Be].trono,

os peões dos estanca.eiras, lutaram e morreram para que seus patrões

tivessem mais terras; ou para que se mantivesse ou se derrubasse de

terminado chefe político; ou ainda, no passado mais distante, para

expanda.r e conservar em mãos portuguesas regiões cobiçadas por cag
te ].hinos .

+P p'++« =

;l; :?.:-'

E neste tempo todo as mulheres cuidaram dos filhos e

esperaram; mantiveram suas casas, alimentaram os seus e esperaram;

assumiram responsabilidades e esperaram.

*l.~Assi.m, entendemos que as mulheres são fortes na obra

de Érico Veríssi.mo porque elas parecem ter na verdade um grande seB

se de responsabi-li.dade, jã que são elas aue permanecem na manuten-

ção do cotidiano e portanto com a preocupação da sobrevivênci.a fí-
sica e moral dos seus, enquanto os homens estão ausentes. Disso é
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ilustrativo um pequeno trecho d'O Arquipélado:

"... uma mulher nesta t:erra tem de estar
preparada para o pior. Os homens não tem

!=----HH-->-+-.'b--+elglnnn.--h!--mZlrqlP«CVt p'#PamrVONnn»tl?Uf'l=e'l)=fkfn25nfnnEQeePZ9nhnlVeün'!Jn?r'nFNkF:+e'e'?Üm+--B!,g#.Qe.(..+

juízo, vivem nessas folias de guerras. Que
é que a gente vai fazer senão ter paciên-
cia, esperar, cuidar da casa, dos filhos..
Os homens dependem de nÕs. Como dize.a a ve
Iha Bibiana. quem decide B .gue:Çra não são
eles, somos nõs. Um dia eles voltam e tudo
vai depender do que encontrarem. Não se es
queça. Nos também estamos em guerra. E nin
guém passa por uma guerra em branca nuvem."'

\ l e«J.rnb

O que importa resgatar aqui, nos parece, é que g menu

tenção do comi.diabo é uma tarefa difícil e essa dependeu fundamen-
talmente das mulheres, no. Ri.o Grande. Quando as coisas se compli-

cam e os homens se preparam para partir. uma das mulheres vai para

a cozinha preparar um tacho de pessegada. o que talvez simbolize o

comportamento de pés plantados no chão, um redil.smo que também é,

ao mesmo tempo, um modo de fugir do medo de perder seus homens na

Importa também salientar que estas "folias de guerra''

atingiram de muitos modos toda a sociedade e não somente aqueles

que delas participaram diretamente. Atingiram as mulheres exigin-
do-lhes tarefas usualmente masculinas, como cuidar dos sítios e fa

zendas ou decidir sozinhas'sobre o destino dos filhos, si.unificaram

também colocar num plano secundário projetos de estudos ou desenvol

vimentos pessoal-s . .,,'"

Assim se o que vamos examinar aqui é a educação dessas

mulheres, não hã dúvi.da que houve muito pouco espaço para uma edu-

cação formal, escolarizada. Nestes tempos de guerras e revoluções

que, como vimos, estenderam-se até mesmo ao período republi.cano,

luta

l E. VERISSIMO, O Tempo e o Vento, O Arquipélago, l Tomo
4a. impressão, Póilto Àlêãré: Ed. Globo, 1961) , p.277

( la. ed,



153

para a mulher das classes dominadas não se pensava nem de longe sg

bre. a necessidade de saber ler, escrever, ou contar. Aliás, nem

mesmo para as filhas dos estancieiros, nos tempos coloniais ou até

do Império, pareci.a ser indispensável uma cultura letrada

O que se pensava como necessário para educação femini.

na era, sem dÜvi-da, a destreza nas lides domésti.cas. Usamos cais

uma vez personagens d'O Tempo e o Vento para i-l-ustrar a manutenção
ras décadas do século XX. Discu--

deste pensamento , me smo

tem Rodrigo e TorÍbio :

" -- Um bom partido para ti. Bio.
- Quem? A Gioconda? Deus me livre!
- Por que não? É bonita. bem educada, sabe
tocar pi.ano e dizem que tem bom dote
- Pro inferno! Sabes que não penso em case.
mento e que se um dia ficar de mi-olo mole
e resol..rer me amarrar a alguém, não hã de
ser a nenhuma dessas pi.guanchas de cidade,
que vivem na janela ou matraqueando num
piano. Mulher para mim tem que ser qui-tu-
teira e ter mão boa pra fazer queijo. E se
não souber ler, tanto melhor!"z

Se esta fala parece caricata, devemos lembrar que de

frontam-se aÍ dois personagens que poderiam representar dois tj.pos

de gaúcho: Rodei-qo, que valoriza a vida urbana, espelhando-se pri2.

cipalmente na "ci-vilização'' do Rio de Janeiro, e Toríbio, que per'

manece ligado às raízes e tradições do mundo rural, onde sem dúvi--

da estes modernismos para mulher não tinham maior valor. E se este

dialogo ê possível no século XX, muito mais facilmente se entende-

ria a desimportãnci-a da educação sistematizada ou escolar para mu'

Iheres nos tempos imperiais .

pr ime l-has

pr imeirasGrande nasRiovisita 0Hllaire , queSaint

2 E \rERISSIMO, O Tempo e o Vento, O Retrato, l Tomo (3a. ed.,
' i;orla' Ãiéqre; Eã
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décadas do século XIX, descreve o abandono da província em termos

de escolas (tanto para meninos como meninas) , mas fala que as mu--

Iheres gaúchos Ihe pareci-am ter ''vi.star mai.s largas'' e ser "menos

acanhadas" do que as das capitanias do interior.õ Talvez ele assim

comente exatament:e porque é recebido algumas vezes pelas mulheres

dos estanciei.ros, que Ihe dão abrigo nas fazendas (jã que seus ma-

ridos estão ausentes) , ainda que oouco falem com ele e não o acom-

panhem nas rezei-çÕes . :--~

Por tudo isso, num cenário como este, fica curioso des

Lacar que o I'? livro de poesi.as publicadas no Rio Grande seja es-

crito por uma mulher: Delfina Bem.gna da Cunha (1834 - "Poesi-as de

picadas às senhoras ri-ograndenses") , e que em 1837 o 19 1i.vro de

fi.cção editado em Porto Alegre seja também de uma mulher, Ana Euro

doce Eufrosina cle Barandas. Será.am estas, exemolos de "amei-pre=

Sabemos que o livro de poesias era muito enquadrado na

ideologia dominante (mesmo porque sua autora - que era cega e õ:l

íã - sobreviveu fazendo o "elogi.o dos ooderosos'', como diz Pedro

Soarem) , mas a obra de Ana EurÍdice tinha um carãter mais contesta

dor, feminista. por defender a parti.cipação políti-ca das mulheres.

Na verdade, ambas tinham posições ao lado do governo impera.al e

contrãri.as aos revoluci.onãrios farrounilhas, o que não deixa de

significar uma atitude mais conservadora em relação ao regime. As

mulheres boiavam a cabeça para fora, mas (é claro!) com mui-tos re--

cegos e cuidados. De qual-quer modo, o que nos interessa salientar

é que embora o estado tivesse pouco ou mínimo cuidado em relação ã

educação temi.mina, jã apareciam elementos aue se contrapunham à

condição comi-nante

#

3. P. SOBRES, ''temi-ni-smo no RS, Primeiros Apontamentos - (1835-1945)",
in Vivência. BRUSCHINI e ROSEMBERG (org-) (São Paulo: Brasilien

, se, 1980) , p.123.
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Como sabemos, no período colonial e mesmo imperial, os

estudos mais avançados deveriam ser fei.tos fora do Brasa.l, na Euro

pa, onde, segundo o modelo vigente, estava a civi-lização. Mas esta

educação era restrita aos meninos. Para o Rio Grande. já era um

caso de exceção a moça educada na Corte, i.sto é, no Rio de Janeiro,

e esta trazia, é claro, um outro tipo de cultura para o sul

Com a entrada na provínci.a de ordens reliqi.ocas femin.{

nas começou a aparecer uma possibilidade maior de educação formal

para mulheres -- especialmente para as das camadas dominantes. Nes

tas institui.çÕes reliqi.ocas, a preocunaçao fundamental era a forma

ção moral das moças, o que se percebe em textos sobre a época que

falam em preserva--las da ''contaminação dos vícios''. Como algumas

destas ordens atendiam a Órfãs, essa oreocupaçao ganha ntaior real--

ce, pois as moças nestes casos não tinham família que pudesse ze--

lar por sua integridade e reputação.

Em termos formais e a nível nacional, a i.nstrução fem.L

Rira aparece na Constituição de 1824, evidentemente rever-ando as

restri.çÕes da época, ou seja, propondo que as meninas frequentem

as escolas de pri.meigas letras, as pedagogias, em classes separa--

das dos menu-nos e lecionadas por professoras mulheres (as Quais óg

veriam ser comprovadamente honestas e dignas)

De um lado essas determinações representam não sõ a

oportunidade de estudo para as menu.nas, mas também um espaço pro'

fissional para as mulheres (como professoras) , o aue é um avanço;

mas de outro lado, os liceus, ginásios e academias ainda ficavam

restritos aos rapazes, e supunha-se que o..gllllr;;ãlc:u.Lo .das classes fe

mi-D:lhas çlevq-çia..g.er.-d-=Lferçl1le (reduzido em alguns aspectos, inclu-

sa.ve) do dos meninos do mesmo nível. Note-se ainda que uma das dl

ferenças no currículo era quanto à geometria, considerada desneces

sári.a para as meninas (bastava que estas soubessem as 4 Operações),

e justamente geometria SCF'.riã para distinguir dois níveis de sa].ã-

#
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pa-La u=' pi-UtCUbUJ:e ; ellt:dQ deste motor axncla (}\le })or .Lei. os sa

lábios devessem ser idênti.cos, os. que leciQDavam geome.Efta (portal

to sÕ os professores homens) ];lçcebqr:l@r!!JRQjç).l. pagamento.PT m W +::- p-+;. ;V ;6':á"='n%J"Tm,Mq.r

aá aqui- então se pode observar um dos pri.ncinais ele--

mentor que determinarão que .o.e.nsin.Q.çltgg prjme=j:rBS letras passe a

ter mais mulheres do que homens: os salários, que aí serão hai.s
baixos .

rio

H Ü: :UdPe\ A .rr4=b'nF.bLP:\.

/''

No Rio Grande do Sul a falta de escolas em geral e de

modo especial para meninas é muito grande em praticamente todo o

período i-mperial. Se os relatórios oficiais reclamam orovidências,

eles são sempre mais enfáticos com relação aos meninos, com uma es

pécie de tolerância para a ausênci.a de escolas femini.nas.

De fato , dentro d4: .j::çieQIQ.gj:g.4Qln:J:.Dq,D.LQ. Da época / fala--

se que as mulhere-s devgJ:i.ap. majg. s.er educadas do que instrui(ias.

Nesta di.stinção parecia estar presente a ideia de que i.nstnlçao SS

ria algo mai.s adequado aos homens, ou melhor, algo perigoso para

as mulheres, porqy:Q podçlrla Lhes ,colocar em posição semelhante à
?! k i 4'U+HPITH'VHq'«;#N l Ue:'"ÕNPqâ«.

deles. O termo educação parece ser entendi-do de modo mais amplo e

englobar uma formação ideológica, enquanto que instl111ç#o provavel
mente se refere de modo restrito às informações, ou ao saber

tjjico e cultural di:iponível num dado momento histórico.

aá que o saber, o comi.nar informações, conte
é i-mportante que isto seja previ.légio do setor dominante. Na con-

traposição que se colocava, educação envolvia a doutrinação da mu-r W en P' r PnnnnVPT nUM«rP «nUnbln\n

Iher sobre seu lugar na sociedade, ou seja, algumas informações Ihe

eram perdi-tidas, é claro, mas envolvidas pelas funções e papéis a

ela recomendados. Assim é muito orovãvel que esta oreocunaçao em

''educar e não apenas instruir'' encobrisse uma intenção de domina-

ção i.deológi.ca

' Tal discurso é comum dente. o do pensamento positi.vista

do século XIX, que vê a mulher como de natureza complementar ao ho

l

.c.l,en

poder ,re

'''''''----....



162
P'

mem, tendo portanto caracterÍsticels diferentes das dele e devendo

ser educada, mas com objetivos esf)ecíficos. Esta mensagem post.ti-

: vi.sta é ainda a dominante no início da República (já que o post-ti--

vismo ê.yiu4Qg !Brmgntog 4q m.ov.imenso republicano) , sempre se sa--

. lientando a função maternal da mulher. Sua educação deve ser fei--

ta no sentido de que ela será a responsável pelos homens de amanhã.

A finalidade da educação da mulher não estava portanto nela mesma,

mas fora dela, na sua extensão, aue são os seus filhos.

Na imprensa gaúcho da século xlX é possível encontrar

alguns elementos para acompanhar a orientação predomi.cante sobre

educação temi.nana. É o caso de um semanário sobre letras de Porto

Alegre - "0 Guayba" - que em 1856 publi-ca urra artigo inti.tulado i'A

educação femlpi.na e suas vantagens para o Brasil". Como reglstra

Pedro Sobres, o aJ.Ligo "é uma de:íêgã'ífíõddrada desta educação, para

que as mães não transmi.tam.preconceitos e superstições aos filhos",4
'ewl:H9wno+n;'T ';v"'h'u n-' g a ! n;e::rl:9B:.+l;M»:TüRYf-zf. .!J=lHi;r\'l lu"'n 4 -F --'+N»u.l. É. .........--':ft "'"%.p.n ...Éi' /:

Esse mesmo autor faz um relato de vários periódicos qailchos dedica

dos ã mulher ou que tratam dela, onde a educação aparece muito uni

da à formação moral e religiosa.

Além deste tipo de argumentação sobre educação femini-

na, apareci-am outros de ori.gem religiosa ou revestidos de um ''cien

tificismo". Assim alguns defendi.am que a mu-Lhes tivesse menos ins

tenção por razões morais, para que se mantivesse no papel de con-

servadora dos valores familiares, isto é, impedindo as inovaçoes

perturbadoras da ordem que surgiam na soa.edade. Outros acJ.edi.La-

vam que ela era inferior ao homem mentalmente, fosse por razões

biológicas fosse por razões históricas, uma vez (]ue não se estimu-
[ava o cérebro da mu].her e então ele evoluir menos.

Deste modo, como podemos observar, além das escolas de

primeiras letras eram poucas .as oportunidades educaci.anais para as

::

4. Ibid. , P. 165
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mulheres, tanto no Rio Grande como em todo o País. Note-se que o

ensino secundário oficial no Brasil foi nor muito tempo ministrado.,

aoenas no colégio Pedro 11, do Rio de Janeiro, aue era exclusiva-

mente ma sculino .

zÍ'' Portanto, após estas pri-meigas letras, as mulheres ti-

nham apenas uma educação para o casamento e para as funções domés-

ticas. Com isso é de se explicar porque grande parte delas se maD:

ti.nha conservadora, assustada com as inovações e transformações sg

dai.s, ou alheia às mudanças políticas que se faziam no País.

Mas a realidade não é si.mples e unilateral. Aqui mesmo

no RS apareci.am divergências desta posição dominante. A Sociedade

Partenon Literário, que mencionamos na primeira parte deste traba-

lho, pode ser um exemplo disso. Nesta instituição (de 1868 a 1886)

defendiam-se os ideais abolicionistas e republicanos, bem como

maiores oportunida(nes para as mulheres, e em suas reuniões e sa

raras literários participava o elemento femini.no.

Além desta insti.tui.ção, um elemento extremamente signo

ficativo -para o estado foi sem dúvida a inauguração da Escola Nor-

mal. da Provínci.a de S. Pedro, a 5 de abril de 1869.

Esta escola, cuja história institucional descrevemos

nos capítulos anteriores, foi. um importante centro para formação

f emi.mina no RS .

Ela constitui. 'o objeto esoecifico do nosso estudo e se

rã então o ambiente onde buscaremos examinar as características deg

ta formação, suas intenções explícitas e implícitas e suas contra-

dições aoarentes ou escondidas. são frequentes as referências se

bre mulheres que ali passaram e que ocuparam posteriormente posi-

ções de liderança no estado. Também estudos sobre feminismo no RS

apontam como elementos de proa mulheres que estudaram na i.nsti.tui-

Çao-

h\.

P

f

Uma destas mulheres é Ana Aurora cio Amaral Lisboa (1860--
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consi.derada a primeira feminista do Rio Grande do Sul. l.i.Letal,

abolicionista, federalista e republi.cana (embora contrãri.a ao cara

ter post.ti.vista deste movimento) , foi perseguida politicamente e

defendeu-se de modo ousado. Manteve pela imprensa forte polémica

políti.ca; demitiu-se do cargo público de professora (em protesto)

e cri,ou uma escola particular em Ri.o Pardo onde lecionou por 54 anos

Ali i.escreveu os filhos de escravos libertos nela Lei do Ventre Li

vre. que asse.m estudavam junto com os alunos pagantes. Cri.ou tam-

bém mais tarde um curso noturno gratuito para adultos - atividade

na qual foi provavelmente piorei.ra.

Em entrevi.sta muitos anos depois (1942) disse: "o acon

tecimento princi.pal de mi.nha vi.da e que influiu em toda ela foi a

resolução que tomei. de estudar na Escola Normal."5

Pedro Sobres que estuda o feminismo no RS .ci.ta além des

ta..$nB.Aurora outra egressa da escola que cria um jornal de cunho

feminista em Bago, e mostra também que se estabeleci.a uma verdades

ra rede de contitos entre as escritoras dos mui.tos pedi.ódicos dedo.

cados à mulher no Rio Grande. (Alguns deles seguindo uma linha mais

contestadora e posicionando-se ao lado dos grupos políticos OPosj.-
c ionistas . )

Contudo não devemos por estes exemplos favorecer a i.m

pressão de ter sido esta Escola Normal uma instituição ''avançada''
no comportamento social ou político. Pela própria história antes

descrita é evi.ciente que a insti.Edição esteve muito integrada ao gg
verão ofi.cial do estado e às orientações dominantes. O que se in--

sinta aqui-, nestas primeiras referênci-as a algumas alunas de desta

;'

6

Ü

:?

rlE {' H ":::;.; l:iÊSF.:"7:1::i : ,-;.-''..':.:ll;;,
6. P. SOBRES, OP. cj.t
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que, ê que, ainda que a escola tivesse uma di.sci.plana exigente e

coerente com os costumes do período, ou seja, com óbvia separação

de rapazes e moças, cuidadosa orientação moral e religiosa (em seu

currículo aparecia Catecismo, História Sagrada e da Igreja) , Men--

çÕes e di.stinçÕes aos alunos e alunas mais di.anos, enfim ainda que

a escola passasse a ideologi.a dominante na sociedade. observamos

que algumas de suas ''pupilas" não a i.ncorporavam integralmente, seD

do capazes de cri-tocar o regime políti.co e as normas sociais.

Nas pr=imei.ras décadas do séc. XX os argumentos para justifl

car as di-ferenças na educação ou no tratamento social mais amplo

entre homens e mulheres mudaram um pouco de tom. Agora se empreqg:

vam menos explicações genéticas ou biológicas, passando-se a usar

mai.s explicações psicológicas. Asse-m, diziam os s avançados qx.e

o sexo masculino não erâ superior ao feminino, mas que tinham cada
....,.,.H.,.....- "

yp ê.tei,b.ut;QS. naturais diferentes. Essas diferenças se referiam ao

temperamento, carãter, tipo de raciocínio, o que levava a que as

mulheres fossem naturalmente dóceis, submissas, sensível.s, corda-

ta,g.e dependentes ,, e os. h<)bens r--fo.rt:eÊ', ãytõ si.vos, ind!:il;!endentes.

Elas i.ntuiti.vas, pacientes e mi.nua-ocas; eles lógicos, organi-zado-

res, cri-ativos, mai-s capazes de qenerali.zação e síntese. ' Por es-

ta ideologização dos papéis também seria consequência natural aue

ao homem ficassem atribuídas as funções decisivas e públicas da or

ganização social, e ã mulher as tarefas menores e mai-s interiori-za

das. Ainda como corolári.o destas imagens, os homens estariam mai.s

destinados ãs atividades científicas, e as mulheres às artísticas;

isto numa sociedade ern que as primei.ras são mais valorizadas.

Então as di.ferenças, mesmo que se aooiassem em outros

meti.vos e aparentemente negassem uma suoerioridade, continuavam jug

tificando a dominação de um sexo sobre o outro.

...a'

ê

7 FUNDAÇÃO CARLOS CHAGAS, Mulher Brasileira, Bibliografi.a Anota
dn \7n] '2 fqanPnn]n. Rraq]]]pnnp. 198]}
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vel superestrutural e a mudança

cie argumentação provavelmente Eem a ver com modifi.cações que se no

Lavam na base da sociedade com referência à participação produto.va
femini.na

.[ s s o nicon s t rui ase a

Algumas coisas mudavam nas primeiras décadas republi.ca

nas. A mulher parti-cipava mui.to mais da vida económica do País, es

pecialmente nas áreas cie i.ndustrialização (notadamente no setor têx

ti.l) , e começava a entrar no selar terciário, nos serviços de dali

lografi.a, secretaria e nas ati.vi.jades de comércio. Contudo essa

maior participação feminina não nos pode deixar esquecer o fato de

que se concentrava nas atividades consi.geradas mais adequadas à

sua "natureza" ou "vocação", atividades de anoto, auxiliares ou

que exigiam menor força física

De qualquer modo, o aumento de oossibi.lidades de tuba

Iho para mulheres representou também uma certa cruebra do i.solamen-

to famili.ar em que elas viviam. Então sair obra trabalhar fora de

casa começava a ser aceito com menos preconceito, ainda que i,sto

ficasse restrito ãs camadas menos privilegiadas.

Mas para as moças das camadas médias começava também a

surgir efeti.valente uma possibilidade de estudo e opção profissio-

nal: a escola normal e, consequentemente, o mago.stério primãri.o.

Provavelmente grande oarte das alunas buscavam ali a oportunidade

de formação mais ampla (de nível secundário) e não chegavam a exer
cer a proa.suão, mas outras o faziam.

No aritbiente específico que estudamos, Porto Alegre, se

observa nestas primeiras décadas do século XX mudanças significati

vas que atestavam a modernização da capital e ajudavam a tirar as

moças do i.so].acento das casas para o oassei,o nas ruas da cidade

As jovens das camadas medi.as aue passam a circular pe--

la rua da Praia são em grande parte as mesmas que estudam na Esco-

la Complementar (escola normal) , oois a instituicão assumia lITn na
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pel de destaque no ambiente educacional gaúcho,

Seu prestigio pode ser inferido por esta menção de EmÍ

lio Kemp/ quando ele diz que da Escola Complementar saíra

''o nai-pe feminino do professorado que i.lus
trota as cãted].as e deu relevo à Escola Nor
mal que Ihe sucedeu em 1929, ao lado de
retomados professores formados na prima-u-
va escola normal e de catedrãti.cos dos ins
títulos supera.odes de P. Alegre.''o

Já em 1914 o sec].etãri.o do i.nterior, Protãsio Alves,

envi.ava a Montevidêo um grupo de alunas-mestras recém-formadas pe-

la escola para tomarem conhecimento de métodos de ensino, uma vez

que ali- se consi-deriva adi.untada a educação.

Este tipo de notícia pode ser explorado para ilustrar

, não sõ a preocupação desta escola com o avanço pedagógico, mas tag
bém o pioneirismo destas alunas mestras ao realizarem viagem de es

mudos, buscando aprimoramento profissi-oral. Ora. parece inegável

que uma caravana de moças recém-formadas representava - em ]-914 -

uma quebra na post-ção conservadora que não admiti-a a profissionali.

zação feminina.:. Provavelmente nâo ê coincidência o fato de que ep.
tre estas jovens esta alga Acauan Gayer aue seria depois destacada

diretora do Instituto de Educação e membro ati.vo dos órç:ãos educa-

cional.s do governo gaúcho. Ent:ão,.ainda que a formação fosse rig.}

da quanto a padroes de comportamento e certamente mui.to coerente
com os tradicionais papéis femininos, não podemos dei.xar de notar :

que a própria escola também oportuna.zava a possibilidade de nega- .

ção destes papéi.s, abri.ndo horizontes profissionais e colocando as
jovens em contado com outras realidades.

Por outro lado, os relatos da época queixam-se da dia

culdade em prover as classes do interior do estado com mestres for

.;n- .l-.«.,«rl'+/PAUL

ê

:.
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f

8 E. KEMP, ''Súmula de Meio Século de Educação'', no Correio do
Povo . de 4 /otlt/] 945 .
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, porque como estes e].am nci maioria mulheres, di.fia.Imente

elas iam para o interior (fazendo-o apenas quando dali. eram ori.gi-

nãrias) . Por i.sso o estado continuava contratando pessoal nao qua

lia.cada para suprir estas classes. Mas ao mesmo tempo em que is-

to acontece.a são fei.tos destaques (como o da já venci.onada Ana Au-

rora do Amaral Lisboa) de moças que vão vi.ver e lecionar longe de
sua famíl ia .

i-:ÉÜb.Este tipo de comportamento, ainda que não estimulado,

podia ocorrer e efetivamente ocorria, o que possivelmente i.ndica a

presença de uma outra mensagem passada pela escola. A idéi.a de

servir às populações afastadas e mesmo de adquirir alguma liberda-

de acabava aparecendo como uma alternati.va às normalistas.

E foi assim, nos parece, que começaram a construí.r--se

as "antiprendas" a que Lui.s Fernando Veríssimo se refere

A ideologia dominante, que junto com a dominação de

classes passava a comi.nação do sexo masculino sobre o femini.no, vi

nha pela i.mprensa, pela escola, pela i-qreja, dissolvida nas insti-

tuições políticas e sociais. No que nos propusemos a observar -a

educação escolar - os ideal.s de mulher submissa, obediente, recaia

da. prendada, certamente eram ensinados às jovens estudantes. A

formação das normalistas confundia até certo ponto o papel de pro-

fessora com o de mãe; por isso se falava tanto em vocação e era

senso comum a idéi.a de que a mulher era mais adequada ao magistério

pri.mãrio. A função maternal era transferida dos filhos para os

alunos e continuaria a ser por muitos anos exaltada

Mas esta escola provocava ela mesma (ainda que prova-

velmente não o desejasse) , contradi.toriamente, outros comportamen-

tos: o desejo de saber mai.s, a curiosidade, a aspiração profissão--

nal, a preocupação com os problemas sociais, a liderança. f4esmo

q]4e não fosse o objetivo procurado L a e.sçQJ:g ..Laia.éln..g.: usava....algu-
mas mulheres a serem "metidas "

!nado sn

Q

/
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2 Construí.ndo uma t:adição e algo mais.

Vamos concentl.ar nossa atenção na Escola Normal de Por

to Alegre (depois Instituto de Educação ''cJen. Flores da Cunha")9,

da década de 30 a 1971, e dentro deste ambiente observar as prados

tas e contradições da educação feminina. Acreditamos c'ue esta rea

cidade social particular nos permitirá caminhar obra a realidade

social mais ampla e indicar algumas respostas sobre a ação da esco

la no processo de dominação do sexo masculino sobre o feminino. Na

tentati.va de reconstruir este ambiente educacional recorremos não

sõ a documentos escritos, revistas, textos e jornal.s, como também

uti.lizamos depoimentos de algumas mulheres que oassaram pela esco-

la, alunas e professoras, em alguns momentos.

Como referi.mos nos capítulos anteriores, em 1930 a Es-

cola Normal de Porto Alegre jã tinha um !)vestígio bem fi.amado no

estado gaúcho e era objeto de atenções por parte dos órgãos ofi-

ciais. Recém reformada (decreto 4277/29) crescia em número de es-

tudantes e procurava i.ncoroorar as idéias modernas do escolanovis-

mo. A adição destas di.retrizes pedagógicas e o oapel difusor que

a instituição teve sobre tal tendência oarece que já destacamos su

ficientemente. Seria i.mportante se oudéssemos agora observar mais

detalhadamente como se vivia dentro da escola naquele período.

As normas discip].mares apontadas no decreto de 1929

posei.velmente poderão nos dar algumas indicações. Ainda mais se

considerarmos que EmÍlio Kemp (que t)rojetara a reco).-ma geradora do

decreto) era o di-redor da escola (1927-35) , o que faz supor que as

b

9. A i.nsti.tuição recebeu as seguintes denominações oficial.s: em
05/4/1369 - Escola Normal da Província de S. Pedra do Rio Gran
de do Sul; em 14/3/1901 - coléqi.o Di.strital; em 16/5/1906 - Es
cola Complementar; em 092''3/1929 -- Escola Normal; em 30/4/1935'
Escola Normal Gen. Flores da Cunha; em 09/01/1939 - Insti.Luto
de Educação "Gen. Fl-odes da Cunha''
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regras ali postas fossem empregadas na Escola Normal

Destacando então alguns elementos, podemos observar pe

lo texto ofi.cial uma séri.e de restrições: era prol-bi.do a i)rofesso-

res e funcionãri.os conversarem com alunos nos i.ntervalos de at:lias

(nas própri.as classes ou nos corredores) , bem como oroibido de se

tratar em aula de aÉ;junto olhei.o ao trabalho da disciplina. Havia

também di.gerentes modalidades de penas di.sciplinares aos alunos,

que i.am desde a advertênci.a até exoulsão, com comunicação às de--

mai.s escolas da ci.dade. Na lista de ocorrênci.as aue implicavam em

exclusão definitiva da escola notava-se: "a falta de decoro devido

entre os sexos", e "injúria por oalavras ou vias de fato a qual-

quer professor ou funcionário''. Menos grave, munido com meti.Fada

de aula, era a desobedi.ência, expressa "quando o aluno desatender

as ordens do professor, provocar o ridículo ou molestar qualquer

colega". Prol.bia-se ainda aos alunos formarem grupos em atitude

desrespei.rosa (diante ou nas mediações da escola) . O rigor da dis

ciplina poli.a ser observado também na extensa regulamentação sobre

exames, sabatinas e outras provas. Também eram previ-smas pendida

des aos professores, em caso de inflação aos regulamentos e outras

faltas mais graves, como ''prática de aros imolantadores de indisci.

plana ou que tornem o professor prejudicial ao ensino''.lO

Era pois um conjunto de severas normas di.scinlinares

que sem duvida visavam conseguir a uni.dade de ação dos professores

e muito especialmente a obediência plena dos alunos.

Eram cedi.lidas no genero masculino porque oficialmente

a escola era mista, daí a necessidade de chamar atenção para o de-

vido decoro entre os sexos. De qualquer modo, como antes indica--

/'

i

10 Decreto estadual n9 427-7 de 13/3/29. "Provo sobre o ensino
normal e complementar do estado", assinado pelo pies. do es-
tado G. Vergas e secret. O. Aranha, artigos 579,'599, 639 e
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.umoora severas, lorovave.tenente estas normas nao eram no

entanto incomuns para a época, mas colidiam em vários aspectos com

o Ideário da escola nova, que a institui.ção pretendia defender e

d i. vu luar

O ajuste as i.dei.as mai.s liberais em matéri.a de comoor-
tamento certamente se faria com dificuldade. Nâo seria realmente

fácil convencer aos professores, geralmente educados nas formas

mais tradi.cionais e que leci.onavam numa escola considerada ladrão

(o que portanto lhes conferia status) , de se despirem das formali.-
jades e prerrogativas de "catedráticos". Pe].o contrário, o nrõ-

pri-o decreto apontava para limites nas relações professor--aluno

Dai que estas relações deveriam provavelmente ser bastante formais,

carregadas de respei.to e de distância.

A lei.Lura de normas di.scipli.naves certamente não des

venda claramente o ambiente escolar, mas pode nos dar indicações

sobre as formas de convivência consideradas mais adequadas em de-

termi.nado período.

Assim, podemos perceber algumas oequenas modificações

nas reformas que poucos anos depor.s a escola vive (1939 e 1943) . O

Instituto de Educação (nome que a instituição passa a ter a partir

de 39) , faz séri-as exi.gências com relação à conduta das jovens que

buscam a escola para se tornarem professoras. Por i-sso recusa a

matrícula de quem apresente na caderneta escolar regi.seladas "ati-

tudes mordi.s não conformadas às exigenci-as da missão que pretende

abraçar''ll e também atribui "nota de aplicação'' em todas as di-sci-

plinas, consistindo em uma apreciação de pontualidade, asse-duidade

F

/

11 Decreto estadual 775A de 15/5/1943, assinado pelo interventor
federal no RS, Cordeiro de Farias e secret. Coelho de Souza,
artigo 579 , item ll
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aproveitamento nos exercícios, espírito de inici.atava, estudo e

pesque-sa i.ndependente, atitude moral e outros. iz

Como quase sempre acontece, são princípi.os amplos, va--

gos, que falam em conduta moral sem bem defina.r os critérios de

julgamento, mas que de qualquer modo nos lembram que a proa.suão

de professora pri.mária exigi.a um comportamento que fosse consi.dera

do ''digno '' pela comunidade

aá era então notóri,o que o curso normal se destinada es

pecialmente às mulheres e o Instituto de Educação já se consolida--

ra como uma escola fundamentalmente feminina. Recordamos que em

1944 concluem o ginásio os três últi.mos rapazes, e este nível de

ensi-no passa a ser exclusivamente femi.nono. Como nesta época é as

seguraria a matrícula das eqressas do ginási.o do IE no curso normal,

tal fato (somado à tradição do magistéri.o primário femininos garan

te a predomi.nância de mulheres na instituição. Assim as regras de

conduta têm de ser lidas como desci.nadas especifi.comente ao sexo
feminino .

O regulamento disciplinar desta época dizia entre ou--

tios i.tens que era vedado aos alunos permanecerem na escola após

as auJ-as ("a não ser quando lhes haja sido permiti-do ou determina--

da a permanência para ati.vi.dades especiais na Bi.blioteca, Laboratõ

ri-o, gaba-metes. ..") ; deviam também evitar transitar pelos corredo-

res durante as aulas, bem como formarem grupos nas escadas-, corre--

dores ou na entrada da escola. Havia também outras normas, como

zelar pela limpeza e conservação do prédi.o, ter sempre ati.tude res

peitosa e di.gna, obedecer prontamente às ordens dos supera-odes. Tu

cio podendo ser sinteti.zado numa expressão: "contribuir pela ati.ru-

de i.ntelectual, moral e social, manei.da no estabelecimento ou fora

dele, para elevar no conceito da sociedade o Instituto de Eklucaçâo."i J

12. Ibid. , art. 719
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Estava-se construindo a sólida imagem do Instituto de

Educação. O apelo de manter elevado seu conceito na comunidade fun

ci.ondeia admi.ravelmente por anos a fio. Depor.mentor de professoras

e alunas que ali viveram em momentos diferentes destacam a força

desta imagem Desenvolvia--se nas gerações de estudantes e no cor

po de professores o orgulho de estar dentro daquela escola e exa--

cerbava--se este senti.mento para exigir uma dedo.cação e fi.delidade

constantes

A descrição feita por uma personagem de sua entrada
ali como professora, em 1944, pode exemplificar. Di.z ela

". .. aá desde o tempo em que eu vivi.a em San
Cana p'ra mim seria o máximo do clima e do
meio educacional o Instituto de Educação
"Gen. Flores da Cunha", uma bela casa com co
lunar, colocada em pleno Parque da Redenção.
[...] Fui nomeada em 1944, eu fui transfere--
da do grupo esco]ar aqui. de Porto A]egre [...]
para o IE. Bom, eu entrei por esta casa, en
frei por aquelas colunas, empolgada, eu ti--
nha chegado ao maxi.mo, eu tinha 24, 25 anos,
eu acho, e eu entrei assim como quem desce--
bre o mundo. E realmente a i.macem que eu te--
nho destes dois anos -- que depois i.nterrompi.
e voltei. mais tarde - a i.macem que eu tenho
é tudo aquilo que a gente lê na li.teratura
do que deve ser uma escola propriamente di--
ta. .." '' (A) '

Também é expressa-vo o que diz uma ex--aluna. da década
de 50

". . . A gente tinha consci.ência de que ser aly:
na do ].nstituto englobava algumas responsabi--
lidades a mai.s. Em determinadas manifestações
a gente tinha que se conter porque a gente
era aluna do Insti-Luto, especi.almente se a
gente estivesse usando o uniforme. Isso era
muito usado na escol.a . . . " (D)

14 Os depoimentos serão referidos por letras (A, B, C, D, E) , cg
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Referindo--se às participações da escola na semana da

pátria, eventos esportivos, religiosos e culturais na comunidade.
diz adiante esta a].una :

"... E aÍ eu notava então, sempre, e nesta
parte eu acho até que não sei se é positivo
ou negativo, mas era uma coisa que a escola
consegui.a com a gente: a gente ia para es-
tas solenidades, para estas comemorações
muito convicta de que estava em jogo o pies
tígi.o e o nome do Inbti.Luto e a gente fazia
das tripas coração para manter [...] Claro,
sempre tinha uma ou outra aluna que não ob-
servava i.sto, mas era tremendamente mal vis
ta pelos colegas e a coitada não tinha ou--
tra forma senão entrar nos eixos, porque a
pressão do grupo era tão vi-olenta que ou
troteava ou saía da história [...] ]sso ain
da hoje eu me i-nterrogo às vezes: que força
grande que era isso aí? Porque na verdade
se consegui.a a adesão incondici.onal. . . Mes
mo que a gente achasse mei.o ri.dículo certas
coisas... Mas o nome do Insti.Luto e o con--
celta da esco]a era a].go mais forte que apg
lava e aquilo era realmente com a consciên--
cia dos alunos da escola..." (D)

Esta constatação também aparece em outros depoimentos:

a escola consegui.a uma adesão incomum. Para descobrir a origem

desta força parece que temos de retomar a história da insti.tuição.

Pelas colocações que fizemos anteri.ormente é possível entender o

significado do surgimento desta escola num estado mui.to desorgani.

zado do ponto de vista educaci.anal, e sua construção como um cen--

tro i.rradlador dos novos estudos e experiênci.as pedagógicas. Apoia

da em conde.ções objetivas, como estar locali.zada na capital, di.a-

por de apor.o ofici.al e congregar professores de destaque, foi tam

bém "trabalhada" a imagem da insti.tuição, ou seja, através de vá--

ri-as si.tuações foi sendo desenvolvi.da na comum.dade a valorização
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zação (nas aulas, nos hinos, nas solene.dades) , mas se expandia para

fora, partia.pondo de todos os principais eventos de Porto Alegre,

o que permite a uma das depoentes dizer que o "Instituto era uma

espécie de sala de visitas do estado"

As alunas que recebiam estas autoridades e visa.tas pos

sivelmente eram as moças dàs camadas médias da sociedade gaúcha

Para observar o ti.po de jovem que ali estudava seria interessante

ler um exemplar dai Revista do Globo de 1944 .que apresentava

sua capa uma aluna da escola, abrindo uma reportagem cheia de fotos

Aparecendo na capa com o uniforme e o di.s
ti-noivo de seu colégio, Irene, sorridente
e feliz, espelha o .gggSppírito democráti-
gg em que está sendo educada dentro da úni.
ca escola públi.ca modelo que possuímos pa--
ra a formação de professoras normal.s.
O Instituto de Educação realmente procura
:ES4g.-i1.-3B g , reagi.-
zando métodos pedagógicos que oferecem a
seus alunos total.s oportunidades de estuda
rem com a necessária liberdade para a for-
mação de um caráter puro e edificante. As--
s im ,

mas oerniciosos, estranhos à principal ta--
rega do ensi.no, está preparando uma elite
gS..2içigiESggg=S.E que no futuro i.rá proporci-o
nar as novas gerações de brasileiros uma
alfabeto.zaçâo e.ficiente, de onde resultará
progresso para o nosso País." (gri.fos nos--
sos)

\ ein

ê.:

O tom do comentári.o da capa é logo-comente aquele que

vê na educação o móve] fundamenta]. para medi-ficação da soa-edade,

o que era a post-ção hegemónica no momento em todo o País. Uma po

sição idealista que entendia que este elemento supraestrutural ti

15. Revista do Globo, Publicação quinzenal da Liv. Globo, Porto
Alegre , 08/7/ 1944 .
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nha forças para alterar profundamente toda a sociedade. inclusive

sua base; e otimista, pois supunha que os novos métodos de ensi.no

garanti.ri.am uma educação de melhor qualidade, supostamente para
todos .

É interessante notar que, apesar da ditadura i-eterna

no País, fala--se em democracia talvez agora um pouco mais à venta

de, porque neste momento - 1944 - o Brasil já parti-cipava da luta
ao lado dos Ali.idos na ll Guerra.

I'As influênci.as reacionári.as" i.ndicadas pelo texto pa
tecem se referi.r aos métodos tradi.ci.onai.s de ensino, e mai.s adian

te, ao falar no afastamento dos "dogmas perdi.ci.tesos", a revista

poderia estar aludi-ndo às i-delas comunistas, das qual-s se temi.a a
i.nfiltração nas escolas. Note--se que um dos alvos do nacionalis--
mo do Estado Novo era o avanço comum.sta e esta ameaça comunista

foi sempre um fantasma lembrado nos períodos governamental.s auto-
ritár i. o s

f\\J L.Lula.-L-L-6a.L \i \z\iillcliLa.L.l\il \i c\i.LLLil.La..L \aa. Lc:

"As professoras que saírem dessa escola
irão ensinar seus alunos da mesma forma co
mo aprenderam e com o mesmo espíri-to de li-
berdade e de fé no va]or das i.ndividua].ida
des. E um povo que tem noção de sua exi-s-
tência pode lutar por si mesmo para a sa--
tisfação de seus ideais e do seu engrande--
c imenso . "

v j. stà

P

16

la se construindo assim uma tradição, uma imagem da

professora "de elite" formada pelo Instituto de Educação. Junto

aparecia a crença de que "ensinar da mesma forma em que aprende-

ram" garantiria a manutenção dos ideal.s dominantes na sociedade,

como a valorização do indivíduo.

] 6 . Ibid
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A descai.ção de uma festiva.dado na escola em 1944, fei

ta por um vi-sitante e reproduzida numa revista estudante-l, ajuda

nos a desvendar um pouco mais o ''clima" do IE.

Nela a figura femini.na da estudante é muito exaltada,

descrita em termos românticos, onde se percebe como um "continuam"

as funções de mãe e professora. Alguns trechos poderão ilustrar:

''Passamos ao Auditorium. Dezenas de moças,
nesta i.date flutuante e glori.osa da mu-
lher, em que tudo é romance, novidade, vi.-
da; em que os sentidos em superexcitaçâo
se exaltam e querem ver, saber, sentir; em
que é difíci.l concentrar--se, obedecer, tran
car a cura.osi.jade na redoma da volt:ade e
subjugar os instintos sob a mão da cona--
ciência; nÓs vi.mos entusi.assados, com o
mesmo espírito de corda.alidade e brandura,
na mesma almas:Fera de serem.dade e de ale-
gria, essas dezenas de moças, olhos fitos
na mestra, em atenção intangível, executar
as mai-s bel-as e complexas músicas corais."
[...] Diante de nós, mais sério que ante--
ri.ormente, víamos em reali.date o ideal pe--
dagõgico ati.nqido: - o aluno orgulhoso de
seu papel e de seu lugar, confiante em si
mesmo, amigo da escola e estudante por
amor. E esse é, sem dúvi.da, o próprio ideal
cívico, porque ali estavam as futuras mães
e futuras professoras -- argamassa inicial
e nermal11Ê!!te de todo o complexo social de
um povo livre, formador de sua índole. ten
dências e tradições, penhor de suas lutas,
sacrifícios e vi.terias.. .''(grifos nossos)'/

É necessário que se ressalte que tal descrição é feita

por um visitante, capitão do exército, e como tal poderia não re

velar exatamente a ideologi-a que a escola transmitia, mas si.m mais
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peczalmente a de seu observador. Contudo, este relato aparece

na "Revi.sta do Insti.Luto de Educação'', órgão ofici.al do Grémio de

Alunas, o que nos leva a i.nferir que a descrição fei.ta encontra

ressonância entre as que foram objeto de observação. E não pode--

mos deixar de notar que uma i.vagem post.tivista do papel da mulher

está aí presente: ela é «a argamassa de todo o complexo social",

ou seja, ela prece-sa ser educada para bem cumprir este papel de

formadora dos futuros cidadãos. Há também toques românticos na

descrição femi.ni.na, o que provavelmente foi. i.ncorporado pelas jo
vens que reproduzem o artigo .

Numa linguagem que revela inti.mi.dade com os princípios

escolanovistas, o visitante chama a atenção para a ati.vidade das

alunas que no ginási.o apresentaram um programa onde "mostraram o

que quiseram"; fala também no i.nteresse da aluna que estuda "por

amor", porque gosta. Coerente com a tendência educacional do mo-

mento, nâo supõe pressão ou coaçâo e sim prazer no estudo. ná

ainda uma busca de identificar a escola com o lar, como se pode
observar aqui

es

cenas e trechos de conversa entre alu
nas e mestras, o chá servi.do pelas profes--
sofás e doces fei.tos no INSTITUTO, faze.am--
nos compreender como é possível dar à esco
la um cunho de família, trazer a casa à es
cola e levar a escola ao lar. "18

O comentário final i.za elogi.ando a diretora do Insti.tu

to de Educação e é si-gni-ficativo o tom dessa descai.ção:

''... Mai.s uma vez, porém, parece--nos, a
obra é fruto de seus dirigentes. A forma

gmíni-os , se--
aura do que tem e do que sabe, com que
D. FLORINDO recebia seus convidados; a
brandura sem afetação, a nobreza inata de
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!!!g:!!g.}g:$.g, o desenrolar do programa sem alar-
des; afi.amavam seu S ,
que por assim fazer diari.amente, que por sob.
ci.tar de todos o máximo, com bondade e com fé
sabe que sua ação é agora i.nvi.sável e sua má--

qui-na trabalha como seu próprio coração. Pe--
quenina, no meio da multidão seu vulto agi.gan
tava--se e polarizava as atenções. Comandava --
ou melhor, decidia -- porque comandar é prever
e tudo estava previ.sto; só o imprevi.sto exi.-
gia sua açao -- e era breve, suave, mai.s de
gestos -- e a máqui.na prosseguia, máqui-na com
plexa de complexos organismos vivos, álacres,
nervosos, sutis, ajustando--se e deslizando em
seguida, sob o sopro de sua ori.estação sorri-
dente
Vi-mos que as altas autora.dades estadual.s -- in
terventor e Secretári.o da Educação - em tudo
amparavam e fácil i,Lavam sua obra. Estava ali.
um programa de governo em ação na mai.s di.fí--
cil de suas tarefas -- o Estado educador. . ."
(grifos nossos) ' y

Se, como assinalamos antes, o texto pode estar carrega
do das cores do observador militar, ele não deixa de ser também

eluci.dativo do ambiente da escola. Parece que esta buscava mar--

car seu espaço na comunidade apresentando--se como uma insti.tui.ção
moderna e ao mesmo tempo fiel à tradi.ção. Apoiada pelas autoriza

des estadual.s se coadunava' com os princípios educaci.onai.s do esta

do vi-gente, daí o destaque ao civismo e nacionalismo dos coros e

danças apresentados. É também de todo coerente com o espírito do

regime do País a i.déi.a de um comando central personalizado.

Mas no texto transparece ai.nda mai.s um certo ideal de

ari.stocracia, colocando como modelo a diretora, metaforicamente

comparada a uma castelã que sabe a todos e a tudo controlar com

1 9 . !bid
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gestos discretos. Parece sugeJ.ir que a escola formava "moças de

fino trato", o que nos remete à colocação de que não era para jo-
vens de classes menos privilegiadas que ela se destinava. É bom

lembrar que se considerava nesta época o ensino secundário desta.--

nado às "i.ndividualidades condutoras" -- conforme a ],ei. de Reforma

do Ensino Secundário de 1942 (Capanema) . Sendo o Instituto uma

escola que abrange.a gi.Rasto e normal, é de se imagi.nar que a ela

ocorressem aquelas que pertenci.am aos setores di.ri.gentes da soa.e
Jade

Não seria então por este ângulo que se poderia afirmar

o caráter democrático do Instituto de Educação. É verdade que a

escola era pública e gratuita mas provavelmente por sua tradi.-

ção e seus nível.s de exiqênci.a ali. se concentravam as jovens das

camadas medi.as. Outros i.ndicadores apontados para afirmar sua de

mocraci.a eram raça e religião. Efeti.valente a escola nâo discri.--

mi.nave estudantes segundo estes critéri.os, embora a maioria fosse

branca e católica. De qualquer modo as diferentes crenças tinham

ali. espaço e i.sso pode ser evidenciado pelo texto de uma aluna em

outra revi.sta da escola, no qual ela transmite seu orgulho de per

vencer ao Instituto de Educação. Ela fala em liberdade; "uma li.-

herdade sadia, limitada no respeito e consideração que se deve a
outrem'' e diz :

Aqui vz meninas das mais diferentes crenças,
católicas, protestantes, espíri.tas ou israel i.
tas e todas gozando do mais absoluto respei-to
no tocante a suas religiões. E lutando juntas,
ombro a ombro, por um mesmo ideal -- a Educação."20

11

Os i.leais da escola eram algumas vezes expressos na fi.
gula de suas dirigentes. Como lembra esta entrevistada

20 ÇgZ.inguelê, Órgão oficial do Centro Estudante.l do Insti.Luto
de Educação, Porto Alegre, Ano 1, n'? l (set. 1949)
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Naquela época (1944) havia uma eferves
cênci-a de vi.da, de alegra.a... mas - é meio
esquisi-to eu dizer -- mas era uma alegra.a res
pei-tosa. As pessoas tinham uma meta. Exis-
tia uma i-geologia que será-a... que emanava
de professores anteriores, di.retores dlfe--
rentes, mas que tinha à frente do IE uma
das maiores figuras de educadoras que eu jã
vi.: Florinha Tubino Sampaio, cuja i.geologia
era democraci-a e saber; o aprender, o saber
democraticamente. A escola era simplesmente
maravilhosa! A Florindo gritava com as menu
nas como mâe grita, e acompanhava e ouvia
as confidências como uma menina da mesma

idade. Era a coisa fundamental que vem se
perdendo, el-a tinha consciência que ela di--
ri.gi.a aquele barco, alta consciênci.a de sua
postura, de sua post-ção, e ela era uma mu--

Iher profundamente culta e democrática. En-
tão ela quere.a fazer da escola ou de cada
uma das que estavam ali o que ela no fundo
era. Ela queria transmi.tir aquele conheci--
mento e aquela nítida noção de Igualdade..." (A)

Esta mesma entrevistada cita nome.nalmente várias profes

solas que rodeavam D. Florínda, seguindo sua concepção de educação,
e conc].ui

Então era uma escola que tinha uma ideo
logra, que tinha objetivos. Não pi.lhas de ob
jeti-vos, não essa 'pedagojosa' operaci-onal,
mas eram aqueles. . . eu di.ri.a mais do que i.s--
se, eram metas, que a Florindo procurava se--
guia. mas que nÓs acompanhávamos." (A)

A fi.gota da diretora, e de modo especial desta direto

ra, é muito destacada nas lembranças. Isso permi.te imaginar que

havia uma concentração de poder no di.ri.gente, uma central i.zação

de decisões. Realça também 'a Importância das pessoas que ocupa--

ram tai.s cargos, influenci-ando com suas características próprias
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a históri.a da instituição . z '

Chama nossa atenção a importância que ti.velam algumas

destas figuras. Pelo menos até as décadas de 50 ou 60, podemos

observar. tanto nos documentos como nos depoimentos, o realce à

pessoa que di.regi-a a escola, como sendo ela a explicação e a fon

te de ori.entaçâo fi.losÓfico--pedagógi.ca que a tudo imprimia sua
marca. Assim sâo feitos destaques para personalidades como Flo-

ra.nda rubi.no Sampaio, OIÇA Acauan Gayer e Mary Acauan Titoff. As

características de personalidade dessas mulheres -- nas qual-s se
destacam traços mui-to específicos, como formas de mandar ou deck

dir, mai-or ou menor reli.giosidade, modo de vesti.r, tom de voz,
tipo de relação estabeleci-da com alunos, professores e funciona--

rios, etc. - parecem ser muitas vezes a explicação para uma uni--
jade de ação da escola (pelo menos asse.m muitos acreditam)

A escolha destas mulheres para a direçâo também feri.a

provavelmente uma resultante das conde.ções políticas do estado -

já que essa era uma escola ofi.cial. Certamente prerrogativas re

gi-mentais asseguravam essa força decisória à diretora, mas não

21 A i.nstitui.ção teve, desde sua fundação até 1970, os seguin-
tes diretores (segundo dados da publicação "IE - Revista" ,
comemorati.va do centenário)

de 1869 a 1873 e de 1876 a 1881 -- Pe. Joaquim Caca-que de
Berros (no intervalo, de 73 a 76, o cargo foi exercido pelo
Diretor Geral da Instrução Pública) ;

de-1881 a 1885 - Atlri.ano Nunes Ri.beijo;
de .1885 a 1901 e 1906 a 1918 - Prof. A].credo Clanente Plinto;
de 1920 a 1927 -- Dr. Alcides Flores Sobres;
de 1927 a 1935 -- Dr. EmÍlio Kemp;
de 1936 a 1946 -- ProfQ Florindo Tubino Sampaio;
de 1946 a 1947 -- Profg Mana Heloi-sa Degrazzi-a;
de 1948 a 1956 -- Profg Olha Àcauan Gayer;
de 1957 a 1964 - Prof9 MaryAcauan Titoff;
de 1964 a 1967 -- Prof$ Mana Li.gia Borga dos Santos (}nves;
de 1967 a 1970 - Prof9 Maré.a l,ui.za Rota

Como podemos observar, até 1936 a escola foi dirigida por ho
meus (embora desde o seu iníci.o tivesse predominância numéri.
ca femi.mina) . As durações dos mandatos foram também diversas,
certamente dependendo de i.ndi.cações dos órgãos governamentais
A fi-gula de D. Florindo é, dentro do período que estudamos, a
que exerce o mandato mais longo - 10 anos.

}.
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podemos deixar de regi.sarar que algumas dessas mulheres exerceram

uma liderança que era mai-s do que formal. Algumas delas criaram

escolas, no senti.do de que tiveram segui.donas de seu tipo de con-

duta, do seu modo de vestir e de ser, enquanto professoras e mu--

].fere s .

Escolhi.das pelo estado para a direção da escola .que

era o posto mais elevado na carreira do mago.stério públ i-co gaúcho,

isso sem dúvi.da representava um grande prestígio, e algumas soube

ram ampla.á--lo ainda mais dando sua própria marca ao período em

que di.regi-ram o Insti.Luto de Educação.

Na lembrança de outra professora da década de 40, fica

este registro :

''. . . A Dona Florindo tinha assim um espírito
muito aberto, a educação feminina para ela
nao era uma educação para limo.tar a mulher
para determi.nadas tarefas. Ela mesma era uma
pessoa muito inteli.gente, mui.to culta. . . e
em mui.tas coi-sas vamos dizer, uma cultura
mais auto di.dali.ca, porque ela não ti.nha ti-
do oportuna.danes, . . . não havia outros cursos
de educação para mulher...[...]
Eu me lembro bem que ela estimulava muito as
aluna s a estudar
Depois o Instituto tinha uma limitação que
eu nunca acei.tel, que era de fazer a forma--
ção das meninas. apenas para o magistério es--
tadual, para serem professoras primárias.
Porque a i-déia dominante era de que o estado
fornece-a o curso e que então [...] a a]una
tinha o dever moral de servir o estado depois,
como professora primária. E eu, não sei. se
eu poderia ser chamada de desleal, mas eu
nunca estive de acordo com isso, eu sempre
aconselhei as minhas alunas a que continuas
sem a estudar, fizessem um outro curso, se
elas tivessem possibi[i.danes. [. ..] Há mui--
tas alunas mi.nuas que são psicólogos hoje e
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que dizem que são psi-cóloqas porque eu es-
timulem. a que el-as continuassem a estudar... (B)

Assim. se constatamos que a escola expressava um conjun

to de metas e estimulava a adesão a elas por todos seus membros,

também é possível perceber que havia algumas diferenças no enten-

dimento de qual seria o melhor comi.nho para as alunas. O maglsté

rio primári-o público, que pareci.a ser a direção mais evidente, não

era o encaminhamento único feito pelas professoras. Esta entrevia

fada fala de sua di.scordância e do i.ncentivo que dava a suas alu-

nas para i.rem além em seus estudos, para segui.rem outra trajetõri.a.

As metas da escola sem dúvida compreendiam também uma

determi-nada visão de mulher. No período que agora focali.zamos, a

década de 40, não eram muitas as oportuna.dades de estudos fora ou

a ].ém da esco]a norma].

Asse-m é dentro deste contexto que devemos entender a

colocação que se segue :

". . . Na década de 40, que foi- a primeira que
eu peguei-, eu dóri.a que na escola de Florin--
da Sampaio se pretendia uma mulher digna -- e
essa fl:'ase é da Florlnda
Agora, o que é que é uma mulher di.gna, sem
os bestas preconcei-tos sociais? É uma mulher
que tivesse acesso ao saber, que tivesse uma
proa.suão, embora ainda essa proa-suão fosse
muito atribuída' a ser uma profissão para mu-
lher (que seria a de professora), e que
acredi.tosse nessa proa-ssão, (quer dizer ain
da se acredi.tava no magistério como sacerdó-
cio) . E que essa mulher fosse uma amorosa mu
Iher do Zal . "

(E em outro momento )

''A Florindo tinha uma grande preocupação com
a li.bertação da mulher pela cultura, mas era
(hoje de longe, vendo isso) uma libertação
meio no plano i-cieal, quer dizer... te liber--
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ta no plano do pensar, não do agir. Porque
no fundo havia a preocupação de dar à mu--

Iher... a estética, a higi.ene, o cuidado da
casa, havia um belo curso de coisas domésti
cas , também. . . " (A)

Neste perfil femini.no parece que se mantinham muitos

elementos dentro dos padrões tradicionalmente ideal i.zados: daí o

treino nas prendas domésti-cas que a escola não dei.xava de (:lesen--

volver. Colocava-se também um ideal burguês de mulher "ilustra-

da". Uma mu].her culta que se liberta pelos seus li.vãos e pensa-

mentos, mas que não vai- à luta, que participa do mundo produto.vo

na mai.or parte das vezes de modo transe.dóri.o. A própria proa.saio

nali.zação que o colégio dava era con(ilizente com i.sso, parecia até

que tornar-se efeti-valente professora não era a meta princi-pal na

ruela época, já que havia moças que faze.am sua formação sem exer-

cerem depois o magistéri.o, ou o exerciam apenas até o casamento.

Uma ex--aluna da década de 30 (depor.s professora do IE)
recorda

". .. Tinha uma professora (o título da dis--
ci.plana era... bom, não me lembro, educação
doméstica, mais ou menos isso) , então havia
as etiquetas [...] O que me fi.cou, que as
vezes me lembro é que quando acontece que
cai o guardanapo a gente não levanta, tem
que esperar que.alguém venha pegar. (É tri-.g
te, né?) Ah! do guarda roupa arrumado [...]
os lençói.s que tem de ser dobrados e..." (C)

Certamente se pensava na formação da mulher de modo am

plo e não em sua proa.ssionalização com estes ensinamentos, e es--

ta mulher idealizada é uma senhora burguesa, ou pelo menos de

classe média, de qualquer modo uma "rainha do lar''. Apesar das

grandes transformações na sóci-edade, quase trinta anos depor-s al--

duns elementos deste ideal temi-nono ainda eram valorizados pela
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Lembra uma ex--aluna, sobre o início dos anos 60=

''(a escola desenvolvia uma educação feminina)
com relação a um certo requinte, da mu--

Iher de um determinado status. . . se valoriza-
va muito este aspecto de postura, de atitudes,
porque quando a gente queria manifestar suas
opina-oes, a gente nâo podia ser uma pessoa i.m
positi.va, tinha que suei.Imente... Isso era mui
to alimentado na escola -- que o comportamento
da mulher era este -- não ficar em destaque, an
pri.mei-ro plano, mas i.nflui.r por trás, mei.o na
surda-na, i-sso passava veladamente. . ." (D)

Na verdade esta é uma face da reali.dade. As profundas

mudanças que ocorriam na sociedade provocavam dúvidas e choques

com relação a estas orientações. As própri.as depoentes que recor

dam estes ensinamentos desenvolveram intensas vidas profissionais

e contrariaram estas regras .

No fi.nal da década de 40 de muitos modos a i.macem femi.

mina se transformava. A guerra i.opusera mudanças, as mulheres ha

vi.am assumi.do de modo muito mais explícito diferentes funções no

mundo da produção. Elas haviam substi.ruído os homens nas fábri-

cas, no campo, nos hospital-s, no comércio; havi.am assumido até

mesmo cargos de chefia e algumas ti.nham si,do suas companheiras nas

forças armadas. É verdade que isto acontecera nos países mai.s di.

retamente envolvi-dos no conflito, mas não podia deixar de ter re--

percussões sobre todo o mundo. A decantada fragilidade e i.ncapa-

cidade femini.na fora desmentida. E então o ci-nema, as revistas,

o rádio, enfim os vários mei.os de comum.cação formadores de opi

ni-ão revêem a figura i.deal de mulher

Um dos veículos mais fortes desta época é o cinema, es

pecialmente o norte--ameri.cano. O Brasil, que através de Vergas

demorara a defina.r sua post.(}ão no confli.to mundial, assumi-ra após

1942 o lado Aliado. Isso representava também sua acei.ração da he

e s c o ]. a
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gemonia dos norte-americanos e a ampla entrada destes no País.

Por tudo isso é a i.mugem hollywoodiana de mulher que ganha empa--

ço na década de 40 .

DulcÍI i.a Buitoni, estudando a representação da mulher

pela imprensa temi.ni.na brasilei.ra, cita a Revista do Globo de P. ,!

Alegre, em exemplar de 1943, onde entre outras matérias aparece:

"Hollywood visita P. Alegre", mais a síntese de um filme do mo-

mento, e moda com atei-star americanas.

Esta "mulher cel-ulóide", que segundo DulcÍlia domina

a década, estava portanto se colocando também para as jovens gag

chás como uma i.deali.zação. Ora, acreditamos que, se de um lado

isso representava uma cópia colonizada de um padrão feminino es--

trangeiro, introduzia também algumas outras imagens além da mu-

lher dona de casa e mae. Não que estes filmes deixassem de exal

tar também a mulher doméstica, mas eles traziam um certo cosmopg

liti.smo para a versão brasileira e gallícha de mulher

Por outro lado, objeti.vamente haviam se ampliado os

espaços de atuação feminina nesta época no Brasa.l -- por mêli.s áreas

de trabalho feminino, de modo especial no funci.onali-smo pãbli-co

que aumentara bastante nos últi.mos tempos. A isso então poli-am

se juntar as imagens di.gerentes que estes veículos (ci-nema, re--

vistas) trazi.am para confrontação -- mesmo que estivessem longe

de pretender qualquer post'cionamento criei.co.

Terminada a guerra, suas consequências económicas e

social.s se fazem sentir mundialmente. No Brasil, além de acele--

rar a queda da di.madura getulista, há repercussões de ordem eco--

nõmi.ca, das quais o RS não foge. Como já comentámos anteriormen

te, após esta data é evidente que o modelo econõmi-co tradicional

do estado não é mais vi.ável, e se discutem os diferentes cami-

nhos para a maior industrial i.zaçâo do Rio Grande

22

q'
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Re[embrando as co].ocações feitas, temos a soa.edade

gaúcho agora com características mui.to mais urbanas e com múlti.-

pias exigências de melhor atendimento à população. Entre estas

exi.gências sem dúvida esta a possibi.lidade de escolari.zação.

Por Isso a formação de professores ganha realce nas

preocupações governamental.s (Lei Orqâni.ca do Ensino Normal .de

1946) e neste momento o Insti.Luto de Educação sofre uma reformu-

lação que amplia seus cursos. Esta reformulação que comentámos

noutro momento (Parte 11) traz como uma das marcas mais eviden--

tes a maior valori.zação de psicologia como uma das ciências ali-

mentadores da tendência pedaqógi-ca escolanovista

Também ríesta fase amplia--se mui.to a procura do IE por

moças que ali desejavam fazer a escola secundária, a formação de

professores e o curso de admi.ni.stração escolar. Em consequência,
a escola i.nstitui exames de seleção para estes níveis. Tais exa--

mes, como também já observamos, eram rigorosos, e provavelmente

conduzi.ram a uma certa eli.tização dos estudantes da escola.

Nesta fase o IE introduz uma série de i.novações pedagó

bicas, entre as qual.s a discipl-ina de Arte Dramáti-ca e Coreografia

para o curso normal. Ini-ciati.va que foi aplauda.da por alguns, co
mo ampliação cultural e oportunidade de desenvo].vi.mento do senso

estético; e criei.cada por outros, por considerarem que impli-cava

em diminuição de horas de outras matérias profissi.anais.

Mas ao lado de algumas posições i-novadoras, aparecem

(em relat(brio da direção da época) outras indicações que prova--
velmente representam um movimento contrário. Este é o caso do co

mentári.o fei.to sobre os livros das duas bibliotecas da escola.
Dlz a dizetora

"As obras devem ser selecionadas, sob to-
dos os aspectos. Consentir ou aconselhar a
leitura de li.vãos corruptos à mocidade,
sob pretexto de ser obra de escritor céle-

Ê'
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bre ou bem está.li.zada, é trai.r a missão
educacional, é solapar a integridade mo--

ral da pessoa, da família, e da pátria
Há tantos li.vãos bons e sãos, belamente es
coitos que, sob a desculpa de examinar o
est=ilo. permitir-se a leitura de uma obra

gção que revela
e digno de quem
tér de educar a

nos sa moo.jade
A par da se]eção cu].rural e i.ntelectual
das obras adquiridas para nossas bibl i.ote-
casr preocupou--nos ainda, asse.m, a feição
moral

Atendendo a este critério, determinamos a
! abras que fossem

nocivas à formação da mocidade, pois que é
um contra--senso proferir belos di.scursos
de aldeamento dignifi.cador, e, ao mesmo

tempo, proporcionar à mocidade oportunida--
des de abeberar seu espírito de fontes im-
puras/ somente porque um fulano francês,
inglês, americano, russo ou mesmo nado--
nal, conforme a moda de ocasião, está mete
cendo as honras do reclamo ou os méritos
interessados de "best seller", deixando
muitas vezes de parte autênticos valores
i.ntelectuais, manifestados no campo das
ciQnci-as ou no selar das letras." (gri.fos
nossos) '' l

'i

!:.

Não há dúvida pois de que se nazi.a uma seleção e censu

ra de leituras recomendadas aos estudantes. Mas o que levará.a a

se considerar um livro "corrupto" ou "moralmente mau"? Qual.s se--

ri-am as obras "i.mpuras" ou "nocivas à mocidade"? Nâo ficam claros

os critérios que norteavam a exclusão ou a eleição de determinada

23. O Instituto de Educação de P. Alegre, em 1946 e 1947, relato
cial, 1948, P 26 Degrazzia, Offic. Gráfica da Imprensa Ofi--
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obra. De qualquer modo o que se percebe aqui. é a não aceitação

de ter o aluno li.vre acesso a i.déi.as ou a posições contrárias aos
valores dominantes da i.nstitui.ção.

E isso seria capaz de bloquear a entrada de valores

conflitantes? Acreditamos que não. Alunos e professores enquan--

to indivíduos são sínteses de determinadas condições sociais - e

históricas, e, ao se relaci.onarem, integram suas próprias histó-
rias e coREi.amam, permutam ou rejeitam idéi.as e valores. Dessa re

loção e nessa relação, mediada pelos conteúdos estudados, pelos
li.vãos permitidos e até mesmo mediada pela prol-lição, idéias e va

lotes não hegemõni.cos também passam e têm espaço no contexto es
colar

'='' +-vv l v4uJ'Lbvw +LU U \ XA\ \./J./-L\= \.{\-/ \-4L2ç= iLL\.):)L..CCI

estas i.déi.as, mas se há tai.s advertências (aos professores que

permitem a leitura de uma obra "má", que facilitam o acesso a fon

tes "impuras") é porque exi.suam aqueles que ousavam entregar es--

tes materi-ai-s a seus alunos, transgredi.ndo as normas ou o pensa
mento comi.nante

Adiant

s i.ndícios se infiltram. Citamos mais uma vez a diretora:

"Educação neutra, sem a preocupação de uma
ori.entação rel i-glosa, não é aconselhável,
sob nenhum ponto de vista, mormente em nos
se mei-o, em que religiosas são as raízes
de nosso povo, e religioso o ambiente no
qual cresce e se desenvolve a nossa juven
rude
Com a finalidade de dar essa orientação à
educação da mocidade, e sobretudo por veri-
ficar seu valor em uma escola em que se
formam e preparam nossos professores prima
rios, tomou--se a .iniciativa da entroni.za--
ção do Crucifi.xo, à entrada do Estabeleci
mento

0 texto ein

refez i. rao movi.mento religiosose ao do cólé
outrogxo/

l
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[...] Foi rezada por S. Excia. Rvma. a San
ta Missa no 'hall' do Instituto de Educa-
ção, e pelo mesmo proferido discurso aludi
yo, do qual mandamos impri.mir 2.000 exem-

plares, que foram distribuídos ao corpo do
Gente, di.scente e servidores da Casa, bem
como ãs Escolas Normais do interior
Em todas as salas do prédio, foram coloca-
dos, também no momento, pequenos crucifi-
xos .

íti.cas ou ob-
, responderemos

com as palavras do Snr. Dr. Marcondes Fi--
Iho, então Mini.soro da Justiça, na exposi-
ção de meti.vos sobre assunto semelhante,
ao Snr. Presidente da Repúbli.ca. .." (gri--
fos nossos) ''

Seque--se a citação deste ministro, o qual chega a alu-

dir que as reclamações poderiam até levar à demolição da imagem

do Crista do Corcovado, enquanto que estes elementos são sinais

exteriores da fé dos brasileiros desde o i.nício de sua hi.stóri.a

Finaliza a diretora comentando palavras de Joaquim Nabuco sobre a

quase perfeição moral da mulher brasilei-ra, dizendo que se ao re-

ger i- a

Essa linha de argumentação nos permite observar que a

rel i-gi.âo era considerada indispensável à formação da mulher (e da

professora) ideal e que, se o colégio se manei.nha ofici.almente lei

go, ele tinha na verdade uma nítida ori.entação católica, poi-s é

transparente o esforço de difusão desta posição religiosa dentro

da escola e na sua imagem perante a comum.dado. Acredi-ramos que

é possível explicar tal preocupação pelas justa.ficativas que o

próprio texto apresenta, acei.tendo--se que havia uma religiosidade

declarada na população (mesmo que se possa questionar sua profun-

+

24. Ibid. . n 35
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did.ade )

,qn /fn n u'e
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Assim provavelmente feri.a menos recomendável na década

uma esco]a tradiciona]. se apresentasse sem rel i.giro.

Por outro lado, também se menci.ona que houve aqueles

que levantaram críticas e objeções, o que vem confirmar nossa hi.

pótese de que outras post.ções coexistiam dentro da própria inst
tuiçao

Ora, se coexistiam proposições opostas, é razoável que

se admita que essa escola (como de resto qualquer escola) não era

capaz de reproduzir fi.elmente, sem falhas, apenas as idéias ofi--

ci.ais. Tanto no que se refere à colocação dos crua.fi.xos, como à

"seleção" dos livros, supõe--se a necessi.Jade de se impor uma post

ção -- o que evi.dentemente significa impor sobre ou contra outra

Não di.scutimos a realidade de que as idéias oficiais

eram obvi.amente dominantes, mas apontamos para o fato de que exis

Liam outras idéias divergentes, idéias que as ofi.dai.s buscavam

comi.nar e que a elas se opunham. Neste processo de luta é que

nos parece exista.r um espaço para o papel transformador da escola.

Parece-nos que fica implícito que a post.ção dominante

na escola esperava formar uma jovem com reli.giosidade, obediente

aos superiores e às leis, recatada; uma professora bem preparada

para exercer suas funções, ou seja, com domíni.o do saber escolar,

com habilidades técni.co--pedagógi.cas e dedo.cação quase maternal a
seus alunos

Mas os próprios textos ofi.dais em seus comentários e

parênteses, somados aos outros documentos e depoimentos da época,

permitem que se entenda que tal post.ção é dominante mas não é úni

ca, que na escola atravessam outras mensagens e que a própria es-

col.a oferece meios para que suas jovens alunas percebam mai.s am--

piamente a realidade, assumam uma proa-suão, tornando-se mulheres

menos submissas e escondidas. Então o espaço de luta em que se

':

Í'
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ei-as comi-Dantes com as idéi.as dominadas poderia permi-

tir questionar não sÓ a di.vi.são classista da sociedade, mas tam-

bém a imagem temi.nana idealizada como consequência da comi.nação

do sexo masculino sobre o feminino. E é aí também que entendemos

estar o espaço para a construção da outra mulher: profissional,
reivindicadora , i.nsubmissa.

O movi.mento estudantil, que se processava não só no

Insti.tuta de Educação como nas demais escolas do estado e do país,

representava uma outra fonte - i.mportante - de aprendizado. O mes

mo relatório que nos serviu de apor.o às reflexões anteriores Fere

re-se várias vezes às entidades estudantis, informando também que

o Insti.Luto fora cedido para festas e campanhas da Federação dos
Estudantes Universitãri.os de P. .alegre

É possível observar pelas re

rarqui-a, pelo uso dos termos "insubordinação", "desconforme.smo" ,

a preocupação que tem a direçâo da escola com o movimento estudan

chocam idas

ferências frequentes hiea

que há um generalizado fermento de in-
subordinação e de desconforme.smo que se di
funda.u na sociedade e contaminou a famí-
lia, e que, reflexivamente, desta retornou
aquela, numa constante, perdurável e funes
ta i.nteração dos grupos sociais.
Este estado de espíri.to se reflete na
criança, no adolescente, e repercute na es
cola .

DaÍ a intensifi.cação das responsabilidades
pedagóqi.cas, sobrelevando a majestade da
mi.suão do mestre, consistente na restaura-
ção da disciplina, da hierarqui.a e da or
dem, no conjunto escolar
Provocar , estimular ou apa
tos pseudo estudantis, concordar em conces
iões infundadas que se encadeiam umas às

" I'em d j. t o repet i.do ,se desdee vários anos,

l

drinhar movlmen
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modo, e se ganham, com isso, os aplausos
de ocasião. Mas é concorrer também para a
manutenção de semelhantes estados de i.nsu-
bordinação, sintoma 'muito em voga em más
epoca S' . n ' J

O texto supõe que se vi.ve, nesse final da década de 40,

uma destas "más épocas" e que nestes momentos a missão do educa--

dor é mai.s importante Como há uma "dispersão geral", "os rumos

da educação se devem impor com mai.s energi.a''

Numa visão da sociedade que revela traços do posa.tive.s
mo, entende--se que cada um dos círculos de i.afluência do homem

(família, escola, Sociedade) contribui para sua formação, e que
se este todo é orgânico, ou seja, se cada setor se integra de mo
do harmónico, o resultado será salutar

"Se porém, a famíli.a apresenta o doloroso
espetáculo de i.nfi.del i.dade, se a sociedade
se apresenta inorgânica e dispersiva, cabe
então ao mestre o impostergável dever de
fortalecer o espírito do aluno, firmar-lhe
o carãter, rep(5-1o na órbita da consciên-
cia nobre e sâ, pois que a célula, concomi
tantemente, atum sobre o todo e o prediz--
põe à restauração orqâni.ca. ''26

O i.ntercâmbio pessoa-sociedade é visto como um organi.s
mo em que a célula sadia resi.ste ao ataque da doença e restaura a

vitalidade a todo o conjunto. Esclarece a di.relata que

"Tai.s reflexões nos ocorrem a propósito da
disseminação de conhecimentos gerais hi.stó
ricos, soa.ais, fi.losÓficos que passam a
ser outras tantas normas de ação, mercê de
uma formação defeituosa do caráter do edu--

cardo, que passa a ter tantas religiões
quantas conhece pela leitura apressada,

e

25. Ibid. , P. 39
26 . Ibid. , P. 40
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tantas filosofa.as quantas conhece por um
estudo superficial, tantas idéias sociais
quantas lê aqui, ali, acolá, colhendo de
cada disclpl i-na farta sementes.ra de desor-
dem religiosa, moral, intelectual, e que,
por força de extroversão irá irradi.ar no
círculo social a que pertence, contribui.n-
do, assim, para conturbar ainda mai.s a vi--

.. 27da

ná portanto um claro rocei.o de que se perca o controle,

a uni-dade (ou uniformidade) de pensamento e de pri-ncípios. Por is

se concessões aos estudantes poderiam resultar "num movimento sem

fi-m", ou seja, levariam a outras e cada vez mais amplas conces--

iões; do mesmo modo o li.vre acesso às diferentes fontes fi.losófi-

cas poderia representar o questionamento e até a rejeição das

i.déi.as dominantes -- daÍ então a justifi.cativa que mai.s do que nun

ca "os rumos da educação se devem impor com mais energia"

Continuando sua argumentação, que feri.a por demais ex--

tensa para aqui reproduzirmos, lembra que no Brasa-l hã muitos imi.

grandes com di.gerentes procedênci.as e que é preciso reforçar. a in

tegração da Nação em seus elemen+-os substanciais, os quais estão

supostos em sua origem i-bélica e cri.stã. Aqui então, como em ou--

Elos textos da época, há um acento nacionalista no qual nos pare--

ce possível perceber um temor em relação ao que o estrangeiro po-

derá trazer. A integração dos i-migrantes talvez este.ja conectada

à i.déia de integrar o proletari.ado à sociedade, porque o estran-

hei-ro que preocupa é mai-s provavelmente aquele que vem trabalhar

no País como operário ou como colono no Sul. Não estaria poi.s ba

si.comente colocada nestas recomendações a ideia de i-mpor também

aos de fora os valores dominantes da soa-idade brasa.leira, a i.deo

logo.a de sua classe doma-cante? É muito provável que sim.

e

27. Tbjd. . n.41
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Fala ai.nda a diretora na necessidade de se ter "a cora

gem da reação", mesmo sendo chamados de ''reaci.onários", e em "rea

gir contra a corrupção". Isso para concluir que o mestre tem uma

mi.suão mais i.mportante do que mi.nistrar conhecimentos intelecttials,

qual seja, a de ser um verdadeiro exemplo por suas ações, consta--

traindo-se num "educador na verdades.ra acepção do termo". Note--se

que para tal missão, lembra a diretora, este educador deverá con-

tar com uma remuneração que Ihe permita dedicar-se sõ ao mago.sté-

ri.o. (Estes comentários servem de referênci.a para uma sequênci.a

de pontos que deveriam ser atendidos pela administração do estado

para o futuro do Instituto de Educação)

Parece-nos possível afirmar que muitos elementos deste

relatório (que é escrito no segunda metade de 48) têm tons conter

vadores e autora.táxi.os e revelam uma preocupação de manter a esco

la ajustada ao estado, longe de qualquer semente de subversão, de

contestação ou mesmo de crítica. O Insti.tolo tinha neste momento

uma "reputação" e um ''prestígio" (conforme sua direção) que prece
cavam ser zelados .

Acredi.ramos encontrar neste documento uma conta.nuação

do autoritarismo do Estado Novo que findara, como se não houvesse

ai-nda se desvestido um modelo de ação e ficasse di.fácil anotar

um comportamento mais democrático.

No entanto seria necessário inda.car que a direção que

assina o relatório atum num curto período na escola (1946-47 - o

menor mandato que regi-stramos) e, segundo o depoimento de uma alu

na da época, a escola passava por um momento de di-vergências i.n--

ternas, com problemas de relacionamento entre o corpo docente e

di.reção e que i.mplicariam eh remoção de professores.

Este registro parece--nos que reforça a observação de

movimento interno de i-delas, ainda que houvesse um esforço para

aparentar uma unidade ideológi-ca. No relato desta ex--aluna fi.ca

/
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bem sal i-enfada esta preocupação com harmonia. Referindo--se

epi-sódio , diz :

ao

Nunca se notou asse.m no comportamento
dos professores alguma discordânci.a com a
dlreção, mas a gente sentia um cli.ma estro
nho. Essa direção durou pouco tempo. Foi
só este ano [...] no ano seguinte assumiu
a di.reção a dona alga Acauan Gayer, que
foi. durante grande parte de minha vida es--
colar a diretora que eu conheci. Eu acredi.
to que durante toda a minha escola pri-má--
ria foi- D. Osga a diretora e depois quando
eu estava já no mei-o do curso normal a Do--
na Mary assumiu. Então justamente olhando
a escola hoje, o próprio processo sucesso--
rio, a escolha dos diretores, o movimento
que é feito na escola, me parece que naque
[e período [...] a esco]a era para mi.m uma
coi.sa muito estável. Eu ia para a escola,
dona Olha era sempre a diretora, os vi-ce--
di.retores eram sempre os mesmos. . . Então
cada ano que se voltava à escola não havia
asse.m muitas medi-ficações, a escola me pa--
recta assim uma coi-sa mui.to estável, mesmo,
muito eterna, na minha visão de criança." (D)

A permanênci-a do corpo docente e de funcionári-os possa

veemente é um elemento para transmi.ti.r esta idéi.a de estabil i.date

Isso também a.mudava a cri-ar algumas fi-auras especiais (as vezes

até carismáticas) na história do colégio A recordação das pes

boas que passaram pelo IE está sempre entremeada destas persona

bens, quase com um folclore rodeando a vi.da de algumas delas

Como o Instituto de Educação se colocava no topo da

carreira, as professoras para al i- nomeadas geralmente ficavam na

escola até sua aposentadori.a. Isso talvez expli.que o contado de

vãxi-as gerações com as mesmas pessoas Por outro lado , sendo uma

escola que valorizava a tradi.ção, não está.mulava ousadias no com
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dentro dos padrões mais clássicos, ou seja, aqueles que se supu--
nha ser os mai.s convenientes e dignos. Havi.a mesmo um certo de--

sestímulo a seguir a moda -- no vestir e no comportamento - sendo

o ci.gorro inadmissível em público -- até mesmo na década de 60 (]úarao

o hábito já era então largamente di.fundido entre as mulheres. Esse

padrão de comportamento era por consegui.nte um modelo que se pre
tenda.a que i-nfluísse nas jovens estudantes.

Provavelmente i.nfluía, mas não apenas levando à cópia

do modelo, talvez mui.tas vezes o que provocasse fosse a desmisti--

ficação e a contraposição ao modelo. Di.z uma ex--aluna

".. . Relembrando o tipo de professora que a
gente ti.nha no ginásio, as vezes eu me apa-
voro... como é que aquelas pessoas nâo i.n--
fluiram negativamente na adolescênci.a da
gente? Porque realmente a nossa adolescência
acho que foi- povoada por tipos, que um Fel-
li.ni. feri.a um filme superável a um Amarcord,
por exemplo. Realmente aqueles tipos eram
ímpares! A mai.or parte delas soturnas, so-
fri-das... Tu repara bem, quando aparecia al
gama um pouco mais alegre, um pouco mais
aberta, como a gente ficava asse.m apaixona-
da pela professora, como a gente buscava a
professora pelos corredores.. . Porque havia
uma questão, eu acho que era um respei-to (eu
senti-a isso) , um certo distanciamento, era
aquele negócio:' os modelos, o exemplo. Eram
pessoas de conduta i.rrepreensível, eram pes
Boas de aspectos até assépticos, vestidas
mei.o pobremente, um aspecto tão sofrido.
Sei lá! Acho que podiam passar tanta coisa
para a cabeça da gente! Acho que graças a
Oeus não passou tanto . . . " (D)

Enquanto argumenta deste modo, esta ex-aluna também

aponta para o grande número 'de egressas da escola que se destaca

ram profissionalmente na vi,da cultural, artísti.ca e até poliu.ca
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(especialmente no setor educacional) passaram pelo IE parece con-

trariar a força da comi-nação ideológi.ca que propunha o pera.l fe--

mi.nono de uma mulher discreta, obedi.ente, recatada. Haveria por--

tanto uma reação a esta dominação. Reação que não se dava de ho--

do organizado ou cri.ricamente desenvolvi.do. Era uma reação que

se fazia a nível de marchinhas que ridiculari.zavam determi.nados

comportamentos e figuras, a nível de mini.festaçÕes irai.viduais ou

de pequenos grupos de rebeldia às normas, e até de descobertas de

"macetes" para dar a i.opressão de que se seguia a fi].osofia reco--
Herdada .

"Saíram boas cabeças" , porque pela prõpri-a contradi.ção

que exi.ste em qualquer prática soa.al esta mesma instituição en-

gendrava si.tuações que permiti.am a percepção dos contrári.os.

Uma prática educativa que, no nosso entender, exempl i.-
fica isto é a imprensa escolar

Chama nossa atenção a quanta.dade de revistas e jornal.s

impressos pelos órgãos estudantis da escola em di.gerentes momen--

tos de sua história. Ai-nda que sejam poucos os exemplares que íg
ram conservados e a que ti.vemos acesso, nâo perdi-tendo asse.m ter

ideia da contlnui.jade de vi.da aviva de cada uma destas revi.star,

o fato parece revelar uma certa vi.talidade dos órgãos estudantis.

E essa é uma das instâncias em que acredi.ramos ser pog

sável evidenciar-se o movimento contraditório da escola. A edição

de revistas estudantis (mesmo que tenham como tema assuntos permi-

tidos e até elogiados pela direção da i.nsti.tuição) é uma expert.--

ência que está.mula a iniciati.va e a expressão pessoal

As sessões destas revistas de fato nâo fogem muito ao

esperado. Assim,por exemplo,a Revista do Instituto de Educação

(ofici-al do Grémio de Alunas) em 1942 apresenta textos relaci.ona-

dos com a escola nova, reproduz artigos de jornais sobre arte e

uma palestra de Lourenço Filho sobre escola ati.va, fala num Cen-

i'
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tro de Estudos Biológicos do Instituto de Educação e no método de
Claparêde.zo Um outro órgão, chamado "Porta Voz do Instituto de

Educação", publ-icação mensal das alunas do Ginásio, parece menos

sisudo (provavelmente pela própria idade das redatoras) e tem en.

tão humorismo, curiosa.jades, textos recolhidos ou escritos pelas

estudantes, arte culinária, poesias, aniversários do mês, biogra--
fia de artista de cinema, "pílulas" de notíci.as do mundo, "mexerá

cos" social.s das alunas.29 Não há nada portanto que seja contes-

tados, o que nos parece que se expli.ca por serem jornal.zinhos edi

todos dentro da própria escola e provavelmente passarem por algu--
ma revi.são da direção.

Mas a atividade jornalística em si mesma tem Importân-
ci.a. Nos anos posteriores, década de 60 especialmente, vamos no--

tar algumas diferenças nos textos. Acrescentam--se a estes tipos
de seções outros temas, como os movimentos estudantis internaci.o-

nais e a i.nqui.etação da juventude. Adiante discutiremos como

tais temas eram abordados, mas o que queremos acentuar aqui. nâo

se refere somente ao que vei.cHIava o jornal, mas a própria exis--
tência do periÓdi-co. Essa era uma prática inscri.ta dentro das re

comendações do escolanovi.smo, daí ser estimulada; então, junto
com a ati.vidade recomendada pela escola, vi.ria também a leitura
dos jornais da cidade para seleçâo de artigos, o ensaio em redi-

gir suas impressões e opina-ões, a descoberta que é possível orça--
ni.zar--se um grupo para um trabalho coletivo como a edi.ção de uma

revista, etc. Enfim, ensinava-se a vibrar pelos ideal.s do colo

gio, defender estes pri-ncípios e se orgulhar de fazer parte deles

e, ao mesmo tempo, contraditoriamente, se sugeria os mecanismos de

libertação da dominação, ou seja, a iniciativa, a li.derança, a associação

28. Revist:a do IE, Porto Alegre, Ano 1, n9 1 (dez. 42).

29. Porta Voz do IE, Porto Alegre, Ano 1, nç' 4 (set. 49)
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Possivelmente podemos nos questionar se as alunas ao

utilizarem estes meios de expressão percebiam sua potenci.alidade

Talvez não claramente. Também não podemos afi.amar que elas fos--

sem capazes de desvendar os meios que se usava para inculcar-lhes

as idéias comi.nantes na sociedade, enquanto estavam aquando den--

tro do processo escolar. Mas entendemos que era a própria escola

que ].hes fornecia alguns i.nstrumentos para este desvendamento,

nao se por dar--lhes os artefatos bási-cos de leitura, como por am--

pli-ar--lhes as formas de linguagem, comum.cação e compreensão.

A escola utilizava também determi.nados rituais para

marcar momentos específicos da vida escolar. Um destes rituais

era a cerimónia do laço, que ocorria na entrada para o curso gi.-
na s i.a ].

Fazia parte do uni.forme do ginási.o um ]aço de se(]a azul

maxi-nho que as meninas deverá.am conservar rigorosamente preso à

gola das blusas brancas. Esse laço era retirado solenemente pe--

las estudantes na cedi.mini.a de formatura e guardado pela escola

No início do ano leu.vo seguinte os mesmos laços eram entregues

na recepção às novas ginasi.anãs, sendo que a aluna que conqui.sta--

va o 19 lugar no exame de admissão o recebia das mãos da própria

di.retira. Sem dúvi.da havi.a neste ritual uma idéi-a de vínculo (la

ço) e de conta.nui.dade entre as gerações de estudantes. O laço era

também o i.ndi.cativo de uma' nova etapa -- já que era a única mudan

ça no uniforme do primári.o para o ginásio (saia azul marinho pre--

gueada e blusa branca) . Também era um dos motivos mais próximos

para as pequenas rebeldias das meninas, poi-s tira--lo do pescoço

ou usá-lo com a blusa mais aberta e decotada resultava em repreen

sões e ãs vezes até em outras punições mai.s severas.

Outra ati.vidade marcante era a concessão do prémio "MI

rlan Rosemblat" à aluna classe.ficaria em 19 lugar no exame de ad-

missão ao ginásio. (O prémio fora instituído pelos pai.s desta me

4
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nana que falecera após o exame, antes de entrar na pri.melro sé-

rie) . Nesta solene.date, além da entrega de um di-ploma, era colo-
cada na sala da estudante uma fotografa.a de Mini.an. Esta foto i.n

di.cava a sala de aula onde estudava a aluna primeira colocada

Ambas cerimónias se reveste.am de emoção e acabavam fun

momentocionando como "ri.tuais de passagem" Aliás coroavam um

extremamente exi.gente e temido: o exame de admissão

A este exame concorriam não só as alunas do primário

do IE como de qualquer outra escola, e então se criava uma grande

expectativa para obter as disputadas vagas. Como di.z uma depoen--
te : "era um mini. vestibular" rcenAs alunas do IE passavam pe
tualmente em mai.or número, mas este era um dos únicos momentos em

que oficialmente havi.a possibilidade de ingresso na escola (outro

era o admissão ao curso normal, também mui.to concorrido; e a sele
ção para o jardi.m de infância)

É interessante o que lembra uma ex--aluna sobre o exame

de admissão ao gi.násio:

". . . era uma coisa que mudava um pouco o clj.
ma da escola porque no exame de admi.ssão as
alunas do Insti.Luto entravam em igualdade de
condições com as alunas vindas de todas as
outras escolas. Era uma prova comum, era
i.gua] [. ..] então eram aprovadas mui.tas alu-
nas do Insti.Luto, mui.tas eram reprovadas e
entrava um conta.ngente novo. Então na primei-
ra série do ginási.o mudava um pouco aquela
fi.si.onomia, e a gente conhecia pessoas novas,
havi-a influênci-as diferentes, porque as alu--
nas que frequentavam a pri.mei.ra série vinham
das mai.s di.gerentes escolas de Porto Alegre,
de grupos escolares, de escolas particu].ares,
então isso mudava um pouco [...] aque]as coi.
sas tão certinhas, tão organizadas, tão está
vei.s que a escola apresentava. Entrava um
sangue novo nisso aÍ . " (D)
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Talvez justamente pela entrada de "sangue novo" é que

a escola buscava marcar com solenidades a nova etapa. Parece-nos

que era prece.se reconstruir a identificação com a escola,
laços (uma vez que muitas meninas estavam ali chegando) , ou desen

volver o orgulho de pertencer àquela i.nsti.tuição

Sobre a destacada igualdade de conde.ções em que as alu

nas entravam, é si.gnificati.vo observar o comentári.o de uma profes
sola (referi-ndo--se ãs crianças das escola.nuas anexas do IE)

".. . Essas escolas pertenciam ao Instituto
de Educação. No Instituto havia o exame de
admissão que era aberto para quem quisesse.
Inscrevi.am--se 500, 600, 700, 800 e havia
120 vagas. Essas nossas cri.onças, que ti.--
nham uma riqueza de experiências diferen--
tes das nossas crianças de classe medi.a,
vinham para cá para concorrer ao mesmo exa
me de admissão e é claro que não podiam en
trai. É claro que não podiam entrar porque
as experiências delas não estavam equipara
das [...] Então as nossas crianças das es-
co].i.nhas de arredores quando vi.nham... [...]
era essa injustiça social, concorrer já
era perda na certa. [...] Eu reuni. os pai.s
da 5e série e discuti com eles o problema
que eles poderá-am ir ao Insti.tufo, pode--
riam inscrever... que eles tinham o mesmo

di-Feito... [....] mas é que acontece.a uma
injustiça gp:Çes do exame de admissão. [...]
porque os pais de modo geral (os pais das
crianças daqui) punham professor particu--
lar... e levavam as crianças ao cinema, ao
teatro i.nfantil, sei lá, de certo tinham
livros em casa, era muito di.fíci.l essa con
coerência. Então o que eu quere-a mostrar a
eles é que eles estavam concorrendo já nu
ma pré-injustiça . . . " (C)

f

criar

Esta professora tem consciência de que as diferenças

sociais eram cri-adas fora da escola, mas que também nela se ma-
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nztestavam. Adiante ela faz um relato do diálogo com pais analfa

belos e da percepção que alguns deles têm do problema. E destaca

o quanto ela e as companheiras aprenderam no contado com as pes--
sois da esco]. i.nha :

". .. Foi uma experiênci.a muito especial e foi
a vez que nõs ti.vemos uma percepção de que a
reali.dade ao redor da cidade de Porto Alegre
é mui.to diferente daqui. [...] vimos que a rea
lidade cultural, social, econõmi.ca, tudo.
era muito diferente ao redor de Porto Alegre
do centro urbano e do Insti.Luto de modo esse
c i.al . " (C)

O trecho aci.ma permi.te que comentemos um outro traço
do IE: a ênfase em sua realidade i.eterna.

Pelo que pudemos aprece.ar nos diferentes depor.mentes e

mesmo nos regi.soros escri.tos, a escola voltava-se muito mais para

dentro de si. mesma. Buscava desenvolver nas normalistas a preocu

poção com os problemas de sala de aula, o i.nteresse pelos seus

alunos (cujas diferenças eram vistas pelo ângulo psi.cológj.co) ,

além do trelnamento em métodos e técnicas que melhorassem o pro-

cesso ensi.no-aprendizagem. coerentes com os princípios escolano-

vistas. A realidade soa.al era encarada de modo harmÕni.co. É as

slm que o pensamento liberal entende a soa.edade, e por extensão

provavelmente se pensava que a realidade do IE, as condições objg
tívas de vida das alunas do IE representavam a reagi.date soa.al
mais amp].a

}-

contacto, embora a escola "não gostasse muito de i.n-

fluências exteriores" (conforme uma depoente) , ela era sem dúvida

atravessada por estas influênci.as.

nazi-a parte da concepção pedagógica ali defendida colo

car as alunas em contado com expert.ências de arte, debates, even--

tos da comunidade. Concertos eram programados para a escola, o
teatro era mui.to estimulado íinterna e nxtprnnmPntP\ n fro,v.-an+..
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vi.sitas de personalidades acontece.am no colégio. Estas ativida-

des eram depor-s uti.lizadas para estudo em di.gerentes disciplinas

(como sociologia, fi.losofia). Além desta parti.clpação na vi.da

cultural de Porto Alegre (que nas décadas de 50 e até 60 era bas

tanto expressiva) , e nas competições esportivas, a escol.a também

contava com duas insti.tuições às qual.s as alunas aderiam volunta

riamente e que tinham maior abertura para a comunidade: o T].PIE

(Teatro Infanta.l Permanente do Instituto de Educação) e o Orfeão
Ax' tÍ suco .

O TIPIE, que se i.nicíou ofi.cialmente em 1956, criado

e liderado por OIÇA Reverbel, era mantido pelas normal-estas, que

encenavam e dirigiam peças infantis, além de preparar cenários,

guarda-roupas/ etc. . Acabou se constituindo numa ativi.date siste

mítica, apresentando espetáculos semanais, muitas vezes fora do

IE, em praças, escolas da periferi.a e ci.danes do Interi.or. Foi

uma ati-vidade que causou polémica quando de sua implantação, prg

vocando a discordância de alguns que temiam que as alunas se
tlansformas sem em atrozes .

O Orfeão Artístico, regi.do por Dinah Néry Peneira, sem

pre teve caráter de ati.vi.date opcional, e pela quali.dade do tuba

Iho desenvolvi.do acabou alcançando grande prestígio na comunidade,

sendo sol i.ci.Lado para os eventos mais importantes, recepções que

o governo gaúcho promovia ê festa.vai.s de música. O "Artístico" (co

mo era chamado para distingui.r--se do Orfeão Geral-, obrigatório)

conseguia uma adesão muito especial das alunas, e sua participação
também se estendia além das fronteiras da escola

Mas além destas ativi.danes que colocavam as jovens em

contado exterior, havia um outro tipo de interferênci.a não progra
nada e talvez até mesmo nâo desejada pelo IE. Esta interferência

poli.a ser notada especialmente através dos órgãos estudante.s e da
JEC . Lembra uma ex--a].una :

{

.:.
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"... quando eu cursiva o Instituto, eu en
frei num movimento chamado JEC (Juventude
Estudantil. Católica) e depois eu me pro-
longuem na JUC, participei- na AP e outras
coisas mais. Mas dentro do Insti.Luto. . . aí
vem este aspecto da escola que me parece
uma coisa muito positiva [...] o que eu
chamava de "i.nstitutices" (que era uma pa
lavra que não ti.nha uma conotação pejora--
uva, tinha até uma conotação carinhosa,
mas para mostrar aquelas coisas caracte-
rísticas do Instituto) ... Mas por outro la
cio, com todas estas "i.nstitutices" não ha
via asse-m uma ri.gidez demasi.ada dentro da
escola que impedisse os alunos de fazerem
suas opçoes .

Por exemplo, a JEC funci.onava dentro do
Instituto num cl i.ma de mui.to boa convivên
cia. Eu até acredi.to que em alguns momen--

tos a escola não conhecesse o que é que a
JEC realmente fazia, o que era a JEC, po.[
que na verdade as reuni.ões da JEC eram fo
ra da escola, mas a atuação da gente era
dentro da escola. E dentro da JEC si.m,
foi. o primeiro lugar onde eu comecei. a me
dar conta de uma realidade soa.al di.feren
te do IE, e de uma reali.jade política,
porque o Instituto pareci-a que dentro da
escola se defendia para que essas coisas
não crescessem muito em termos de discus-
são. . . " (D)

A preocupação com uma rea.cidade social e políti.ca de

modo mais crítico não era desenvolvi.da pela escola, mas acontecia
também na escola

Como linha de atuação pedagõgi-ca,o IE não acentuava o

questionamento da conjuntura social e política, ou da

económica. A hi.stÕria ensi.nada era muito pouco criei.ca, pelo me-

nos no que se referia ao Brasa-l contemporâneo, como lembram algu--

R s t r] ] t ] ] ra
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to aos antigos, romanos e gregos, era

aguda a análi.se de sua arte e civi.lização, mas o "aqui" e "agora"
era visto de modo oficial

No entanto a cr

ças soa-ai.s, as di-ferenças de classe e a dominação de sexos acaba

vam sendo percebidas. Talvez as alunas que tivessem melhores 'opo:
tunidades destes debates fossem as envolvidas nos órqã
dana i. s

alunas Sabiammas ex mUI

ética penetrava escola Asna inj u st i-

estuos

ouas ente.danes haviam sido criadas já desde a década

de 40: o Grémio de Alunas e o Conselho de Alunas, mas eles pare-
cem adquirir mai.or expressão apenas por volta de 1955.

Pela forma de cri.açâo do Conselho, e também por sua
históri.a, parece--nos que este órgão nasceu e se desenvolveu mais

vi.nculado à admini.stração da escola. Conta uma professora, que

partia-pou como fundadora e asse.stente do CALE,que se organizaram
ini.ci.almente equipes de alunas (isto em 1943) , aquando nos seto--

res de administração, di.sciplina, merenda escolar e exporte, e,

através do rodízio buscou--se conhecer e desenvo]ver as posei.bi.].i.--

jades e apta.pões das estudantes. Pelas palavras desta professora

(num texto escrito anos mais tarde), "asse.m foi fei-ta a tri.agem
inicial das jovens", tendo o Conselho a parti.r de 1955 "di.lotado

seu campo de ação, voltando-se para os setores reli.gi.oso, culta--

ral, assistencial e soa.âll'. JU Este órgão, que congregava as nor

malistas, deveria então "representar condignamente a classe", o
que nos parece inda.car que ele precisava ser necessariamente b
comportado .

O Grémio de Alunas parecia contudo ter uma autonomia um

pouco mai-or . Diz uma depoente

em

Ê'

!.

Ê.

30. CRUZEI.TINA DO VALLE, "0 Conselho de Alunas ensaia seus privei
ros passos" in Revista DOTE, n9 97 (abril 69). ' '
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a minha participação no Grémio da esco
la foi. muito importante, porque o Grémio do
Instituto - embora fosse uma entidade muito
bem comportada (especialmente a julgar pe--

los padrões de hoje) -- era uma ente.date que
menti.nha dentro da escola uma autonomia mui
to grande. E ti.nha um contado externo, por-
que era filiado a UGES (União Gaúcho de Es--
tudantes Secundários) [...] De certa forma
as pessoas, as alunas que parti-cipavam do
Grémio, ti.nham um contado mais intenso com
a reali-dade fora da escola. [...] Havi.a no
Insti.Luto um espírito de fazer as coisas o
melhor possível (acredito mesmo que as coi-
sas eram de muito bom nível -- hoje eu consi.
go avaliar i-sso) , mas o Instituto era meio
fechado dentro de sua realidade e meio que
se auto sustentava e não gostava muito de
interferências externas. A gente senti.a um
certo desagrado da escola quando alguma coi.
sa de fora era adorada pelos alunos do Ins--
titulo. [...] E o Grémio de certa forma i.n-
comodava um pouco em relação a isso, porque
tinha um permanente contato externo, as ve-
zes inclusive outras pessoas vinhas às reu-
niões do Grémio. " (D)

J

Aqui parece--nos que fica mai.s saliente o movimento con

traditõri.o da prática escolar. Os organi.amos estudante.s eram em

certa medi.da necessári.os pára os próprios objetivos da escola, e

eram controlados, no sentido de contribuírem na ori.entação pedagó

bica do IE. Congregavam as estudantes (era recomendado que assim

o fizessem) , representavam suas reivi-ndi-cações, e possa.veemente fo

ram muitas vezes Colaboradores na implantação da ideologi.a comi--

i'

..) :

}.

cante Mas dentro deste mesmo processo estas entidades levavam

ao contado com o movimento estudantil mais amplo, ao contado com

outros colégios e estudantes, com outras realidades. Colocavam-se

contradições para as alunas, preocupações diferentes das



209

pelo Instituto, talvez propostas de uma ação menos obediente, ou

uma ação diversa dos padrões das moças bem comportadas do IE.

Estas moças que atuavam no movimento estudante.l possi-

ve].mente se tornariam mai.s "meti.das", mais "sala.entes". Era um

início de partia.pação política, de desenvolvimento de liderança.

Talvez nâo seja coi-ncidência o fato de que uma delas, mi.litante

de campanhas como a da Ani.sti.a e anualmente muito atuante no movi

mento do maxi.stério gaúcho, tenha si.do uma aluna aviva e partici-
pante . Como e].a lembra :

"... Eu particularmente fui uma aluna que
partia.pai praticamente de tudo que a esmo--
la oferecia: eu fazia parte do Orfeão, do
Grémio de AJ-unas, da banda de tambores.ras,
jogava vólei no time da sala de aula, de-
pois no da série, participava de campeona--
tos de vólei.. . . " (D)

A escola não era poi.s tão fechada como se poderia pen--

sar, ou até como alguns o desejassem. Necessariamente, como qual

quer pratica social, era plena de contradi.ções.

A vanguarda pedagógica que ela assumi-a ao abraçar as

teorias educacionais mai.s modernas era em contraposição acompanha

da por uma fideli.jade à tradi.ções com referênci.a à formação femi
nana

)
i

ç-ava cu+i.-a.L ila b)uiit.a elll I'e.LaÇaO as l\avia.ad.es

em teori.a e prática educaci.onais, com i.sto suas normali.star eram

geralmente muito atuali.zadas no que se referia ao fazer escolar

Mas como predomi.nave a concepção da formação femi-ni.na tradicional,
a escola se esforçava para manter nestas jovens comportamentos se

dai-s mai.s convenientes com a tradição: pouca ousadia ou conces--

iões aos modismos, di.screção, valori.zação da materna.date e da vi-
da doméstica , etc

um exem

bus0 IE 11

desta situamp.LO çao e a reforma do curso normal
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em 1955. Reforma que tem como ponto bási.co a flexibi.cidade curro.

pular e introduz o sistema de departamentos, as di.scipJ-i.nas opta-
tivas, a recuperação, etc. Segundo se afirma, antes de qualquer

escola no País, o .[nsti.Luto de Porto Alegre colocou em práti.ca es

ta nova legislação (já no 2'? semestre de 55) , fazendo do estágio
em escolinhas da pedi-feria a sua mais i.mportante i.novação. Era

sem dúvida um avanço no sentido de uma prática mais realista para

as estudantes, que asse.m seriam durante todo um semestre responso
veia como professoras junto âs crianças. :"A experiência do estás

gio, i.niciada no IE antes mesmo da exigência legal, certamente:J.

obrigou as ori.entadoras a reverem suas receitas didáticas construí-

das para situações i-realizadas de ensino com crianças das camadas

médias. Posei.veemente algumas se reformularam, mas muitas conti-
nuaram com o descompasso entre a preparação fei.ta dentro do IE e

as necessidades reclamadas pelas condições diferentes das escolinhas.

Mas outro ângulo desta reforma que merece ser aqui ob--
servido é a Divisão de Ativi.dados Económicas, uma das divisões

que compunham o Departamento de Cultura Geral. (O curso era erga--
gizado em três departamentos, os quais se cansei.Lutam de divisões
e estas de unidades) . Então a Divisão de Atividades Econõmi.cas

apresentava como objetivos :

proporcionar aos alunos oportunidades de
realizarem ativ.idades relacionadas com o
comércio, indústri.a, abri.cultura e economia
doma ética ;

- conduzi.--los à formação de hábitos e à
aquisição de técnicas próprias de produto--
res efici-entes e consumidores intel i.gentes;
-- formar o espírito de valorização da vida
de famíli.a, do trabalho e da conservação
dos bens ;

- conhecer e desenvolver a

inclinações dos alunos. «31

\.

apta.doesS e as

31 A . PRADO nA Fnrman=n dn Dv-nfc-aenv- D.-+,.
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Se observarmos bem estes objeti.vos vemos que nesta área
a passagem do âmbi.to escolar para o doméstico era facilmente fei--

ta. Asse.m ensinava-se no IE trabalhos de agulha, aproveitamento

de materi.ais, admi.ni.stração do orçamento domésti.co e regras de eti
queda no lar, por exemplo - o que provavelmente não deixava de

atender as expectati-vas das própri.as estudantes, porque ao lado

da formação proa-ssional e talvez mesmo acima dela estava o prole
to de casamento .

O curso normal manteve (na opi.dão de muitos) a fama

de um curso para ggperar ma.rido, ou seja, as jovens faziam o nor--
mal aguardando que seus namorados e noivos concluissem a faculda--

de ou, quando não estavam ainda comprometa.das, esperavam que isto
aconteces se

Assim, se o casamento não ocorresse logo, a normalista

ti-nha uma proa-ssão sem ter necessidade de cursar a universidade,

e essa proa.suão era bem acei.ta, já que era tida como adequada à
sua conde.ção de mulher. Por outro ].ado, as características do

curso normal também significavam uma formação conveniente para
que ela se tornasse uma boa mãe e uma esposa satisfatoriamente culta.

Era um perfil feminino típico de camadas médias.

Mas é i.mportante que registremos que algumas depoentes,

quando indagados, discordaram desta condição de curso "espera ma
rido". Na opina-ão destas entrevistadas, o curso estimulava a agua

ção profissional, e a comprovação disto feri.a o percentual signo.--
fi.cativo, por elas estimado, de ex-alunas que seguiram carreiras.

Dentro desta formação temi.nana mai.s tradici.onal se co-

locava a questão religiosa. Como já dissemos, a escola era ofi.-

ci.almente lelga mas com uma predominância de elementos católicos.

Então, ao que parece dependendo em grande parte da post.ção que as
sumia a direção, esta tendência reli.glosa era mais ou menos acen--

toada. A colocação do crua.fixo num oratóri.o (e nas salas de au--
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la) marca um momento de ênfase no catolici.smo, que permite
recordação de uma professora:

essa

"... tinha a sala de entrada com um imenso e
triste crucifi.gado e já tinha aquela rezada--
nha da passagem. Mui.tas vezes sincera, mas
muitas vezes para agradar não sei. bem a
quem. " (A.)

Entre as tradi.cionais festas reli.glosas de Porto Ale--

gre fi.aura até hoje (e com maior pompa nas décadas passadas)

procissão de Corpus Christi. Era então usual a participação

IE nesta procissão, como uma ati.vidade não obrigatóri.a, mas mui.to

a

do

está.mulada. Cri.ava-se mais um momento para defender o nome do co
légio, como lembra uma ex-aluna:

"... quem assumi.a o compromi.sso de ir e se
inscrevia para ir deva-a assumir a responsabi.
cidade de que a representação do .[nstituto
seria i.mpecável, ia botar boina na cabeça e
desfilar com boina na proa-ssão. E chamava a
atenção que na proa-suão de Corpus Chri.sti a
delegação do Insti.Luto era a mais díscipli.na
da, a mais piedosa, a mais... Porque os ou--
Elos (os coJ-égios re].igi.osos) estavam força-
dos, então aprovei-Lavam para boicotar, fazer
anarquia, criar problemas e a do Insti.Luto
era aqui-lo perfeitíssimo. Isso era sempre fa
cultati.vo. Jamais houve obrigatori.edade. " (D)

Não era preciso obrigatori.edade, a própria comum.date

escolar criava elementos de persuasão.

Ocorria também no IE a situação comum ãs escolas lei-

gas: no momento da aula de religião nem sempre havia professores

para os não católicos. Assim as alunas não católicas i.am para

bi.blioteca, ou outro setor, ou as vezes fi.cavam em classe. E sem

dúvida estas aulas eram recheadas de conselhos morais sobre a

conduta adequada para moças cri-stâs. Lembra uma ex--aluna
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.. uma professora começou a se referir[...]
os 'pecados do sexo que vocês cometem, etc.
e tal. ' Deu um verdadeiro 'frisson' na aula,
porque ninguém subi.a exatamente o que que
se estava referindo, que pecados de sexo
eram estes. . . Eu me lembro que uma certa ho
ra eu tomei- coragem e perguntei.. Quando eu
perguntei a professora foi. tomada de um ver
dadei.ro horror: -'Mas como é que tu não sa
bes dos pecados que tu cometes?- E eu real
mente... me passava pela cabeça, mas... na
ruela época, pelo menos eu acho que ni.nguém
transava com namorado nenhum. Então que coi
sas eram aquelas? E ela referi.u-se a dançar
de rosto colado ou beijar algum namorado,
que eram pecados de sexo. Tu repara bem. En
tão.. . que loucura verdadeira! N(5s estáva-
mos já na década de 601 0 que era isso que
passavam para a gente? E eu realmente fico
pensando, o que nos terá feito sair, grande
parte daquelas pessoas, com a cabeça saudá--
vel?. . . " (E)

A colocação já fora fei.ta anteriormente por esta mesma

depoente: di.ante da constatação de que havia pressões conservado--

ras, ela salienta resultados que se contrapõem às pressões. E is-

so ocorria não porque houvesse brechas ou falhas (embora as hou--

visse) , mas porque o processo de dominação gerava ele própi'i-o sua

oposi.ção. E claro que não' era absolutamente eficiente a pregação
de um tal perfil femini.no (os comentários das depoentes e os Tela

dórios da direção inda.cam as vozes discordantes) , a própria compg

ração com a li.bertação feminina pregada pelos meios de comunica--

ção de massa e com a participação da mulher nas atividades fora

do lar provocavam o questionamento deste modelo. Sem esquecermos

que a nova i.macem que aí se divulgava era por si. sÓ bem mais a-Eraen

te. . . Mas além disso ao se exigi.r estudo e reflexão das :jovens elas

exercerá.am estes comportamentos também para além das ori.entações
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Alguns textos utzizzaaos na escola na decaía de 60 per

minem-nos aprece.ar com mais precisão a imagem dominante (ou ofi
c i.a] ) sobre a mu ].her

Nesta época, nos privei-ros dias de cada semestre leu.-

vo, o Departamento Pedagógico do curso normal promovia encontros

de planejamento e estudos conjuntos entre os professores do ctlrso

numa prática recomendada pela tendência pedagógica mai.s atual

(tecnologi.a educacional )

Um dos textos usado como subsídi.o para discussão em

1966 tinha por título: "Alguns aspectos da educação da jovem no

mundo aLudI". Nele se i.ndicava que ao lado de maiores conheci.--

mentos sobre a matéria, as últimas décadas também representaram

um movimento de valorização do homem. Em consequência deste mo--

vimento a educação moderna deveria ser "funci.ona] e social.", uma

educação que buscasse a harmonia, o equilíbrio entre o homem i.n-

di-vidual e a comum.dade. Neste contexto nazi-a--se um destaque es
pedal à mulher :

"Há alguns anos vem conqui-soando a jovem
i-gualdade com o homem em muitos domínios
da vida moderna. Mas apesar da ini.ciativa,
compete.ção, segurança e responsabi.l i.jade
que essa nova posição exige, conta.nuamos a
valori-zar nela, a graça, a meiguice, a do--
ci.lidade, a vi-g.ilânci.a, a resistência não
ostensiva a certos hábitos modernos que
tendem a introduzir-se e a fixar-se, ape--
sar de prejudiciais à natureza femini.na
Sâo qualidades que tornam as relações gru--
pai.s tão agradáveis, tão duradouras, tão
propícias ao estabe]ecimento de e].os de
consideração, ami-zade e respei.to que devem
existir entre membros de um grupo e pri.nci
palmente entre alunas e professoras." oz

r

32 Boletim do Departamento Pedagógico do Curso Normal, l.E.,nQ l ídó70mt\rn KK\ nncsvn 9 T-,n )Q/')/q /ml...\
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Em função disso, colocavam-se as perguntas chave
di-scussâo entre os professores:

"No momento atual, em que aspectos a educa
ção soa.al da jovem requer maior viga-lân-
ci.a por parte dos professores?
Que recursos são indicados para desenvol
ver essas qualidades e ati.tudes, e outras
de sejáve i. s ? "

para

O texto nos parece representativo do pensamento sobre

a mulher que tem a i.nstitui.ção neste momento. Ela é considerada

capaz socialmente - e isso seria evidentemente o mini.mo que se

poderia esperar num curso na época frequentado totalmente por mu

Iheres. A escola se i.nsere no pensamento doma.nante na soa.edade

que supõe igualdade de oportunidades aos jovens de ambos os se-

xos. Mas, (há sempre este "!Egg") são realçadas a "graça", a

"mei-guice", a "doa-lidado"; o que leva como corolário à aceita--

ção e à obediência. Ainda mais, se pede a "resistência não os--

tensiva a certos hábi.tos modernos". Isso não seria sugerir ape-
nas acomodação e manutenção dos comportamentos tradicional.s?

O texto fala em "harmonia social" e para que esta se--
ja alcançada parece que a mulher deve manter-se fiel à sua i.dea-

li.zação. Acei.ta-se que ela tenha "iniciativa", "segurança", "res

ponsabi-l i.dade" nas novas tarefas que o mundo contemporâneo Ihe

permitiu, mas não se espera que ela promova nenhuma revolução ou

mudança mai-s brusca. Todo o Egn é de acomodação e quando se fa--

la em regi.stência é para resistir ao novo, o que pode ser enten-

dido também como reação, ou reacíonari.smo. Dos professores se

espera que estejam viam.lentes, que i.dentifiquem os indícios de

atitudes indesejáveis, e que i.ndi.quem modos para desenvolver as
qualidades desejadas .

Outro tema propor'to à di.scussão pelos professores nes

ta fase de planejamento conjunto refere--se à "LI.beldade, autora.-



216

jade e di.sciplina". Fundamentalmente o texto diz:

"... Respeita a escola o direi.to do homem

e, portanto, do aluno à li.herdade. [...]
Reconhece, porém a escola que essa liberda
de tem suas li.mi.rações determi.nadas por
leis naturais, pelos Costumes, institui-
ções e lei.s soa.ais. [...] Se a li.berciade
é condição indispensável à natureza do ho--
mem [...] , a autoridade social exercida em
nome da tradição, dos costumes, das insti-
tuições e leis sociais, não é menos neces--
Bati.a. [...] A autoridade na escola, exer
lida pela direção, pelos professores e
seus auxi.li.ares em nome das tradi.ções, dos
costumes, leis e regulamentos, representa
a autoridade social e não pode, poi.s, ser
relegada a segundo plano. Na coexistência
harmoni.osa do trinõmio - liberdade, autora.
jade e disciplina -- está o sucesso de uma
organização escolar, tri.nõmio esse que o
período histórico contemporâneo está procu
rondo abalar . . . " ') )

Qual.s os possíveis fundamentos de um discurso como es

te? Parece-nos que ele teria matrizes liberal.s, onde se entende

que todo homem tem di.Feito à liberdade, mas que esta se limita com

a li.beldade dos decai.s e cabe às instituições social.s exercerem a

autora.dade sobre os grupos. Mas o texto é também ajustado ao mo--

mento político do País, quando evoca um abalo no tri.nõmi.o liberta

de-autoridade-discipl i-na, que estará.a sendo inventado neste perco
do históri.co .

A escola alinha uma série de elementos para indicar

que a liberdade de suas alunas é assegurada: "pelo direito de vi-

ver sua própri-a vi.dü'', "escolher seus amigos", "formar associ.a--

cães culturais e recreativas", "eleger seus representantes", "bus

33 . Ibid. , PP. 25/26
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r expressar suas opi.does e defender'

seus pontos de vista", "praticar sua crença reli.glosa", "partici-

par da vida soa.al, conforme seus interesses e capacidades".34

ná assim uma série de áreas nas quais se supõe que- a

estudante pode expanda.r sua liberdade, inclusive associando--se a

seus igual.s. Mas se entende que essa liberdade não pode ser exer
lida

d i. :Eund i. rcar conhec i.mento s "e

em direções que não são bi.ologicamente
atei.s ao indivíduo (contrárias às ].eis
naturais) ou que sâo de duvi.dosa signo.-
fi.cação social (contrárias aos i.nteres-
ses sociais que em uma democracia se
confundem com os do próprio inda.ví(]uo) ". 35

Na pergunta que deveria suscitar a discussão se co].oca:

"-- Como ].evar os alunos a reconhecer os
li.mi.tes de sua li.beldade, a respeitar a
autoridade, a aceitar e prata.car uma
discipli-na escolar que eles próprios ele
geram, por reconhecerem vál i.da e neces
Batia?« 36

11

Parece a partir daí que poderíamos inferir que as alu--

nas foram de algum modo consultadas sobre a disco.pli.na escolar. E

esta Ideia se reforça na medida em que nas sugestões de ativi.ja-

des sobre este tema esta a de que o Conselho de Alunas faça uma

proposi-ção de normas para gerem observadas pelas estudantes na es

cola. Vemos então que há uma tentati.va de inserir o órgão di.scen
te na tarefa de di.sci.plinamento escolar

Há mais de uma lei.Lura para i.sso, no nosso entender

De um lado, poderá-a representar uma forma mais participati.va de

administração da escola, na qual as estudantes, que são o alvo

34 . Ibid
3 5 . Ibid
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princi.pal da disciplina e autoridade, contribuiriam com suas pró--

pri-as opina.ões sobre a forma ou limites dessa autoridade. Por ou

tro lado, poderia signifi.car que este órgão estudanti]. era sua--

ci.entemente dócil e que feri.a fácil controla-lo no sentido de ter

sua anuênci.a à ori.entação que se quisesse imprimir, ou ainda se-

ria possível influencia--lo para que elegesse um conjunto de nor--

mas consideradas adequadas pelos di.vigentes. Talvez não possamos

definir qual dessas lei.Luras mais se aproxi-ma da reali.jade, mas,

o que é mai.s provável, devamos entender que ambas as leituras são

verdades.ras e a prãti.ca teve as duas versões juntas.

Quanto ãs normas propri.agente ditas, parece--nos que es

te texto, como o anterior, refere-se ao fumo que deveria ser com-

bati.do na escola (daí falar em resisti.r a certos hábitos modernos

prejudica-ais à natureza femini.na, ou exercer a li.beldade em dure--

çoes que não são bj.ologi.comente úteis) ; e poderia também estar

aludindo ao uso da pílula anel.concepcional, o que então já se di-
fundia no País .

A preocupação que a liberdade pudesse ser exerci.da em

direçâo de "duvidosa si.gnlficação social" é provável que se refe-

ri-sse aos recei.os com o avanço de um pensamento de esquerda nos

meios estudantis e em outras ente.dades, como a Juventude Estudan-

til Católica (JEC) , que evi.dentemente envolviam as alunas do Ins-
tituto de Educação . ,

Não é demais lembrar que estes subsídios para di.scus--

são estão sendo utilizados em 1966, quando o País esta vivendo no

valente uma escalada de autoritarismo e repressão e que ainda se

tornará.a mais aguda ao final da década. A palavra democracia, usa

da nestes textos e em outros, é empregada pelos próprios dirá.gen-

tes do Estado brasileiro, entendendo que no País se tinha uma res

tauração dos costumes e uma forma especial de governo, mas não ad

miai.ndo que se estivesse negando a democracia; ao contrãri.o, no
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r u iUUV-UllCHtO (le b4 lota feito par'a resguar'da--la

O pensamento de esquerda era considerado então uma ameaça à demo-

cracia. Os jovens precisavam pois ser bem orientados, pois no

idealismo prõpri.o de sua i.dade poderiam ser seduzidos por estas
idéias

entender destes

Devemos ressaltar que este conjunto de textos que .se--

riam discutidos pelos professores do Insti.Luto de Educação tem um

tema central gerador que é "Unidade e diversidade na ação educati

va", e sobre este seria importante algumas considerações.

Para o Departamento Pedagõgi.co que organiza o encontro,

a "unidade" na escola se revelaria na "identi.dade de fins educa--

cionais", "de pontos de vi.sta quanto ao conjunto de valores e de

princípios nos qual.s se ap(5ia a educação", identi.date nos termos

técnicos da li.nguagem usada pelos professores e nos objetivos que

estimulam a ativi.jade dos a],unos. A "diversidade na ação educati.

va" resultaria das diferenças "na cultura geral e proa.ssi.oral dos

professores" , "nas expert.ências que possuem", "em suas personali.--

danes", "em suas atuações decorrentes dos favores anteri.ares e

das realidades diversas que diariamente enfrentam: os a].unos, as

situações e as i.nfluênci.as inda.viduai.s e sociais". Ainda é enten

di.do como fonte de di.versidade "o respei.to à liberdade de pensa
mento e de expressão dos educadores". 37

Não há dúvida qüe todo o trabalho preparatÓri.o do se-

mestre leu.vo visava harmonizar os pontos de vista fundamental.s

dos docentes para uma ação conjunta. Mas devemos notar que o pró

paio Departamento Pedagógico percebia os li.mates dessa uni.dad

é que os orofessores Kân nd l çr{

e ou

harmonização

outros termos , observa e ]. ementas0 que se nos apor
Lados acima uos com oxzgens , con



220

ciições soa.ai.s e históri.as di,gerentes, i.mpossívei.s de ser enqua--

dragas em um único modem.o. A isso nos referimos páginas atrás

(certamente nâo com o mesmo espírito do documento) ao comentar que

ao se relacionarem, professores e alunos i.nteqram suas próprias

histórias e trocam i.delas e princípios - não de todo controláveis
pelo si.stema

É poi.s i.nteressante notar que o própri-o texto do Insti

tuta de Educação fala que

"Toda educação é uma hi.stória que se faz e
que não se saberá.a escrever de antemão.
Ela resulta, em grande parte, de aconteci-
mentos inesperados, de descobertas, de aca
sos, acertos e erros. De certo modo ela é,
e e preciso que continue a ser, uma aven-
tura . " ''

'

Isso representa aceitar que há elementos não predizí--

fieis na relação professor-aluno. E note-se que este texto se põe

num momento de grande reverência ao planejamento e ao controle, à

previsão de comportamentos...! Mas hã uma dose de realismo que

permite aos organizadores de um encontro para planejameiLto educa--

cional perceberem que a atuação de cada professor é também deter--

minada por suas conde.ções de vida e que estas podem ser di.versas.

Ainda que de modo geral sejam os professores originá-

ri.os do mesmo estrato soci$1 (classe média ou pequena burguesia)

eles não constituem um todo homogéneo, nem são exclusivamente de--

terminados por sua classe de origem. Haverá.a, numa escola como o

Instituto de Educação, professores ligados por ]aços de famí].ia

ou outros aos setores dirigentes da sociedade e, contrariamente,

professores ori.ginári.os das classes soa.ais despri-vi.lega.adas, ou

com elas i.dentificados. Em função disso, alguns poderá.am estar

conformes com a manutenção do status auo e outros desejarem a su-

38 . Ibid .

i.'

: '

i:

;.
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Relação deste tipo de sociedade; além de coexi.sti.rem, é claro, vá

rias posições intermedi.ári.as. Com referênci.a ao nosso objeto de
preocupação, certamente alguns mantinham uma posição tradi.cional

quanto ao papel da mulher na sociedade, enquanto outros alvo
a emana.pação femini.na

É provável que idéias profundamente opostas ãs domInaR

tes e claramente mini.festadas sofressem uma repressão maior -- e

aqui não nos referimos sõ à i.nstitui.ção escolar. Mas sempre have

ria uma margem para di-vergência, e nos parece que o texto da pró
peia coordenação entende asse.m.

Com referência à domin

velmente a tolerância em relação às idéias inovadoras seria maior

do que no terreno especificamente político. Não somos ingénuos
de supor que não estejam inti.mamente ligados estes temas, mas de-

vemos lembrar que um di.scurso femi-ni.sta já se nazi-a amplamente prg
sente no mundo capa-talista de então, e. mesmo com todas as i.ncoe--

rênci-as que ali identifi.canos, convivi-am idéias de l i.bertação da
mulher com as de manutenção da exploração classista.

Assim, e talvez até por não ser esta (a dominação de
sexo) a contradição bási-ca da sociedade, esse terreno será.a mai.s

permeável à discussão, numa insti.tuição escolar que já por várias
gerações dedicava--se à educação das mulheres.

Podemos até supor que este ti.po de discussão fosse de.

senvolvido por alguns setores justamente na busca de uma i.mugem

mai.s avançada e moderna, embora pudessem manter uma post-ção con--
servidora em relação à contradição fundamental da sociedade

Àfi-nal essa era uma escola já prata-comente centenária

e que tinha tanto no seu corpo docente como di-scente uma express.}
va maioria feminina. Eram fundamentalmente mulheres que ali se

relacionavam. Mulheres profissional.s instrui.ndo outras, com um
objetivo fi.nal também profissi.anal

gabam

l i.bertaçã o temi.hi.naaçao PO s s j.
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, azncla que houvesse professoras conformes com a

ideologi.a macha.sta, acreditamos que a própria conde.ção de traba-

lhadoras lhes conferia algum grau de resistênci.a ao enquadramento

no modelo doméstico absoluto que a sociedade cri.ara para a mulher

Por outro lado, certamente havia muitas professoras que contra.buíam

com seu salário para a manutenção da família, e que possa.velmente

deverá.am ser mais conscientes de sua parti.clpação produtiva e me
nos dependentes dos homens como chefes famili.ares.

E com i.sso queremos mais uma vez salienta

de luta na escola -- o espaço para a transformação.

Acreditamos que merecerá.a registro também a qualidade

do ensino mi.ni.sarado na escola. Pelas referências já feitas (in--

clusive no tocante aos exames de seleção) parece--nos que o IE man

teve por várias décadas um nível de exi.gência elevado em termos
de conheci.mento .

Nas lembranças das entrevistadas são frequentes os des

baques para um bom nível de conteúdo, especialmente em português,
matemática, ciências (no qi.nãsio) . l)i.z uma delas:

". . . na reali.dado eu creio que o pri.mári.o do
IE dava uma base muito boa, o ginásio solidi
ficava esta base. [...] Pensando bem, o que
ê que eu estou considerando que seja uma ba--
se boa em termos de educação? Acho que te da
va i.nstrumentos,, em termos de conhecimento
(até te proporcionava então a forma de ins--
trumental i.zar estes conheci.mentos) , te habi-
litando a uma vida competitiva, a concursos,
a exames de seleção, etc. e tal. [...] Acho
que o processo de alfabetização realmente foi
muito bom. Acho que as pessoas do ].E canse--
quem escrever bem, uma coisa que já não é
tão frequente. O pessoal era mui.to bom, prin
ci-palmente. . . acho que deu uma formação mui.--
to boa no terreno da linguagem [...] e no co
nheci.mento da matemáti.ca. " (E)

As s i.m

r 0 espaço
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A formação em l i.nguagem aparece outras vezes
poimentos , como no que segue:

"... Uma coisa que me chamava atenção é que
nõs todas que saíamos do Insti.tolo tínhamos
mui.ta segurança em redigi-J. . Não sabíamos mui
ta coisa de gramática, o ensi.no não era mui
to informati.vo, mas a gente ti.nha facilida--
de de redigi.r e até hoje eu sou uma pessoa
que tem segurança ortográfica e cedi.jo com
fao.lidade... Eu acho que isto é mérito da
escol-a, porque eu via depois os meus cole-
gas de faculdade, cada vez que tinha de re-
digir alguma coisa. . . Mesmo depois na vivên
cia da políti-ca estudantil, quando se ti.nha
de redigir alguma coisa, a dificuldade que
era a relação para os demais. NÓs tínhamos
uma fao.lidade.. . Pareci.a... que era um pro
cesso que acontecia naturalmente. [...] E
não era uma característica só mi.nha. [...]
Eu fico pensando que talvez esta facilidade
que a gente tinha fosse porque a escola opor
tunizava muita coi.sa. O que eu me lembro da
minha vida escolar era uma vida muito ocupa
da, muita coisa. [...] ninguém escreve so-
bre o que não vi.veu. Na medida em que a vi.-
da é mui.to intensa, as idéias vêm..." (o)

nos de

Seria i.nteressante que examinãssemos um pouco mais de--

tidamente esta característica do IE - o desenvolvimento da expreg
são escri.ta e da boa li.nguagem.

Sobre a li.nguagem escolar os reprodutiva.stas não sao

nada complacentes. Para Bourdi.eu e Passeron a escola usa a língua

gem dos grupos dominantes e então somente para as crianças burgug
sas este é um discurso familiar. Para Baudelot e Establet a si-

tuação é mais grave: a l i.nguagem escolar é propositalmente manip.g
latia com i.ntenção de excluir. as crianças do proletari.ado

Nesta linha de raciocíni.o, teríamos de pensar o Insti.-
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tuto como uma escola ti.pi-carente burguesa e atribuir este desemba

raça li.nguístico, esta fao.l i.dade de expressão Inda.cada pelas ex-

alunas, à possível presença maciça das crianças das classes comi.-

Dantes, que ali. não fariam nada mais do que reforçar sua própti.a
l i.nguagem .

1..L'i uitl racIocÍnIo extremamente simpl i.fixa-

dor. O IE como escola públi-ca e leigo não abrigava maciçamente
os filhos da burguesia, era mui.to mai.s uma i.nstituição das cama-

das médias, na qual também estavam presentes (em menor número) :
elementos dos setores desfavorece.dos socialmente. ,

Encontramos em Snyders39 alguns apoios para desenvol--

ver outro comi.nho de argumentação. Não há dúvi.da que esta escola

(à semelhança das decai.s escolas da nossa soa.edade capitalista)
usava a chamada linguagem culta, e valorizava os grandes escrito--

res da língua portuguesa e também os textos antigos, em detrimen
to do cotidi.ano dos alunos .

Mas , como sala.ente

bili.dade entre as duas linguagens (popular e culta) e é possível
estabelecer a continua.dade entre elas, o que seria papel da esco-

la. Também não podemos negar que há uma mai.or riqueza na lingua-
gem elaborada, riqueza de nuances, de precisão, de clareza

Então, mesmo admitindo que houvesse uma certa fa

ridade em relação à li-nguabem culta, por parte de alguns estudan--

tes, parece ser verdades.ro que o IE desenvolvi.a a capacidade de

expressão oral e escri.ta, com exigências de rigor, correção, exa-

tidão, estabelecendo um crescimento em relação à linguagem já d
minada pelos alunos .

Acredi.temos ainda mai.s que esta cap

pode ser vista como um instrumento de pod

Mas este +1se

t

Snyders , existenao uma Incomum.ca

m i. l i. a

0

ac idade de expressão

er

39
Alh;ar.,.RS9 , traí. M. melena
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strumento ae modo seguro e consis
tente e de posse dele as pessoas poli.am mais fao.Imente dominar

informações e expressar-se. Quando esta ex--aluna associ.a a fao--

lidado de redução à atividade de políti.ca uni.versitária, ela per-
mite que salientemos o poder daquele que registra o pensamento de

um grupo. Os relatores de di.scussão (tarefa usualmente destinada

a quem real.ge bem) elaboram as i.déias, organizam o pensamento do

grupos certamente nele colocando o seu cunho pessoal. Mesmo que
tente ser fi.el reprodutor da discussão, aquele que escreve fi.ca

investido de uma certa autoridade que advém de ser ele o organiza
dor da palavra do grupo. E esta capacidade pode muitas vezes ser
um comi.nho para liderança .

A boa li-nguagem das moças do IE (ali-ada ao fato de que

é comum pedir--se às mulheres para secretariarem di.scussÕes) pode--
ria potencialmente facilitar-lhes a afi.rmação pessoal ou até o de
senvolvimento da liderança .

C) domínio da línguay uuyç;nl ç L-anil.it1111 tuiicióille111tid..L pa.r'a. !nen

Ihor compreensão e anãli.se do que se lê e consequentemente fao.li.
ta o acesso às informações, ao saber acumulado.

Não sõ a precisão e a clareza, mas ai.nda todas as pos-
sibi.cidades de tonali.danes e nuances que tornam mais rica a comu--

ni-cação sâo ensinadas pela linguagem da escola e parece que para

i.sso é indispensável a vivenda de diferentes "situações pedagógi.
cas cada vez mais complexas" (como diz Snyders) .40 Parece-nos

que é nesta di.reção que aponta a declaração da depoente quando re

laclona a fácil i.dado de expressão com as múlti.pias ativi.jades pro
poro-onadas pela escola

Pelos inda.calores que temos, a escola não procurava di.
rugir o pensamento criei.co de suas alunas para a análi.se da reali

escolaA dava este

:.

40 . Ibid. , P. 362
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date social, mas acreditamos que ao desenvolver--lhes as habilita

des de expressão e comunicação estava lhes fornecendo i.nstrumen-

tos necessários para posteriormente construírem esta anal i.se
Nas palavras de uma ex-aluna

''... Na medida em que a escola se compromete
em termos de conhecimento e amplia os hora--
fontes i.ntelectuais numa perspecti-va honesta,
ela não tolhe as possibili.dades de a pessoa
desenvolver a consci.ência crítica, mesmo que
ela não trabalhe em ci.ma disso. Porque a es--
cola não ti.nha como objetivo trabalhar a
consci-ência criltica, nem essa percepção da
real i.jade, agora ela permiti.a esta abertura
em termos inte].ectuais.[...]
Eu acho que toda vez que a gente cresce ante
lectualmente, que se abrem horizontes inte-
lectuais, a gente cresce na di.pensão poli--
t i.ca . " (O)

A depoente refere-se a uma abertura em termos intelec.

duais, l i.bando-a à existênci.a de divergênci.as entre post-ções dos

professores. Para ela, a escola tinha como critério básico a com--

petência , então :

"... no Insti.Luto se respirava um clima mui--
to bom de autonomi.a intelectual. Isso eu
acho que é méri.to do Insti.Luto, mais do que
da uni.verei.dade. Quando eu entrei. na uni.ver--
si.dade eu senti'que ela era muito mais 'bico
cativa' em termos de pensamento do que o meu
curso de 29 grau. E durante algum tempo (te
digo com toda si.nceri.dade) eu consi.derava o
curso efetivamente de nível supera.or que eu
ti.nha fei.to ti.nha sido o curso normal. Por-
que, por exemplo, no Instituto nunca houve
unanimi-jade de opiniões, havi.a pluralismo,
nõs tínhamos professores que a gente sentia
tacitamente que. .'. eram posições conflitan-
tes, embora houvesse uma convi.venci.a educada
em que os conflitos não aparecessem. Não se
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trabalhava em cima do conflito, agora o con
feito era presente. [...] Então neste aspec
to eu acho que o Instituto foi uma coisa
saudável. Porque a gente percebia ni.tidamen
te, por exemplo, que os professores ti.nham
posições antagõni.cas, embora nenhum fi.zesse
apologia de suas posições. Eles aparentemen
te eram neutros, eles davam a sua discipli-
na com seu compromi.sso científi-co, mas per--
miava por meio disso as suas post-ções dife-
rentes. Então a gente sabia nitidamente..
embora nunca abertamente este debate tives
se se institucionali.zado na escola. Isso,
eu me lembro que nunca! [...] e contradi.ções,
jamai.s! O conf].ito não era administrado e
nem era permiti-do que ele eclodisse. Havia
de certa forma uma camuflação do conflito,
mas as idéi.as dos professores permaneciam
di.vertentes. E neste aspecto eu acho que ti
ve uma educação pluralista!" (D)

A rememoração da passagem pela escola por esta ex-aluna

é bastante expressiva. Há uma reflexão sobre o cotidiano do

e uma tentativa de ver além da sua aparência

O pluralismo que ela identifica se exerci.a apesar

busca de unidade que os textos e planejamentos cooperativos decla

lavam. Pluralismo representa variedade, diferença de posições -o

que serve para reforçar a argumentação de que a escola não repto
duz apenas e maca.çamente o pensamento doma.nante

Mas pluralismo nâo signo.fi.ca necessariamente contradi

Contradição supõe um movimento dialético em que um elemento

nega o outro mas ambos dependem e se constituem mutuamente. E es

te é o próprio movimento que fundamenta a vida e que cria a trens
[ oi lied (: a o

IE

da

çao

No comentário feito pela depoente parece que contradi--

çao e empregada como oposição de i.déi.as e posições, como desacor--
ílr). Éà rn;arn ovrll{/-l+-=rnan+-n nn nAn.A=L. . N q. q'- ' N
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que a escola jamai.s permi-ti.u perceber as contradições. Mas a con--

tradição aparece no mesmo depoimento, quando -- pela capacidade de

reflexão desenvolvida pela prõpri-a escola -- ela é capaz de descon

fiar das aparências, de questionar além do previ.sto. A contradi.-

ção também aparece no processo educativo que estamos examinando

quando a prática educativa que submete as menu.nas à aprendizagem

de determinado perfil feminino tradicional cria, ela mesma, os

i.nstrumentos de libertação deste perfil

Na escola ganhavam realce as i.déias e posições coeren--

tes com o pensamento doma.nante da soa.edade brasa.leira naquele mo

mento. Sabemos que as i.déias dos grupos dominantes sempre sâo as

idéias que prevalecem (que dominam) e hã tendência de mostra-las

como úni.cas. Asse.m seria próprio da escola escamotear o confli.to,

evitando que as idéi.as divergentes ganhassem mais espaço.

Na formação feminina o pensamento divergente seria a

representação da mulher participante, profissional, criei.ca, pol.i

ti.zada. Seria admitir na mulher o questionamento, a discordânci.a,

a desobediênci.a e a capacidade de decisão. Na medida em que há

possibilidade de entrar em contado com posições diferentes, possa

bilidade de se apropriar de informações e de adquiri.r habili.jades

de estudo e de análi.se, val também se desenvolver a capaci.dade de

"desconfiar" da harmonia, daí porque "se percebi.a ni.ti.demente" o

conflito, embora houvesse Üm esforço para escamoteá-lo.

E evidente que este escamoteamento di.facultava o desen

volvimento da consciência crítica, emperrava a poliu.zação. Como

tendência geral diríamos que esta escola não acelerava as transpor

maç(5es sociais, na medida em que acentuava a estabilidade e a har
mania .

Mas esta aparênci-a de estabil i.dade e harmoni.a i.nterna

não resi.ste a uma anãli.se mai.s aguda. As contradições que per--

metam a soa.edade burguesa também estavam ali. presentes. A forma

Ê'
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çao das jovens gaúchos não estava poi.s preservada de contradição,

nem poderia, é claro! Como cada pessoa se constitui. nas relações

soa.ais, elas também se formavam se espelhando ou se contrapondo

às outras pessoas. Deste modo nem sempre haveria a imi.ração dose

fada dos modelos propostos pela escola, mas ocorreria também a ne

cação destes modelos -- o que signo-fica transformação.

Evidentemente a escola não se mantinha alheia às mudan

ças soa-ais que ocorriam no Brasil e no mundo. Ela se transforma

va. As mudanças ali entravam, embora muitas vezes sendo incorpo-
radas para a reconstrução do pensamento dominante

Observemos a década de 60 para perceber este movimento.

Naquele momento no IE estuda--se Sartre, discute-se o existencialis

mo, lê--se extensiva e intensivamente "0 Pequeno Príncipe", de
Saint Exupêry (o que aliás não foi. pri-vilégi.o desta escola, mas
um modismo cultural brasileiro) . Sobre isso é interessante a fa--

la desta ex-professora :

". .. Bom, um belo dia um mal fadado 'livro an
corou nas portas do IE e navegou eternamente
e formou--se a geração 'Pequeno Príncipe'. AÍ
há um negócio :

' O Pequeno PrÍnc--=1-nv++-' ü .+« ---++v-a-.EPR# v s-+-a-XZ \.'L \.#Ç.-l,.A..bAl-+.L / .l:/X...Z.A..XdÇ4Çe

era de um excelente escritor, Sai.nt Exupêry,
não deixa de ter uma filosofa-a bem mais pro--
funda do que foi captada, mas não fere gre-
gos e troianos!'Então ficou a divã.são de
águas, quer dizer, não divã.são, ficou um mar
co de 'aqui tu podes passar'. É uma espéci.e
de brinquedo de amarel i.nha. Pode pular aqui,
porque quem pula com o Príncipe não perderá
sua vi.rgindade, seus modos, suas posturas e
outras coisas . " (A)

l

O catolicismo de outros momentos cedia lugar para a

mística d'O Pequeno Príncipe. Repeti.a--se "ad nauseum" as frases

de Exupêry: "Tu és eternamente responsável por aquele a quem cata
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vas"...4i E delas se extraía a docili.Jade, a fraternidade, o amor

ao proxi.mo, a crença no valor do inda.vÍduo. Não seria esta uma

forma de recriação ou transformação do ideário humana.sta catól i.co?

(Aliás neste momento a própria i.greda se transformava, ccxn Jogo xx
e com sua doutrina social . )

Para o IE o li.vro servi.a muito bem: não trazia explíci.

to nenhum credo, mas exaltava praticamente os mesmos valores que

a escola vinha trabalhando. A amorosidade que o texto transmitia

podia ser di.regi-da para marcar a atividade da normali.sta junto às

crianças. Continuava-se exaltando a dedicação i-ntegral da profes :

sola a criança, nao mais usando o argumento da materna.date (do

desci.no feri.nono) , mas recriando esta dedicação com outras justa--
f i.cativa s .

llx

Ã

y

Apesar da hegemoni.a destas idéias é interessante obser

var que algum ti.po de resistência também se desenvolvia. Observe

mos o depor.mento segui.nte :

"... Quando chegou a época da escola normal
eu percebi a jogada, por exemplo, de como

me sair bem em determinadas provas/ para
as qual.s eu não apostava mui.to nas discipli
nas. [...] Era mui-to em voga colocar asse.m
algum pensamento. . . e a gente deverá.a di.s--
serrar. [...] Eu descobri que jogando com
determinadas palavras eu me saía bem sempre
e inclusive em perca de quinze minutos esta
va pronta a prova que invariavelmente tira-
va A, embora nâo está.vesse acredi.tendo mui.--

to naqui-lo. Eu percebi que havi.a determina-
das palavras chave que eram jogadas de um
contexto pro outro e que certo ti.po de coi-
sa funcionava praticamente em qualquer dis-
ciplina. Isso é uma coi.sa que eu me dei con
ta aos 17 anos. " (E)

41 A SAINT EXUPÊRY O Peatlpnn P7-n'naIF\n rpl-n,l T"'IJ-\TH' RÁ Tb . ..: .'t
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E conforme a entrevi.suada esta forma de "dri.blar" os

professores era comum ao seu grupo de colegas. Aqui a boa língua
gem, a facilidade de expressão desenvolvidas pela escola eram uti

li.zadas contra a própri-a escola, ou pelo menos contra a pregação
fei.ta por ela .

De certa forma as alunas percebiam como vazias as pro--

postas que lhes eram feitas e, usando os mesmos conceitos, devol--

vi.am aos professores o que eles quere.am ouvir, criando a farsa de

que ti.nham sido convencidas. E isto é também uma forma de reses--

tênci.a à dominação

A mensagem que se segue, distri.buÍda numa vesti.vi.jade

do IE pelos professores às normalistas, demonstra que predomi.neva

uma visão ideali-sta no trato da educação
" EDUCAR

é vigiar para que as estrelas não deixem de bri.Ihar
é estar atento ao ritmo de elevação
daqueles que Deus coloca em nosso comi.nho
é saber agradecer a vi.da
é captar a mensagem--convite oculta em cada ser,
em cada coisa
é ser dõci.l ao bem, ao verdadeiro
é abraçar com ternura tudo aqui.lo que esta no caminho
do dever
é comungar com a beleza
é di-alojar com o si.mples, o humilde
e escutar a cri.onça que canta e vib
nÓs . " 'lz

P

cada dera en Uln

É também uma concepção românti.ca da tarefa que as espg
ra, num momento em que ainda se acentuava pouco o caráter de oro-

;Elj:g.gêg do magistério. Um texto composto por um grupo de alunas
para as comemorações de sua formatura assim se inicia

:.

42 Poesi-a distri.buída às normalistas do IE, em 1964 (mimeo)
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azsse um homem celt:a vez
recordar é viver de novo l

decerto estava apai.xonado
e agora , nesse momento
nós recordamos
porque estamos apaixonadas
pelo mundo
pela vi.da
pela beleza
pelo amor que é sempre amor.
- recordamos o (desabrochar de uma

l

vocação 43

Ai.nda uma vez é a vocação o e].evento defi.nidor do maxis

sério. Para esta época posei.velmente sofri.a quase anacrõni.co fa-

lar-se em mai.or profissi.onalização, valorização salarial,etc. - ar

aumentos que só estarão no discurso da categoria alguns anos mais
tarde .

Mas se as normalistas pareciam ter uma visão romântica

de sua atividade profissional futura, mesclava--se a isso a inqui.g
rude e a energia tidas como características de sua i.jade. Lemos

no artigo de capa da revi.sta JOIE de fi.ns de 1968:

"Quem construiu este mundo? Quem semeou
esses problemas?
Não são aqueles que agora querem i.mpe--

di.r que o jovem conquiste e alcance al
go para si.?

Nâo é aquela geração de após guerra, (]ue
quer que a moo.date siga de olhos e men
te fechados para tudo aquilo que não re
presença a sua ordem, o bem estar, a se
gulanç a ?

A vi.da continua e se renova a cada nas--
ci.mento de seres humanos e as idéi.as evo
lêem e tomam outra forma nessas novas
vidas que surgem.

?.

43. Poesi.a elaborada pela turma de forman(ias do cllrso no.-m
IE em julho de 19ê5 (mi.meo) . '"''''- -- -- "v 'v'"'a.'- u-.'
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Pois se então a vi.da continua porque as
aspirações devem ser sempre as mesmas,
porque não deveriam surgi.r novos obje-
tivos? " ''

Asse.m se expressa uma estudante do Instituto de Educa--

ção lembrando o constante choque entre as gerações, acredi.bando que
"serão os jovens que traçarão as normas de uma ordem social mais

conducente com as aspirações e necessi.dades da própri.a época". É

uma jovem mulher que parece se entender como parte importante da

mudança. Não é um discurso de acomodação, contudo é i.mportante
].er mais um pouco para observarmos os limites ou as formas de lu-
ta que ela propõe. Di.z adiante:

"Os estudantes procuram senão uma i.gualda--
de social, pelo menos uma mai.or justiça.
Quem tem um jornal ou uma revi.sta ou ainda
esta com o radio ou a televi.são ligada, re
cebe a cada i.nstante informações sobre as
revoltas estudantis no mundo inteiro.
Na trança o povo ap(5ia o movimento estudan
til, saindo às ruas [ . . . ]

E então cabe a pergunta: Quem está errado?
O mundo de ontem que quer segui.r vi.vendo
sem reformas em nossos dias, ou o jovem
que quer constou i.r sua vida ?
A liderança estudante.l é de suma importân-
cia para um país, para o mundo, pois será
da juventude qub nascerão as novas i.déias,
as reestruturações das normas sociais.
[...] Será de]es o mundo que construírem
e que devera estar repleto de compreensão
e ajuda tanto ao branco como ao preto, tan
to ao ri.co como ao pobre
Existe uma grande desigualdade no que diz
respeito à distribuição de ri.queza e bens,
e que são as causas primei.ras do desequilí

44
M.A. ÀRGEMI, "A Post.ção da Jovem no mundo atual", in JOIE,
orgao informati.vo do Conse]ho de A].unas do IE, Porto Ale-
arç, ínn\r KR \
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bri.o económico que dei.xa um traço marcante
nas diferenças das classes sociais.
Essa luta pela liberdade e pelos novos
i.duais nâo sela vencida hoje, nem amanhã
Ê uma luta constante do homem que se sente
envolvi.do por um grande progresso cien-
tÍfj.co . " 'l

Como podemos perceber, a aluna i.dente.fica a desigualda

de na distribui.ção de riquezas como causa primeira do desequilí--
brio económico e das di.ferenças de classe De algum modo estas

idéias foram i.ncorporadas pela normalista - direta ou indiretamen

te através da educação escolar, ou fora desta, mas, seja como for,
el-a as esta expressando no jornalzinho que circulará.a entre suas

companheiras. Ai.nda que a ideologia dominante encobrisse
idéi-as, ela começava a desvenda-las

estas

. E ao referi.r-se aos jovens

sem distinção de sexo certamente i.ncluÍa a mulher (se incluía) na

luta pela transformação .

Ela continua expondo como vê a luta por um novo ti.po
de soc íedade

"Mas não será pela violênci-a que encontra--
rão a paz de que necessi-tam e sim agindo
pack-ficamente, buscando a palavra que é o
veículo de comunicação entre os homens.
O estudante pode revolucionar o mundo, aba
lar concei.tos e atravessar fronteiras, de.g
de que encontre as suas armas na palavra
e o apodo na razão.
Através do trabalho bem organi-zado, do co--
nhecimento dos problemas chegará ã com--

preensão da vida sócio-políti.co-económica
do seu país e então terá condições de dar
um passo à frente e iniciar as reformas." 46

45 . Ibid
46 . Ibid
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Reforma é o termo utilizado, talvez ci.rcundando (ou

evitando) o concei.to de revolução, tão temido naqueles tempos. A

forma de transpor os problemas sociais é mais reformadora do que

revolucionári.a. Mas de qualquer modo os temas tratados pel-o jor--

nal não são mais amenas "pílulas de notícias do mundo", ou "mexe--

ricos soa.ai.s".'i' O texto representa uma preocupação da estudan-

te com a sociedade em que está vivendo, há uma percepção da liga
ção de seu pequeno mundo (]nstituto de Educação, P. A].erre) com o

que se passa internacionalmente (movimentos estudantis na trança),

e ela própri.a percebe-se como tendo uma parte na tarefa de cona--

trução de um outro tipo de sociedade. Parece--nos que de qualquer

modo isso representa uma posição mai-s parti.cipante e desalienada.

No mesmo jornal há outro artigo, também assinado por
uma normal-isto, inti.tulado: "Importância da liderança estudante.l

no contexto político-sÓci.o-econÕmi.co". Alguns temas se repetem:

a percepção de que os jovens têm uma post.ção de destaque no mundo

anual, que eles procuram o diálogo e que são idealistas. Para es
ta a].una

"neste século veria.cou-se uma verdadeira
liderança juveni.l, ou seja, estudantil,
poi-s são os estudantes os que verdadeira--
mente se preocupam com o que está aconte-
cendo em seu país e no mundo." 48

Para ela após as duas guerras, as novas gerações passa
ram a encarar a vida de outro modo. Ci.ta exemplos do seu momento:

"moças e rapazes do Sina-Out" 49, «jovens da Nova Alemanha" que

&

Z

47. Cf. Porta-Voz do IE, jornal de 1949.
48. 1.M. BORSA, "Importância da liderança estudante.l no contexto

po[Ítico-sócio-económico" in JOIE, Porto A].erre (nov.68).
49. "Sina--Out" era um grupo. de jovens que vi-alavam pelo mundo

cantando, com uma mensagem de amor e paz.
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partem para auxiliar necessi.Lados, os "estudantes brasileiros que

partem para a selva", no prometo Rondon.

É evidente a valorização da força estudantil pela arte.

culista. Isso significa uma auto-valorização e talvez também sig.

nifi.que uma percepção da importânci-a da escola como mediadora en-

tre o "ideali.smo" do jovem e sua capaci-ração para a ação conscien
te A aluna substitui l i.derança juvenil por li-herança estudante.l

- estaria ela aqui entendendo a escola como uma passagem necess4
ria para instrumenta[izar o jovem em suas açÕes? Ta].vez sim.

Mas seu texto segue de modo bem mais conservador do

que o de sua colega, porque ela diz a seguir

'Mas deva.do à sua impaciência, deva.do à sua
vontade de reformar tudo da noite para o
dia, os jovens nem sempre agem certo. Pro-
curando o mei-o mais rápido de transformar,
lançam mão da revolução, em vez de procurar
a evolução, que, embora mais lenta, é mais
segura e produz resultados i-nfini.temente
mais duradouros. E a revolução traz consigo
muito mai.s prejuízos do que benefícios: des
trai vidas, causa déficit enormes ao mover--
no, abala as estruturas e as tradições da
na ç.ao .

Basta ver o que acontece recentemente na Po
IÕni.a , no Brasil e na Fiança .
Os estudantes pedem o diálogo, i-mploram-no,
mas não têm paciênci-a para realiza--].o.
Se algum adulto tenta dialogar, vi-ram
costas e saem , dizendo :

Ora, é apenas um velho. "')u

l

as

Levanta o choque entre as gerações, mas assume uma po

si.ção dóci.l, como representando a fi.Iha bem comportada que espera

dos pai.s (ou dos professores) a orientação Asse.m , di.z
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"Os estudantes de Pari.s e Nanterre. por
exemplo, estão revoltados contra os profes
gares: querem novos métodos de estudo, prç?
fessores mais tolerantes. Mas o di.ãlogo
foi substituído pela revolução: que resul-
tados poderão ser obtidos agora?
Sem dúvi.da não os desejados .
Os jovens querem reformar a sociedade, a
políti-ca e a economia de seus países, mas
sempre pela revolução. ... se esquecem da
condição mai-s i.mportante, mais fundamental
para a resolução destes problemas: o tra-
balho. " ' '

Entende o trabalho como o móvel da mudança, por isso

cri.ti.ca os "hippi.es" que, segundo ela, "escapam covardemente [...]

criando uma soa-edade utópica e frági.l como uma bolha de sabão".

Para ela o esforço para modifi.car o mundo está certo, errados são

os meios. Asse.m, termina pregando a união das gerações, pois "os

jovens premi.sam de alguém que os oriente, de modo que possam tri.-
Içar a estrada certa" . 3z

Ambos os arte.gos são bem comportados. Parece até que

tiveram uma mesma matriz: talvez um tema discutido em aula com o

professor (já que as duas alunas são da mesma turma) , ou talvez

fossem vedações preparadas como tarefa escolar. O que notamos é

um certo direcionamento mais ou menos semelhante na apreciação do

movi.mento estudantil desencadeado naquele momento, embora com di--

gerentes nuances nas interpretações: a primei-ra faz uma crítica

mais explícita à tradição e ao tipo de sociedade que os mais ve--

lhos construíram, a segunda é muito mai.s condescendente para com

a geração anteri.or. Mas ambas criticam os métodos de transforma--

ção que estão sendo empregados pelos jovens. O segundo texto,

l

51 . Ibid
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que enl tu(lo nos parece mais enquadrado ao pensamento domznante,

conclui que os jovens precisam de um guia, um orientador, que nã
é um deles , certamente

Como estamos l i.dando com materiais escri.tos e asse.nados

pelas estudantes, em jornal de ci.rculação interna no colégio, en--
tendemos que aí estejam as razões de seu tom pouco contestados

De algum modo este jornal era ofi-clal (era o órgão informativo do

Conselho de Alunas do Instituto de Educação - CALE) , era então um

veículo permitido para di-vulgação das idéi.as das alunas e como tal,

nos parece/ teria contornos determinados pela abertura que a esco

As outras matéri.as desse mesmo jornal espelham a vi.são

mais tradicional sobre a mulher. Os títulos de algumas delas ser
vem para ilustrar: "A normalista na coza.nha"; "As mulheres e seus

regi.mes"; "De olho na Moda"; "Tu sabes te fazer estimar?"; "Como

conquistar a pessoa amada (ele) ".) 5 São todos textos perfez.tamen
te coerentes com a ideali.zação do femi-nono. Há ai.nda vári.as se-

çÕes de poesias (feitas pelas alunas ou transcri-tas) , doi.s art

gos sobre educação, e um sobre teologia.

Assim, apesar do artigo de capa sugerir uma estudante

menos alienada em relação ao seu momento hi.stóri.co, a mai.or parte
do jornal confirma uma auto percepção tradlci.anal do papel da mu--

O relat(brio do CALE da gestão 69/70 traz inda.cações
que podem ser interpretadas mais ou menos na mesma li.nha. Afora

companhas assistenci.ais ou tornei.os esportivos, observamos entre

as atividades promova.das por sua secretaria social o baile do cen

cenário da escola, reuni.ões dançantes com o colégi.o Militar, chá

das mães e "cafezinhos poéti-cos".54 À secretaria cultural organ.E

0

]. a consentia

l

].hex

Ê'

53 . Ibid .

Relatório do CALE (Conselho de Alunas do Instituto de Educa
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'Juíis cursos azretamente ligados ao quadro que expusemos, co-

mo os de ginástica estética feminina, yoga, decoração e maquila-

gem. Contudo, promove também outros mai.s relacionados com a ati-

vidade proa-ssi.oral: de datilografia. alfabetização de adultos e
laboratório de senso.ti.vi.dade

Entre as ati.vi.danes desenvolvidas por esta secretaria

encontramos ainda o curso de "Liderança democrática feminina" e

palestras, como "Democracia e infoi-mações", e "Rui. Barbosa - a Re

vo].ução e a Subversão", ati.vidades as qual-s teríamos mui.ta di.fi.-

culdade de classe:Ficar quanto à sua orientação, não fosse o fato

de ser esta últi.ma realizada pelo secretário de segurança públi.ca.

Asse.m, é possível que estes temas fossem abordados dentro da per.g

pecti.va da educação moral e cívi.ca, tal como se colocava naquela
fase política

diria pela extensão de sua presença, acreditamos que a observação

quanta-tativa dos cii.gerentes arte.gos de jornal do Instituto de Edu

cação e das ati.vidades estudantis i.ndicam claramente que ai.nda

predomi-naval as idéias mais conservadoras sobre mulher e sociedade.

Se este tipo de pensamento tinha já uma longa hi.stória,

ele também recebi.a neste final dos anos 60 um reforço através do

conservadora.smo que a nova ordem política i.mpusera ao País.

O fechamento político era bastante abrangente, como sa

hemos, e com diferentes mecani-senos de censura e controle procura

va-se evitar as transformações, inclusive no terreno do comporta-

mento social. A li.berali.zação dos costumes era atacada e o alvo

de pregação mais di.neto era a mulher. O controle sobre os movi.--

mentor estudantis também era multo forte. Havia um grande temor

ao avanço de um pensamento contestados

Tudo isto justa.ficava a redobrada "vi.gilância'' que uma

escola secundári.a feminina feri.a nesta época. O IE mostraria tam

a ].za

Então pensamento dominante podese força0 ter sua me

i.

l-i

}.

:.
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reocupaçao em não subverter a ordem.

Mas a sociedade civil brasileira crescera e se estava

tolhida no momento isso não significava unanimidade de apoio. co

mo antes salientamos, nos últimos anos os debates sobre os projje--

tos político-económicos para o País haviam sido travados i.ntensa-

mente e com a participação temi.nana. Asse.m numa esco].a como o IE

o golpe de 64 feri.a aplauda.do por uns e rejeitado por outros.

Haverá.a o medo de fazer algum gesto que pudesse ser in

terpretado como subversivo; i.nfiltraria-se a desconfiança entre

professores, alunas e funcionários, com receio de denúnci.as; mas

haveria também a regi.stência (ai.nda que tímida) perceptível ao se

discutir, por exemplo, Paulo Freire, em pequenos grupos.

O autora.turismo do período atingi.u de modo amplo a prá

rica educativa. Para uma das depoentes este autora.pari.smo matou

o IE, no que ele tinha de i.novaçâo, i.nquietude e experimentação
Diz ela :

bém sua P

u autorztarzsmo se instalou no País e
este autoritari.smo através da Secretaria de
Educação matou o ].nstituto de Educação. Ma-
tou, exala i.sso, matou. Por que? Enquadrou
o Instituto no mesmo selar de todas as esco
las [...] Eu argumentava que o .[nstituto é
uma escola de expert-mentação, ... mas aí nâo
valia. . . Começou--se a falar outra linguagem,
a l i.nguagem do ãutori.taxi.smo. Entrou também

pedagogicamente, junto com o autoritarismo,
os objetívos operaci.onai.s, que foi outra mor
te para todo o ensino. Era um treinamento
[...] nâo havia tentativas, não havia possa
bi.l i.dades, nâo havi.a caminhos diferentes,
era um caminho só, para chegar a um objeti.-
vo sÕ. Então o que matou o Insti,Luto: o au-
tora.pari.smo, os objeti.vos operacionais, mal
entendidos, tomai'os ao fanatismo, um plane-
jamento que se esgotava no planejamento e
nâo havi.a vez para as pessoas enri.auecerem

:.
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com idéi.as, não se ensinava a pensar com
possibi.lidades diferentes, era um pensar
numa linha só, com o resultado previs--
to. . ." (C)

Na concepção que esta entrevistada faz da queda do .[E

estaria o abandono de seu caráter de escola expert.mental, que se

ri.a a fonte e a consequência de uma i.nquietude e di.namismo. Se-

gundo el-a "a burocraci-a entoou para dentro das pessoas". Outra

professora também i.dentifica com este mesmo momento a perda das

metas da escola, e refere--se à formação temi.nana. Di.z ela

"... de 60 para cá, ou melhor de 64[...]
eu acho que não há metas e não se preten-
de... nós estamos submergidos em todos os
setores. . . O pensamento dominante agora ê
sobreviver. E nÓs sabemos muito bem que
quando se luta pelo sobreviver, aquela mu
Iher digna como adjetivo que engloba tan--
tas coi.sas. . . nâo pode haver digna.jade
[...] para mim 64 matou a liberdade, o
ideal de cultura, a democracia, matou tu-
do! DaÍ que há tão poucos líderes, porque
nõs cortamos tudo. Se tu educam alguém.
se tu estas assustado, tu transmitem teu
susto para a cri.anca e nâo é esta criança
que vai ser um líder hoje. " (A)

Registramos aqui vozes discordantes que atuavam no IE

naquele período, mas é claro que junto com elas havia vozes d

apoio ao autoritarismo .

É por esta época que o IE comemora seu centenário, em

1969, com muitos festejos. Estes só se encerram em abri.l de 70

numa sessão solene, onde fala o antigo secretári.o de educação do

estado, Coelho de Souza, exaltando a história do colégio.

O tradici.onal e também centenário jornal Cerrei.o do Po

vo, de Porto A].erre, descreve a festa especial do IE nos salões da

Universidade comemorando a data:

l

e
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"Uma poliantheia artísti.ca com o grande Or
leão Femini.no regido por Di.nah Néry Pesei.ra
e outro em contraponto, com outra regên-
cia, o agrupamento de dança de Gladi.s egos
tinell i. Di.etrich, um grupo jogral declama-
dor e um grupo de teatro de evolução de
épocas e tipos dista.nãos, todo esse conjun
to sob o comando de Olha Reverbel, movimen
tou uma noi.toda de hora e meia, com trezen
tas moças em cena, ora declamando, ora can
bando, ora representando, ora desci.lendo
sob a mago.a de uma boa marcação de luz da
equipe técnica do Salão de Aros da UFRGS e
de um jogo intermitente de diaposi.tivos.
Um guarda--roupa especial com túni.cas bran-
cas, os símbolos do edi.fício e indumentá.
rias de outras cores que Fernando Corona
com amor concebeu, tudo serviu para auge--
ri.r a hist(ária do Instituto de Educação
através de seus guias, mestres e evolver de
epocas/ com o cruzamento contraponteado de
músi-ca, lembranças, eventos, lei.s, premi--
dentes, guerras e acontecimentos da maior
repercussão mundial, brasilei.ra e i.nsti.tu--
cional . " ''

Para uma escola que buscara acentuar na comum.jade a

i.Jóia de estabilidade e sob.dez, o centenário era mui.to signifi.ca
uivo - exaltava-se a tradição do IE, a conta.nuidade

Mas algumas mudanças eram evi.dentes. A procura pela

escola normal di.minuía, e com a ampliação dos cursos do Instituto

para o turno da noi.te (o gi.násio noturno i.niciara em 1965) , movi.--

ficara-se a composi.ção social de seu alunado. As moças do notur--

l

no não pertenciam mais às fama.Lias de classe médla. , mas aos gru
pos mais desfavorece.dos, buscando no estudo a possa.bili.jade de as

55
CorreioducaPooo' de 3/6/69: "Evocação do roteiro do Insti.tu
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Este aumento de demanda pela escola (que não se fazia
apenas neste nível, mas era mui.to mais intenso no primário) acon-

tecia em recorrência da i.ndustri.ali.zação e urbanização da soa.eda i

de brasileira e gaúcho. E se de fato o País ampla.ava o si.stema

educacional, não aumentava na mesma proporção os i-nvestimentos ccxn

a educação. Em consequência, a chamada cri,se da qualidade do en--

seno se acentuava. O próprio magistério também vinha sofrendo uinn

queda expressiva pela desvalori.zação de seus salãri.os, pela conse

quente busca de vários empregos, pelo aligei.lamento do preparo das

aulas, etc. Um fenómeno que era muito mais abrangente do que aqui
la escola ou estado, mas que também ali. se refletia. Na lembrança
de uma ex-professora :

". . . então na medida em que o poder aquisi--
ti.vo decresceu, a cultura também deck.esce
A postura de uma pessoa humilhada é muito
diferente de uma pessoa confiante, então há
toda uma queda económica, cultural e se
c i.al . " (A)

\.
censao

A formatura das normali.smas do ano do centenário é, cu

ri.osamente, desta,tolda de solene.Jade: o paraninfo ausente, poucas

pessoas no ato, algumas formandos ausentes também, uma cerimõni.a

simples, de trinta mi.autos, no meio da tarde. Interrogadas pela

reportagem de um jornallo sobre suas atividades futuras, as norma

listas dizem: "Não queremo's responder." E outras cantam o samba

de MaTEi.nho da Vila, ironizando o diploma, seu "canudo de pape]."
Sem dúvida é um contraste com as solene.danes tradi.cio-

nais da escola que sempre acentuou a emoção e o caráter oficial

de suas formaturas. Talvez as moças que deixavam o colégi.o está.-

vestem manifestando suas dúvidas sobre o reconheci.mento social da

profissão em que se habili.Lavam, ou até questi.onando o comporta-

56
centenário" de 23/9/69: "Uma formatura di.gerente esta do
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mento apreendi-do em tantos anos. De qualquer modo bomba.nhas, fo--
guetes e serpentinas, como reporta o jornal, eram muito

usuais na fachada severa do Insti.Luto de Educação

pouco

Para alguns no entanto devia--se conta.nuas a exaltar a
tradição . Diz Pede Chav0

11

es , no Correio do Povo, em 1 969 :

Olhando para trás, o mundo deu muitas vol
tas nos últimos cem anos. [...] Na própria
ci.jade, tudo mudou. [...] No futuro os ar--
queõloqos constatação que, na Porto Alegre
daquele bairro, asse.m como que várias ci.vi
lizações se superpuseram no decurso de al-
gumas décadas. Mas os sociólogos apurarâo
que nada mudou num sentido: as moças que
frequentam o Instituto de Educação "Flores
da Cunha" fazem a mesma coi.sa que faziam
há cem anos passados, quando o premi.dente
Antonio da Costa Pinto e Silvo, da Provín-
cia de São Pedro, i.nstituiu a Escola Nor--
mal, no di.a 5 de abri.l de 1869. Elas apren
dem a ser reli.zes. Porque a mi.suão da esco
la é essa. Os génios continuarão gêniós.
Os que ti.verem uma i.nteligência média, con
tinuarão tendo uma intel i.gência média. Más,
acima de tudo, serão entes humanos, adapta
dos e felizes. Mais do que i.sso, a Escola
não poderá fazer por ninguém. Contudo, is--
se é o maravi.Idoso tudo que a Escola pode
fazer por alguém. " ') '

A nova legislação educacional que entra em vigor a par
ti.r de 1971 concretiza no entanto mudanças evi-dentes na i.nsti.tui.

çao. A lei 5692/71 para o ensino de 19 e 2'? graus exi.ge que o
Insti.Luto reformule alguns dos objetivos finais de seus cursos.

Como antes colocamos, o antigo ginásio (diurno e noturno) passa

a ter como áreas de estudo técni.cas i.ndustri.ai.s, comera.ai.s, agrí

57. PEDRA CHAVES, "IE Flores da Cunha - Cem anos de .Julrentun-i-
Correio do Povo, de 6/4/69. ''' '''-- -- --.''--uuç ,
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colas e domésticas; e o 2'? grau acrescenta à sua tradi.cional rabi

libação magistério outras habilitações: auxiliar de ori.estação de

creche, auxi.bar de terapia ocupacional e secretári.o auxiliar (pg

ra o curso noturno) . Como nos lembrou uma das depoentes (então

professora do IE) , as terminalidades escolhidas eram aparentemen-

te destinadas a um público femini.no. São todas ativi.dados auxi--

bares, de assessoria e por isso mai.s frequentemente vesti-nadas,

em nossa soa-edade, para as mulheres. (Mesmo o curso noturno era

de secretário auxi.bar, e na escola usualmente referi.do como se--

cretári.a auxiliar) . Assim, embora com modificações, a tendência

seria de conta.nuas a i.nstituição predomi.nantemente femini.na, ain--

da que sua pri.ncipal característica, de escola especifi.comente de

formação de professoras primãri.as tivesse termo.nado.

Em cem anos o Insti.tuto de Educação "Gen. Flores da Cu

nha" construíra uma tradi.çâo: formara centenas de jovens professo

ras bem educadas dentro do que o modelo dominante assim entendi.a

- com razoável cultura geral e preparo técnico pedagógico, discre

tas nos gestos e linguagem, respei-tadoras das normas e das leis,
preferentemente dóceis, religiosas e recatadas. Mas acredi,ramos

que o Insti.Luto de Educação também construiu algo mai.s.

Por ter sido uma das. primeiras e mais i.mportantes ins-

tituições cie formação feminina no estado, permitiu que ali. as mu--

Iheres gaúchos adquirissem' meios de libertação do próprio modelo

que a escola ajudava a desenvolver. Signo.ficou um espaço novo, fo

ra do lar - o que era revoluci.onário para as pri-mei.ras jovens

que ali se aventuravam. Deu novos i.nstrumentos para que elas pu-
dessem ler a vida, provocou dúvidas e resistênci-as à dominação, e
mesmo sem querer fez emergir as contradições soa.ais exi.stentes.

Talvez de algum modo o comentarista está.vesse certo ao di
zer que "as moças que frequentam o Instituto de Educação fazem a

mesma coi.sa que faze.am há 100 anos passados". Elas buscam, na

\

!'

Ê.

:-
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passagem pela educação escolar, novos recursos para compreensão e

domínio de suas vidas. Mas esperamos que façam isso hoje com

mai.or nível de consciência sobre o poder e o limite que estes ins

trumentos podem Ihe conferir para moda.ficar as condições de sua
existência e da sociedade em que amuam.
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CONCLUSÕES

Procuramos nas paginas antecedentes revelar como se com

portou o Instituto de Educação enquanto escola formadora de mulhe

res no RS, durante as décadas de 30 a 70.

Salientamos como a escola se apresentava -- o que emer--

giu fundamentalmente de seus documentos escritos e textos ofi

dais -- e buscamos também desvendar algumas de suas faces menos

aparentes - um pouco através dos depoimentos de personagens e

através de reportagens da época, ou cruzando e interpretando os

elementos que encontramos. Mas parece que nos restam ai.nda duas

tarefas: articular melhor as várias determinações que configura--

ram esta realidade educacional, para asse.m poder explica--la; e

descobrir o que de universal está presente nesta realidade singular

Como vimos, o IE era uma i.nstituição pública, frequen-

tada majori.tariamente por mulheres das camadas medi.as, e que se

apresentava como uma escola avançada pedagogicamente, fiel às suas

tradições e com uma unidade de princípi.os filosóficos e educacio-

nais orientadores de sua ação. Essa era sua aparência, difundida

por documentos, planos e regimentos, o que certamente seria parte
da reali.date, mas nâo a reali.dade completa

Determinada pelas condições estruturais da sociedade

brasilei.ra e qaúcha, esta escola sem dúvi.da refleti.ria as caracte

místicas de dominação de classes e de sexos presentes no todo se

.'l:«, a-tguns traços aa socxeaaae capa-taiista} coro ó i.ndiVI

dualismo, a negação do conflito social, a manutenção do "status

que" se evidenciavam, mesclados com marcas da dominação mascul=ina.

O inda.vi.dualismo poda-a ser percebido pelo emprego da

seleção, da competição e classe.fi.cação. O IE justificava a sele-
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çao como uma necessidade a qual a escola nâo poda-a escapar, jã

que era muito requisitada pelas menu.nas e moças do estado. Em con

sequência, dentro de sua prática educati.va a classifi.cação e o

frei.no para competição também eram empregados.

A escola estimulava o crescimento individual de cada

aluna; em outras palavras, sua proposta não era de um prometo co--

leu.vo de desenvolvi.mento da sociedade, mas si.m a de construção

de projetos i.ndi.viduai.s. Evidentemente esta é a proposta educa--

cional predominante numa soa.edade divida.da, poi.s a construção de

um prometo coletivo Implicará-a também a existência ou o desenvol-

vimento de uma outra ordem social. Não podemos esquecer que ain--

da que tenha uma "autonomia relata.va", a escola não sobrevi.ve de

sarticulada da estrutura da soa.edade

A aparência de harmonia de princípios, ausência de con

flitos e busca de unidade tinha apoio no fechamento do IE sobre

si mesmo, evi.bando ser i.nvadido pela sociedade contradi.teria e

confusa que "estava lá fora"

Estas são tendências ao conservadora.smo e que aparece-

ram numa escola que incursionava na sociedade exteri.or com "luvas

de pelica", escolhendo o que mostrar e fazendo o possível para
preservar--se da contaminação. Em decorrência disso também se co-

].ocava a valorização do passado e o estudo da cultura antiga, com
menor ênfase no cotidiano 'e no imediato.

Mas sem dúvida a escola não reali.zou estes i.ntentos ple
lamente, já que a sociedade desarmoniosa estava também "lá dentro"

Com suas contradições, com a força do presente, com suas vozes

di.scordantes e doma.nadas, ela compunha um outro movi.mento, subter

rãneo, que não se apresentava imediatamente à observação apressada.

o IE fazia também uma curiosa combi.nação de esco].a tra

dia.oral e moderna. Em dia com as novidades educacionais, anteci.

panda-se e irradiando as novas teorias e tendências pedagógi.cas,
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; mas lambem concomi.tantemente fortalecia uma

sólida imagem de i.nsti.tulção fiel à tradi.ção, com seus rituais,

seus hi.nos e símbolos, com metas e va].odes permanentes, atrelada

ao estado e em consequênci.a mostrando respeitosa obedi.ência - às
orientações governamentais .

Oo ponto de vi.sta pecztlcamente pedagógi.co, foi mais

marcantemente escolanovi.sta entre 1930 e 60 (mantendo no entanto

alguns traços da pedagogia tradici.onal, como a discipli.na) . Ao

longo da década de 60 as orientações da tecnologi.a educacional pas

sam a integrar sua linha programática, onde também se observa, des

de alguns anos, o estímulo às práticas nâo diretivas.

Se aplicarmos a análise de Savianil para as tendênci.as

da educação brasileira, concluiremos então que o IE segui.u mais

ou menos a mesma trajetóri.a do ensino no País nesta época, com em
prego de teori.as e práticas educativas acrílicas.

Todas estas tendências estão voltadas para dentro da

escola, tentando compreender o processo ensino aprendizagem e me-

lhora--lo como uma realidade em si. Em consequência, há também

nestas prãti.cas uma crença na capacidade de a escola gerar trans-

formações mai-s profundas em toda a soa.edade, e as desi.gualdades

são percebi.das como resultantes de "di.ferenças i.ndividuais", de

"estilos de aprendi.zagem", encaradas e encami.nhadas a partir do

psicológico e do técnico. ' Nâo se assume que a soa.edade é vivi.-

di.da em classes e grupos antagónicos, não se entende a educação

estreitamente vinculada à estrutura social ou relacionada diale-

ticamente com a sociedade. Nesse sentido, as diferentes teori.as,

ainda que proponham mudanças de forma, de procedimentos, ou de

ênfases, guardam uma continua.dade no modo não crítico de compreeg
der a educação - o que talvez pena.ta melhor ccxnbinar t:radiçâo ccxn inoderni.dade

1 . D . SAVIANI , Escola e Democ
Associados , l gããT

escolaa modernaera

es

(São Paulobacia Cortez Autorese
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papel de l i.derança na educação escolar riograndense. Papel espe--

ci.almente evidente no iníci.o de sua históri.a, mas que se estendeu

pelos menos até a década de 60. Por i.sso faze.a parte de seu pro--
feto formar a elite do professorado gaúcho.

Estes elementos que possa-velmente serviriam para cons--

fruir a i.mugem de uma escola qualquer de classe medi.a, prece-sam

ser arte.culados ao fato de que esta era fundamentalmente uma esco

la para moças. Então alguns destes dados contribuíram para reco.:
çar o ideal de obedi.ência, docilidade e respeito, que, junto com

outros elementos, caracterizaram o perfil femini.no desejado pela
instituição .

' Como sabemos, o processo de educação feminina foi Lien--

sido ao longo da históri.a a parti-r do ponto de vi.sta masculino.

Nesta relação (masculi.no -- temi.ni.no) a mulher representa o elemep
to doma.nado e o homem o doma.nante; como as soa.edades vêm sendo

dirigidas pelos homens,- em consequênci.a buscou--se, através de di--

gerentes i.nstânci.as (i.nclusi.ve através da educação) , conformar as

mulheres à obediênci.a e à submissão. Assim a pri-ncípi.o a educa--

ção escolar lhes foi vedada e depois consenti.da, com restri.ções,

ou revestida de características peculiares. ""/'

Observemos então a mu].her que o IE pretendeu formar

Ela foi. defina.da em alguns momentos como "culta", "digna", "de

status". Mas o que dali.a conteúdo a estas quali.fixações?

De um lado o estímulo ao estudo, o desejo de formar

uma jovem que se "libertasse pela cultura", pelos livros. Uma mu--

Iher "i.lustrada". Seu desci.no seria o mago.stério primário públi.-

co e/ou o lar, numa combinação harmoni.osa de professora competen-

te e dedo.cada e de amorosa mulher do lar, sem descui.dar das pren
das domésticas, da eticíueta e da estétic

Parece

a.

'\.
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ptrzto e que se pensava na escola como

uma continuação do lar e buscava-se estabelecer um "conta.nuum" en
tre as funções de professora e mãe

Seu comportamento deveria tender para a di.screção. o

Ideal era que ela não fosse imposi.uva, mas sutil, capaz de in--

fluenciar di.scretamente. Nela se valorizava a reli.giosidade e a

moral, através de cuidadosa supervi-são sobre suas leituras, seus
hábitos, seu comportamento.

Em alguns momentos se dali.entou com clareza a concep--

ção ]l)ositivista de mulher - ela seria a educadora da geração de

amanhã, reduto dos bons costumes, regeneradora da soa.edade e man

tenedora dos valores morais. Sua educação então tinha mais um

senti.do para fora ou além dela mesma (o filho, o aluno) , do que
para seu próprio crescimento enquanto pessoa.

Com as transformações social.s mais amplas exigindo mu--

danças na i-mugem femini.na, a escola buscou combinar característi..

cas modernas com alguns traços tradicionais, vi.sando formar uma

jovem com "ini.ciati.va", "compete-ção" , "segurança" e "responsabili
jade"; mas onde não se esqueci.a da "graça", "meiguice", "doa.lida

de", "vigilância", e "resi.stênci.a aos hábitos modernos e nocivos"
Deste modo, a escola está.pulou nas moças: mais a dis--

ci.pli-na, do que a contestação; a obediênci.a, e menos a crítica; a

di-screção, e não a i.aposição; a docilidade, e não a agressividade;

a teori.a, mai.s do que a prática; o passado, mai.s do que o presen--
te; o indivi.dual, mais do que o coletivo; o estudo livresco
do que a ação sobre a reali.dade.

Observando estes pares de concei.tos podemos perceber
que os elementos primeiros são aqueles que justificam ou reforçam

a doma.nação do sexo feminino, pois são características que impli--
cam mais em ações coadjuvantes, acessóri.as, e nâo traços que dis
tinguem os protagonistas e líderes

Dentro deste es

r;-Al; :P;b"r#+:-.:\ n:l=#X+&%-.
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ar tais quali.fi.cações, a escola jogava uma

parte na dominação de sexos, mesmo que o fizesse involuntari.ámen

te, jã que esta dominação estava camuflada e dissolvida em toda

a prática soa-al. (O desvendamento da dominação sexista estava e

está em processo, pois as constantes transformações nas suas

formas de manifestação di-fi.curam sua descoberta.)

Mas estes pares de conceitos, que talvez possam levar

à uma classifi.cação simplificadora da escola, são no entanto opo

si-ções que na realidade se apresentam de modo mais complexo. Na

busca de um destes elementos pode--se provocar a presença do ou--

tro, ou seja, a escola ao acentuar um dos favores contribuía não

apenas para sua afirmação, como para a reação contrári.a - de ne
gaçao .

Ao s a ]. i. en t

Queremos crer que a negação também se deu, não sõ pelo
destaque de vári.as mulheres egressas da escola em ati.vidades de

liderança na comum-jade (especi-almente no âmbito educaci.anal) , mas

também pelas di.ferentes manifestações de resistênci.a, oposição ou

desmi.sti.fi.cação dos modelos, perceptíveis nos relatórios, nos de--
poimentos, no movimento estudante.l, na imprensa escolar e mesmo

nas atitudes irreverentes das alunas.

Talvez aqui pudéssemos lembrar a frase de Snyders que
escolhemos como epígrafe, quando ele di.z:

"Entende-se poJ! di-alética que cada contra
rio ê penetrado pelo seu contrário, cor-
rendo portanto o risco constante de se
perder arrastado por ele, mas podendo igual
mente encontrar nesse contrari.o o aqui.-
chão da luta . " z

Desconfiar das aparênci.as, questi.onar o que está por

trás, perceber os conflitos escondidos, reagir a partir da praxis,

2. G. SNYDERS, Classes, Traí. M.H. Albasran (2e ed. ' ''''' ''.-. '*'''J:.
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inventando seus próprios recursos para "dri.blar" a autora.jade, são

todas formas de regi.stência à doma.nação, que também no IE foram

exercidas. Na verdade parece ser esta uma característica do ser

humano que, mesmo quando submete.do à situações mui.to mai.s envol.

ventes de doma.nação, descobre formas de resisti.r e reagir -- ainda

que nâo o faça de modo organizado e crítico, num primei.ro momento.

É neste nível que acreditamos poder i-nserir as manifes

rações das estudantes do IE, como uma resistência pouco organiza-

da ou pouco elaborada criticamente. A irreverênci.a, as trovas e

modinhas, troçando das normas do colégio e das atitudes das pro--

fessoras, podem ser entendi.das como uma reação crítica - ai.nda

que prima.ti.va ou primária. Representam manifestações de descon--

formidade e desconfi.ança di.ante do que era posto como corneto, de

sejável, verdades.ro. A visão da formatura como um "canudo de pa--

pel" mostra que as alunas eram capazes de pressenti.r a crescente

desvalorização do diploma de professora primári.a -- ao contrário da

importância e valor que a i.nstitui.ção continuava Ihe abri.buindo.

É necessário que consideremos qut' o IE como qualquer

realidade social era, e é, uma realidade em movi.mento, em constar

te transformação. Porque tem uma hi.glória, a escola é uma reali-

dade viva que sofre modificações e contradições. E o mais inte-

ressante é nos darmos conta que os contrãri.os existem dentro da

prática social; no caso, coexistem dentro da escola. Nâo é uma

oposição que se faça de fora, por outros agentes, mas sim ela es-

tá embutida, embri.cada no próprio processo que a escola desenvol-

ve. As mesmas professoras que funcionavam como modelos e os mes-

mos textos que orientavam a conduta das alunas, provocavam a con-- :

tentação, a criei.ca, a irreverência, e em consequência o comporta

mento oposto ao desejado. E aqui nos parece ser possível afirmar

que se algumas mulheres se tornaram "metidas" ("anel.prendas", no

dizer de Leis Fernando Veríssimo) não o foram somente por brechas



na dominação, mas porque o próprio processo de dominação traz
dentro dele a sua negação !../

Lembra lanni. ) que o movimento é a própria contradição
em sua essênci.a, que alguma coisa é viva quando contém em si a

contradição. O Instituto nâo foi um monumento estático, mas é

uma escola que tem históri.a, portanto movimento. Mesmo quando

algumas depoentes falam em sua morte (ao longo da década de 60),

pelo autoritarismo, pelo tecnicismo, ou pela nova lega.slaçã6 de
ensino, estão usando uma expressão típi.ca dos seres vivos -- a flor

te. Ainda aqui no entanto o que se deu provavelmente foi uma no

va transformação, que rompeu com tendênci.as consideradas "vitais"
por aquelas observadoras .

Se a escola mostrava-se diferente ao final da década

de 60 é justamente porque as transformações sociais mais amplas
forçavam mudanças dentro dela. A nova ordem políti.ca sem dúvida

foi uma destas mudanças. A escolha de um dos projetos políti.co-

econõmicos até então em debate no Brasil implicou em defi.nir de

terminado rumo para a sociedade brasa-leira globalmente, e signi-
ficou outras pri-oridades para a educação. Isso se deu de modo

autoritário, com uma avalanche de lei.s, normas e alas que se re--

fletiram também no comportamento das pessoas.
A nova legislação e orientação de ensi.no decorrentes

deste movimento políti.co -também impl i-caTaR em mudanças si.gni.fi.ca

uvas. Intensa.ficaram a burocratização da educação. (Como di.sse

uma entrevistada, levaram, "para dentro das pessoas a burocracia").

Significaram ai-nda a "parcelarização do ato de ensinar", como

lembra Gui.omar N. Mello, colocando "objeti.vos, estratégias e ava

Ilação", "como coisas externas ao ato vivo de ensinar e aprender".4

3. O. IANNI, Anotações de aula (Desci-pli-na: Soa.ología -- Pós--
Graduação PUC/SP , 1 984 ) . '

4. G.N. MELÃO, competência técni.ca aocolnoroiliisso oolÍtíco f2õ ad. . san pallln. PÀt-+àú õ Á,.+À'"n.
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outras mudanças, talvez mais lentas e sutis, já vi.nham

se fazendo, como a procura de escolarização por camadas mais am--

pias da população. Essa pressão por escola revela--se no IE pela

mudança da composição soa.al de seu alunado, especi.aumente no cur

se gi-nasial noturno (ini-dado em 1965) , para o qual acorrem moças

que trabalham durante o dia, e que representam os setores a.ssa
].aliados .

/'

Alia-se a este fato também a progresso.va desvalori.zação

económica do magistério -- o que começará a se refleti.r na queda

da procura pelo curso normal. O mago.stéri.o primário vai dei.xando :

de ser uma profissão desejável para as jovens de mais recursos

(que buscarão as faculdades) e permanecerá como espaço para as mo

ças dos setores menos favorecidos socialmente.

Estes sâo alguns dados que alteram a fisionomia da ins

ti-tuição, e que mostram obviamente a Impossi-bilidade de ela exis-

tir fechada em sl mesma, ou preservada das modificações sociais.

Se alguns são capazes de enxergar por trás desta mudan

ça de fisionomia da escola as transformações que se nazi.am na se--

ciedade brasileira e gaúcho, outros olham--na apenas com um certo

senti-mento de nostalgia. Uma nostalgia na qual pode estar i.nseri

do, quase impercepti-velmente, um vi.és conservador e elite.sta, já

que esta sau(nade do IE de anta.gemente traz junto a lembrança "das
moças de fino trato "

Por todas as colocações já feitas esperamos que tenha

se tornado evi.dente que o estudo desta escola não se fez por ela

mesma, por sua singularidade. mas sim porque acreditamos que nes--

ta realidade particular é possível encontrar também a realidade se
c i.al mai.or

A pergunta básica que conduziu esta pesquisa foi pesco

bri-r o que representou para a formação femini.na a passagem pela

escola. E esta escola específica, na sua particularidade, pode

+
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Jogou sem duvida uma parte signifi.cata.va na

dominação sexista. Com seus currículos, normas e orientações, com

a valorização da reli.gi.ão e da moral, ensi.nou a obediência, a do--

cilidade e a submissão às mulheres. E, com este mesmo currículo

e ori.entações, também desenvolveu-lhes a comunicação, as formas

de expressão, criou-lhes espaços organi.zativos, abriu--lhes poten--

cialmente um campo de trabalho e permitiu-lhes ensai.ar a lideran--
ça e a participação .

No 1E se dali.entoo o papel da li-nguagem, a ênfase na

capaci-date de expressão escrita. Sem dúvida um instrumento útil

para o enfrentamento da dominação. Um instrumento necessári.o pa-
ra apropriação do saber acumulado e para manifestação das reivin

di.cações e desejos dos que estão doma.nados.

Asse.m, se a escola servi.u indubi.tavelmente como i.nstru

mento de dominação masculina, não há também como negar que as mu--

Iheres foram ainda mais i.ntensamente doma.nadas quando não tinham

acesso ã escolarização. Estudos vêm comprovando que quanto mais

alto é o nível de escolari.dade feminina mais alta é a possa.bi.lida

de de sua parti-ci.poção na força de trabalho, embora é claro que

nao se possa tomar este dado i.Boiado, jã que a própria posei.bili--

jade de escolarização está mui.to relacionada com a condição de
classe da mu Iher

Como tratamos aqui. de uma escola de formação de profes

fores, parece que não poderíamos dei.xar de apontar, entre seus re

sulcados, que ela si.gnificava objetivamente uma oportunidade de

proa.ssionali.zação para as mulheres. E, como sabemos largamente,

por muito tempo a úni.ca profissão admitida para elas. Este é um

dado que parece apontar para um dos espaços de libertação que a

escola oportunizava ao elemento temi.ni.no. Não temos dúvida que

GLAURA M. DE MIRANDO, "A educação da Mulher brasilei.ra e sua
partzczpaSão(nj.Seatzvzdades econõmi.cas de 1970" . FUNDAÇÃO CAB

A escola

5

#'
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para moças como Ana Aurora do Amaral Lisboa e outras do fi.m do sé

culo passado, a escola representou uma abertura dentro do desci.no

mais ou menos restri.to que lhes-era reservado. Ousada.as como mo--

rar longe dos pais para lecionar no interior ou vi.alar para cónhe

cer novas teorias pedagógicas (ainda que não fossem frequentes)

signifi.cavam grandes avanços e certamente ajudaram a construí.r al

gramas mulheres "sala.entes" e "metidas". Então se a escola ].hes

dava i.nstrumentos para inserção no mundo produtivo (como t)rofesso

ras) , tornava-se também um veículo para mudança de sua i.vagem
di.ante de si e dos homens .

Mas não podemos esquecer que desde os pri.melros tempos

a escol-ari.zação femini.na sempre foi- cercada de cuidados, buscando

o encaminhamento das mulheres para ocupações condizentes com seus

' papéi-s tradici.onais, Esta é a primeira justa.fi.cativa para que a

função de professora primária .se.ja. .de.s.t.i.iu.da.,..a. ;q!,qF..}:.BP,Iheres sa-

bem me]hor ].i.dar com criança e o próprio manejo de classe, a di.s--JJ ; b rlrrP ÇWalP aUÜ:FCPinT :F Üaír=:? i:PÜ%Pky qçh

ci-pli-na, é mais um serviço de mulher.6 Além disso, sempre é pos--

sável combi.na.r esta tarefa (de tempo parcial) com as lides domés-

ticas - o que lembra a ideia de que o trabalho fora do lar para a
mulher deve ser preferentemente transe.tório.

Mesmo outras ati.vidades desta.nadas às mulheres em to-

dos os setores (induz-Íriais, comerciais ou de serviço) também bus

caiam se caracterizar como projeções das tarefas domésti.cas, e

uma das formas de manifestação deste traço é a delegação de fun--
ções auxiliares e não decisóri.as.

Assim, a própria hi.stória da profissão de professora

primária se desenvolveu carregada da ideologi.a de ser uma proa.s--

são temi.ni.na, onde amor e dedo.cação maternal eram componentes tão

CortezOeAAutores Associados, 1984)Mestra ou Tia (São Paulo
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ou mais valori.fados do que conhecimento e competênci-a técnica. ~

Gui.amar N. de Mello analisa mui.to bem estes aspectos em seu li-

vro "Magistério de 19 Grau". Não vamos repetir aqui suas conclu

sões, ou de outros estudos/, mas deles nos fica dali.ente o quàn--

to a vocação -- expressão vaga e i.ndefinida -- foi usada para man--

ter a profissão do mago-stério como carreira femi.nana, para li.ga-

la com um i.deal de sacerdóci.o e em consequência com a aceitação
de baixa remuneração.

No período que examinámos, ainda que mudanças i-mportan
tes ocorressem na sociedade brasileira globalmente e se refletis-
sem na escola, o discurso do amor e doação da professora foi sem--

pre mantido. E aqui. provavelmente está uma das pontas onde tam

bém se amarra a formação religi.osa da normalista. A reli.gi.ão ajy.
dava a compor este quadro de entrega e doação às crianças. O re-

laci.onamento afetivo, que sem dúvida é indispensável na interação
professor--aluno, ganhava um intenso realce, e, se numa escola co.

mo o Insti.Luto não chegava a substituir a formação técnica, era
de qualquer forma supervalorizado.

O que pouco se discutia (porque era uma heresia) eram
justamente as conde.ções concretas em que a proa.suão se exercia

no estado e no País: as condições materi.ai.s das escolas, os renda.

mentos dos prol)essores, a posição da educação na política econõmi.

ca brasileira ou, mai.s radicalmente, a própri.a estrutura da socie

jade. Esses não eram temas considerados adequados para normalistas!

Importante que não esqueçamos que se a comi.nação sexo.s

ta apai'ece e se mini.festa na escola (assim como aí aparece a doma

nação de classe) , ela não é criada pela escola e nem mesmo apenas

por ela sustentada. A desigualdade é criada e manei.da pela vida

material, pelas diferenças na posse dos meios e bens da produção.

7 G.N MELÃO, op. ci.t.; idem, "A mulher e o Sistema de educação
xuLldx {aepozmento apresentado a CPI sobre situação da Mulher,
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Snyders di.z que ao se i.mputar à escola um papel deter

mirante na reprodução das desi.qualdades cai--se "de novo no idem--

li.smo, segundo o qual as ideologias são apoiadas e mantidas uni.-

comente com ideologi.as e não com a materi.ali.dade dos fatos .da
existência coletiva" . ü

Talvez seja necessário fazer alguns comentári.os à .fala

de Snyders - proposi.talmente inca.si.va devido à sua polêmi.ca com
os reprodutivistas .

Histori.carne co.la tem saa,o mais cc)ü.sótvadorai é

portanto reprodutora das desigualdades social.s. Assim, à medi.da

em que as transformações da sociedade permi.ti.ram e exigi.ram a es--

colarização das mulheres, esta i.nstânci.a, como vimos, foi também

utilizada para manter sob formas novas a dominação sexista. E ain

da assim as mulheres que tiveram acesso à escola foram por muito

tempo exclusivamente aquelas pertencentes às camadas médias e bur

guesas da sociedade. Aliando--se especialmente à religi.âo, a esco

la foi reforçadora da submissão feminina. E no nosso entender

exerceu um papel muito importante nesta doma.nação.

Mas o que manteve a submi.ssâo i.ntrinsecamente não foi
A# b;P.\'-b -vrP;q .ü--.--b,.;#--;-\MM .-;«.)w 4ncs.1(0Ú: '-a--e.':PS%:,#P.»n P «y :Wa=wf10n gÜ l Ü Ú:a M 'a)bPiÜle8'=3::%-h4='-'

a escola e sim a marginali.zação da mulher do mundo produto.vo. Ob--

servamos que esta margi.nalização se deu tanto pela exploração das

proletári.as e por sua exclusão no usufruto dos bens, como pelo ali

lamento das mulheres burguesas nas decisões e na produção.

É em consequência destas conde.ções materiais e históri

cas que os homens (burgueses) têm fi.cedo com a capaci-date de deck

são e com o pleno uso dos bens do capital; e os proletári.os, mes-

mo explorados por seus patrões, exerci.tam a opressão sobre suas

mulheres, enquanto provedores da família, já que detêm, no restri

to âmbito domésti.co, um poder económico, ai.nda que escasso

nte a es

n:SÜe"

8 G SNYDERS , OP cj-t. , P- 83



260

A di.ferem:çg..e-a clpQg,:lago ma?culino--temi-ni.na , que é bi.o

].ógica e natural, encontra portanto sua forma opressiva na desi.-

gualdade de posse e de acesso aos bens materiais, na desigualdade
'bqbhHqhfBn+..ç-.n+qF#fp#Aelu#ynpe<lvwapnümbhh-qprnbep++p#'-",#êa'ÉnF::l RIP fnf hg r : :ne-Fr"P.'lv;',.': rl J#E. b-'?çü=fc )cç41 - 5çQ#fi !?-4 beco êê«'Í

no manejo dos meios produto-vos e de gozo dos resultados da produ--
çao social. Em. consequência disso, a desi.qualdade se manifesta

1lluqpfa',w-;---.=,; . :.-..,«.- " VU'l-iT'C..Ph=Ü.ú 3ç l)p-l.ni \gzi,ü} fl. -\)$ t:;; ;:?.\-':;üüli.:..-«í;f;.-ç=p iú'ÉS#Üt11; j.úõ-üaÚkipb ;üü:sit .LLl:t: iõtÜb )= 11h ÜKi:ç #PJiP: :jXibíÚçrPrin,i;

também de modo expresso ou i,mplíci.to nos campos jurídico, educa-

cional, cultural, religioso, etc.

A manutenção das mulheres dentro do ambi.ente doméstico

facilita este desequilíbrio e a desvantagem femini.na. Sob este ân

guio, o acesso ã escola é desde seus pri-melros tempos um avanço,

porque representa um rompimento com o fechado mundo doméstico,

uma abertura para fora do lar. Signo.fica também a oportunidade de

a mulher adquirir outros i.nstrumentos para apropri.ar--se da reali.

jade -- especialmente para apropri-ar--se do mundo letrado, para con

seguir i.nformações e alguns conhecimentos até então i.nacessívei.s,

e representa (ao menos potencialmente) a posei.bilidade de maior

partia-poção (qualitativa e quantitati.va) no mundo produtivo.

Reafi.rma--se o carãter contraditório da educação esco-

lar, aqui. vi.sta sob o ângulo femini.no. Forçada pelas transforma--

ções sociais, abre--se mais amplamente a escola às mulheres, mas

se usa a instituição para manter a submi.ssão, escamoteando-a sob

a i.dealização de "tendências femini.nas natural.s". Ao mesmo tempo

instrumentos necessários para o desvendamento da doma.nação são for

neci.dos pela própria escola, que asse.m constrói e simultaneamente
destrói a submissão .

Precisamos contudo caminhar um pouco mais nestas refle

xÕes. Dissemos antes que o domíni.o da linguagem, da expressão es

crina e das diferentes formas de comunicação é um i.nstrumento útil

na luta dos doma.nados e que este i.nstrumento foi dado às mulheres

pela escolarização. É necessári.o acrescentar que tal instrumento

não é por si só suficiente

''"«.~""'"'

; "<
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E.'a----uaue ae luta torna--se mai.or e as conde.ções de

êxito também, na medi.da em que há consci.ência crítica das possibj.

lidades e limites de cada porte, e evidentemente quando se tem cla
reza sobre o que se busca .

No nosso modo de entender as peculiaridades da contra-

dição homem/mulher parecem que ainda hoje confundem a clareza, dos

objeti.vos a perseguir e portanto colocam complicadores para a luta.
Se esta é uma relação que contém oposição, ela também

é claramente uma relação de i.nterdependência e complementaridade.

Por isso ela vem se exercitando hi.Storicamente com choques e com

barganhas, com acomodações, cumplici-dado e com atritos. Então,
não se trata aqui. de derrotar um ini.mi.go, nem mesmo de resolver a
contradição, mas de compreendo--la e de buscar transforma--la

A discussão sobre a transformação desejada na relação
homem/mulher é ai.nda um processo aberto, inconcluso. Sem dúvi.da

esta é uma transformação que se constrói junto com as transforma-

ções social.s mais amplas, mas que nem poJ. i.sso deixa de ter sua

especi-ficidade e de poder alcançar ganhos parcial.s mesmo na anual
sociedade

'\ A ca

Se estas questões se põe ainda hoje, nos parece razoá--

vel concluir que no período estudado, num ambiente escolar femini

no, também nâo se ti.nha um encaminhamento claro para a luta das
mulhere s . ,

Com Isso não pretendemos esquecer uma prática concreta

que as mulheres já vi.nham desenvolvendo no Brasil pelo menos des-

de o i.nício do século, e que resultou em conquistas objeti.vas: o

direi.to do voto, a regulamentação do trabalho temi.nono e a parti-

cipação nas campanhas políticas do País. Mas entendemos que uma

discussão mai.s radical da contradi.ção homem/mulher não se dava na
escola

Nao estamos questi.onando se esta seria uma tarefa da
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u.Laaaes para que ta-L discussão (ain-

da que de interesse das mulheres) se desse num ambiente escolar

temi-ni.no. Colocamos que seria di-fíci.l porque ai.nda havia pouca
clareza sobre os objetivos, e também porque o desenvolvimento da

consciênci.a crítica como instrumento básico para a luta contra a

dominação não chegava a ser empreendido pela escola.

Trabalhar del i.beradamente na formação de uma consciên.

cia criei.ca é tarefa considerada perigosa, já que os rumos da

aplicação desta consciência não podem ser restringe.dos ou canali-

zados apenas nas dilações desejadas. Por isso acreditamos que

nestas características o IE é representativo das escolas ofi.dais
brasileiras

Acredi.ramos também que podemos estabelecer um vínculo

entre consci.ênci.a crítica, politização e cri-ati.vidade, e gostaria
mos de refleti.r sobre o comportamento da escola frente a estes
preces sos .

Pensamos que na medida em que a escola escamoteia o

confl i-to (poi.s coerente com a ideologia dominante busca aparentar
a harmonia social) , ela também dificulta a poli.tização e a cri.a--
tividade

escola , ].evantamos d j. f j. cas

t'oxztzzaçao/ no nosso entender, supõe questi-onamento,

desassossego, discussão, inconformidade, divergência. Todos vala
res e comportamentos indesejados pelo pensamento dominante. Os

que já dominam - enquanto classe, sexo ou raça -- preferem sempre
a manutenção do "status que". Preferem a conformidade, a concor

dância e a convergência. Para as mulheres i.sso i.mplica em faze

las acreditar que eram "naturalmente" contemplati-vas, maternais,

românticas, frágeis, etc., em acreditar que era contra sua "nature

za" a poJ-êmi-ca, o desacordo, o i.nteresse pelas coi.sas públi.cas.
Mais ainda, poli.tização i.mplica também em dela.near um

horizonte políti.co que é buscado, uma utopi-a a persegui.r, os (duais
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dâo direçâo e estímulo para o pensar e o agir di.gerente, alterna-

tivo, criativo e crIEi.co. E i.sso pode ser pensado em termos da

transformação da post.ção temi.nana, mas é sem dúvi-da mai-s abrangem
te e pode chegar a ser revolucionário.

Não que não se falasse no IE (como em muitas escolas

brasileiras de então) em criatividade, cidadania (poliu.zaçâo?)

Falava-se e se fala mui.to. Especialmente no contexto do escolano

vi.smo. Mas a cri.ati.vi.date que se buscava não deveria chocar, não

pedi.a ousar nem escandalo.zar. Na prática i.sso significava uma

criativa.date dentro de cânones adequados. Ora, uma cri.atividade

que sÓ pode ser exercida dentro de determinados li.mates não é uma

criatividade real. É um pensar comportado, conformado a determi.-

nados padrões. Então com isso o que se estimulava na verdade eram

"vara-ações sobre o mesmo tema", ou, para as menos capazes, pi-or
ainda: uma pi-ncelada colori.da sobre o rotineiro.

Também fazia parte do discurso pedagógico da escola no

va a construção da cidadania, poi.s esta é a época em que a demo--

craci.a mais frequenta os textos e programas escolares. Mas a ci--

dadani.a proclamada nos parece que não i.a muito além d.as praças e

das visitas aos museus da comunidade prÓxi.ma. O i.nteresse efeti--

vo pela realidade imediata, o acompanhamento dos problemas e das

soluções políticas, e especialmente a discussão destes encaminha--

mentor não se faze.a. A mulher cidadã, responsável e parti.cipante,

preocupada com a sociedade em que vivia não foi i.ntencionalmente

formada pela escola. Diz uma depoente do IE que tal comportamen--

to não era apenas i-ncomum naquela escola, mas representava um di.s

tanci-cimento mai-s ou menos geral das mulheres de então.

Pelos estudos do movi.mento de mulheres no Brasa.ly esta

afirmação poderá.a ser refutada, ou pelo menos di.scuti.da. No perco

;'

9 R. LEITE, A Operária Metalúrgica, tese de mestrado (São Paulo
PUCSP , 1 98:1 )
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ao que nosso trabalho abarca já se evi.denciara em di.gerentes mo

bentos a participação política temi.ni.na - mais notável na fase de

maior democraci.a interna (de 45 a 64) ; acentuada no movi.mento de

anistia (após 45) e nas campanhas antes de 64, tanto pró como-con
tra as re:Formas de base

Portanto o i.nteresse feminino pelo público e sua inser
ção nos movi.mentes da sociedade ci.vil já se fazia e era crescente

O que nos parece é que a escola buscava afastar-se dos debates,

procurava evi.tar que as discussões fossem trazi.das para dentro de

seus muros -- temendo as manifestações de desconformidade com o es

fado, com os governos, os possíveis desaqrados à igreja e aos se--
tomes mais tradici.anal.s da soa.edade. Tendência que não cremos

fosse exclusividade do IE, mas que parece ser uma manifestação do

frequente atre]amento da escol,a, enquanto i.nsti.tui.ção, ãs forças
social.s conservadoras, ao i.nvés das progressistas.

Compondo este quadro é importante lembrar que se a es-
cola se manteve por mui.tos anos predominantemente com alunas das

camadas medi.as, a i.mugem feminina de referência foi. a mulher bur--

guesa, destinada ao lar e ao casamento, culta e sem neclessi.dade de
trabalhar fora de casa .

É certo que esta imagem foi se transformando. Abarca--

mos quatro décadas em nosso estudo e nesse período o trabalho fo-

ra do lar pouco a pouco t(5rnou-se necessári.o também para estas mu
Iheres e passou a ser apresentado como mais atraente. Mas mesmo

assim a i.déia de que o trabalho não doméstico para mulher deve

ser transe.tório, ou descaracterizado de sua importância na contei
buição no rendimento fama.bar, persistiu.

Acreditamos que com estes condicionantes podemos enten

der meJ-hor os l i.mates e as posei.bi.lidades de l i.bertação feminina

através da escola. Parece evidente que para mulheres das camadas

médias, numa escola ofici.al e "padrão", cte certa forma preserva--

4
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das da exigênci.a vital de inserção no mundo produtivo, se colocam

li.Dites no nível de consciênci.a crítica e de partia.paçâo efetiva
numa prática social transformadora. Não houve na escola uma ten-

dência deck.sova de acelerar a conscientização políti.ca. seja da
sua própria condição de doma.nadas enquanto mulheres, seja da doma

nação classe.sta da sociedade em que vi.vi.am.

Mas como buscamos ao longo destas páginas evidenciar a

contradição na escola, visualizamos que a própria prática educati

va também engendrou mecani.smas de resistência à doma.nação. O tra

galho das professoras com suas alunas, a presença das i.déi.as não

hegemónicas, as ativi.dades programadas e espontâneas, gs : órgãos
estudantis, o processo de escamoteamento e percepção dos confl i.--
tos, os conhecimentos e habilidades de acesso ao saber, criaram a

resistência à dominação e ofereceram instrumentos para uma possa--
vel consciente.zaçâo . -:=

Este trabalho talvez tenha tido um tom de defesa da es

cola, e isto é assumi.do decididamente. Não de modo i.deali.sta,
acreditando que a escola é suficientemente poderosa para transpor

mar a sociedade, mas de um modo crítico, na medi-da em que busca--

mos demonstrar que ela é contraditória e portanto espaço de luta,
que nela se acentua a submissão, mas também se dão instrumentos

para superação desta submi.suão.

Por isto nos referimos vári.as vezes a Snyders:
"A escola nem é um local de vi.teria, de li--
bertação já assegurada, nem o órgão votado
à repressão, o i.nstrumento essenci.al da re--
produção; segundo as relações de força. accxn-

panhando o momento hi.stórico, ela é uma i.ns
tabu-li.date mais ou menos aberta para nossa
açêio . "

-u.,...k,-P,'

Élg#,q...E;;.hn'
»t$Cnn-'7

.f."

10

10 G SNYDERS , OP. cit. , P. 1 06
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Talvez com um vício de normalista do IE, concluímos

quase com uma mensagem -- esperando que os educadores se disponham

a alargar a contradição, ou melhor, a aproveitarem--se dela para
colocar a escola mai.s pr(5xima das forças transformadoras ao i.invés

das conservadoras, onde ela tem tradici.onalmente se posto.
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